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JOMMAL  MAM  ANTIOO  EM  CtRCVUÇAO  NA  AMBBIOA  LATINA 


QUINTA-FR1RA,  IS  DE  MARCO  DE  lWUi 


ESTUDANTES  EM  GREVE  GERAL 


CMmpmnhti  é*  Jânio  •«- 
té  orrada:  marcha 
Rara  a  dotailro 


RIO,  9  iMeridiimali  —  A 
grande  altitude  cm  que  w  en¬ 
contrava  o  aeronave  PP- YPY.  da 
Real.  e  quo  conduziu  a  eamltlva 
rio  ar.  Janto  Quadro.  para  o 
Rto  de  Janeiro,  de  onde  prosoe- 
Wrta  para  Mino*  Oerat  lol  o 
fator  que  Impediu  ontem  uma 
queda  brusca  do  avlflo  e  que  po¬ 
deria  ie  transformar  em  mala 
uma  catástrofe  uerea 
Pilotado  pelo  comandante  Ca- 
vallert.  o  YPY  deixou  o  Aero¬ 
porto  de  Congonha  em  8Ao 
Paulo  o*  14.27  horas,  com  plano 
de  vôo  para  3000  metros  de  al¬ 
titude  na  aerovla  «Verde  3, 
tpelo  litoral).  Na  altura  de  Uba- 
tuba,  ainda  em  temtorto  paulis¬ 
ta,  verificou  o  piloto  uma  oeci- 
lacSo  multo  grande  na  preosáo 
em  polegadas  da  potência  de  um 
dos  motores  (o  direita»,  potên¬ 
cia  essa  que  foi  decrescendo  até 
dar  o  sinal  convencional,  quando 
entAo  foi  reduzido,  sem  necessi¬ 
dade  dc  cmbandeirmmrnto  das 
hrlices.  fato  esse  que  tombem 
ii*o  permitiu  aos  passageiros  no¬ 
tarem  a  pane. 

Com  velocidade  reduzida  pros¬ 
seguiu  viagem  para  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  tocando  a  pista  do  Aero¬ 
porto  de  Santos  Dumont  b*  10,01 
horas.  Para  o  prosseguimento  da 
viagem  do  ar.  Janto  Quadros,  so¬ 
licitou  o  comandante  Cavaliert 
»  troca  de  equipamento,  uma 
ves  que  o  YPY  n*o  oferecia  se¬ 
gurança  operacional. 

QUEIXA  CONTRA  O 
CONTROLE 

O  comandante  Cavaliert,  pelo 
que  apurou  a  reportagem  de  UH 
em  8ontos  Dumont.  criticou, 
quando  da  chegada  da  aeronave, 
o  serviço  de  controle  da  DAC, 
pois  desde  Santa  Cruz  —  lugar 
convencional  de  anunciar  u  a- 
pmxtmacún  —  rh ornou  inoisten- 
temente  pelo  Controle  Rto,, 
«Centro  Rio»  e  a  Torre  de  San¬ 
tos  Dumont.  sem  obter  resposta 
de  qualquer  desses  postos  de  co¬ 
ordenação  de  vóo  na  área  do  Dis¬ 
trito  Federai,  só  obtendo  respos¬ 
ta  JA  na  entrada  da  barro.  Ou¬ 
tras  aeronaves  procedentes  de 
SAo  Paulo,  e  em  transito  pela 
aerovla  «Verde  3».  —  pelo  que  se 
Informava  —  também  nüo  obti¬ 
nham  resposta  dos  controles  * 
15  minutos  de  aproxtmaqào  do 
Rio  de  Janeiro. 


KIO.  •»  (Meridional)  —  O  ir. 
Carlos  Laccids  deu  indicaçòct  pi», 
cnirt  »  mais  dc  um  amigo  nos  uh 
líinov  dias,  de  que  não  voltará  ao 
Bravil  com  a  brevidade  que  *|. 
gunv  companheiros  estão  rtigin. 
do.  Ao  vereador  Km  Brumm,  por 
cscmplo,  comentando  o  ge»to  rio 
m.  Menezes  Cortcv,  que  se  dis¬ 
pôs  s  rclirsr  »  sua  candidatura  ao 
cargo  de  governador  do  futuro  Es¬ 
tado  dc  Guanabara,  em  favor  de¬ 
le.  declarou  cm  carta  o  sviklçr 
da  oposição: 

«Mn  «ou  cândida '■<  a  governa¬ 
dor  nem  a  coisa  aleum-i 


O  jovem  Jato  Manoel  Conra- 
rio  afirmou  que  a  UNE  está  en¬ 
trando  cm  contato  com  todas  as 
rntulades  congênere*  dos  Esta¬ 
dos  para  comunicar  a  deflagra - 
çáo  do  movimento  grevista  E 
acrescentou:  NOo  posso  precisar 
«I*  quando  permaneceremos  em 
greve.  Ma»,  provavelmente,  oa 
estudantes  nüo  retornar  Ao  às  au¬ 
las  enquanto  o  Ministro  Arman¬ 
do  Falcão  permanecer  k  frente 
da  pasta  da  Justiço». 

NAO  SOMOS  INSTRUMENTOS 

O*  estudantes  da  faculdade 
Nacional  de  Direito,  em  sua  to¬ 
talidade.  repelem  a  tnsinuaçào 
de  terem  agido  sob  a  orlentaçào 
de  agitadores  estranhos  ao  melo 
estudantil.  O  presidente  do  CA¬ 
CO.  Vicente  Sabato.  disse. 

—  O  movimento  de  meus  eo- 
legiis  foi  todo  ele  ooordenado 
aqui  dentro  e  partiu  de  nosso 
orgio  representativo.  O  comício 
que  realizamos,  sem  nenhuma 
finalidade  subversiva,  foi  orien¬ 
tado  no  sentido  de  esclarecer  o 
povo  e  mostrar  que  o  CACO  es¬ 
tava  vigilante  e  jamais  permiti¬ 
ria  uma  agressão  do  tipo  da  qua 
sofrera  o  presidente  da  UNE. 

Nüo  havia  de  nossa  parte  ne¬ 
nhum  interesse  em  provocar  um 
clima  de  agitação,  tanto  que  sd 
atacamos  os  policiais  em  atitude 
de  revide,  depois  que  a  cavalaria 
investiu  contra  nós.  Diante  dís-  Kubitschcl, 


LOTT  NAO 
ACEITOU  CON¬ 
VITE  DE  FIDEL 


que  povvs  faze-la  como  a  emen¬ 
do.  Nem  sei  mesmo  *c  vale  t  pena 
fazé-la». 

Em  outro  trecho  da  mesma  car¬ 
ts.  o  sr .  Carlos  Lacerda  tu  re¬ 
paros  severíssimo»  A  orientação 
geral  da  campanha  oposicionista 
pela  Presidência  da  República: 

>  Diga  ainda  ao  Cortes  que  a 
campanha  do  Jânio  eslá  ioda  ee 
rada.  E  desse  jeito  marchamos 
para  um  desastre». 

MNio  Manda 
RECADO 

RIO,  9  (Meridional)  —  «Diga 
ao  Brcno  que  cu  poderia  esperar 
dei*  ai  maiores  indignidades,  me¬ 
nos  essa»  —  disse  o  sr.  Jamo 
Quadros,  ontem,  no  aeroporto 
Nanlos  Dumont.  uo  sr.  Augusto 


ENQUANTO  ESTUDANTES,  agrupados 


Não  Estenderemos  A  Dramática  A  Situação 
fào  A  Ninguém”:  JK  No  Interior  Capixaba 


para  lúneis  diversos  desejo  en¬ 
viar  mensagem  ao  prezado  ami- 
fto.  Assis  Chateaubrtand.  que  se- 
ia.  simultaneamente,  voto  de 
pronio  restabelecimento  c  home¬ 
nagem  ao  grande  impulsionado» 


dos  ideais  da  grandeza  da  nossa 
lerra.  Certos  dc  sua  presença,  em 
espirito,  neste  instante  dc  emo 
Çio  para  lodos  que  colaboram 

I Conclui  na  4a.  pagina  do  I.*  ca¬ 
derno,  Mim  X) 


bondes.  A  insistência  dos  poli-  localizado  na  margem  dirtila  do 
ciais.  Já  ai  lançando  bombas  de  Rk>  Grande,  ficou  a  olhar  as  i- 
«efeito  moral-  no  interior  do  guus  que  corriam  em  seu  novo 
prédio,  foi  um  verdadeiro  aten-  leilo  artificial,  nos  túneis  consirui- 
tado  a  uma  das  escolas  de  direi-  dos  na  rocha  dura.  para  que  seja 
to  de  tradição  mais  sólida  nm  cooeluida  a  grande  barragem  dc 
nosso  Pais  —  concluiu  o  presl-  Pumas. 

dente  do  CACO.  Houve  um  pequeno  Imprevisto 

Tanto  o  dirigente  do  orgio  na  solenidade  do  desvio  das  í- 
estudantil  da  FND  como  todos  os  *uu',  c,  minutos  apó»,  o  chefe  do 
alunos  mencionavam  com  orgu-  governo  e  convidados  deixaram  os 
lho  o  fato  de  a  policia  não  ter  "incis  c  sc  anteciparam  i  inau- 
eonsegmdo  peneirar  nas  depsn-  geração,  correndo  célebres.  Em 
dencias  do  CACO.  situadas  no  discurso  na  ocasião,  o  presidente 
andar  terreo,  junto  ao  portão  *”'celtno  declarou  que  «a  gera- 
de  entrada.  Dizem  que  é  uma  tra-  “O  olhar  pera  o  teu 

dição  ate  hoje  resguardada.  O  P“"°do  verú  que  o  nosso  dever 
professor  Pedro  Calmon  também  ^°‘  cumPudo« .  Logo  no  inicio  de 
repetia,  em  suas  entrevistas,  que  tu*  of»Ç«o.  teve  ocasião  de  dizer 
«nesta  faculdade  só  Re  entra  com  .  Bra,d  precisa  estender 
vestibular».  a  n,uo  •  ninguém,  suplicando  aju- 


rsuo  se  registraram  até  agora  ca¬ 
sos  fatais,  nio  havendo  lambém  fe¬ 
ridos. 

TAMBÉM  NA  BAHIA 

SALVADOR,  9  (Meridional)  —  A 
tiliução  das  cidades  do  Recôncavo 
Baiano,  piorou  com  as  nevas  chuvas 
csldas.  Nas  últimas  24  horas,  as  ci¬ 
dade»  de  Cachoara,  Nazaié  e  São 
Feli».  foram  alagados,  principalmm- 
la  junto  aos  rios.  Os  prejuízos  são 
vultosas.  Em  Cachoeira,  «s  água» 
chegaram  ao  I.*  andar  do  HolcJ  Co- 
tombo,  na  Praça  Teixeira  Freitas, 
lotalmmtc  alagada  As  ãjua»  subi- 
«m  cêrea  de  qualro  metio»  do  ní¬ 
vel  do  Rio  P.iraguassu  Nesta  capi¬ 
tal.  centenas  de  sacos  de  açúcar,  da 
firma  Magalhães  ét  Cia,  foram  des- 
troido»  pelai  enchentes  Ocorreram 
vírios  desabamentos,  tendo  o  povn 
procurado  abrigo  no  Convênio  do 
Carmo  e  Sanu  Cssa.  Os  trens,  vin- 
rios  do  sul.  ficaram  relido»  longe  da 
Capital  Em  Narsré  ç  Farinhas,  as 
águas  desuniram  as  oficinas  da  Es 
irada  de  Ferro  Lesle  Brasileiro  A 
tituaçSo  continua  a  agravar-se.  a 
cadn  momenio,  no  interior 


pelo  manhã.  dramático  apéio  ao* 
prefeitos  dos  Municipioa  vizinhos, 


ore  esta  cidade,  mudando  por  com¬ 
pleto  seus  costumes  habituais,  e  cau¬ 
sando  o  iransbordamemo  do  Rio 
Paraíba,  pondo  ao  desabrigo  mais 
de  «00  pessoas 

O  Rio  Paraíba,  com  suas  águas 
engrossadas  devido  as  forte»  chuvas 
caídas  nestes  últimos  dias.  Inundou 
vários  ponto»  da  cidade,  principal- 
mente  o  Bairro  do  Matadouro,  e  se 
nlo  fôsse  o  dique  existente,  cons¬ 
truído  pelo  Departamento  Nacional 
de  Obras  e  Saneamento,  a  cidade  a 
esla  hora  estaria  (olalmeste  submer- 


Instantâneos 


RIO,  9  (Meridional)  —  Ttomiuío  mensagem  pessoal  do  ml- 
tustro  SeUotn  Llogd  e  votos  de  boa  saúde  "de  todos  os  seus  o- 
mtffos  de  Londres",  esteve  em  visita  ao  embaixador  Assis  Cha- 
teaubnand.  o  secretário  geral  do  Foreing  OJUce,  Sir  Frede- 
ríck  Seyr  Atilter.  Sir  Fredertck  veio  acompanhado  do  emltai- 
xador  do  Reino  Unido  no  Rio  Sir  Geo Hrty  Allínger  «  drmo- 
rou-se  cérca  de  um  quarto  dc  hora  na  Casa  de  Saude  Dr. 
ICtras,  tendo  sido  recebido  pelo  diplomata  Gilberto  Chateou- 
briavd,  lilho  do  embaixador  Durante  a  tirita.  Sir  Fredertck 
conversou,  também,  com  um  dos  médicos  do  embaixador  Cha- 
leaubriand,  o  dr.  Maurino  TechoU  e  quis  conhecer  o  último 
boletim  medico.  Ao  saber  que  a  temperatura  e  pulsação  estão 
em  estado  normal,  mostrou-se  sattiletto,  desejando  mais  uma 

-  —  --- - -J.  Sir  Fredertck  MtUer  es- 

em  viagem  de  inspeção  ás  Embaixadas  brttd- 


Entre  o  citado  dique  •  o  Rio  for¬ 
mou  se  um*  favela,  e  com  o  iram- 
bordamemo  das  águas  foi  ela  lotai- 
menle  tragada,  e  seua  400  habitaotes 
tiveram  que  abandonar  com  urgên¬ 
cia  suas  humildes  moradias.  Graças 
■*  urgentes  providências  tomadas  pe¬ 
lo  prefeito  José  Alves,  os  favelados 
foram  abrigados  no  antigo  ediffeio 
da  Santa  Casa,  na  Praça  das  Quatro 
Jornadas.  O  Lyons  Clube  vem  tam¬ 
bém  prestando  relevantes  serviços  à 
população. 

Em  Ponta  Orossa  dos  Fidalgos,  no 
interior  do  Estado,  houve  o  (rans- 
bordsmenlo  da  Lagos  Feia.  pondo 
em  situação  difícil  os  moradores  da 


didato  do  PDC  dentro  dn 
Punha  jnnlata. 


«no*.  Tu^n^  correU«,°- 

T  tlT  P“r*  °  exam*  do*  Unld°s-  já  voltou  a  Etiro- 
e  o  debate  do  que  já  se  con-  po.  dc  onde  aeguirá  para  a 
vencionou  chamar  •feita  dc  en-  China,  atendendo  a  convite  le 
tuâtaamo  dos  udenlatas  pela  Chiung-Koi-Shelt,  não  mais  vol- 
sorte  de  sua  candidatura.  Evi-  tando  ao  Brasil  antes  dn  innu- 
dente,  que  nao  podemos  adi-  guraçâo  de  Brasília.  As  solueSee 
antor  nada.  mas  vale  a  pena  que  ele  defende  para  Mder 
registrar  o  seguinte:  ontem,  a-  participar  da  campanha  do  sr 
dum  tomos  que  cresciam  cada  Janio  Quadros  nfto  foram  ado- 
ve*  maU  os  descontentamentos  ta  das  nem  pelo  candidato  nem 
do  candidato  à  vice-presldenela  pela  UDN.  Alguns  círculos 
com  o  seu  partido  e  também  «ato  chegados  ao  diretor  da 
com  o  chamsdo  "estado  maior"  "Tribuna  Ja  lmnr-nE„"  — — 


neg,  o  mais  pronto  restabelecimento. 

td  atualmente  i —  •  ‘  _ _  _ _ _ 

nicas  na  América  do  Sul,  inclusive  a  do  Brasil. 

BOLETIM  MEDICO 

RIO,  9  f Meridional I  —  E’  o  seguinte  o  boletim  aóbre  o  ga¬ 
fado  de  saúde  do  embaixador  Assis  Chateaubnand.  distribuí¬ 
do  pelos  seus  médicos  assistentes,  ás  20  horas  de  hoje  "O  em¬ 
baixador  Assis  Chateaubrtand  continua  apresentando  melho¬ 
ras,  sendo  satisfatórias  mas  condições  neuro-cdrdlo-aascula- 
res”.  O  bofe/lm  acima,  i  assinado  pelos  médicos  A  ardo  Be- 
cltimol,  Abrado  Kermann  Álvaro  Vieira  e  Maurício  Teícholc. 

VISITA  DO  PSD 

RIO,  9  (Meridional)  —  Dtretorio  Nacional  do  PSD  repre- 

IMiJniJA  ♦•«««»  -I- 1  , 

. -  . .  U|«tvM.,  PáMkMi.  VissUtk  W  CIHOUULU- 

dor  Assis  Chateaubrland,  internado  na  Casa  de  Saude  Dr. 
Eiras.  A  visita  fui  resolvida  em  reunião  daquele  Dtretorio 
sendo  escolhidos  os  srs.  Vilorino  Freire,  lider  da  maioria  no 
Senado  Abe/ardo  Jurema,  Uder  da  maioria  na  Câmara  aas 
Deputados,  e  padre  Medeiros  Nelo,  lider  pessedista  no  Pala- 
cio  Tiradentes,  para  em  nome  do  Partido  apresentar  os  rotos 
de  restabelecimento  ao  lundador  dos  "Diários  Associados". 

LEANDRO  MACIEL 

Acompanhado  do  sr.  Lourival  Batista,  deputado  federal  pe¬ 
ia  UDN  sergipana,  0  sr.  Leandro  Maciel,  candidato  i  vice- 
presidência  da  Republica,  na  chapa  do  sr.  Janto  Quadros,  es¬ 
teve  ontem  em  visita  ao  representante  do  Brasil  na  côrrè  de 
St.  James. 

iCimelal  na  4a  pãgfna  do  t.* 
_ _  cad^no,  letra  E) 


Intensificação  Da  Campanha 
Ou  A  Derrota  Irrefragàvel 


campanha.  Lembrou-se,  a 
(Cendal  na  4a.  página  de  I.1 
caderno,  letra  H) 


Se  atentarmos  bem.  verifica¬ 
mos  que  a  vlce-prcaldencia  ria 
Republica  está  se  constituindo 
num  "oaao  duro  de  roer",  com 
todos  os  seus  pretendentes  joga- 
dos  num  mar  de  crises,  umas 
após  outras,  abalando  seriamen¬ 
te  os  sistemas  politicos-partida- 
nos  cm  que  se  assentam  os  can¬ 
didatos  à  presidência  Até  mea- 
1,10  °_*r  1  ^ernanrio  Ferrari,  que 
conrorre  em  "faixa  própria"  ea- 
tá  diante  de  um  rfiti»..  qu# 
pouco  a  pouco  vai  se  forman¬ 
do:  tem  partidários  seus  quc 
polam  o  marechal  Teixeira 
Lott  mas  o  partido  que  regis¬ 
trou  a  sua  candidatura,  o  PDC 
apoia  o  v.  Janio  Quadros.  O 
*r .  Ferrari  tem  compromisso* 
com  o  ar.  Janio,  mas  o  interes¬ 
se  de  sua  candidatura  ó  a  "fai¬ 
xa  neutra",  cm  suma.  Sobre  a 
situação  do  sr.  Leandro  Maciel 
já  nos  referimos  Quanto  ao  sr. 
Joio  Goulart  vive  um  drama 
multo  serio,  e.  para  r«solvé-lo, 
vai  aguardar  o  teste  do  dia  l.o 


PSD  NAO  TORPEDEIA 
O  SR.  JOÃO  GOULART 


thUrios.  Já  agora  in  tetra - 
mente  dedicado»,  k  campanha 
•  dispostos  a  aaaeguramn  a 
sua  vitória. 


*r.  Joio  Goulart,  porém,  somente  foi  lançada  ofi- 
cialmenlc  pelo  PTB  bé  pouco  menos  dc  20  dias,  não 
podendo  ser  consideradas  alegações  de  demora  no 
procedimento  do  PSD.  Além  do  mais  —  frisou  — 
o  próprio  sr.  Jofio  Goulart  condicionou  a  aceitação 
de  sua  candidatura  a  que  se  criassem,  postertormen- 
tc.  as  condições  essenciais.  O  PSD  aguarda  que  se 
criem  essas  condições,  pera  evitar  que  amanhã  te 
nha  de  tornar  sem  efeito  sua  indicação. 

CAMPANHA  ISOLADA 
0  PSD  eslá  fazendo  companha  isolada  do  ma¬ 
rechal  Lott  nos  Estados  Nas  suas  manifestações 
eleitorais,  como  as  dc  Minas  Gerais,  na  semana  pas- 


contra  a  partido,  a  menos 
de  II  meses  da*  eleições  Dis¬ 
se  da  necessidade  de  inten¬ 
sificar  a  campanha,  o  quan¬ 
to  antes,  sob  pena  de  rir  a 
partido  a  sofrer  Irrcfragasd 
derrota,  cujo  risco  tatá  cor- 


flcxo  da  má  vontade  que  campeia  no  partido  ma¬ 
joritário  com  relação  àquela  candidatura. 

Observou  o  senador  maiogrosiense: 

—  «O  PSD  também  homologou  a  candidatura 
do  marechal  Lott  cm  dezembro  do  ano  passado  • 
íómcnie  a  IR  de  fevereiro  déste  ano  foi  que  o  PTB 
resolveu  fazer  a  mesma  coisa.  A  candidatura  do 


^^*AT»IZ  RECIFI 

RUA  OO  IMPÇRADOR,  494  •  ffl  hW 


FILIAI  NO  RIO 

RUA  DA  CANDELARIA,  4 


FILIAL  EM  SAO  PtUlO 

*UA  I50É  NOVEMBRO.  178  -  t£L  *-71» 


TEL  23-0009 


do  que.  cm  outros  Estados.  0  PSD  não  eslá  dando  (Conchtl  na  ia 
cobertura  ao  vzec-prciideat*  trabaBiiaU.  caderno. 
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por  clcv  Cada  um  deveria  co¬ 
nhecer  a  politka,  aiiliule,  aspira¬ 
ções  •  capacidade  um  do  oulro, 
poiv,  como  IA  dttve  repelida*  ve¬ 
zes.  liVIa  Irulileta  cooperação  de¬ 
va  «atar  bateada  na  comprccnUo 
genuína  do*  falo*  da  vila)  Impor- 
lancia . 

“O  intercâmbio  de  eiiudanie*, 
protector  ca, 
etc.,  também  ainda 
revniai  e  lodo*  oa  meio*  de  co¬ 
municação  deveriam 
retponubilidade, 

Irantmiiir  mui> 


I>u  D1AMO  DF.  PERNAMBUCO  d*  «abado, 
IO  d(  marco  de  UM 
Am.  XXXVI  —  N.  51 
NAVIO  DO  SUL 


dirigentes  tmdicait, 
O*  lornait, 

aceitar  a 
não  npenoa  de 
i  sensacionais, 
ma»  também  de  ajudar  a  formar 
o  conhecimento  com  que  a  ação 
de  cooperação  pode  floreacer. 

"Km  um  atpecio  noaaot  virt- 
nho*  no*  deiaam  envergonhado». 
O  idioma  ingléa  te  caiA  conver¬ 
tendo  rapidamente  no  tegundo 
idioma  da  América  Latina.  Oa 
homem  de  negócio*.  o»  dirigente* 
sindicai*,  o*  motoritta*.  quaae  lo¬ 
do*  falam  bem  o  ingiét,  o  qual 
aprendem  na*  caco  la*  ou  em  int- 
litutoa  doa  doit  paitea.  O  eatudo 
do  eapanhol  eu»  aumentando  em 
notiaa  eacolaa.  porém  oiali  que 
milhóe»  d*  norte-amerjeanot,  li¬ 
teral  mente,  pudeaaem  aprender  a 
falar  eapanhol  «  portugué*  corre- 
lameoie  a  a  ler  a  literatura,  a  hir- 
lôria  e  a  imprenia  de  noaaa*  ir- 
mia  República*. 

“H  G.  Welli  diste  certa  vez 
que  a  civilização  é  uma  corrida 
entre  •  educação  e  a  catástrofe. 
O  pensamento  te  aplica  At  rela¬ 
ções  hemisféricas,  Com  uma  de- 
dicacAo  comum  aos  mait  alio* 
ideai*  da  humanidade,  incluindo 
at  atpíraçõca  em  que  participa- 
mo*  por  um  mundo  de  par,  liber¬ 
dade  e  progresso,  não  pode  haver 
obttéculo  insuperável  para  a 
cooperação  fnitifer*.  como  nio 
seja  o  da  Insuficiência  na  com¬ 
preensão  mútua.  Nisto,  tanlo  vo¬ 
cês  como  cu  —  cada  cidadão  — 
deveriamos  fazer  algo  de  nossa 
parle.  Espero  que  assim  o  faça 
cada  um  de  nós. 

“Mais  uma  ver.  desejo  expres¬ 
sar  meu*  agradecimento*  ao  pre¬ 
sidente  Kubitschck.  ao  presidente 
Frundiri.  ao  presidente  Alessan- 
dri.  ao  presidente  Nardone  e  a 
seus  respectivos  povos  por  ha  ver¬ 
me  deparado  uma  expcricncia  da 
mai*  instrutiva  e  proveitosa-  Mul¬ 
to  boa  noite". 


•  Ilunuin  ás  7  boraa  da  tarde,  fundeou  rm  anato  porto, 
o  vapor  porMguet  Milford  Havcn,  procMenlt  do  Rio  e  Bahia, 
com  datta*.  do  primeiro  A  2  *  da  segunda  a  *  do  coerente 

Aa  ootirlaa  do  Rio  de  que  foi  portador  vào  Iramcripta* 
em  outro  lagar 

Na  Bahia  nada  ocrorma  deputa  do  ultimo  paquete  > 

FALTA  D1  AGUA 

*Q»  proprietário*  da  casa  de  banho*  do  palco  do  Carmo 


participam  ao  illustrndo  publico  desta  cidade  em  geral,  e  a 
acus  amigos  e  I  regue  /et  cm  particular,  que  at  faltai  d'agu.i 
que  as  veres  ac  notam  no  acu  estabelecimento,  e  que  do  dia  2 
do  corrente  até  esta  data  mait  se  tem  feito  sentir,  nAo  pro¬ 
vém  dc  negligencia  sua  ou  de  seus  empregados;  cilas  dimanam 
de  uma  causa  que  ainda  não  etiA  hem  determinada,  e  que 
o*  QpDprieiarios  da  casa  dc  banhos  procuram  averiguar  pnr<* 
remçdia-la.  ac  isso  couber  em  suai  forças.» 

7  INDUSTRIA  DE  LOTERIAS 

«Na*  raaa  da  Gloria  a  Mairix  da  Boa-VtaU  ha  una  repa- 
linhos,  que  deram  cm  faier  uma*  loteriauinhaa  da  calangat 
*  outro*  artefacto*  senirlhanlr*,  com  o  qoe  tio  enchendo  ti 


Maa  se  uma  fotmu  tirânica  d* 
Governo  for  imposta  do  exterior 
ou  com  aluda  externa,  pela  for¬ 
ça,  ameaças  ou  aubversko,  consi¬ 
deraremos  csac  fato  como  uma 
violaçio  da  polllka  de  nlo  inter¬ 
venção  e  ctpenremos  que  a  Or¬ 
ganização  dos  Estados  America¬ 
nos,  agindo  em  virtude  dc  com¬ 
promissos  ao  Ienes,  tome  a  açko 
coletiva  que  ae  aeja  adequada, 

Algumai  vezes  ouvi  dizer  que 
em  atguns  países  da  América  La¬ 
tina  o  progresso  económico  ten¬ 
de  apenas  a  tornar  mata  rico 
quem  |A  é  rico  e  mais  nobre 
quem  Já  é  pobre  e  que  oa  EE.UU. 
deveriam  ataumir  a  iniciativa  pa¬ 
ra  corrigir  este  mal.  k  uma 
crença  alimentada  pelos  comunis¬ 
tas.  ma*  frequentemente  repetida 
por  pessoas  hem  intencionadas. 

Cato  houvesse  alguma  verdade 
nesta  acusaçAo,  •  culpa  nto  seria 
dos  EE.UU.,  pois,  no  que  dú 
respeito  a  nossos  propósitos,  es¬ 
peramos  que  oa  projetos  custea¬ 
dos  por  nossas  inttituiçóes  «Iara 
de  beneficio  geral  para  todo*. 

Quando  se  deseja  reformas  de 
ordem  «ocial.  trata-se  de  uma 
questão  puramrnte  interna . 

Um  dos  problemas  mais  trans¬ 
cendentais  dc  aspecto  continental 
é  o  seguinte:  no  que  concerne  a 
sua*  exportações,  at  Repúblicas 
latino-americana*  tio  geralmente 


SUESTE  E  TERRAL 


A  EXPLOSÃO  DE  HAVANA  —  11AVANA  —  Cena  no  pòrto  de  Havana  após  n  explosão  da* 
munições  no  porto  do  navio  francês  tia  Convre».  que  te  vé  à  direita  Além  do  granda  saldo  da 
mortoa  •  feridos  s  dos  enorme*  prrjulaoa.  a  catástrofe  veio  agravar  ainda  mal*  aa  relações  entra 
Caba  *  os  EE.  UU.,  que  o  primeiro  ministro  Ftdrl  Castro  acusou  de  responsáreis  pela  expiaste. 

(Foto  UPI) 


■  A  noite  clara  com  alguns  nevoeiros  e  aguaceiros,  vento 
SE,  veio  para  o  terral  c  assim  amanheceu. 

OvcilUçio  da  maré.  Preamar  As  5  h  42'  da  manhãa.  al¬ 
tura  K . 25  p.  Banamar  at  II  h  54'  da  manfifta,  altura  0.50  p. 

Observatório  do  arsenal  de  marinha  9  de  março  de  llóò. 

Vi»***  Junfor  » 

N.  R.  —  O  obter* alurio  meteorológico  do  Arsenal  de 
Marinha  faria  cinco  observações  diárias:  6  * 
9  da  manhã,  meio-dia,  3  *  A  da  tarde.  No  dia 
9  de  março  de  1S60,  a  temperatura  subiu  a 
28, X  graus  centígrados.  O  aüwo  d*  suetlt  co¬ 
mandou  a  brisa  marítima,  a  que  aucadeu,  du¬ 
rante  a  noite  a  brim  da  terra.  Fales  três  ven¬ 
tos  recifcittc*  —  o  sueste,  a  brisa  maritima 
e  o  terral  —  (oram  recenlemente  cantado* 
pelo  pocta-engenhelro  Joaquim  Cnrdoru,  no 
acu  notável  poema  «Congresso  do*  Ventos», 
que  Al*  fu  sentir  na  várzea  do  Capiharibc. 
Como  bom  reclfenvc,  Joaquim  Cardo/o  tam¬ 
bém  ta  lembrou  do  vento  nordeste,  que  mi¬ 
ra  O  equador  e  atinge  t  cunha  nordestina, 
durante  pequena  parte  do  ano 


“Duas  impressões  se  destacam 
em  minha  mente: 

“Primeiro,  o  Brasil.  Argentina, 
Chile  e  Uruguai  apreciam  a  liber¬ 
dade.  a  dignidade  humana,  a 
igualdade  c  a  paz  com  iiutiça 
tanto  quanto  nós.  Sob  a  liberda¬ 
de,  tím  a  determinação  de  pro¬ 
gredir  para  melhorar  e  diversifi¬ 
car  suas  economia»,  proporcionar 
melhores  vivendas  e  educação  e 
trabalhar  continuamente  por  ele¬ 
var  o  nfvel  de  bem-estar  hitma- 


Pulmus  Pum  Nikilu  Em  Paris; 
Indiferença  Para  De  Gaulle 


O  "Paus  Jour"  declara  que  algum 
dia  *c ri  pottivcl  saber  porque  o  mi¬ 
nistro  dc  Comunicações  e  Armamen¬ 
tos  do  govérno  argelino  no  caibo, 
sr.  Motumed  Buuuf,  se  recusou  * 
aceder  A  cessação  des  hostilidades, 
numa  reunião  que  mantev*  com  um 
general  francês,  cu|o  nome  nào  ** 
menciona 

REUNI  AU  DO  GABINETE 


agora  na  Nação,  sob  o  regime  do 
general  D*  Gaulle.  Os  lideres  ver¬ 
melhos  estão  dando  a  seus  correli- 
(kmirios  instruções  detalhadas  para 
uma  “grandiosa  recepção"  ao  sr. 
Kruachev. 

O  iornal 


PARIS,  9  (U.P.I.)  —  Revelou, 
se,  ho|e,  que  os  comunistas  estão 
ordenando  a  mus  partidários  que 
«clamem  o  premier  Nlfcrta  Kruscbev, 
porém  que  nào  dém  atenção  ao  pre¬ 
sidente  Dc  Gaulle  à  passagem  de 
ambos  os  governantes  pelas  rotas  da 
França,  durante  a  visita  oficial  do 
chefe  do  govérno  dc  Moscou  a  éste 
pais. 

O  Partido  Comunista  afirma  ler 
500.000  membros  na  França  apesar 
do  reduzido  papel  político  que  tem 


“Segundo,  embora  certo*  pro¬ 
blemas  sejam  de  caráter  continen¬ 
tal,  cada  um  dos  paiset  que  visi¬ 
tei  —  c  na  realidade  cada  uma 
das  vinte  República*  da  América 
Latina  —  é  altamente  individual. 
Cada  um  tem  seus  próprios  pro¬ 
blemas  c  tua*  próprias  idéias  «o- 
bre  seu  desenvolvimento  futuro. 

“Por  conseguinte,  nossa  coope¬ 
ração  com  cada  República  deve 
estar  de  acordo  com  a  situação 
particular  dc  cada  uma  delas. 


diz  que  at 
diretrizes  nesse  temido  foram  dtJut 
numa  reunião  realizada  pela  secre¬ 
taria  do  Partido  cm  Parif.  *  foram 
ditlríbuídai  em  seguida  entre  os 
membro*  e  nos  Sindicatos  domina¬ 
do*  pelo*  comunistas. 

As  diretrizes,  diz  o  jomtl.  arde 
nam  ao*  comunistas  e  seus  simpati¬ 
zante*  preparar  o  compartcimento 
de  grandet  multidões  a  todo*  oa  lu 
gares  onde  Knnchev  aparecer.  a 
começar  pelo  aeroporto  de  Orty.  ao 
qual  o  governante  soviético  chegará 
no  próximo  dia  15.  • 

ARGÉLIA 

PARIS,  9  íU.P.f.)  —  Informa- 
ções  não  confirmadas  dizem  que  o 
fracasso  das  conversações  secretas 
lôbre  a  cessação  das  hostilidades  na 
Argélia  pode  ter  tido  o  motivo  que 
levou  o  presidente  De  Gaulle  a  or 
denar  ao  exército  que  trate  de  con¬ 
seguir  a  vitória  sòbre  os  rebeldes  ar¬ 
gelinos. 

A  informação  aparece  hoje  nos 
lornait  francéses  enquanto  o  gene¬ 
ral  De  GauD*  te  reunia  com  og  mi¬ 
nistros  de  teu  gabinete  e  os  miis 
altos  representantes  civis  e  milita¬ 
res  na  Argélia  para  estudar  a  situa 
ção. 


PARIS.  9  (U.P.I.)  —  O  gabinete 
francês  reune-se  boje  para  conseguir 
maior  mformaçlo  do  presidente  D* 
Gaulle  sòbre  sue  esrritegia  para  aca¬ 
bar  com  a  guerra  argelina. 

A  questão  mais  importante  que  o 
gabinete  deverá  tratar  é  o  iclatóno 
de  De  Gaulle  sóhre  sua  recente  via¬ 
gem  à  Argélia. 

A  reunião  se  verifica  em  momen¬ 
tos  em  que  aumentam  as  conjecturas 
a  respeito  do  comunicado  dado  a 
conhecer  na  2a.  feira  panada  pelo 
govérno  em  que  se  explicam  as  opi¬ 
niões  do  presidente  Dc  Gaulle  sòbre 
a  Argélia 

O  comunicado  provocou  reações 
contrárias  tanto  nos  circulos  liberais 
e  esquerdistas,  partidários  de  con¬ 
versações  de  paz  com  os  rebeldes  ar¬ 
gelinos.  como  nos  circulo*  direitistas, 
oode  se  afirma  que  tsii  conversações 
dariam  como  resultado  a  entrega  da 
Argélia  aos  muçulmanos. 

— ■  Os  direitistas,  inclusive  os  co¬ 
lonos  europeus  na  Argélia  que  se  le- 
vantaram  contra  o  govérno  de  Pa¬ 
ris  em  janeiro  passado  porque  te¬ 
miam  que  tais  conversações  eom  os 
argelinos.  ie  sentiram  alentados  a 
principio  por  uma  declaração  de  l)e 
Gaulle  de  que  parece  improvável, 
agora,  uma  cessação  das  hostilidades 
e  que  deve  continuar  a  guerra  com 
os  rebeldes  até  conseguir  *  vitória. 

Mas  uma  leitura  cuidadosa  do  co¬ 
municado  não  fez  se  não  aumentar  a 
preocupação  dos  colonos  e  seus  par¬ 
tidários  no  exército,  tanto  em  Argel 
como  em  outras  grandes  cidades  ar¬ 
gelinas. 

Destacou-se  que  De  Gaulle  rejei¬ 
tou  agora,  de  maneira  definitiva,  • 
"francificaçio"  da  Argélia  que,  por 
outro  lado,  é  uma  única  solução  que 
os  colonos  aceitam. 

O  objetivo  declarado  da  política 
de  De  Gaulle  é  conseguir  uma  “Ar¬ 
gélia  autônoma  vinculada  à  França". 

O  problema  que  se  apresenta  ago¬ 
ra  é  como  conseguir  ésse  objetiva, 
que  os  direitista*  repelem.  s«  o*  mu¬ 
çulmanos  afirmaram  que  náo  aceita¬ 
rão  outrs  coisa  se  nio  a  indepen¬ 
dência  completa . 


La  Paz:  Descoberto 
" Complot ”  Contra  0 
Govérno  Boliviano 


pela  pnmcirm  vez  conseguiu -se 
uma  ampla  compreensão  dc  fatos 
sobre  a  oferta,  procura  e  produ¬ 
ção.  Assim,  por  exemplo,  com¬ 
preendendo  os  filo*  *  respeito  do 
café.  os  paires  produtores  estão 
cooperando  no  sentido  de  diipot 
do  produto  nos  mercado*  de  for¬ 
ma  ordenada  com  resultados  be¬ 
néficos. 

A  verdadeira  solução  estaria  na 
diversificação  agrícola  e  indua- 
trial.  Sobre  o  assunto,  ficamos 
laliifeitos  com  os  progressos  quo 
estio  tendo  conseguido*  para  ■ 
criação  de  Mercado*  Comum . 
Grande*  regióet  reletivunentc  ti- 
vre*  de  restrições  ao  comércio 
poderio  produzir  c  distribuir  teus 
produtos  com  maior  eficácia  • 
atrairão  capital  adicional  para 
acelerar  seu  progresso.  A  coope¬ 
ração  entre  a*  naçõc*  livres  g  • 
chave  do  progresso  comum,  mas 
a  ajuda  mútua  de  forma  unila¬ 
teral  não  ó  em  si  mesma  verda¬ 
deiramente  produtiva. 

Os  povos  da  Amórica  Latina 
acreditam  que  nossa  ajuda  nu* 
últimos  anos  alcançou  novos  Índi¬ 
ces  e  que  isso  exigiu  sacrifícios  de 
nossa  parte. 

INCOMPREENSÕES 

Devo  repetir,  entretanto,  o  qu* 
disse  várias  vezes  durante  minha 
viagem;  existem  graves  mal-en¬ 
tendidos  a  respeito  dos  EE.UU. 
na  América  Latina,  por  nossa 
parle  não  estamos  tio  bem  infor¬ 
mados  sobre  essa  região  como  de¬ 
veríamos  . 

Muitos  nfio  acreditam  que  os 
EE.UU.  estejam  tão  comprome¬ 
tidos  como  as  demais  Repúblicas 
pelos  princípios  do  Tratado  du 
Rio  de  laneiro  de  1947. 

Este  Tratado  declara  que  um 
ataque  a  uma  República  america¬ 
na  será  considerado  na  realidade 
um  ataque  a  tódas  e  nós  respei¬ 
tamos  esse  compromisso.  Este 
sistema  reciproco  dc  segurança, 
que  foi  submetido  ã  prova  do 
tempo,  deveria  permitir  que  algu¬ 
ma»  das  Repúblicas  americanas 
reduzissem  seu*  gastos  militares, 
com  a  finalidade  de  obter  fundo* 
para  fins  construtivo*. 

Um  editorial  assinalou  que  os 
EE.UU.  náo  aceitaram  o  princí¬ 
pio  da  nio  intervenção  senão  até 
1959.  Na  realidade, 


"Agradou-me  ver  que,  como 
base  indispensável  para  seu  pro¬ 
gresso.  progrediram  rapidamente 
nos  últimos  anos  as  análises  de¬ 
talhadas  de  xcus  recursos,  capa¬ 
cidades,  objetivos  c  despesas.  Mas, 
cada  pais  julga  que  deve  lazer 
ainda  mais  sobre  esse  particular 
e  procura  ajuda  para  isto.  As 
Nações  Unidas  contam  com  fun¬ 
dos  para  tais  estudos  prévios  e  o 
novo  Banco  Intcramcricano  deve¬ 
ria  estar  também  em  condições  de 
fornecer  ajuda  técnica.  Contri¬ 
buirão  igualmente  para  este  fim 
os  estudos  que  cada  pais  realize 
sob  a  "Operação  Pan-America¬ 
na”. 

“Uma  vez  conseguido  um  pro¬ 
gresso  significativo  em  questões 
relacionada*  com  planejamentos 
prudentes,  os  poise*  estarão  em 
posição  de  encetar  projetos  con¬ 
cretos.  dando  preferencia  aos 
mais  urgentes,  com  a  confiança 
de  que  cada  projeto  criará  novas 
oportunidades  para  acelerar  a  es¬ 
piral  do  crescimento. 


HAVANA.  9  (UPI)  -  O  re¬ 
gime  revolucionário  do  premier 
Fidrl  Castro  repeliu  energica¬ 
mente  a  declaração  norte-ame¬ 
ricana  de  que  os  Estados  Unido* 
nada  tém  que  ver  com  si  ex¬ 
plosão  ocorrida  num  navio  car¬ 
regado  de  armas  e  munições  no 
porto  de  Havana. 

O  governo  cubano  disse  que 
as  observações  feitas  pelo  secre¬ 
tario  de  Estado  Christtan  Her- 
ter  foram  «Insultuosas. 


O  plano,  segundo  a  carta, 
compreenderia  um  tríplice  ata¬ 
que:  por  Yraqulba  (fronteira  ar¬ 
gentina),  Vorumbi  e  Riberaita 
(fronteira  brasileira i  •  a  fron¬ 
teira  do  Peru.  com  a  coopera¬ 
ção  de  militares  e  guerrilheiros 
das  unidas  «periféricas».  Ao 
mesmo  tempo,  diz  a  carta,  es¬ 
ta  ação  contaria  com  a  cola¬ 
boração  prévia  de  orgãos  da  im¬ 
prensa  argentina. 

«Vocês  e  nós  tombem,  sabe¬ 
mos  quais  são  esses  orgãos».  co¬ 
mentou  o  ministro  Morais  Guil- 
len. 

Refenndo-se  à  operação,  in¬ 
cluindo  o  Peru,  disse  Hertzog. 
na  carta  dada  como  de  sua  auto¬ 
ria: 

«A  operação  pelo  Peru  iert 
fulminante.  As  noticias  que  te¬ 
nho  recebido  do  presidente  Ma¬ 
nuel  Prado,  me  dão  conta  que 
o  governo  peruano  está  multo 
preocupado  com  o  desenvolvi¬ 
mento  do  comunismo  no  alti¬ 
plano,  dai  o  interesse  do  pro- 
pno  Estado  Maior,  na  ajuda 
a  esta  nossa  fulminante  ope¬ 
ração». 


LA  PAZ.  9  (UPI)  —  Quase 
uma  centena  de  elemento*  opo¬ 
sicionistas  foram  hoje  detido*  e 
serão  expulsos  do  pais,  acusados 
de  participantes  no  sensacional 
«complot»  denunciado  pelo  go¬ 
verno,  no  qual  aparece  como  fi¬ 
gura  principal  o  exilado,  ex-pre¬ 
sidente  Enrique  Hertzog. 

Os  detalhes  do  «complot»  fo¬ 
ram  dado*  a  conhecer  pelo  mi¬ 
nistro  do  Interior,  Morais  OuU- 
len,  que  exibiu  como  prova  uma 
extensa  carta,  escrita,  segundo 
se  diz.  por  Hertzog  e  endereça¬ 
da  a  Carlos  Victor  Aramayo. 
amda  do  tempo  do  seu  exilio  na 
Argentina.  A  carta,  informa  Mo¬ 
rais  OulUen.  foi  interceptada  pe¬ 
io  governo  boliviano. 

Na  carta,  o  ex-presidente  da 
União  Republicana  Socialista, 
diz  que  seus  planos  subversivos 
contam  com  o  apoio  de  «altas 
autoridades  da  Marinha  e  do 
Exército  argentinos»  e  também 
com  as  simpatias  do  presidente 
do  Peru.  dr.  Manuel  Prado,  e 
do  «próprio  Estado  Maior  perua¬ 
no*. 


CHINA  SEM  BOMBAS 
NOVA  DBUII.  »  (UPI>  — 
Dm  perito  atómico  sovUtic o  de¬ 
clarou,  d  nolfe.  que  o  anuncio 
de  que  a  China  Comunista  fará 
explodir  tun  primeira  bomba 
atômica,  Ai  te  •>«*•*,  “é  um  conto 
de  fadas" 


O  ministro  do  ESctcrlor.  sr. 
Raul  Roa,  chamou  ontem  o  en¬ 
carregado  de  negocios  dos  Es¬ 
tados  Unidos  em  Havana,  sr. 
Daniel  Braddock,  para  infor¬ 
má-lo  de  que  o  governo  revolu¬ 
cionário  «exige  um  respeito  ab¬ 
soluto*  a  seus  representantes  no 
exterior. 

O  sr.  Raul  Roa  criticou  acer¬ 
bamente  as  «ofensivas  declara¬ 
ções»  do  ar.  Chrlstlan  Herter 
em  sua  conversação  com  o  en¬ 
carregado  de  negocios  cubano, 
sr.  Enrique  Patteraon.  na  se¬ 
gunda-feira.  dizendo  que  -seu 
tem  agressivo-  naquela  ocasião 
<é  um  insulto  à  nossa  dignidade 
nacional  . 


FRIO  NA  ITALIA 
MIL  AO.  9  (UPI  i  —  Uma  ne¬ 
vada  acompanhada  de  uma  on¬ 
da  de  frio,  estende-se,  hofe,  so¬ 
bre  a  mator  parte  do  norte  da 
Italla  e  da  Costa  Azul,  normal- 
mente  de  ritma  benigno 


DR.  SIMÀ0  F0IGEL 


"Em  cumprimento  de  lodo 
programa  dc  fomento  dependerá 
primordialmente,  desde  logo.  o 
esforço  e  dedicação  dos  proprios 
povo* 

“Impressionou-me.  por  exem¬ 
plo  o  que  vi  no  Chile,  quando  vi¬ 
sitei  os  trabalhos  de  construção 
de  vivendas  barata».  O  governo 
deu  o  terreno,  a  água  e  a  eletri¬ 
cidade.  porém  os  proprietários  te 
ajudavam  mutuamente  a  construir 
a*  casas,  pelas  quais  pagarão 
mcmalmcnte  durante  um  periode 
de  anos.  O  orgulho  do  esfõrço 
pessoal  refletia  em  seus  olhos  e 
dava  confiança  ã  sua  tarefa.  As 
casas  que  constroem  são  modes¬ 
tas  em  tamanho  e  caráter,  porém 
não  poderia  descrever,  acertada- 
mente,  a  intensa  satisfação  que 
sentiam  sabendo  que  com  seu 
proprio  esfõrço  haviam  dado  esse 
grande  passo  pura  melhorar  suas 
condições  de  vida. 

ESCOLAS 

"Na  Argentina  e  no  Uruguai 
assisti  a  um  espetáculo  alentador: 
a  construção  de  escolas,  casa*  e 
estrada»;  c.  no  Brasil,  a  de  uma 
capital  completamente  nova. 

O  povo  da  América  Latina  re¬ 
conhece  que  a  pobreza,  a  igno¬ 
rância  e  as  doença*  não  são  ine¬ 
vitáveis.  e  está  disposto  a  que 
«eus  recursos  e  seu»  esforços  pro¬ 
porcionem  um*  vida  melhor  para 
o  indivíduo  e  «eus  filhos. 


MOLE8TIAS  OA  PELE 


MENSAGENS  A  FRONDIXl 
BUENOS  AIRES,  9  (UPI)  — 
O  govérno  argentino  deu  a  co¬ 
nhecer  mensagens  dirigidas  pe¬ 
lo  presidente  Eisenhower  e  pe¬ 
lo  secretario  de  Estado  Chris¬ 
ttan  Herter,  ao  presidente  Ar- 
taro  Frondtd  e  outras  autori¬ 
dades  locais,  por  motivo  de  sua 
recente  visita  a  éste  pais.  Em 
carta  dirigida  a  Frondlzt  de 
Santiago  do  Chile,  o  presidente 
Eisenhower  expressa:  '•Recor¬ 
daremos  sempre  a  calorosa  boa- 
vinda  e  a  hospitalidade  gue  no 
foram  tributadas  durante  nossa 
estada  nesse  pais". 


Herter  disse  a  Patterson  que  a 
acusação  Indireta  do  premier  Pi- 
del  Castre  de  que  os  Ditados 
Unidos  se  orham  implicados  na 
explosão  do  navio  francês  «La 
Coubrc»,  em  que  morreram  60 
pessoas,  sexta-feira  passada,  «ca¬ 
rece  de  base.  é  errônea  e  men¬ 
tirosa». 

Na  ocasião,  Herter  protestou 
também  contra  a  -atitude  In¬ 
fundada  e  Irresponsável»  de  Fl- 
del  Castro,  dizendo  que  somente 
pode  a  mesma  contribuir  para  a 
«infeliz  deterioração»  nas  rela¬ 
ções  cubano-  norte-  americann» 

Roa  disse  ainda  que  o  regime 
de  Pidel  Castro  esperava  re¬ 
ceber  um  protesto  formal  dos 
Estados  Unidos  antes  de  formular 
sua  «resposta  apropriada». 


IRMÃO  DE  FRONDIZ1 


OCUUS-iA 


A  suposta  carta  dc  Hertzog  a 
Aramayo  tem  por  objetivo  soli¬ 
citar  ajuda  exterior  para  a  ar¬ 
recadação  de  fundos  necessários 
à  formação  da  «ação  definitiva» 
contra  o  governo  do  presidente 
Heman  Slles  Suazo,  em  coope¬ 
ração  com  a  falange  socialista: 


Na  carta  a  ele  alnbuldx. 
Hertzog  menciona  como  um  doa 
principais  dirigentes  da  oposi¬ 
ção  ao  governo  boliviano,  a  Ous- 
tavo  Chacon.  afirmando  que  ele 
«tem  contacto  multo  aproxima¬ 
do  com  as  esquerdas  bolivianas 
mais  chegadas  ao  comunismo  e 
eom  as  argentinas  também  sim¬ 
páticas  aos  vermelhos,  e  é  inti¬ 
mo  de  Silvio  Frondlzl.  que,  como 
se  sabe,  é  o  mentor  do  trotxkis- 
mo  aqui».  «Silvio  Frondlzl  ó  ir¬ 
mão  do  presidente  Arturo  Fron- 
dizl. 

O  plano  de  Hertzog.  segundo 
a  carta,  compreenderia  um  ata¬ 
que  simultâneo  ao  governo  bo¬ 
liviano.  partido  das  fronteiras  do 
Peru,  Argentina  e  Brasil,  combi¬ 
nado  com  o  levante  «central» 
um  L*  Tm. 

Imediatomente  depois  de  co¬ 
nhecida  a  carta,  os  embaixadores 
do  Peru  e  Argentina  desmenti¬ 
ram.  de  forma  categórica,  qual¬ 
quer  participação  dos  seus  rei¬ 
na  suposta 


Edifício  Saiiullie  Apto.  Vti 
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SABOTAGEM 

UON  t Franca),  9  (UPI  -  O 
expresso  de  Parls-Rtriera  des¬ 
carrilou,  esta  madrugada,  ao 
gue  parece  devido  a  um  ato  de 
sabotagem  no*  lerrorias 


Cérca 

de  12  pessoas  saíram  feridas,  in¬ 
cluindo  quatro  gravemente. 


OENEBRA.  9  (UPI)  —  O  da 
legado  soviético.  Semyon  Tsa- 
rapkin.  declarou  hoje  na  ses¬ 
são  da  conferencia  sobre  proi¬ 
bição  de  explosões  nucleares, 
que  não  haverá  nenhuma  ne¬ 
cessidade  de  exame  d»  novas 
nmTV»r*ji«  nnrte-amerirana*  Da¬ 
ra  o  tratado. 

O  plano  dm  Estados  Unidos, 
permite  as  explosões  subterrâ¬ 
neos  pequeno» 

Tsarapikln  adiantou  que  qual¬ 
quer  nação  pode  realizar  pro¬ 
vas  de  explosões  nucleares  pe¬ 
quenas,  e  disse  que  nenhum 
pais  seria  tão  Inocente,  to  pon¬ 
to  de  arriscar-se  a  ser  descober¬ 
to.  faxend  oexplodtr  bambas  nu¬ 
cleares  de  alta  capacidade,  sen¬ 
do  porisso  desnecessária  a  Cria¬ 
ção  de  orgãos  fiseaUzadores 

Os  Estadas  Unidos  e  Orã- 
U retenha  rechassaram  os  argu¬ 
mentos  soviéticos  e  reafirmaram 
seus  pontos  de  vista,  de  qu*  o 
Ocidente  quer  controlar  e  fis¬ 
calizar  as  expertánelas  nuclea- 


Entre tanto,  a  imprensa,  o  ra¬ 
dio  e  a  televisão  de  Cuba  con¬ 
trolados  pelo  governo,  continuam 
sua  campanha  contra  os  Esta¬ 
das  Unidos,  inspirada  concreta- 
mente  pela  cxplosáo  ao  navio 
carregado  de  munlçfie»  par*  as 
forças  cubanas. 

Az  autoridades  interrogaram  n* 
tripulantes  do  vapor  francês  pa¬ 
ra  tratar  de  determinar  a  causa 
da  explosão  d*  semana  passada. 

O  Juta  Fernando  Flores  Lo  per 
foi  designado  para  conduzir  a 
Investigação  oficial. 

O  capitão  do  navio  francês  dis¬ 
se  ontem  que  a  explosão  pode 
ter  sido  resultado  de  aabotage. 
mas  que  também  poderia  ter  sido 
acidental . 


nosso  país 
sempre  rexpeflou  esle  conceito  he¬ 
misférico.  isto  bá  mait  de  25 
anos. 

Outro  mal-entendido  que  pei- 
sitie  c  que  leniei  corrigir  cm  lo¬ 
dos  os  lugiret  em  qoe  estive.  4 
o  de  que  algumas  vezes  apoiamos 
os  ditadores.  Desde  logo,  não 
aceitamos  qualquer  forma  de  Go- 

-  «:.í_; _ _ j.  *« — t-  _ _ 


FALECEU  O  SENADOR 

OREGON,  9  'UPII  —  O  sena¬ 
dor  democrata  L.  Nuberger  fa¬ 
leceu.  hofe,  vítima  de  uma  he¬ 
morragia  cerebral,  nesta  cidade, 
com  C7  anos.  O  falecimento  o- 
eorreii  9  horas  depois  da  hemor¬ 
ragia. 


Rua  da  Palma. áW  -fona  6360 


verno  tirânico,  seja  da  direita  ou 
da  esquerda. 

No  Brasil  expliquei  oulro  as¬ 
pecto  dc  nossa  política:  acredita¬ 
mos  no  direito  dos  povos  de  es¬ 
colher  tua  própria  forma  da  Go¬ 
verno, 


FERIDOS  OS  PARAQUE¬ 
DISTAS 

CANAL  DO  PANAMA,  9  (V . 
P.  1.1  —  Apurou  a  reportagem 
gue  dois  brasileiros  e  17  ame¬ 
ricanos  ficaram  feridos  no  salto 
d»  I  mil  e  300  paraquedistas, 
gue  marcou  o  Infeto  das  mano¬ 
bras  militares,  gue  ora  se  rea¬ 
lizam  nesta  capital. 


pectlvos  governos 
conspiração. 


Dando  a  conhecer  a  carta  de 
Hertzog.  o  ministro  Morale*  Oull- 
len  declarou  que.  como  medi¬ 
da  de  precaução,  as  autoridades 
«estarão  de  sobreaviso,  a  fim  de 
abafar  qualquer  agitação  que 
ameace  perturbar  a  ordem  do 
pais». 

Morales  OulUen  não  identificou 
os  detidos,  porém  Informa-se, 
extra -oflctalmente.  que  entre  q* 
mesmos,  figuram  em  militar  e 
um  deputado. 


"A  esse  povo  lhe  asseguramos, 
di  forma  mais  sincera,  que  nós, 
nos  Estados  Unido*,  queremos 
vê-lo  triunfar.  De  notsa  parte, 
reconhecemos  que,  para  acelerar 
seu  progresso,  necessita  de  capi¬ 
tal  estrangeiro,  empréstimo»  equi¬ 
tativos,  públicos  c  privado*.  A 
forma  pela  qual  tem  pago  em¬ 
préstimos  anteriores  í  digna  de 
menção. 

“Os  organismos  de  crédito  in¬ 
ternacionais  c  dos  Estados  Uni¬ 
dos  aumentarem  consideravel¬ 
mente  teus  fundo*  recentemente. 
Dentro  em  breve  estará  funcio¬ 
nando  o  novo  Banco  Interameri- 
cxno  de  Fomento.  Acredito  que 
cada  país  que  elaborou  um  pla¬ 
no  de  fomento  bem  concebido 
verá  que  tai*  organismos  de  cré¬ 
dito  responderão  a  suas  necessi¬ 
dades.  Se  em  algum  particular 
assim  náo  fór,  nós,  no*  Estados 
Unidos,  no*  interessaremos  em 
conhecer  as  circunstâncias  para 
fazer  o  qu*  pudermos  para  reti¬ 
ficar  a  dificuldade. 

“Em  nossa*  converraçóe*  assi¬ 
nalei  cspecialmcntc  que  todo  pais. 


erigir  suas  próprias  insti¬ 
tuições  e  seguir  sua  própria  filo¬ 
sofia. 

Apesar  de  problemas  como  os 
referidos,  nossas  relações  com 
nossa*  República*  irmis  alcança¬ 
ram  um  nível  «em  precedentes, 
com  notáveis  e  pouca*  exceções. 
O*  dirigente*  e  os  povos  dão  fé 
deita  verdade,  mas  nosso  propó¬ 
sito  é  dar  ainda  maior  firmeza 
a  nossa  associação. 

"As  Repúblicas  deste  Hemisfé¬ 
rio  tém  vinculaçio  especial  entre 
si.  Oa  EE.UU.  são  importantes 
para  a  América  Latina  cm  geral 
como  mu  maior  comprador,  co¬ 
mo  a  principal  fonte  de  capitai 
para  a»  inversões  e  como  um 
bastião  da  liberdade. 

Nossos  vizinhos  do  Sul  são 
igualmenie  importante*  para  nós 
ao  campo  económico,  político, 
cultural  e  militar.  Na  realidade 
nenhum»  outra  região  do  mundo 
é  de  significação  mais  vital  para 
nowo  proprio  futuro. 

"Esta  interdependência  deve  *er 


do  Hospital  Português 


Doenças  Internas  (coração,  aorta,  estômago, 
Intestinos,  figado,  rins) 

Cona.  Rua  Nova,  362  —  2.°  andar,  10  às  11  e  15  às 
13  —  Fone  7103  —  Res.  Rua  Geraldo  de  Andrade. 
58  —  João  de  Barros 


ALGUÉM  LHE  DEVE? 

Promlaaóriaa  duplicata*,  cbequea.  valaa  carta  de  fian¬ 
ça.  aJuxueli  atraxados.  ato  Não  ■*  oreocuoe  Compro,  co¬ 
bro.  adianto  narte  Edf  Seguradora,  sala  717  —  7.*  andar 
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Comércio  Hoteleiro  Desistiu  Ontem  Da  Batalha 
Judicial  Contra  Os  Sorteios  Dos  Bônus  “BS” 


Pleiteada  Nova 
Desa propriação 


Em  reunião  extraordinária  rea- 
lltudn  ontem,  àn  20  hora»,  com 
prevnça  de  tóda  a  diretoria,  o 
Sindicato  doa  Hotel»  t  Simila- 
rea  do  Recue  deliberou  (oaMim 
sustadas  tódaa  aa  providenciai 
legais  que  vinham  tendo  toma¬ 
da!  contra  o  bonus  11.  8.  e  a 
lei  S  492  que  criou  o  adicionai 
■Abre  o  impo» to  de  vendas  a  ron- 
Rumacde» 

A  reunláo  contou  com  a  pre¬ 
sença,  também,  do  presidente  da 
Federação  de  Hotels  do  Rio  de 
Janeiro,  ar.  Oorinto  de  Arruda 
Falcão. 

Procurado  pela  reportagem  do 
DIÁRIO,  o  advogado  Roaalnl  li¬ 
ra,  chefe  do  departamento  jurí¬ 
dico  daquele  órgão  de  clame,  de¬ 
clarou  que,  eeidentemente.  íôra 
convidado  para  participar  dn  re¬ 
união  extraordinária  da  direto¬ 
ria,  na  qual  lhe  pediram  para 
expAr  o  ponto  de  vista  Jurídico 
da  tnconstltuckm alidade  da  IH 
que  criou  o  ndlciona)  tAbre  o  im¬ 
posto  dn  vendas  e  consignações. 

«Fl*  ver  que  a  minha  atuaclo 
como  consultor  do  Sindicato  — 
Roe&lnl  lira 


quer  oonvenlenciaa.  Salientei 
ainda  que,  por  oficio  do  presi¬ 
dente  do  Sindicato,  este  insistia, 
mais  de  uma  ves,  pata  que  pro¬ 
videncias  fossem  tomada»  peio 
departamento  Jurídico». 

Diase  ainda,  o  ar.  Roasinl  li¬ 
ra  que,  pemoalmente,  se  escusa 
de  expAr  o  seu  ponto  de  vlata 
■Abre  o  debatido  assunto,  mas 
como  nd votado  tinha  qur  rum 
prtr  reiteradas  solicitac  *»  <1a 
prealdenda  do  Sindicato 

«Quanto  à  delibetacáo  da  re¬ 
união,  será  atendida,  pola  dra-so 
Já  tomei  providencia»  cabiveia 
para  cumprir  a  detemtirnichn 


Cerca  de  duxenu»  poasoaa  v»tartto  preeentea  ao  «*zv 
.■untro  de  Arooverde»,  que  te  reaiUará  noa  dias  20  e  31  do 
corrente.  Preclaamente  37  município*  ae  faráo  representar, 
com  delecacAea  de  5  membros,  além  doa  secreta  noa  de  Es¬ 
tado,  deputadas  e  Jornalista»,  sob  a  presidência  do  noverna- 
dor.  Ontem,  o  sr,  Ayron  Rios,  da  SecreUrla  Assistente,  via¬ 
jou  para  Arcoverde  a  fim  de  tomar  providências  prellmlna 
roa  aõbre  a  realização  do  «Etecontrx». 

Serio  debatidos  problemas  do  Estado.  pnrUcuJarmcnt*. 
de  cada  uma  das  municipalidades  que  estio  situadas  na 
area  do  sertáo  ou  a*  reate  _ 

MORADORES  DE  PRAZERE8  —  Acompanhando  o 
deputado  Alcides  Teixeira,  estiveram  ontem,  no  Palaclo  do 
OovAtno,  numerosos  moradores  de  Pnsaerea.  pedindo  a  de 
«apropriação  das  lemut  em  que  residem.  Os  trabalhador*  » 
lAram  recebidos  pelo  sr.  Arnaldo  Maciel,  secretario  do  Oo. 
virno,  que  lhes  explicou  que  o  governador  Cld  nomeará 
uma  comlasAo  para  estudar  o  assunta  Disse,  ainda.  qu> 
nko  Interessa  ao  governador  do  Estado  a  prática  de  violên¬ 
cias  peta  policia  contra  quem  quer  que  seja.  acrescentando 
que  o  problema  deverá  ser  reaotvido  dentro  de  um  clima  de 
ordem. 

MESA  DA  ASSEMBLEIA  —  Movimento  fora  do  comum 
foi  constatado,  ontem,  nos  corredores  do  Palácio,  inclusive 
com  a  presença  de  alguns  deputados  que,  em  geral  náo  sfto 
vistos  all.  com»  por  exemplo  o  ar.  Elpidlo  Branco.  Tratava 
se  da  composição  da  futura  Mesa  da  Assembléia  Legislativa 
do  Estado.  Jornalista  que  faa  «cobertura»  nos  dois  setores 
afirma  que  o  governador  Cld  Sampaio  poderá  chegar  a  um 
acArdo  no  que  se  refere  á  Presidência,  mas  fecha  questáo  em 
tômo  da  Ia.  secretaria,  arado  seu  candidato  o  deputado  InV 
cio  Valadares  Filha 

AUDIÊNCIA  COM  PREFEITO  —  O  governador  Cld  de», 
p achou,  grande  parte  da  tarde,  com  o  prot.  Lrunval  Vllano- 
va,  secretario  de  Educação.  Após,  concedeu  auaiencia  a  va 
tina  prefeitos  do  Interior.  Inclusive  os  srs.  Pedro  Serafim.  d< 
tpojuca:  Adelino  da  Mata  Ribeiro  (Orobói  e  Francisco  FU 
Kuelra  (Oaranhuns).  _ 

VICE-PRESIDENTE  DA  FIEP  —  O  governador  Cld 
Sampaio  compareceu  ao  ratêrro  do  sr.  Sebastião  Moita  Ar. 
roverde.  cx-vice-presidente  da  Federacáo  das  Indústrias  d.> 
Estado  de  Pernambuco. 

COMBATE  A  MURIÇOCA  —  O  secretario  de  Saude.  sr. 
Bertoldo  Kruse.  assinou  portaria  colocando  à  disposição  da 
Campanha  de  Combate  ao  Cúlex  os  funcionários  Antonio  Al¬ 
fredo  de  Oliveira  Lima  de  Meneies,  Mana  dos  Anjos  Alves 
da  Silva.  Zllda  Jordão  Emerenciano  de  Pontes  o  José  de  Sé 
Barreto,  que  vinham  trabalhando  no  Departamento  de  Sau 
de  Pública. 


lignapõM.  distribuição  es»a  ut- 
torlzada  por  lei  estadual 
O  processo  em  apirçu  lol  en¬ 
caminhado  á  Diretoria  de  Ren¬ 
das  Interna»  do  Tesouro  Nacio¬ 
nal,  órgáo  competente  para  a- 
preclar  e  decidir  na  espécie,  re¬ 
messa  n.o  1  327.  de  2  do  rorren- 


Nestas  condi cAes  tratando-se 
de  Poder  Pilhllro  Estadual.  ■  sua 
esponlaneidadr  uo  srntldn  de  re¬ 
gularizar  a  distribuição  em  tel-t, 
c  o  fato.  ainda,  de  o  assunto  ja 
ter  sido  submetido  ft  apreetac.-o 
de  autoridade  superior,  Impede 
esta  Delegaria  tome  qualquer 
medida  rorreliiva  a  respeito. 

Ademais  a  piesriite  represen- 
Uc 4»i  oiti  tocrccc  scr  apiéciada, 
tare  ã  circunstância  de  que  o 
mandado  de  folhas  5.  outorgado 
em  Instrumento  público,  náo 
confere,  ao  seu  signatário,  pode- 
res  para  requerer  perante  repar¬ 
tição  pública  de  qualquer  natu- 


acrescentou  o  sr, 

—  náo  se  vinculava  a  interesses 
políticos,  como  se  presumia,  mos 
simplesmente  ao  cumprimento 
do  dever  profissional,  que  me 


PALESTRA  SOBRE  TV  NO  «UONS»  DE  BOA  VIAGEM  —  Aproveitando  a  oportunidade  da 
visita  do  ar.  Joaé  da  Almeida  Castro  supervisor  das  retacAe»  dr  televisão  associadas  do  Brasil 
a  membro  do  «Uon'»»  do  Leblon,  ao  Rio  da  Janeiro,  •  «Uon'*  Clube»  de  Boa  Viagem  presto* 
-lhe  ontem,  á  noite,  uma  homenagem,  por  ocasião  do  Jantar  semanal  realizado  no  Acro  Clube. 
Também  convidado,  compareceu  u  sr.  M  A.  Ureune,  supeiliiUbidciitc  dos  «Associados»  de  Per¬ 
nambuco.  Durante  o  Jantar,  o  sr.  Almeida  Castro  fez  uma  palestra  sobre  a  «Televisão  e  suas 
possibilidades  no  Recife».  O  flagrante  acima  foi  colhido  na  ocasião,  vendo-se,  além  do  orador 
e  do  sr.  M.  A.  Braune,  o  presidente  do  «lion1»»  de  Boa  Viagem,  dr.  José  Fernandes.  Compa¬ 
receram  ainda,  entre  outros,  os  ara.  liaynes  Smlthville,  de  Ohloi  Oscar  José  Plonlz  Filho,  do 
«Uon1*»  Clube  de  São  Leopoldo,  no  Rio  Grande  do  Hui;  Cllmlltoo  de  Abre*  Braga,  do  clube  de 
Maná  o»;  Joaquim  KJsummnr,  diretor  técnico  doo  «Tubos  Guararspess;  Jaime  Drummond,  • 

Jaime  Noya 


IV  Exército  Traça 
Plano  De  Inspeções 


serão  realizadas  sueeeslvaroente 
por  comlssAea  de  oficiais  do  E  M 
do  IV  Exército,  7.a  RM.  e  10  a 
EU,  daa  diversas  armas  e  ser¬ 
viços.  e  encontram-se  divididas 
em  duas  etapas  de  viagens.  A 
primeira  será  destinada  aos  Ba¬ 
talhão»  de  Construção  e  Servi¬ 
ço»  de  Engenharia,  sediados  em 
Oalcã,  Natal  e  Campina  O  rand», 
tendo  Já  seguido,  segunda-feira, 
uma  comissão  integrada  peloe  se¬ 
guintes  oficiais:  cel.  Francisco 
Carlos  Bueno,  Infantaria:  cri. 
Mozart  Pereira,  Intendência; 
t te. -cel  Antônio  Bandeira  In¬ 
fantaria;  tte.-cel.  Deodato  Sa¬ 
les,  Cavalaria;  major  Silvio  On- 
ma.  Artilharia;  e  major  Amaro 
Farias.  Saúde. 

A  segunda  etapa  das  inspeções, 
que  será  regulada  pelo  coman¬ 
dante  da  10.a  RM.  e  composta 
também  por  oficiais  daquela  Re¬ 
gião  Militar,  abrangerá  os  bata¬ 
lhões  de  construção  sediados  em 
Terestna  a  Ormteus. 

Este  plano  de  verificações  ad¬ 
ministrativas  tem  por  finalidade 
apreciar  a  situação  do  material 
do  Exército  no  Nordeste,  quanto 
ao  funcionamento,  conservação, 
manutenção  e  necessidades  na 
Engenharia,  Comunicações,  In¬ 
tendência,  Subsistência,  Motome- 
canlsação  •  Saúde. 


Por  determinação  do  coman¬ 
dante  do  IV  Exército,  general 
D J alma  Dias  Ribeiro,  foi  elabo¬ 
rado,  por  seu  Estado  Maior,  um 
plano  de  inspeções  administra¬ 
tivas  ãs  diversa»  unidades  do 
Grupamento  dr  Engenharia  e 
Construção,  no  Nordeste,  sedia¬ 
dos  nos  território»  das  Ia  e  10  a 
Regiões  MUttare».  As  inspeções 


COAP  CONTINUARA  PUNINDO  OS 
INFRATORES  DA  TABELA  DA  CARNE 


Vigência  Da  CTU:  50  Anos  E 
Capital  De  Cr$  500  Milhões 


luvpeilo  para  faiar  (acrescento* 
que  fóra  delegado  no  tempo  cm 
que  a  polícia  era  «A  Sorbonnc»  a 
hoje  cia  cra  a  (Saiça)  mas  podia 
dizer  que  a  autoridade  não  pode 
se  omitir. 

DEFESA 

O  único  conselheiro  que  falo* 
defendendo  o  Governo  c  os  mar¬ 
chantes  foi  o  sr.  José  Marcclino, 
repreveniante  da  SAIC.  apresen¬ 
tando  dados  referentes  •  evcavvé» 
de  rebanhov  e  afirmando  que  não 
(toat.  aa  4a.  págiaa  do  2.*  eadtrea 
Letra  B) 


O  plenário  da  COAP. 


.  JPVP  em  re¬ 

união  ontem  realizada,  decidiu  que 
o  Setor  de  Fiscalização  pode 
afrecodcr.  Icgalmente,  a  carne  ver¬ 


de  que  fôr  encontrada  à  venda 
por  preços  acima  do  tabelamento. 


Os  conselheiros  ficaram  de  acôr- 
do  com  o  parecer  do  assessor  ju¬ 
rídico  da  repartição  e  aprovaram 
a  proposta  do  sr.  Galba  Mato», 
no  sentido  de  que,  nos  cavo»  de 
flagrante,  além  da  apreensão  do 
produto,  fõsac  lavrado  um  termo 
de  autuação,  outro  de  apreensão, 
fâssc  prèso  o  infrator  e  conduzi¬ 
do,  juntamente  com  a  carne,  para 
a  Delegacia  de  Ordem  Económica. 

DEBATES 

Acerca  dcvve  problema,  os  con¬ 
selheiros  discutiram  mais  de  duas 
horas  e  no  final  a  resolução  saiu 
com  unanimidade  de  votos.  Inclu¬ 
sive  foi  aprovado  um  voto  de 
aplausos  ao  sr.  Moacir  André  Go¬ 
me*,  chefe  da  Fiscalização,  pela 

_  _ n _ _  - - ta  — 


vai  emenda»  a  três  artigos,  elevando 
ma-  para  500  milhões  dc  cruzeiro;  o 
vá-  capital  da  empresa,  para  500  cru- 
j  a  /tiros  o  valor  das  ações  e  aumen- 
Ur-  tando  para  50  anos  o  prazo  de  du¬ 
ram  ração  da  empresa  que  vai  expio- 
_  rar  o  serviço  dc  ônibus  elétricos. 

As  outras  modificações  referem- 
se  á  formação  do  Conselho  Fis¬ 
cal  da  CTU,  que  será  integrado 
apenas  por  brasileiro,  e  sobre  as 
suas  reuniões,  que  deverão  ser 
mensais  cm  vez  de  semanais,  co¬ 
mo  consta  no  projeto 
Justificando 


nbam  sobre  a  sua  discriminação 
-m  ações,  consoante  nova  redação 
irevivla  para  as  leiras  u>  e  «bi 
do  artigo  7.°  e  artigo  V.°. 

Em  virtude  também  da  desva¬ 
lorização  da  nossa  moeda  e  queda 
do  seu  poder  aquisitivo,  cogita  o 
projeto,  nos  mencionados  artigos, 
aa  majoração  do  valor  nominal  das 
ações,  de  Crt  200,00  (duzentos 
cruzeiros)  para  Crt  500,00». 

UM  MILHÃO  DE  AÇÕES 
O  capital  da  CTU.  confmmc 


"Furada”  A  Greve:  Colégios 
Funcionaram  Normalmente 


original . 
essa  ultima  medida, 
afirma  o  chefe  do  Executivo  mu¬ 
nicipal  que  os  membro»  do  Con¬ 
selho  Fiscal  percebem  «jetlon»  por 
reunião  a  que  comparece,  falo  que 
implicara  cm  tcnsivel  economia. 

DESVALORIZAÇÃO  DA 
MOEDA  ORIGINOU 
PROVIDENCIA* 

A  mensagem  que  o  sr.  M.gucl 
Arraes  vai  dirigir  ao  Deliberativo 
rccifenvc.  acompanhada  do  pro¬ 
le  i  o  dc  lei.  presta  minuciosos  es¬ 
clarecimentos  em  tômo  das  modi¬ 
ficações  sugeridas.  A  propósito  da 
atualização  do  capital  da  CTU.  diz 
o  prefeito; 

A  principal  alteração  ora  su¬ 
gerida  viva  a  atualizar  o  cni.-l 
prcvivto  para  a  Companhia,  em 
virtude  da  valorização  dos  bens 
avlquiridov  pelo  Município  para  in¬ 
corporação  ao  seu  patrimônio. 
Importados  pelos  preços  vigemes 
á  época  e  com  o»  favores  oficiais 
de  cimbio  obtidos  pelo  Municí¬ 
pio,  representam  atualmente,  com 
os  direitos  que  serão  arrolados  pe¬ 
la  Prefeitura,  importância  vuperio- 
à  percentagem  de  75%  do  capi¬ 
tal  que  lhe  incumbe  subscrever. 

por  essas  razões, 


gamento  da  diferença  a  todo  alu¬ 
no  que  provar  não  poder  pagar  a 
majoração* . 

«Os  estudante»  estão  fazendo 
ama  greve  ilegal  e,  por  isso.  ela 
não  reperculiu  na  cíaivc»  —  disse, 
ainda,  afirmando  que,  quanto  ao 
aumento  do»  professores  não  bi 
nada  certo  permanecendo  a  pro- 

Bta  dc  40%  dov  diretores  de  co- 
o  cm  estudo*  nò  sindicato  dos 
mestres . 

(Conclui  na  4a.  página  do  3.* 
caderno  —  Letra  D) 


A  greve  dos  estudantes  não  ob-  ga).  «E  mentirosa  a  alegação  de 
teve,  ontem  a  repercussão  espero-  que  o  «Padre  Félix»  aumentou  cm 
da.  havendo  colégios,  como  o  «Pa-  60  por  cento  as  anuidades,  pois  o 
dre  Félix*.  onde  as  aulas  foram  curso  ginasial,  cm  que  cobravamos 
ministradas  normalmenic  a  gran-  5  mil  e  500  cruzeiros  passou  pata 
de  número  de  alunos.  Só  à  noite,  7  mil.  O  ministro  Clóvis  Salgado, 
os  colégios  «PAno  Carreiro».  «Mo-  da  Educação,  considera  legal  qual- 
derno*  c  «Panamericano»  foram  quer  aumento  inferior  a  35%,  e  o 
abandonados  pelos  estudantes,  em  nosso  não  atingiu  essa  percenta- 
vista  do  apélo  formulado  por  tn  gem»  —  declarou  o  sr.  Santiago, 
lerrocdio  de  alto-falantes,  conven-  acrescentando  que  «só  pagarão  au- 
vendo  os  alunos  dc  que  o  aumen-  mento  os  alunos  que  puderem,  pois 
tn  das  anuidades  é  ilegal,  mcrecen-  as  bolsas  dc  complemcntaçâo  do 
do  a  greve  o  apòio  maciço  de  to-  govérao  federal  asseguram  o  pa¬ 
dos  os  estudante» 

A  reponagem  ouviu,  na  nolle  de 
oniem.  o  diretor  substituto  do  co¬ 
légio  Padre  Felix,  prof.  José  San¬ 
tiago.  que  nos  informou  ter  o  mo- 
vhnrnio  fracassado,  não  havendo, 
naquele  cslubclccimeoto,  reflexo 
da  parede»,  que  considera  ile- 


sua  posição  firme  do  cumpridor 
das  determinações  do  plenário. 

A  margem  da  legalidade  da 
apreensão  de  carne  verde,  foi  de¬ 
batida  a  posição  do  govérno  do 
Estado  em  face  do»  marchantes  e 
severas  acusações  foram  feita»  ao 
sr.  Cid  Sampaio.  O  sr.  Luiz  Ve- 
loso,  representante  da  imprensa, 
afirmou  que  deveria  ser  oficiado 
ao  secretário  de  Segurança,  para 
que  cumprisse  o  seu  dever  e  .nun- ( 
dasse  que  os  policiai»  da  DOF  j 
agissem  contra  os  tulhadorc*  e 
marchantes  infrutnre»  da  lei  Jr 
defesa  da  economia  popular.  Elo¬ 
giou  a  atitude  do  sr.  Jura.i  Ma 
galhács,  afirmando  que  ésse  go¬ 
vernador.  em  48  horas,  forneceu 
15  milhões  à  COAP  baiana  pira 
ajudar  a  solução  do  problema 
Acrescentou,  ainda,  que  o  gover- 


exposição  cio  ore  u 
Inst.  J.  Nabuco  Na 
Câmara  Municipal 


0  n 

Impossível  í 

Náo!  ,.s(V.reco(rer  aos 
Discos  do 

CURSO 

LINGUAPHONE 


Assinado  pela  maioria  dos  ve¬ 
readores  presentes,  o  sr.  Moael: 
Lacerda  encaminhou,  ontem,  ao 
plenário  da  Câmara  Municipal 
desta  cidade,  requerimento  con 
vtdando  o  prof.  e  Jornalista 
Mauro  Mota.  nosso  companheiro 
de  trabalho,  a  pronunciar  con¬ 
ferência  sõbre  finalidades,  cam¬ 
po  de  acão  e  resultado*  obtMos 
pela  atuação  do  Instituto  Joa¬ 
quim  Nabuco  de  Pesquisas  Po¬ 
dais.  de  que  é  diretor.  A  propos¬ 
ta  será  apreciada,  hoje  a  tar¬ 
de,  e  tem  a  seguinte  redação: 

«Considerando  que,  desde  o 
ano  de  IML  funcionando.  o*m 
sede  nesta  cidade,  o  Inrtltuto 
Joaquim  Nabuco.  o  qual  fica  si¬ 
tuado  á  Avenida  17  de  Agosto 
no  2178,  e  cuja  fundação  roube 
ao  sociólogo  pernambucano  Gil¬ 
berto  Freyre; 

Considerando  que  o  citado 
Instituto  tem  como  flualldadc 
predpua.  o  estudo  das  condi¬ 
ções  de  vida  da  zona  agrária  do 
Nordeste; 

Considerando  que  é  objetivo 
do  mencionado  Instituto  Joa¬ 
quim  Nabuco.  realizar  pesquisas 
nos  ramos  Histórico  8ocial,  Eco¬ 
nomia.  Geografia  Humana  e  An 
tropologia.  buscando  sempre  es¬ 
tudar  o  melhorar  as  condições 
de  vida  das  populações  rurais: 

Considerando  que  os  relatórios, 
trabalhos  ae  pesquisas,  suo  en¬ 
viados  ao  Executivo  Federal, 
aliavés  do  Ministério  da  Educa¬ 
ção,  ao  qual  é  direlamente  su¬ 


bordinado  o  Instituto  Joaquim 
Nabuco; 

Considerando  que  por  tnter. 
médio  dèsse  relatório  o  Oovêmo 
Federal  adota  providências  em 
beneficio  dos  habitantes  desta 
região,  baseado  em  dados  de  ca¬ 
ra  ter  cientifico,  fornecidos  peio 
Instituto  Joaquim  Nabuco; 

Considerando  que  o  Professor 
Mauro  Mota,  homem  de  letras 
que  6,  ocupa  atualmente  a  dire¬ 
ção  do  referido  sodalido  e  que 
nesta  Casa  Já  se  têm  realizado 
conferências  por  pessoas  Ilus¬ 
tres,  dizendo  respeito  •  assunto 
de  palpitante  Interêsse  na  vida 
da  nossa  comunidade; 

Considerando  que  é  Indiscutí¬ 
vel  e  até  elogiávpl  a  curiosidade 
doe  membros  desta  Casa,  em  tu¬ 
do  que  diz  respeito  ao  bem  estar 
e  ao  progresso  desta  região  nor¬ 
destina  e  que  as  atividades  do 
Instituto  Joaquim  Nabuco  se 
Irradiam  por  tidos  os  Estados 
que  constituem  esta  região  bra¬ 
sileira; 

Requeiro  á  Mesa.  ouvido  o 
plenário,  seja  o  mencionado  Pro¬ 
fessor.  Jornalista  e  Diretor  do 
Instituto  Joaquim  Nabuco,  con¬ 
vidado  para,  em  sessác  solene, 
e  em  data  a  ser  previair.ente 
marcada,  pronunciar  nesta  Casa 
uma  conferência  sõbre:  Dado» 
históricos,  finalidades,  campo  dr. 
açao  e  reaultaoos  obtidas  peta 
aludida  Instituição,  nos  vários 
campos  de  suas  atividades  na 
região  nordestina». 


EDITAL  S.A.P.  1/60 
AVISO 

O  Delegado  do  Instituto  de  Aposentadoria  e  Pen¬ 
sões  dos  Comerei ários  avisa  a  quem  possa  interes¬ 
sar,  que  a  concorrência  de  que  trata  o  Edital  em 
epígrafe,  foi  prorrogada  para  o  dia  14  do  corren¬ 
te  quando  seráo  apreciadas  as  propostas,  no  Ga- 
binete  do  Sr.  Delegado,  às  9  horas. 

Alexandre  Gomes  dc  Menezes 
Chefe  da  SAP 

VISTO 
Ilegível 
—  Delegado  — 


O  LEGITIMO  MÉTODO  DE 
APRENDIZAGEM  DE  LÍN¬ 
GUAS  POR  MEIO  DE  DISCOS 
Demonstração  e  vendas  com  O 
depositário 

OLIVEIRA 


Aumentado, 
para  Crt  500  000.000,00  o  capi¬ 
tal  inicial  da  Companhia,  fixado 
em  Crt  200.000.000,00  pela  Lei 
n°  4.983,  impunba-K.  em  conse¬ 
quência,  a  modificação  do  tanw 
primitivo  dos  artigos  qus  dispu- 


OS  PROPRIETÁRIOS  DO  CENTRO  COMER¬ 
CIAL  DE  BOA  VIAGEM,  CONVIDAM  O  POVO 
EM  GERAL  PARA  ASSISTIREM  SUA  INAUGU- 
RAÇAO  HOJE,  DIA  10  DO  CORRENTE.  ÀS  11 
HORAS,  NA  AVENIDA  CONSELHEIRO 
AGUIAR,  4820,  EM  BOA  VIAGEM. 


FERREIRA  DE 

Rua  do  Aragáo.  98 
FONE  4489 


bom  futuro 2 


Diretor  Da  A.P.R. 
Resolverá  No  Rio  0 
Caso  Da  Dragagem 


omprebent 


Distribuição  de  Relrovendas 


bém,  com  dirigentes  da  União  do* 
Portuários  do  Brasil  e  Federa¬ 
ção  Nacional  do*  Portuários  só- 
bre  a  realização,  entre  oe  dias  21 
e  27.  nesta  capilaL  do  I  Congres¬ 
so  Nacional  dos  Portuário*. 

Durante  sua  ausência,  estará  à 
_  -nte  da  superintendência  da  au¬ 
tarquia  o  cng.  Francisco  Arayn- 
tas,  diretor  do  Departamento  de 
Obras  e  Aparelhamento* 

COMISSÃO  DE  INQUÉRITO 

Foram  ouvidos,  ontem,  pela 
romtnâo  de  inquérito  que  apura 
possíveis  irregularidades  existen¬ 
te»  no  contrato  para  o  converto 
do  «Eitácio  Coimbra»,  o»  sr». 
Argemiro  Sousa  Ieáo  e  Amadeu 
Couceiro.  respccbvwnente.  conta¬ 
dor  •  vicc-contador  da  autarquia. 


A  COOPERATIVA  DOS  USINEIROS  DE 
PERNAMBUCO  LIMITADA,  distribuiu  no  dia  8 
do  corrente,  a  primeira  retrovenda  da  safra  em 
curso,  no  valor  de  Cr$  10,00  (dez  cruzeiros)  por  sa¬ 
co  de  açúcar  entregue  até  30  de  janeiro  último. 


Com  este  pagamento  ficam  os  açúcares  cristal 
e  demerara  entregue*  até  aquela  data,  pagos  na 
razão  de  Cr$  530,00  e  500,00  por  saco,  respectiva  - 
mente. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— QPINT A.  FEIIM,  10  DK  MARÇO  DE  1960 


PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


FUNDADO  KM  ISIS  por  Antonlno  José  d#  Miranda 
Falcão  -  Diretor:  M.  A.  BRAUNK  —  Oo  rente:  MA. 
RIO  H.  DA  SILVA  —  Secretário:  ANTONIO  CAME¬ 
LO  —  Redação  •  Admlntstraçio:  Praça  da  fnd*p*ndén. 
eia.  12  —  Radie,  Bucunuü  RJo:  SERVIÇOS  DE  IMPREN¬ 
SA  LTDA.  —  Rua  Rodrigo  «Ira,  M  -  1.»  andar  -  Po¬ 
nta;  0-4001  *  43-8983  -  Rto  d*  Janeiro.  Sueuraal  Rão 
Paulo:  SERVIOOB  OE  IMPRENSA  LTDA.  —  Rca  Seta 
de  AbrlL  230  —  A*  andar  —  O.  Poetai  3931  —  Bão  Pajlo 
—  Fone*:  34-1077  e  34-4181.  Maceió  —  rua  Oone.  ’jOU- 
reoco  de  Albuquerque.  111-115.  Joio  Peeeoa  —  rua  Duque 
de  Oaxlai.  319.  Natal  —  Avenida  Rio  Branco.  &1A.  A 
correspondência  da  ordem  cnmerdal  dava  eer  endereçada 
ao  Oerente.  Para  anOncloe  procurar  o  Departamento  de 
Publicidade.  Telefone# :  Diretor:  7728  -  Redação:  7 UB  a 
MA9  —  Oarenta:  8037  a  8389.  Aaatnalurai:  —  Ano  Cr» 
1.300,00  —  Semestre:  Cr»  800.00  —  No  exterior  —  Ano  Cr» 
3.400,00  —  Semestre  Cr»  1.400.00  —  Pagamento  adiantado. 


Um  cargo  disputado  polas  vaidados  -  Goulart,  eam 
com  o  "fantasma"  Torrar!  -  Podor  o  fra«Uldado  da  p< 

Lima  -  Pinottl  o  a  manobra 
Marlis  MARROQUIM 

RIO  —  ONDE  a  kucasiAo  pre-  que  te  recandldate  ao  poeto:  ele  lantaema  do  tr.  Fcrr 
ildenctal  apresenta  os  eeus  as-  8  o  líder  de  um  partido  forte  t  >i*o  recusa  o  posto,  di 
pactos  mais  laborusamente  poli-  decisivo  para  a  eleição  do  mare-  embalar  pela  verUgen 
Ucae  8  na  obecnraçâo  doa  can-  chal  LoU  Mantendo  a  vloe-pr«-  Quem  sabe  allnal  —  Inuq 
didatos  A  vice- presidência:  em  sidencta.  assegurar*  A  sua  agre-  —  se  a  UDN  resolver* 
alguns  dos  proprto*  indicados:  miacto  o  mesmo  poder  de  hoje:  mesmo?  K  esta  8  sua  tu 
nas  combinações  de  baaUdorts  Ooulart  8  um  depositário  dt  rl*  chance.  JA  agora  0 
pela  sobrevivência  dos  mesmos  e  votos  um  condutor  de  partido  e  •*  socialista*  também 
nas  hipotetes  levantadss  quanto  üm  símbolo  político  do  getullsmo  tarto  o  seu  candldau 
A  vitoria  de  cada  um.  De  tal  for-  que  «mda  nu  vivo.  presidência:  afirmam  i 

ma  o  problema  vem  sendo  en-  _  cario  o  senhor  Barb 

caminhado,  que  exuta  uma  clara  ASSIM  8  claramente  visível _ _  _ 

e  perigosa  ameaça:  a  de  que  a  por  que,  emulado  mau  uma  ABAIXO  O  n 

vice-presldeiicla  te  transforme  ves  a  disputar  a  vlce-prealden-  _ 

numa  pilhéria.  O  que.  sem  düvi-  cia.  o  eeu  caso  tem  oue  ter  na*  uma  aierltarn 
da  nio  beneficia  o  regime:  e  ccsaarlamenl*  encarado  com  se*  ”  *  “ 

dar*  uma  péssima  impressAo  ao  rledads.  DUta-ma  em  Balvador  o  T 
pm-o  sobre  o  comportamento  dm  *r.  jur»cl  MagalhAes,  quando  rt-  A  W  Al  FADF 

partido»  nacionais  sUtlu  a  ser  vicc  do  sr.  Janto  H  ff  MU  MAL 


A  propositn  da  Conferencia  do  Desarmamento,  será  oportuno 
ler  no  Informativo  livro  do  americano  John  Ounther  A  Ku«»U  por 
dentro  o  capitulo  acerca  das  forças  armadas  soviéticas 

r  sempre  dlflcll  calcular  a  porcentagem  do  orçamento  sovié¬ 
tico,  aplicada  aos  armamentos  r  um  atoleiro  de  numeros  contra- 
dllortoe  a  duvidoso*.  Nos  parlamento*  dos  países  demnrra ticos  tudo 
*e  »abe.  tudo  se  publica,  tudo  se  discute  Na  UnUo  Bovieüca  a  coi¬ 
ta  8  diferente.  Ninguém  sabe  nada. 

O  fato  d*  diminuir  o  numero  de  soldados  nio  quer  durr  nada 
HoJ*  *m  dia.  de  nada  vale  o  numero:  o  que  vale  8  o  material  dê 
gueir».  poli  tudo  mudou  Para  oa  russos,  seria  ate  melhor  diminuir 
as  'orças  armadas,  porque  poderiam  encaminhar  esse*  efetivos 
para  o  campo,  contribuindo  assim  para  minorar  a  secasses  de  mio 

"*  V*  Uvourm  O  que  interessa  sAo  as  pesqui- 

*4U  nucletrM  e  o  aperfeiçoamento  de  mmu  a tü nua» 

a  Unii^lfl^iJ^h*.q.Ue'  110  moroento  •“  1U0  ««*veu.  nio  linha 
m  ánet*'at,ÍT  uma  bhU.  mas  os  tem¬ 
pos  no  eeu  entender  poderiam  mudar.  Em  1957,  os  Estados  Unidos 

dC  Ul^*rlor,<,nrtf  na  corrida  dos 
projeus  «  doa  balísticos  de  alcance  medio.  Nestes  trés  anos  e  no,. 
»lv«l  que  as  coisas  tenham  melhorado  ^ 

Mas  o  fato  de  ter  a  Unlio  Soviética  conseguido  o  segredo  da 
bomba  atômica  e  da  bomba  de  hidrogênio,  o  qual  virou  hoje  um 
«segredo  de  polichinelo,  alterou  muito  o  panorama  Houve  Ju  duns 
grande*  guerra»  no  século:  nenhuma  delas  foi  deflagrada  pelo 
mundoocideatal.  Bomente  os  governos  ditatorial»,  por  írro  de  rM 
culo,  poderio  desencadear  um  conflito  mundial.  Dsl  0  perigo  «te 
tr^XaLg-  com  <m  soviéticos  questões  de  desarmamento.  Ele»  nio  reve- 
tario  jamais  o  seu  Jogo.  Algo  ficara  encoberto 

Em  mato  de  57.  Kruschev  declarou  que  os  russo»  unham  uma 
bomba  tio  grande  que  nio  se  atrevtam  a  exponmenta-la,  nou  «I.  r- 
reterla  .  catou  gtoctol  arüca  espalhando  occwo.  &o^o  muni 
2;  quMlAo  140  Importante  poderá  ser  resolvida 


Sobrinho.  Ocorre  que  este  8  um 
poilUco  sóbrio  e  Inteligente:  nio 
creio  que  participe  da  farsa.  E 
quase  cequecta  de  anotar  que  o 
pruepumo  indicou  o  sr.  Pinottl 
A  vice-preeldeneta.  Mas.  esta  8 
uma  mdlcaçio  que  vai  merecer 
um  registro  particular:  pois  a 
fana  cede  lugar  •  uma  mano¬ 
bra  de  bastidores  digna  d*  ser 
revelada. 


QUINTA-FEIRA,  10  DE  MARÇO  DE  1960 


0  Congresso  de  Arcoverde 

O  Governador  promove,  para  o  dia  30  proilmo,  uma  rrunlAo 
em  Arcoverde  de  todas  os  prefeita»  e  lidem  político»  do  agreste  e 
do  eertáo.  O  objetivo  deseo  encontro,  que  ler*  a  presença  de  todos 
ea  Secretário*  d*  Estado,  ser*  o  do  melhor  entrasamento  das  me¬ 
dida*  do  poder  público  em  beneficio  do*  habitante*  daquela»  reglAe» 
pernambucana*. 

Imo  Implicai*  o  banimento  do»  método,  dispersiva»  de  rondu- 
ii -la*,  dominante»  em  todo  o  Nordeste,  de  forma  a  Impor  ura  ren¬ 
dimento  mínimo  em  Inlrtatirm»  que  se  tornariam  mais  úteb  ve  me¬ 
lhor  orientada»  K'  o  caao  do  holarionlsmo  de  numeram  municí¬ 
pio*,  consequente  de  certa»  divergência*  entre  os  chefes  local»  o  qoe 
lago  se  transferem  ao  campo  administrativo,  rereando-o  de  ob»U- 


EM  si  mesma,  a  vleo-preslden- 
cia  possui  uma  exlstencia  política 
inteiramente  falsa:  o  seu  poder 
condlclona-se  ao  que  se  Invista 
no  cargo  —  desde  que  o  mesmo 
possua  força  política  Intrínseca 
r  o  cato,  por  exemplo,  do  sr. 
JoAo  Ooulart:  o  seu  poeto  8 
Importante  e  mesmo  decisiva 
pots  sem  o  seu  partido  o  gover¬ 
no  dificilmente  teria  maioria  no 
Congresso.  Antes  dele  nenhum 
vice-presidente  reuniu  tanto  po¬ 
der:  seus  antecessores  nio  pas¬ 
saram  de  fieis  colaboradores  dos 
governos,  mas.  sempre  mantidos 
nas  ante-salas  presidenciais. 
Precisamente  por  Isso  o  situacio¬ 
nismo  exigiu  do  sr.  Joio  Ooulart 


RIO  t  Meridional  i  —  Multa 
gente  acredita  que  os  Estado* 
Unido*  tio  a  terra  do  capitalis¬ 
mo.  Do  velho  tipo  de  capitalis¬ 
mo  que  explorava  massas  mise¬ 
ráveis,  em  benerteto  de  alguns 
privilegiado*  da  fortuna.  Ainda 
há  pouco  tempo,  no  memorável 
discureo  proferido  pelo  presiden¬ 
te  Elsenhower,  no  banquete  que 
lhe  fot  oferecido  em  Sio  Paulo, 
o  Ilustre  visitante,  com  grande 
argueta.  demonstrou  que  essa 
forma  de  capitalismo  está  defini- 
tlvamente  morta  em  sua  terra. 
HA  mesmo  alguns  pensadores 
que  admitem  ser  mais  forte  ho¬ 
je  o  poder  do  trabalhalor  orga¬ 
nizado  do  que  o  poder  econo- 
mico.  As  cunions»  norte-ameri¬ 
canas  sio  financeiramente,  tio 
poderosas,  atualmente,  que  te 
dlo  o  luxo  de  promoverem  gre¬ 
ves.  de  meses  a  fio,  como  a  do 

aço  reoentemente,  somente  par* 
provarem  que  sio  mais  podero¬ 
sas  do  que  o  capital.  Raimond 
Carüner  8  o  famoso  repórter  gau¬ 
lês.  escrevendo,  hi  dias,  para 
«Match»,  pergunta,  ante  a  pres¬ 
são  cada  vei  mais  forte  do  sin¬ 
dicalismo  operário  yankee,  ee 
Deus  8  ainda  norte-americano. 
Uma  luta  surda  all  se  trava,  nio 
tanto  em  torno  de  alguns  cen¬ 
tavos  a  mais  ou  a  menos,  no  sa¬ 
lário  medio  doa  homens  das  ola¬ 
rias,  mas  na  realidade,  segun¬ 
do  esse  arguto  observador,  pelo 
direito  de  dirigir  as  próprias 
empresas.  Isso  —  dizem  os  or- 
gio*  patronais  —  nio  aoeitare- 
mos  nunca.  Preferimos  —  a- 
creecentam  —  desistir  de  tudo  a 
abandonar  o  direito  de  orientar 
e  dirigir  nossas  próprias  empre¬ 
sas.  Picar  com  a  responsabilida¬ 
de  da  direçio  sem  a  liberdade 
de  poder  Influir  na  orientaçlo 
das  «corporattons»  8  simples¬ 
mente  suicídio. 


que  se  las  tanto  alarde,  todas 
as  veres  que  se  cotejam  países, 
como  os  Estados  Unidos,  com 
nações  de  feitio  comuno-eociaiis- 
ta.  como  a  URSS  *  outras?  8* 
8  Uso,  mau  avançado*  se  en¬ 
contram.  no  que  du  respeito  à 
segurança,  bem-estar  dos  opera- 
rtoa.  aqueles  «antros»  capltalU- 
tas.  do  que  os  famoaos  «parai 
•os  proletário*,. 

A  rigor,  os  Estado*  Unido» 
marcham,  aceleradamente,  para 
o  «Estado  Providencia»,  «The 
Walfare  State»...  Quando  o  pre¬ 
sidente  Elsenhower,  homem  do 
Partido  Republicana  que.  teori¬ 
camente.  representaria  o  capi¬ 
talismo  ortodoxo  norte-america¬ 
na  em  oposlçio  ao  Partido  De¬ 
mocrata,  que  8  uma  forma  maU 
liberal  desse  mesmo  eapltalUmo, 
assumiu  o  governo  dos  Eilados 
Unidos,  em  meados  de  Junho  de 
1983,  Incluira,  em  seu  orçamen¬ 
to  a  Ji  impressionante  soma  de 
quase  7  biliões  de  dollars  par* 
aa  diversas  formas  de  assUten- 
cia  social  que  caracterizam  o 
«Estado  Providencia*.  Oito  anos 
depois,  em  Julho  de  1960.  as  ver¬ 
bas  orçamentarias  destinadas  ao 
«Estado  Providencia*  ascendiam 
*  mau  de  30  biliões  de  dollars. 
Quase  triplicaram  durante  a  mau 
característica  admlnUtraçio  re¬ 
publicana  doe  ultimo*  tempo*. 
Decididamente  o  velho  capitalis¬ 
mo  norte-americano  esta  defini¬ 
tivamente  enterrado. 

Quem  se  beneficia  dos  fundos 
oos to*  i  disposição  do  «Estado 
Providencia*  ?  Oa  aposentados 
de  toda  especle.  com  11  biliões 
de  dollars:  as  pensões  que  alcan¬ 
çam  o  funcionalismo  civil,  os 
operários  de  estrada  de  ferro,  oe 
desempregados,  o*  donativo*,  as 
merendas  escolares,  os  fundos  as- 
i  is  tendais  de  hospitais,  e  outros 
itens,  que,  no  atual  exercida 
ultrapassam  a  Incrível  soma  de 
30  biliões  de  dollars.  Para  se  ter 
Ideia  do  que  representa  essa  e- 
voluçio  assUtencial.  basta  dizer 
que  em  1953,  de  cada  dollar -gas¬ 
to  pela  admlnUtraçio  federal, 
o  «Estado  Providencia*  absorvi» 
apenas  9  centavos,  ou  9  por  cen¬ 
to.  No  ano  em  curso  casa  par¬ 
ticipado  subira  a  21  por  cento. 
Cerca  de  30  milhões  de  norte- 
americanos  estio  hoje  recebendo 
assistência,  sob  as  mau  diver¬ 
sas  formas,  o  que  equivale  a  di¬ 
zer  que,  em  cada  grupo  de  nove 
pessoas,  naquele  pais,  um  8  man¬ 
tido  ou  assistido  pelo  Estado.  O 
lema  que  parece  ter  sido  criado 
na  Inglaterra,  em  tempos  pas¬ 
sados,  como  caractsrUUco  do 
•Estado  Providencia»  —  Segu¬ 
rança  do  beiço  à  sepultura  — 
marcha  para  se  transformar  em 
realidade,  no  pais  mais  arredia 
em  outras  épocas.  da  filosofia 
de  ajudar  aoe  demais. 

Hi.  noe  ares.  tendendas  que 
trio  acelerar  a  passagem  do  ve¬ 
lho  sistema,  que  marcou  época, 
no  século  psssado.  par*  esse  a- 
brandado.  esse  manso  capitalis¬ 
mo  asststendal.  E*  possível  que, 
tindt  nesta  legislatura.  se 
promulgue  a  lei  que  concede  a  to¬ 
do  norte-americano  seguro  hos¬ 
pitalar  e  medico,  tal  como  exis¬ 
te  na  Inglaterra. 

Nio  8  sem  reações  que,  aoe 
poucos  os  Estados  Unido*  mar¬ 
cham  para  formas  de  governo 
que.  bera  escrutinadas,  sio  qua¬ 
se  antítese  do  que  existia,  em 
outras  gerações.  Na  marcha  em 
que  vio  as  coisas  —  informa 
«U.  8.  News  Report»  —  de  8  de 
fevereiro  ultima  dentro  d*  pou¬ 
co  tempo,  a  admlnlstraçio  fede¬ 
ral  norte-americana  estará  gas¬ 
tando  mais  com  assistência  so¬ 
cial  do  que  com  defesa  militar. 

Uma  escritora  que  recentemen¬ 
te,  está  fasendo  grande  suces- 
sa  nos  Estadas  Unidos,  a  se¬ 
nhora  Ayn  Rand.  a  qual  se  con¬ 
sidera  o  filosofo  mais  criador  dos 


0  DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO  NA  COLÔMBIA 


Para  que  qualquer  governo  funcione  ramo  deve  funcionar,  na 
plenitude  d*  sua  ml* «Ao.  é  indispemarel  a  cibténcla  de  uma  rons- 
ciência  exata  *õbrc  fie.  Be  constituído  em  decorrência  do  voto  po¬ 
pular.  •  Governo  nio  pertence  a  grupo» .  Ai  luta*  partidária*  rnrer- 
ram-te  com  a  apwraçio  da*  voto*,  sendo  uma  conduta  primária  con¬ 
tinuá-las  depois  desse  resultado.  Por  outro  lado.  nio  8  Justo  ne¬ 
gar-lhe  apoio  cm  assunta*  administrativo»,  com  baso  em  resíduo» 
oposicionista»  de  campanha 

Contudo.  8  esse  o  critério  que  ainda  prevalece  na  Região,  sendo 
o  entrave  principal  ao  teu  desenvolvimento.  ParUrularmrntr.  aa 
grande  maioria  do*  município»,  ocorre  uma  política  dlvbtonista.  que 
retarda,  quando  nio  Impossibilita,  a  solução  do*  problema»  locais 
Os  de  ordem  sanitária  ou  rodoviária,  por  exemplo,  enfrentam  um 
excesso  de  «autonomia»  que  quase  sempre  os  comprime  r  Invalida 
Certas  reivindicações  apresentam-se  por  demais  exclusivista». 

Nutre-se.  em  tais  circunstância*,  um  clima  de  competição  que. 
além  de  perturbar  a*  boas  relações  com  os  orgia*  estaduais,  evolue. 
em  certo*  casos,  para  a  quebre  da  tranquilidade  pública  Dal  vem 
a  prejuízo  para  tõda  a  comunidade:  o  que  desvia  a*  atenções  dos 
governantes  dos  interesse*  imediatos  numa  épocj  em  que  s  situa¬ 
ção  econômica  do  Estado  tanto  o*  reclama. 

Se  conseguir  retificar,  mesmo  parrialmenle.  esse  comportamen¬ 
to,  o  anunciado  congresso  de  prefeitos  multo  contribuirá  para  Ins¬ 
talar  uma  nova  ardem  rm  Pernambuco  ao  estabelecer  um  clima  de 
entendimento  e  de  vslortxaçio  do»  municípios. 


ELE  proprto.  no  entanto,  nada 
teria  a  dar  ao  governo;  leria  um 
elemento  «usado*  por  alguma* 
forças  conhecidas,  no  sentido  de 
quebrar  a  unidade  do  eeu  par¬ 
tido  —  o  que  nio  lhe  ficaria 
bem.  de  forma  alguma.  Nenhum 
grupo  possuiria  no  Congresso. 
Talvez  arrastasse  uns  poucos  re¬ 
presentantes  do  PTB.  a  troco  de 
empregos  publicas:  talvez  nem 
Isso.  Seria,  portanto,  um  vice 


A  10  de  marco  de  1929.  fale¬ 
ceu  cm  Pelotas,  aos  65  anos,  o 
engenheiro  F.  Saturnino  Rodri¬ 
gues  de  Brito,  o  iniciador  dos 
estudos  dos  principias  s  método* 
da  engenharia  sanitária  no  Bra¬ 
sil.  com  uma  vida  devotada  a 
sua  profissão  e  a  sua  terra. 

Muito  se  tem  escrito  sóbre  a 
personalidade  de  tio  eminente 
brasileiro,  convindo  ressaltar, 
nestas  Unhas,  a  sua  Utrga  antevi- 
sio. 

No  ponto  de  vista  técnico,  élo 
se  apresenta  quando,  em  1910, 
obtém  menção  honrosa  pelo  seu 
«Tracê  SamUrie  des  Villes*.  tra¬ 
tando  com  precisão  d*  expansão 
das  cidades  e  das  suas  regras. 

Sanitarista  de  vocaçf-  em  to¬ 
dos  os  lugares  onde  realizava 
trabalhos  sanitários,  sem  Intã- 
résse  algum  de  ordem  material, 
organizava  planos  de  me'nora- 
menlos,  nmo  aconteceu  em  San¬ 
tos,  Espirito  Santo.  Salvador 
Joio  Pessoa,  etc.  No  caso  de  Re¬ 
cife.  detxou-nos  um  esplêndido 
Plano  de  Melhoramento! 

EI»  afirmava  que  a  flita  de 
previsão  era  o  êrro  verilicvdo  na 
maioria  dos  casos  de  retjrmas, 
com  grandes  prejuízos  de  tõda 
ordem. 

No  traçado  das  rédes  dr  esgo. 
to.  previa  sempre  abertura  de 
ruas,  como  aconteceu  no  caso 
de  Recife. 

Era  um  enamorado  dos  canais, 
que  eram  como  dizia  «os  troncos 
principais  da  rêde  pluvial  nas 
regiões  baixas  por  onde  sa  te¬ 
nha  do  expandir  os  cidades». 

No  seu  plano  de  mclhoramen 
tos  para  a  nossa  cidade,  vemos 
o  canal  do  Derbi-Tacaruna,  com 
um  pequeno  ramal  para  Palasan- 
dil,  <  .saneando  o  mangue  entre  a 
rua  13  de  Maio  e  a  rua  Luiz  do 
Régo>.  atravessando  o  Parque  13 
dc  Maio  para  sair  abaixo  da 
ponte  existente  na  rua  da  Auro¬ 
ra.  crunlnosamente  mutilado  és- 
te  trécho,  com  06  seus  belos  par¬ 
ques,  mclulndo,  como  dizia  «o 
sempre  adiado  projeto  do  Paique 
13  de  Maio»;  s  sua  cidade- Jar- 
(Coochil  na  4.*  página  do 
2.°  caderno  —  Letra  K) 


que  pode rism  tet  um  dos  falõres 
1  mais  eficientes  de  ajuda  »o  lavrador 
ou  nio  existem,  ou,  priiicsmcnte, 
«3o  inoperante»,  espccialmenie  pela 
»uu  tremenda  desorganização. 

No  dia  cm  que  o  cooperativismo 
passou  a  Kr  utilizado  como  arma 
político  partidária  cnlrou  na  corrida 
1  franca  para  a  corrução,  para  a  ruí¬ 
na.  Aind*  untem,  o  noticüno  polí¬ 
tico  do»  jorna»  aludi*  a  certo  mu¬ 
nicípio  do  Interior,  onde  «a  eleições 
para  a  cooperativa  local  eram  coloca¬ 
da»  em  termo»  de  politica-partidária: 
luta  entre  lidera  do  PSD  e  da 
UDN.  Se  8  atsim.  nad*  há  que  es¬ 
perar  de  tala  trambolhos,  justiflcin- 
do«e  *s  reserva»  com  que  oa  órgão» 
oficiai*  fogem  a  financiá-las  *  dar- 
lhe»  colaboração  no  imerèut  co¬ 
mum. 

Hm  matéria  de  crédito,  o  que  e 
Ranco  do  Bri«i!  e  o  Banco  do  Nor¬ 
deste  deveriam  farer  cr»  repetir  ■ 
velha  história  do  profeta  do  Alco¬ 
rão  —  "Sc  *  montanha  não  vem  até 
Maomé,  que  Maomé  vá  até  a  Mon¬ 
tanha”.  Se  o  matuto  nto  pode  «*lr 
«to»  «eu»  pé»  dc  serr*  para  tomar 
financiamento»,  qne  a  rede  creditf- 
ela  vá  apanhá-lo  na  «ua  toca  e  por¬ 
que  náo  lhe»  é  fácil  manter  agência» 
em  tõda  parte,  a  toluçSo  seria  agir 
através  da  cooperativa,  financiando- 
as  para  que  ela»  distribuam  o  crédito 
ao  matuto.  Ma»  para  l»»o.  a  primei¬ 
ra  coisa  a  esigir  é  que  a»  cooperati¬ 
va»  do  Interior  tejam  o  que  devem 
wr  e  náo  o  que  ütt  Problema,  que 
em  derradeira  análise,  «erra  uma 
qnest.tr>  de  fltcalinçáo  e  de  educa¬ 
ção.  que  nmbaa.  estáo  faltando. 


FINANCIAMENTO 
NO  INTERIOR 


As  chuvas  caldas,  cata  semana, 
vieram,  desafogar  um  pouco  o  am 
hiente  de  certo  nervosismo  que  já  te 
estava  desenhando  na  populaçio  nor¬ 
destina.  receou  de  mau  uma  quadra 
de  estiagem,  a  somar  »c  ao»  muito* 
pcudelos  que  no»  afligem  Náo  se 
pode,  á  certo,  «ntecipar  euforig  *a- 
ceairvi,  porque  ainda  náo  há  Kgn 
rança  de  um  bom  inverno:  tudo, 
porém,  leva  a  acreditar  que  a  utiia- 
çáo  k  apresenta  mais  promissor*. 

Desde  que  o  campo  está  molhado 
e  tudo  gera  a  crença  de  que  a  falta 
de  chuvai  náo  Irá  prejudicar  as  aa- 
fras,  restaria,  agora,  a  etapa  »uce»tt- 
ra  —  oferecer  ao  lavrador,  «obrcmdo 
ao  pequeno,  assistência  e  ajuda,  tr» 
durida,  sobretudo,  cm  «emente»  e 
crédito. 

Infelizmcnlc,  o  sistema  oficial  de 
distribuição  de  crédito»  agrícolas  ain¬ 
da  deisn  muito  a  desejar  entre  nóa 
Banco  do  Brasil  e  Banco  do  Nor- 
deste  nio  dispõem,  sobretudo  éslr 
último,  de  rede  suficiente  para 
atender  a  um  motor  número  e  en¬ 
quanto  nio  se  tiver  um  crédito  des 
ccntrali/ado,  fácil  acccsslvel.  náo  te 
pode  falar  em  crédito  rural  em  sua 
legitima  eapressão. 

As  cooperativas  ugro-pccuániu. 


A  POSIÇÃO  do  ar.  Leandro 
Maciel  está  se  tornando  melan¬ 
cólica;  o  candidato  do  «Norde*- 
te*.  que  o  gr.  Janto  Quadros  de- 
íejou.  ainda  nem  sabe  com  certe¬ 
za  *e  6  candidato  da  UDN  mes¬ 
mo.  Por  onde  vai  encontra  o 


F  uno  capitalismo,  o  capita¬ 
lismo  das  massas  exploradas,  de 


COISAS  DA 
CIDADE 

OS  ABRIGOS  E  OS 
POSTOS  DE  GASOLINA 


Oe  dados  que  nos  chegam  is 
tnáos  sobre  o  ono  de  1959,  sio 
lisonjeiros.  Mas  do  que  lison¬ 
jeiros:  otimistas.  F  que  o  pais 
está  a  realizar  os  suas  metas, 
com  estabilidade  financeira,  u 
que  8.  posiUvamente,  o  ideal. 

Grosso  moda  podemos  dizer 
que  houve  uma  aceleração  notá¬ 
vel  da  produção,  e  um  conside¬ 
rável  declínio  na  taxa  de  infla¬ 
ção,  pois  o  custo  da  vida  subiu 
apenas  em  7  por  cento,  em  com¬ 
paração  com  15  por  cento,  em 

1958.  Compare-se  aquela  cifra 
com  o  aumento  de  50  por  cento 
no  custo  da  vida.  no  Brasil  pa¬ 
ra  ler-se  no  barômetro  economi- 
co  diferença  entre  oe  dois  poises. 

A  Colocnbta  é  um  pais  que  de¬ 
pende.  mais  do  que  o  Brasil,  das 
suas  exportações  de  café.  Em 

1959,  como  Já  tive  oportunidade 
de  acentuar  em  outra  crônica, 
foi  ela  excelente,  pois  exportou 
8.413.000  sacos  de  60  quilos, 
contra  5.441. 000.  em  1958.  o  que 
dá  um  aumento  de  17,8  por 
cento. 

Os  preços  foram  mais  baixos. 
Como,  porém,  o  volume  aumen¬ 
tou.  as  exportações  gerais  do 
pais  chegaram  a  417.4  milhões 
dc  dólares,  contra  409,5,  em  1958. 
Enquanto  Isso.  as  autorizações 
para  importação  ficaram  limita¬ 
das  a  377,1  milhões  de  dotares. 
36  por  cento  acima  dos  de  1958. 
Com  tudo  Isso.  a  balança  de  co¬ 
mercio  deu  saldo  ao  pais.  Ou¬ 
tros  artigos  estão  entrando  pa¬ 
ra  a  pauta  das  exportações,  co¬ 
mo  o  açúcar  •  O  algodão.  A  Co¬ 
lômbia  nio  produzia  algodão  em 
quantidade  suficiente  para  a  sua 
industria  têxtil  de  Medelln.  Mas. 
em  novembro,  a  malvaces  fot 
exportada,  o  que  não  acontecia 
ha  60  anos. 

A  grande  vantagem  que  a  Co- 
lombia  tem  sobra  o  Brasil  é  que 
nio  possui  monopollo  estatal  do 
pelroleo.  A  despeito  de  que  oe 


Jtaifcgü  FERMJHMDES 

No  belo  livro  de  Viana  Moog  Uma  Jangada  para  Ulisses  (Livra¬ 
ria  do  Olobo),  misto  de  novela  e  de  reminiscências  do  autor,  há 
uma  cena,  passada  em  Washington,  na  hora  do  «rush».  i  caça  dc 
um  taxl.  Os  veiculo*,  de  córes  berrantes,  passavam  A  desfilada,  sem 
dor  *  mínima  atenção  aos  sinais.  Haviam  se  passado  Já  três  quar¬ 
tos  de  hora.  ao  frio  cortante  de  dezembro,  e  nada  de  conseguir-se 
o  suspirado  taxl.  Mos.  de  repente,  um  chauffeur  caridoso  resol¬ 
veu  oarar. 

—  «Você  não  é  amsricano  ?  —  disse,  entre  Interrogativo  e  afir¬ 
mativo.  E  ao  responder  o  outro  que  era  brasileiro,  o  motorista 
mediu-o.  de  alto  t  baixo,  e  falou:  «Brasileiro ?  Eu  logo  vl.  Então 
entre*. 

A  seguir,  disse  logo  que  se  o  cliente  fosse  americano,  não  o  le¬ 
varia.  que  estava  na  hora  do  Jantar.  Mas  viu  logo  tratar-se  de  um 
latino  americano.  Chegou  a  apostar  que  era  brasileiro.  A  uma  certa 
altura,  indagou:  —  «Diga-me  cã  uma  coisa.  Que  é  que  você  acha 
de  Camões  7*  E  como  reinquirtsse,  confirmou  a  pergunta.  —  «Sim. 
o  que  achav*  de  Camões  ?»  A  resposta  veto  logo:  que  era  um  gran¬ 
de  sujeito;  um  extraordinário  poeta.  —  «Foi  o  que  pensei  assentiu 
o  motorista.  Já  fui  a  Lisboa  aprender  o  português,  para  ver  ae 
conseguia  ler  os  Lutadas,  no  originai.  No  fim  de  quinze  dias,  es¬ 
tava  cansado  e  toquei  para  Paris.  Fui  fazer  uma  visita  ao  meu 
amigo  Mauriac». 

O  espanto  do  personagem  da  novela  (novela-remlnlscenclasi 
no  ano  dc  43.  subia  de  ponto.  E  velo-lhe  então  a  curiosidade  do 
repórter,  por  detrás  do  escritor  e  do  romancista. 

—  «Mas  como  é  que  com  essas  preocupações  llterarlas  é  chauf¬ 
feur  de  taxl  ? 

—  E’  que  agora  está-se  ganhando  muito  bem  como  chauffeur. 
Mas  o  que  sou  mesmo  é  escritor.  Minha  novela  8lmoun  tirou  o 
premlo  Reuter.  em  1933.  O  sr.  leu?  Olhe:  mantenho  correspondên¬ 
cia  com  Olde». 

O  espanto  crescia  á  medida  que  o  homem  ta  fazendo  revela¬ 
ções:  era  fantástico  que  um  «chauffeur»  d*  taxl  em  Washington, 
fosse  oo  mesmo  tempo  premlo  Reuter  de  Literatura,  e  amigo  de 
Gide  •  de  Mauriac. 

Isso  me  faz  lembrar  uma  pequena  cena.  que  se  passou  comigo, 
uma  vez  que  estava  esperando  um  onlbus  em  Boa  Viagem.  Não 
havia  Jeito  de  passar  um  coletivo.  Os  carros  d*  passeio  pareciam 
náo  me  conhecer.  Afinal,  parou  um  e  o  motorista  perguntou-me 
se  la  para  o  centro.  Respondi  que  sim.  Entrei  e  logo  deu-se  a 
conhecer:  fôra  aluno  do  Olnaslo  Pernambucano,  no  meu  tempo. 
Mencionou  nomes  de  colegas,  que  eu  conhecia  multo  bem.  Estava 
agora  trabalhando  na  Rêde  Ferroviária  do  Nordeste.  E  quando  lhe 
perguntei  olhando  a  sua  blusa  de  brim  caqui  se  a  Rêde  paras* 
aos  motoristas  melhor  do  que  a  velha  Oreat  Western,  respondeu- 
me  simplesmente: 

—  «Mas  eu  náo  sou  motorista.  8ou  um  dos  engenheiros  <U  i 
Companhia  I» 


O  Recife  esta  cheio  de  abri¬ 
gos,  barracas,  postos  de  gasoli¬ 
na.  explorados  por  particulares, 
mos  que  na  realidade  pertencem 
4  Prefeitura.  Os  «donos»  dessas 
caranguejola»  agem.  porém,  co¬ 
mo  se  fossem  donos  de  fato:  in¬ 
clusive  do  terreno.  E  fazem  lie- 
goctos,  bons  nrgoctos:  com  o  In¬ 
teresse  publico  pouco  se  Inco¬ 
modando. 

Mos  no  Keclíe  acontecem  coi¬ 
sas  incríveis,  como  essa  tentati¬ 
va  de  deter  a  pavimentação  de 
uma  obra  publica  de  maior  Im¬ 
portância  para  a  cidade,  como  é 
a  Avenida  Conde  da  Boa  Vista. 
Resta  apenas  um  só  prédio  da 
pé,  objeto  da  mais  baixa  chica¬ 
no.  procurando-se  dia  a  dia  di¬ 
ficultar  tudo,  coin  os  protela- 
mentas  mais  revoltantes. 

Duvidamos  que  haja  cidade.» 
no  mundo  tão  pouco  sensíveis 
ou  bem  estar  geral  como  esta. 
onde  a  ganancia  o  egoísmo  e  a 
prepotência  Uidlvldual  se  levan¬ 
tam  contra  o  Interesse  da  maio¬ 
ria.  Foi  ou  está  tendo  assim  no 
«Sitio  Trindade»,  que  o  prefeito 
Pelopldas  allnal  desapropriou 
mas  em  torno  do  qual  permanece 
a  querela  Judiciaria;  e  cada  qual 
que  queira  abocanhar  o  seu  pe¬ 
daço. 

Sem  ouvir  a  ninguém,  nem  ao 
Plano  da  Ctdsde.  nem  a  urbanis¬ 
tas.  nem  a  arquitetos,  os  diversos 
prefeitos,  que  têm  passado  pela 
cidade,  vio  entregando,  de  mão 
beijado,  a  simples  protegidos  lo¬ 
gradouros  públicos,  para  nele» 
serem  construídos,  s  titulo  pre¬ 
cária  postos  de  gasolina,  que  de¬ 
pois  se  transformam  até  em  re¬ 
sidências,  em  verdadeiros  bens  de 
raiz.  de  onde  será  Impossível 
desalojar  os  ocupantes. 

Que  o  vereador  Aristofanci 
alargue  o  seu  requerimento  • 
procure  saber  quais  ot  antigos 
logradouros,  refúgios  e  pequenos 
Jaedins.  que  foram  cedidos  a 
particulares,  para  uso  proprto. 
Tombem  seria  Indicado  Indagar 
do  prefeito  porque  náo  se  remo¬ 
vem  os  «dentes»  de  certos  nus, 
que  ficam,  permanentemente,  a 
dificultar  a  circulação  e  o  tra¬ 
fego.  pois  os  particulares  náo  ae 
decidem  a  entrar  em  acordo  com 
o  poder  publico. 

Bens  oportuno  que  se  publi¬ 
cassem  os  nomes  dos  beneficia¬ 
dos  e  doa  prefeitos,  que  à  custa 
da  cidade  ftiftram  os  suas  doa¬ 
ções.  retalhsndo-a  em  sesma¬ 
rias  e  beneficiando  a  ganância 
Individual  de  certos  afilhado*  e 
magnatas  da  política. 

A  verdade  é  que  a  cidade  e»U 
cheia  de  bombos  de  gasolina 
em  lugares  absolutamente  Impró¬ 
prios:  sendo  difícil  hoje  desalo¬ 
jar  as  felizardos,  que  abiscoita¬ 
ram  s  preciosa  pitança  —  Z 


Ver  de  perto  para 
contar  de  certo 

AiutNfeiilê  ** 
ATHAYDE 


COAP  E 
TABELAS 


Foi  sugerida,  na  Câmara  Mu¬ 
nicipal.  ■  transferência  de  elcmen- 
tos  da  Secretarie  da  Segurança  pa¬ 
ra  a  COAP,  cujo  serviço  de  vi¬ 
gilância  panariam  a  integrar. 

Além  de  outro»  empecilho»  ofi¬ 
ciais.  a  »tigc»(5o  »eria  logo  difi¬ 
cultada  pela»  própria»  deficiên¬ 
cia»  dos  quadros  policiais  do  Es¬ 
tado.  oue  mal  chegam  para  aten¬ 
der  aos  serviços  adequados  á  sua 
função,  que  lhes  são  distribuído». 

Contado,  á  necessário  recorrer- 
se  a  uma  providência  que  revali¬ 
de  a  açSo  fiscalizadora  do  órgão 
de  abastecimento  e  preços.  Pois, 
como  a  experiência  vem  demons- 

frnnHrt  K»w  pAwo  | 

fixação  do  custo  das  utilidades 
Certos  inlcimcdiárkn  estabele¬ 
cem-no  da  maneira  que  enten¬ 
dem.  fortalecendo  a  desconfiança 
pública  na»  interferência»  do  po¬ 
der  público  no  setor  da  proteção 
k  economia  popular. 

já  sendo  escassos  os  género» 
em  face  da»  irregularidade»  da 
produção,  é  ilegal  e  odioso  per- 


RIO  —  Náo  vejo  por  que  o  &r. 
Janto  Quadro.»  náo  poderá  fa¬ 
zer  uma  visita  a  Cuba,  a  con¬ 
vite  da  ditadura  que  ah  Impera. 

Outra  coisa  seria  representar 
o  Brasil  na  conferencia  dos 
países  subdesenvolvidos,  convo¬ 
cada  pelo  governo  cubano,  por 
lhe  faltar  qualidade  oficial  para 
Isso. 

Mas,  uma  vislUnha  a  Ftdel 
Castro,  não  é  nada  compromete¬ 
dor  sobretudo  para  quem  Já  vi¬ 
sitou  Nasser  e  o  prnprlo  Krus¬ 
chev. 


mitir-se  que  te  tornem  cada  vez 
mais  inacessíveis  por  causa  da  in¬ 
satisfação  de  lucros  da  equipe  de 
açambarcadores . 

Mas  a  verdade  e  que  os  tabe¬ 
lamentos  apresentam-se  inócuos  e 
bem  pouco»  são  ot  fornecedores 
que  deles  tomam  conhecimento. 
Apoiados  em  condescendências 
ou  no  relaxamento  das  represá¬ 
lias.  o  certo  é  que  as  infrações 
rrmftmism  roíwptlranóo  »  vld» 
e  desvalorizando  cada  vez  mais 
o»  modestos  recursos  da  grande 
maioria  do»  consumidores. 

Diante  do  que  está  acontecen¬ 
do  c  que  agora  repercutiu  entre 
os  vereadores,  seria  preferível  a 
COAP  omitir-se  na  publicação  da 
desde  que  ibe  faltam 


Coulio  uaausute  nu  txim-wn- 
ao  do  sr.  Jonlo  Quadros  que 
possui  experiencla  de  homem  de 
Estado  muito  superior  á  Ftdel 
Cmstro.  para  convencer-me  de 
que  saberá  discernir  no  que  lhe 
fór  dado  ver  em  Cuba 
Enquanto  nio  ae  restabelecer 
all,  ã  democracia,  por  meto  de 
eleições  livres,  enquanto  não 
houver  plena  liberdade  de  im¬ 
prensa  •  organização  partidária, 
enquanto  náo  se  esvaziarem  os 
cárcere*  e  o*  exilado*  náo  tive¬ 
rem  permissão  de  retornar  á 
pátrio,  enquanto  continuarem 
funcionando  oi  tribunais  de  ex- 
cepçáo  com  o*  consequentes  fu¬ 
zilamentos,  Cuba  ó  apenas  uma 
ditadura  hedionda,  e  o  sr.  Jonlo 
Quadros  te  ri  de  raconhecè-lo. 


tabelas. 

meios  para  fazer  que  seiam  res¬ 
peitadas- 


Localismo E  Partidos  Nacionais 

O  drama  da  politica  mlnaira  -  O  PR,  iatransigant*  no  su¬ 
posto  diroito  à  rteo-gooornança.  amoaça  quobrar  a  Ironto 
intorna,  com  roporeassõos  possivois  no  plano  f odorai 

fOo  m  êlNrvmIor 

wet*  csractcriadau  p*caliai«  All  ■  batalha  «uh,  ata  vMoitoro  •  m.  iuactlto*  KuWIkIkO.  o  PSD  *oub* 


Também  náo  creio  que  o  can¬ 
didato  da  UDN  venha  a  tomar 
compromisso  em  Cuba.  que.  na 
hipótese  de  sua  eleição,  possam 
prejudicar  as  interesses  açuca¬ 
reiros  do  Brasil  no  direito  que 
temos,  assim  como  o*  demais 
produtores  da  America,  d*  con¬ 
correr  no  mercado  dos  &tados 
Unidos. 

Por  enquanto  existe  all  um 
monopollo  a  favor  de  Cuba. 
N&o  seremos  nó*,  que  Iremos 
pleitear  a  sua  manutenção. 

Náo  foz  mal  que  o  sr.  Jonlo 
dldatura  hedonda,  e  o  ir.  Janto 
Qutulrus  tera  de  reonhec-lo. 


O  VICE-COVERNADOB  DA  CHAPA 
TANCRKDO  NEVES 


Embora  tenha  d*  lutar  contra  ntsmárto  dlfkH, 
•  te.  Magilhám  Pinto.  •  «Muaçáo  do  candidato  Tn» 
credo  Ncvr»  w  apmentara  promlmnrn.  poli  ae  todo 
do  PSD  m  tinha  como  certo  nu rc haura  PR  •  PTB. 


clUásri*  tio  o  PSD  c  o  PTB,  como  M  «4  ao  Rio 
Craad*  do  Sol  no  Ealado  do  Rio.  oo  Anuuonns.  no 
Fâfiiaá  e*  Quoi*.  no  Maio  Crouo 
DUROS  PROBLEMAS  DE  ALIANÇAS  LOCAIS 
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0  PRATO  DO  DIA 


DEZENAS  DE  C ASAS  DESTRUÍDAS  PELAS 
CHUVAS,  EM  PETROUNA:  INUNDAÇÕES 


oa  na  tente  de  ontem.  quando 
jt  havia  rncrrriulti  o  wti  •t|«e- 
diente.  O  tolegram».  ,")  earttrr 
de  urgèno*.  procedeu  do  nmi  i 

clplo  de  Petmtln#  *  nr»  . . 

pela  autoridade  policial  local 
Dava  conta  doa  .10  cm.  > 
acontecimento*  que  **  vem  i«gi» 
trando  naquele  município  ,tr 
peiadru  chuva*  que  vém  desa. 
bando  «ôbr*  Petrollna,  naa  Ultl 
ma*  24  hora*,  nllo  cauaando  do- 


haMuuégo  a  dezena»  de  família» 
que  tiveram  aeu*  casebre»  des¬ 
truído*  pela*  Inundações, 


KAI.VAMENT) 

Ainda  comum  do  despacho  te- 
lepraiico,  o  que  vem  confirmar  * 


■ravidade  da  filtuaçáo,  a'  medi¬ 
das  tomada*  110  sentido  do  sal¬ 
var  a*  família*  atingida*  pela* 


O  agricultor,  que  vinha  pedin¬ 
do  chuva  para  molhar  a*  terras 
ressecada*  pelo  sol  e  salvar  suat 
plantações,  está.  aiora.  pedindo 
socorro  para  Uvrar-er  aa  vtorên- 
ci*  das  águas,  nesse  tulclo  dr  in¬ 
verno  que  Já  atingiu  todo  o  ser- 
t&o  pernambucano. 

As  primeira*  noticias  desolado 
ras  provocado*  pelas  chuvas  fo. 
ram  levados  ao  conhecimento  do 
secretário  d*  Bcgunut"»  Públl- 


chuvas.  Todo  destacamento  lo¬ 
cal.  o  pessoal  da  Proleltur*  e 
soldados  do  Exercito,  que  servem 
naquela  município,  estão  entro 
gur»  a  uma  tarefa  árdua  de  pro¬ 
teção  ás  famílias,  as  qual*  ecJLo 
sendo  abrigada*  nit  Prefeitura. 

O  ir.  PCmando  Tf.»  va:  CO. 
munlear  o  ocorrido  as  governa¬ 
dor  do  Estado  e  determinou  que 
um  radio  fõste  paaaodo  U  autori¬ 
dade  de  Petrollna,  aollcltando  to- 
doa  oa  detalhe*  acírca  <k  ocorri¬ 
do  *  Indagando  d*  iltuoçáo  em 
que  M  encontra  o  município. 


usada*  par*  prender  40  ml! 
cruzeiros  de  cédula*,  fato  que 
deixou  omissa  em  suas  declara¬ 
ções,  ontem,  na  Segunda  Distri¬ 
tal  Disse,  ainda,  que  a  vitima 
havia  assassinado  um  popular,  no 
interior  do  Estado,  há  tempoe. 
pelo  fato  deste  flagrá-lo  cm  00- 
loqulos  amoroaos  com  um  de  teus 
companheiro».  Alegou  que  Ar¬ 
mando  era  Invertido  aexuai.  Adi¬ 
antou,  ainda,  suspeitar  de  An  to¬ 
nto  Lourenço,  um  rapas  dq  com¬ 
pleição  atlética,  de  29  anoa, 
presumíveis,  pelo  fato  daste  man¬ 
ter  relações  suspeita*  com  a  viti¬ 
ma.  a  ponto  de  viver  às  sua* 
custa*. 

O  depoimento  de  Uldlo  foi  car¬ 
regado  de  forte*  acusações  con¬ 
tra  o  patrão  assassinado,  apon¬ 
tando-o  como  sonegador  da  Im¬ 
postas  e  de  burlar  as  Leis  Tra¬ 
balhistas  em  prejutao  de  seus 
empregados.  Acusou-o,  mal*,  de 
carregar  rapares  de  pouca  Idade 
para  0  aeu  quarto  onde.  depois 
de  cmbriagá-loa.  entregavam-te 
a  orgia*  Sexta-feira  passada, 
conforma  declarações  do  gerente, 
An  tonto  Lourenço  havia  tido 
uma  briga  com  Armando.  No  dia 
seguinte,  data  que  presume  ha¬ 
ver  sido  cometido  0  crime,  ambos 
fite  ram  as  pazes.  Conhecia  Ar¬ 
mando  há  4  anos:  entretanto, 
somente  em  deeembro  proxtmo 
passado  começou  a  trabalhar  pa¬ 
ra  ele. 

João  Batista  Sales,  de  52  anoa. 
corretor,  morador  á  rua  Dr.  Mo¬ 
reira  811  v*  112,  Agua  Fria  <ex- 
soelo  da  vitima),  foi  também  ou¬ 
vida 

A  exemplo  do  gerente  da  fir¬ 
ma,  fet  tremenda  carga  contra 
o  português  assassinado,  acusan¬ 
do-o.  também,  de  ser  invertido 
sexual  Disse  que  o  ex-socio  ha¬ 
via  se  Inimizado  com  um  filho 
teu.  pelo  fato  deste  nto  haver 
atendido  a  suas  pretensões,  além 
de  declarar  que  o  estabelecimen¬ 


to  sempre  fõra  frequentado  por 
rapazolas  de  carater  douvldoeo. 

Ivo  Alves  de  Barro*,  a  quem 
o  gerente,  em  aeu  depoimento, 
acusou  d*  haver  aldo  «peitado* 
por  Armando,  quando  emprega¬ 
do  da  firma,  para  uma  da  suas 
«bacanais»,  ao  ser  Interrogado, 
negou  o  fato  Nada  adiantou  que 
viesse  ajudar  a  elucidado  do 


Pepro  Oregorlo  de  Sousa.  (In¬ 
vestigador  de  policia  lotado  na 
Delegacia  de  Arldenlesi.  Joáo 
Batista  Sales,  Itidlo  Coneta  Fi¬ 
lho  e  Ivo  Alves  de  Borro*  foram 
as  primeiras  testemunha*  ouvi¬ 
da*.  na  Segunda  Distrital,  a  pro¬ 
pósito  do  assasstnio  4o  português 
Armando  Petlclano  Ouedea,  en¬ 
contrado  morto  ás  18  horas  d* 
domingo,  a  golpes  de  faca  no 
ao  tio  de  teu  estabelecimento  co¬ 
mercial,  à  rua  redre  Muni* 
Apesar  dos  esforços  envidados 
pela*  autoridades  encarregada* 
do  processo,  nada  foi  esclareci¬ 
do,  até  agora  permanecendo 
desconhecida  a  Identidade  do 
assassino.  Por  enquanto,  as  sus¬ 
peitas  recaem  sobre  o  Indivíduo 
Antonlo  Lourenço.  em  foce  d* 
suas  relaçõe*  com  a  vitima  e  fa¬ 
tos  outros,  ocorridos  entre  am¬ 
bos.  na  véspera  do  crime. 

Iztdlo  Correia  Filho,  gerente 
da  fabrica  de  temperos  de  pro¬ 
priedade  da  vitima  prestou  dois 
depoimento»  áa  autoridades,  co¬ 
metendo  vários  deslizes,  em  am- 
boa.  No  primeiro,  prestado  ao 
investigador  Pedro  Oregorlo,  en¬ 
carregado  pela  autoridade  de  per¬ 
noite  na  88P.  na  ocasifto  da  des¬ 
coberta  do  corpo,  de  efetuar  as 
diligencias  preliminares,  lançou 
uma  suspeita  de  latrocínio  no 
una  da*  Inlt-  caso.  quando  disse  supor  que  as 
ontem  na  Se-  cintas  de  borracha  encontradas 
Istrital  no  local  do  crime  tivessem  sido 


ESCOLHIDOS 
FUNCIONÁ¬ 
RIOS  DA 
“POLINTER” 

O  delegado  ds  Invew**ç6e»  • 
Captuiai,  ar.  Romtldo  Leite,  diretor 
do  Serviço  lolereMsdusl  d»  Policial 
(POLINTER),  j.i  escolheu  oi  funcio¬ 
nários  que  compoiio  o  novo  De¬ 
partamento  ds  policia. 

A  Ima  foi  aprovada  pelo  secretá¬ 
rio  ds  Segurtnçs  Public*.  *r.  Fer¬ 
nando  Tu*o,  que  ontem  metnio  a> 
ainou  portaria  panando  oa  policiali 
bei.  Joté  Gome»  da  Silva,  Aquilino 
A  Ire»  do*  Santo*,  Aleaandrc  Inácio 
da  Silva  a  Luiz  Cerqueira.  bem  co¬ 
mo  o  ctcrivlo  Cheruhino  Varga* 
Guimarile»,  á  ditpoaiçlo  da  “PO 


Encontramos  o  «argento  Odilon  Magalháet,  ifotn),  na  cldaé*  4a 
Nasaré  da  Mata,  d*  onda  é  delegado,  s  nta  afastado  da  carga 
por  força  da  um  Inquérito  policial  a  que  responde  Em  melo  a  ou¬ 
tro»  assunto»,  o  delegado  falou  no  nome  de  Miguel  Paraíba,  a  naa 
levou  a  Inquiri-lo  sõbre  a  confissão  desse  elemento,  em  Mina*  Go¬ 
rais,  dl  rendo»*  autor  do  crime  que  vitimou  0  deputado  Jasd  San¬ 
tana,  em  abril  de  1958,  ao  lado  do  Cino  Sáo  Lula  O  sargento 
Odilon  dlsao  «na  ainda  está  surpreso  com  tal  deeloraçáo  e  nio  soba 
a  que  atribuir  a  afirmativa  frita  por  «Miguel  Parai  bs».  Dista  que 
n*  data  do  crime  era  delegado  em  Joio  Alfredo.  Des  dias  antas 
do  fato,  «Miguel  Paraíba»  foi  mandado  para  aquela  município,  cm 
mlaaáo  etpcclal  Garantir  eua  Integridade  flalra,  anta  aa  ameaças 
que  vinha  recebendo,  por  parte  de  político»  de  município*  vtri- 
nho»  Na  noite  em  que  o  deputado  Joté  Santana  foi  abatido.  «Mi¬ 
guel  Paraíba»  encontrava-se  nas  proximidade»  da  delegacia  Na 
dia  seguinte,  logo  cedo.  encontrou-se  com  «Miguel  Paraíba»  e  teu 
primo.  Alexandre  Pereira  Neto,  entáo  comliaárlo  no  distrito  da 
Tamanduá,  naquele  município,  a  quem  dlue:  «Mataram  e  dep. 
José  Santana».  «Miguel  Paraíba»,  respondeu:  «Se  eatlveue  no  Re¬ 
cife  diriam  logo  que  Unha  tido  eu»  Perguntaram  ao  delegado 
Odilon  eo  conhecia  a  condiçáo  de  «Miguel  Paraíba»,  como  ptita- 
leiro  «Sei  lá*.  Foi  a  mpo»t* 


Novoe  casos  de  furto  de  flog 
de  cobre,  da  poxteoçto  telegrá¬ 
fica  da  Rêde  Ferroviária  do 
Nordeste,  foram  comunicado* 
ontem,  ao  secretario  da  Segu¬ 
rança  Publica,  quo  oa  transmitiu 
ao  delegado  de  Investigações,  a 
fim  de  que  s>  reellrem  diligen- 
ciaa  a  respeito,  multo  embora  a 
Réde  possua  um  comissariado  de 
policia  que  te  mostra,  até  cer¬ 
to  ponto,  inoperante. 

'8  CASOS 

No  dia  •  do  mês  passado,  fo¬ 
ram  furtados  700  metros  de  tio. 
com  o  peso  de  35  quiU :  e  no 
vulor  de  .>.750,  á  altura  do  km. 
10  (tronco-norte,  entre  Camarv 
giba  e  Coqueiral);  no  dia  6  do 
mesmo  mês,  foram  furtados  50 
metros,  com  o  peso  de  12,5  qui¬ 
los  •  valor  de  4.125  cruzeiro*  à 
altura  do  km.  7,  (entro  as  es¬ 
tações  de  Coqueiral  a  Camaragl- 
bc>;  finalmentc  no  dia  8  de  fe¬ 
vereiro,  entro  Tluma  e  Plrossl- 
rica  (km.  32-tronco-norte),  fo¬ 
ram  furtado*  600  metr  w,  com  o 
peso  de  30  quilo*  e  valor  de 
7. 500  cruxeiroi. 

O  *r.  Laurtfton  Monteiro,  su- 


DILIGENCIAS  POLICIAIS 
Pedro  Oregorlo  de  Sousa,  o  po¬ 
licial  encarregado  das  primeira* 
diligencias,  ao  ser  ouvido  em  au¬ 
to  de  perguntas,  declarou  que. 
áa  18  hora*  do  domingo  passado 
estava  de  plantão  na  BSP.  quan¬ 
do  foi  Informado,  pelo  telefone, 
por  pessoa  que  nio  te  Identifi¬ 
cou.  que  *  porta  da  frente  do 
estabelecimento  comercial  de  Ar¬ 
mando  Pellclano  estava  encosta¬ 
do.  Com  aa  Investigadores  Ed¬ 
mundo  Clodoaldo  e  Manoel  Va- 
lença  Ribas  seguiu  pera  o  local, 
a  fim  de  proceder  diligencias. 
No  Interior  do  prédio,  sobre  uma 
coma,  encontraram  os  policiais, 
o  cadáver  do  portugus,  Já  exa¬ 
lando  mau  cheiro.  Pea  o  levanta¬ 
mento  do  carpo  e  a  apreensão 
do  revolver,  contvete-punhal.  ti¬ 
ras  de  borracha*  e  outros  obje¬ 
tos  encontrados  no  local.  Depois 


ENVIADOS  AO  S.  T.  F.  OS  AUTOS  DO  PROCESSO  -  CRIME 
CONTRA  0  PROMOTOR  ANÍBAL  VAREJÃO 


Segue  hoje,  com  destino  ao  Rio 
de  Janeiro,  o  ar.  Lula  Silveira, 
assistente  teenleo  da  8ecçáo  Cri¬ 
minal  do  Tribunal  de  Justiça 
com  a  finalidade  de  entregar  no 
Supremo  Tribunal  Federal  os 
auto*  do  processo  crime  em  que 
está  envolvido  o  bei.  Aníbal  Ri¬ 
beiro  Varejnw 

Determinou  a  providencia,  on¬ 
tem  determinada  pelo  desembar¬ 
gador  DJacl  Falcão,  vice-presi¬ 
dente  do  TJ.  o  telegrama  que 
recebeu  do  ministro  Barro»  Bar¬ 
reto.  presidente  da  Alta  Corte 
do  Pais.,  confirmando  a  avoca- 
çâo  do  processo,  feita  pelo  mi¬ 
nistro  Lafaelte  de  Andrade,  pa¬ 
ra  Instruir  o  «habeas-corpus»  n. 
37.549,  ora  tramitando  no  8TP,  e 
requerido  cm  favor  do  ex-preíci- 
to  de  Jaboatão. 

O  ministro  Lafaiete  de  Andra¬ 
de  é  o  relator  do  «habeas-corpus» 
e  através  do  oficio  127-R,  de  11 
dc  fevereiro  ultimo,  requereu  *- 
qurla  providencia,  ainda  nio 
cumprida,  entretanto,  pelo  de¬ 
sembargador  vice-presidente  do 
TJ.  em  virtude  de  haver  necessi¬ 
dade  da  confirmação  do  pedido. 

Para  tanto,  o  des.  DJacl  expe¬ 
diu  o  oficio  ao  ministro,  no  dia 
seguinte,  sem  resposta,  até  cerca 
de  oito  dias  atrás.  quando  um 
outro  despacho  fol-Ihe  endereça¬ 
do;  entretanto,  como  o  Juiz  re¬ 
lator  se  encontra,  em  Barbacena 


fevereiro  ultimo,  firmado  por  V. 
Excla. 

Valho-me  do  ensejo  para  re¬ 
novar  a  V.  Excla.  Os  meus  pro¬ 
testos  de  distinta  consideração  « 
apreço,  a)  Desembargador  DJaci 
Falcão». 


a  Iniciativa  da  confirmação  cou¬ 
be  ao  proprio  presidente  do  Su¬ 
premo.  que  ontem  passou  tele¬ 
grama  pedindo  urgência  na  re¬ 
messa  do  processo. 


OFICIO  PARA  O  MINISTRO 


“LANÇAS”:  107 
MIL  CRUZEIROS  i 
DE  PREsIlTIZOS 

A  DIC.  oficlalmente,  tomou  co-  f 
nhpcunento  de  três  caso*  de  • 
«loncas»,  durante  o  dia  de  on-  r, 
tem.  nesta  cidade.  Em  apenas  j 
três  vitimas  conseguiram  os  «ba-  8 
tedores»  de  carteira*  afanar  ao-  k 
ma  superior  a  107  mil  cnmdroa.  I 
Os  prejudicados  foram: 

Pedro  Pires  Ferreira,  que  foi  I 
furtado  em  seu  porta-cedula*  f 
contendo  a  Importância  de  100  j 
mil  cruzeiros,  quando  se  prepa¬ 
rava  para  tomar  um  ônibus  que 
faa  linha  para  o  Interior,  pela 
manltá.  nas  proximidades  da  Es¬ 
tação  Rodoviária;  Jorge  Leal 
(avenida  Rosa  e  Silva,  1238),  > 
que  perdeu  5  mil  cruzeiros,  quan¬ 
do  fazia  compras  na  feira  livre 
do  Derby;  c  João  Cosmo  Pereira  { 
(morador  na  localidade  Oova  da  ■ 
Onça  cm  Jaboatão).  que,  quan¬ 
do  viajava  num  ônibus  daquela  ’ 
cidade,  teve  surrupiada  sua  car-  ; 
teíra.  com  2  mil  e  100  cruzeiro*. 


E'  a  seguinte  a  Integra  do  ofi- 
cfb  expedido  ao  ministro  La 
falrte  de  Andrade  do  qual  é  por¬ 
tador  o  sr.  Luiz  Silveira: 


que  o  agricultor  fõra  vitima  de 
acidente. 

O  investigador  Luiz  Cerqueira 
deverá  seguir  para  o  engenho 
Penaduba  Grande  na  manhã  de 
hnjq,  em  companhia  do  acu  au¬ 
xiliar  Washington  Llndeaberg. 


Uma  mulher  foi  encontrada 
morta,  com  nna  laca  peixeira 
de  10  polegadas  cravada  ás  cos¬ 
ias,  pouco  antes  do  m<-to-dla  de 
ontem,  no  engenho  Penaduba 
Grande,  terras  da  Usina  Colo- 
ma,  mais  ou  mono*  9  quilôme¬ 
tro»  de  distancia  do  centro  co¬ 
mercial  dr  município  de  Jaboa- 


(onnaçõc*  contidas  no  oficio  da 
autoridade  de  Jaboatão,  o  dele¬ 
gado  Romlldo  Leite  designou  o 
Investigador  Luiz  Cerqueira  pa¬ 
ra  seguir  para  o  local  e  tomar 
as  providencias  necessários. 


«Passo  ás  mãos  de  v.  excla.. 
por  Intermédio  do  assistente  téc¬ 
nico  Luiz  Neves  Silveira,  o  pro¬ 
cesso  crime  49920,  constante  de 
quatro  volumes  e  uma  autuação 
em  apenso,  movida  pelo  Minis¬ 
tério  Publico  contra  Aníbal  Va- 
rejão.  o  qual  tnpetnm  perante  o 
Colendo  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  o  «habeas-corpus»  n.  37549. 

Outrosslm.  esclareço  que  so¬ 
mente  em  data  de  ontem  Uve 
confirmada,  por  telegrama,  a 
requisição  do  referido  processo, 
feita  pelo  oficio  127-R.  de  11  de 


O  titular  da  DIC  mostra-se 
otimista,  uma  vez  que  o  mesmo 
Investigador,  pondo  cm  prática 
os  ensinamentos  que  recebeu  dai 
autoridades  bandeirantes  e  ca¬ 
riocas.  Já  elucidou  misteriosos 
delitoa  ocorridos,  de  preferen¬ 
cia,  no  interior  do  Estado,  des¬ 
tacando-se  o  bárbaro  homicídio 
de  Gravatá.  quando  um  fazen¬ 
deiro  foi  assassinado  e  seu  cor¬ 
po  colocado  sobre  a  linha  fér¬ 
rea  a  fim  de  dar  a  entender 


A  descoberto  do  cudavcr,  pe¬ 
los  moradores  das  imediações, 
foi  levada  imediatamente  ao  co¬ 
nhecimento  da  autoridade  poli¬ 
cial  local. 

O  tenente  da  PMP.  Sebastião 
Gomes  d*  Silva,  delegado  de  po¬ 
licia  do  nunicipiu,  nas  diligen¬ 
cias  que  empreendeu  para  ao- 
solucionar  o  crime,  pouca  coisa 
conseguiu,  salvo  o  nome  e  es¬ 
tado  dvil  da  vittm 


de  tomar  as  providencias  de 
praxe,  sob  a  orientação  do  dele¬ 
gado  dc  pernoite,  ouviu  o  depoi¬ 
mento  do  gerente  da  firma 

Por  enquanto,  Antonlo  Lou¬ 
renço,  cm  face  de  sua  vida  Ir¬ 
regular  e  de  suas  relações  com 
a  vitima,  é  o  unlco  suspeito,  fato 
que  vem  sendo  reforçado  pelo 
seu  desaparecimento  inexplicá¬ 
vel. 

A  polida  não  vem  dando  mul¬ 
ta  atenção  à  corta  deixada  no 
local  do  crime,  por  considerá-la 
como  um  Instrumento  despis  ta - 
dor.  A  carta  foi  redigida  na  Ipu- 
tlnga  e  o  crime  se  deu  no  bairro 
de  Santo  Antonlo;  estava  amas¬ 
sada.  ao  ser  encontrada,  e  faz 
alusões  ao  fato  do  signatário  ha¬ 
ver  se  apoderado  dc  um  revol¬ 
ver,  que  foi  encontrado  pela  po¬ 
licia  no  local  do  crime.  Que  o 
homicídio  foi  premedldato,  está 
fora  de  cogitações.  Faltam  o  mo¬ 
tivo  (latrodnio  ou  vingança)  e 
o  levantamento  da  Identidade  do 
criminoso. 

Todos  os  Indícios  levam  a  crer 
que  o  crime  tenha  sido  cometido 
por  pessoa  ou  pessoas  da  intimi¬ 
dade  da  vitima,  de  vez  que  não 
foi  encontrado  sinal  de  arrom¬ 
bamento  na  porto.  Também  não 
foram  encontrados  sinais  de  luta. 
dando  a  entende  que  o  portu¬ 
guês  talvez  tenha  sido  on.&sst- 
nado  quando  w  achava  dormin¬ 
do.  Possivelmente,  hoje.  será  n- 
berto  o  cofre  do  estabelecimen¬ 
to,  onde  a  policia  espera  encon¬ 
trar  alguma  prova  que  conduza 
ao  criminoso.  Em  poder  da  viti¬ 
ma,  foram  encontradas  vários 
fotografias  de  rapazes,  com  dedi¬ 
catórias.  Essas  fotografias  vêm 
sendo  mostradas  ás  testemunhas, 
para  Identificação. 


vtduo  Horaclo  Cesar  de  Andra¬ 
de,  que  se  achavam  recolhidos 
á  Cosa  de  Detenção  do  Recife, 
cumprindo  pena  por  crime  de 
furto,  resolveram  formar  uma 
dupla,  com  a  finalidade  de  agir 
na  zona  do  baixo  meretrício, 
aqui,  ande  esperavam  encontrar 
boas  oportunidades. 

Ela,  afeita  à  pratica  de  fur¬ 
tos,  contando  com  varias  ca¬ 
so*  na  delegacia  local,  tarimba¬ 
da  ao  extremo;  éle,  elemento 
sem  profissão,  vivendo  doa  fur- 
toa  praticados  por  onde  passa. 
Multo  trabalho  Iriam  dar  Apo- 
tlcto.  No  entanto,  não  foram 
fellaes  na  primeira  investida,  na 
noite  de  ontem,  depois  de  uma 
serie  de  libações  alcóolicas, 
quando  Jà  Unham  escolhido  a 
vitima,  um  comerciante  de  uma 
ridade  vizinha,  que  esUvera  com 
o  casal,  bebericando  em  um  bar 
da  rua  Visconde  de  Inhaúma. 
A  dupla  concordou  que  serta  fá¬ 
cil  fazer  o  "cada ver"  do  comer¬ 
ciante,  Indo  a  mundana  até 
sua  pensão,  na  rua  Almirante 
Barroso,  onde  pernoitariam. 

Quando  Marta  Ana  e  o  co¬ 
merciante  se  retiraram,  Horaclo 
não  teve  dinheiro  para  pagar 
as  despêsas.  Chegando  ao  local 
um  policial  que  conhecia  o  la¬ 
rapio,  o  prendeu.  Descobrtu-se, 
então,  o  plano. 

Horaclo,  que  »e  acha  em  li¬ 
berdade  condicional,  desde  o  dia 
24  de  detembro  do  ano  findo, 
quando  saiu  da  Casa  de  Deten¬ 
ção.  e  sua  companheira,  acham- 
se  recolhidos  à  cadela  á  disposi¬ 
ção  do  delegado  Marco  Antonlo. 


CARUARU,  9  (Dc*  correspon¬ 
dentes,  Manoel  Bezerra  e  Celso 
Rodrigues)  —  Depot*  de  alguns 
entendimento*,  a  mundana  Ma¬ 
ria  Ana  da  Conceição  e  o  lndl- 


RADIO  BOltBOREMA  - 
Emissora  Associada  do 
Campina  Grandolll  O 
mais  podoroso  veículo 
do  pabllcidado  da  Pa- 
raíballl 


Sem  confirmações.  autori¬ 
dade  local  foi  informada  dc  que 
a  domestirn  Marta  Veríssimo  da 
Silva,  cnsadii,  moradora  naque¬ 
las  imediações  foi  virta  por  q- 
mlgoa,  ml*  utos  .mtes  de  «rr 
assassinada  com  du>entos  e  pou¬ 
co*  cruzeiros  na  eurtcirn  Ao 
scr  revistado  n  eadnver.  não  foi 
encontradr  em  ood-r  da  vitima 
um  *ô  centavo;  d  >  suaortter-w 
de  que  se  trai-  H-  m»  '«trori- 
nlo. 

O  tenente  Set.  >sttáO  Ciome» 

da  Silva  pediu  auxilio  a  Dele¬ 
gacia  de  In«  estigitçne*  e  Captu¬ 
ras.  Depois  de  examinar  devi¬ 
damente  o  caso  )n»-->do  nas  in- 


ROUBOU  EM  VITORIA  DE  SANTO  ANTÀO: 
PRESO  EM  CARUARU,  EMBRIAGADO 


CARUARU,  9  (Doa  correspon¬ 
dentes,  Manoel  Bezerra  e  Celso 
Rodrigues) 


bordoá-ln.  No  momento,  acha- 
va-se  cia  com  um  filhinho  da  | 
apenas  sete  meses,  no»  braço», 
recebendo  a  criança  um  sòco  no 
iibdomem.  Os  guardas  noturnos 
Francisco  Scbastlio  da  Silva, 
conhecido  por  "Chico  do  Còco" 
e  Antonlo  Gervaaio  de  Lima  a- 
proximaram-se  da  casa  e  ao 
procurar  serenar  os  ânimos,  o 
malandro  revidou  e  reagiu,  atin-  | 
gindo  “Chico  do  C  co”  com 
uma  pedrada  no  frontal  direito,  | 
produzindo-lhe  extenso  ferlmen- 


Na  tarde  de  on¬ 
tem.  o  bairro  do  Salgado,  nesta 
cidade,  foi  pôsto  em  polvorosa, 
com  as  tropelias  praticadas  pe¬ 
lo  conhecido  “desculdiata”  e 
“lance Iro"  Antonlo  Soares  da 
Silva  vulgo  “Antonlo  Olháo",  'dc 
23  anos  de  idade,  e  com  35  en¬ 
tradas  na  cadeia  Cesta  cidade, 
por  crime*  de  furto 

Aproximadamente  ás  18  horaa 
chegava  a  sua  realdenela,  em 
completo  estado  de  embrtagués. 
o  malandro,  dc  regresso  da  ci¬ 
dade  de  Vitoria  de  '  Santo  An- 
tão.  onde  conseguira  furtar  dois 
pares  de  sapatos  brancos,  para 
homem  e  senhora,  apreendidos 
em  aeu  poder. 

Ao  chegar  em  cata.  “Antonlo 
Olhão”.  Iniciou  séria  dlscussfio 
com  a  amante,  passando  a  es- 


SUOE8TAO  PARA  HOJE 
*(No  bairro  de  Santo  Anto¬ 
nlo  ***  No  Restautante  Leite. 

à  praça  Joaquim  Nalmco  <ga- 
letto  al  primo  canto)  **’  Na 
Ri  viera  Lunch.  à  avenida 
Ouarirapea,  edifício  Santo 
Albino  (dobradinha  com  fei¬ 
jão  branco)  •"  Na  Ta¬ 
verna  Monte  Cario,  à  rua 
da  Palma  >  língua  fresca  ao 
madeira)  •••  No  Restaurante 
Saveiro,  á  nu  do  Sol,  edifício 
Trtanon  (cozido  á  brasileira) 
•••  No  Restaurante  Avlz,  á 
rua  Larga  do  Rosário  (lom¬ 
bo  mineiro  com  feijão  branco) 
•••  No  Plgalle,  à  rua  Ubaldo 
Gomes  de  Matos  (feijoada  à 
brasileira)  •••  No  Restauran¬ 
te  Caslmlro,  ã  rua  Camboa 
do  Carmo  (rim  grelhado  com 

UalaU»  uwauiiàai  "  i»u  oi»— 
gorlo.  no  Patio  de  São  Pe¬ 
dro  (cozido  -  brasileira)  ••• 
Na  Churrascaria  Minuano,  á 
rua  da  Ooncordla  (galetto  ai 
primo  canto)  •••  No  Regente, 
á  rua  Camboa  do  Carmo  (fei¬ 
joada  á  carioca i  ***  (No  bair¬ 
ro  tia  Boa  VI* tal  d  Na  Cabana 
no  Parque  13  de  Mato  (chur¬ 
rasco  de  frango)  M*  No  Res¬ 
taurante  São  Domingos  á 
praça  Maciel  Pinheiro  (fran¬ 
go  de  cabidela  e  língua  braizé 
com  fuljlo  branco)  •••  No 
Restaurante  Oflr,  i  rua  da 
Aurora  (rim  ao  molho  de  cer¬ 
veja)  •••  (Na  lona  rali  h  No 
L'Ermltage,  á  avenida  Boa 
Viagem,  (lagosta  à  moda  da 
rasa)  •*•  No  Restaurante  Mi¬ 
ramar.  à  Estrada  da  Imblri- 
betra  (Diana  Steak)  **•  Na 
Ssyonara.  à  rua  Barão  de 
8ouza  Leão  (churrasco  de 
contra  filé)  No  Seres  tet¬ 
ro.  á  avenida  Hcrculano  Ban¬ 
deira  (frango  ao  espeto)  ••• 
Na  Fonte  doa  Passarinho*,  à 
avenida  Beira  Mar  (camarão 
á  Passarinho)  •••  REFRES¬ 
COS  d  A  avenida  Ouarara- 
pes.  no  Café  Nícoja  (cajá)  e 
no  Ssvoy  Bar  imangaba)  d 
DRINK3  •••  A  rua  da  Aurora 
edifício  Santa  Alice,  no  Lam¬ 
pião  (Alexander  cocktail)  e 
no  Co  ri  soo  (mistura  nordesti¬ 
na). 


Populsre»  foram  chamar  a 
policia,  comparecendo  ao  local 
o  cabo  José  Cordeiro,  lomiasario 
do  bairro  do  Salgado,  que  sub¬ 
jugou  o  arruaceiro,  conduzindo-o 
á  cadeia,  onde  mais  uma  ves 
“Antonlo  Olhão”  se  acha  reco¬ 
lhido. 


(Aviso  às  classes  médica  e  farmacêutica) 


O  escrivão  Silvio  Leite,  na  t 
manhã  de  I  oje  abtiu  o  inqué- 
rito  competente  ouvindo  vitima,  ! 
testemunhas  e  o  acusado,  que 
será  processado. 


MATERNIDADE 


Paro  o  homem  que  disponha  de  algumas 


O  Vii  Simpõkito  Anual  sõbre  Antibiótico», 


reunido  em  Washington,  de  3  a  6  de  novem¬ 
bro  de  1959,  depois  de  acurados  estudos,  che. 
gou  à  conclusão  de  que  a  associação  da  DII-. 
DROESTREPTOM1CINA  com  Penicilina  é 
perigosa  para  o  uso  parenteral  no  homem,  por 
causar  SURDEZ  IRREVERSÍVEL. 

Diante  desse  aspecto  do  problema,  a  FOOD 
ANDDRUG  ADMINISTRA TION  dos  Estados 
Unidos,  por  decreto  publicado  no  FEDERAL 
REGISTER  (Diário  Oficial),  paginaa  242/243, 
de  13  de  janeiro  de  1960,  proibiu  o  uso  da 
DIIDROESTREPTOMIC1NA  (ou  seus  sais) 
em  associação  com  PENICILINA,  nas  quais 
foi  permitido,  sòmente,  o  emprego  da  ES- 
TREPTOMICINA 

Os  LABORATÓRIOS  LEPETIT  S/A.,  sem¬ 
pre  atentos  aos  progressos  da  medicina  e  aten. 
dendo  aos  requisitos  da  terapêutica,  avisam 
às  classes  médica  e  farmacêutica  que  acabam 
de  lançar  no  mercado  a  EMICILINA  LEPE- 
TIT  e  EMICILINA  PEDIÁTRICA  LEPETIT. 
em  nova  fórmula,  sem  dildroestreptomicina, 
tendo  recolhido  de  tódas  as  farmácias  e  dro. 
garias  aquele  produto,  em  sua  fórmula  an- 
flga,  com  dildroestreptomicina. 


o  Curso  Rápido  de  Corretagem  da 


COMPANHIA  NAOONAl  M  MOUtOS  DC  VIDA 

oferece  uma  rea!  oportunidade 


Plantão  Noturno 
de  Farmácias 


«  SUCUUM  04  HCH  4  W*»»  (u  prindpai,  srgoniMçSm 
é»  proSuçSo  Ho  pai»,  and.  „  “NA  AaMiCa'  manferd 
G4ATU(TAM94Tf  *u«  Cvno  d«  op.no,  10  dioa,  eo»  dvroçSo 
d«  «mo  hora  diário,  o  partir  d* 

14  Dl  MARÇO  ATI  32  Dt  MARÇO  0t  1*40 

éroço  l»d.p«ndtiK>o,  otq.  A».  Canta,  (arrota 

foro  honrara  qoo  néo  taalKm  .»p«ri4ncia  do  ramo  do  to- 
gorai  d.  «Ida  o  qira  n*l.  d.»«|.n  Ingrooor,  irró  comprmo- 
dor  Mtoirar-i.  do»  dnlaOra»  dtilo  Curro  RépMo  d.  Corrotog*». 
é««  ovlro,  Mformoçá.,  prorarar  o  Sr.  toolp  S.  iri to, 
drárranranta.  dor  t  6,  (7  horoi.  no 

SUCWRAl  0A  Ml  AMÉSICA 

Praga  Indopandándo,  o*q-  A».  Contra  lorr.ro 


A  maia  moderna  aparelhagem  técnica  em  Semico  Especta- 
liaado. 

Instalações  de  luxo  •  normais  —  todas  pfovida*  da  mesma 
qualidade  em  padrão  de  eflclencia 

Apartamentos  completo*,  quartos  Individuais  o  enfermarias 
divididas  por  boxra 

PARTO  NORMAL  EM  ENFERMARIA  NO  QUARTO  AN¬ 
DAR  (TUDO  COMPREENDIDO)  A  PARTIR  DE  CRS  4.000.00 
COM  CINCO  DIAS  DE  ESTADIA. 

Aborte  ao  publico  •  a  todo*  os  médico*  o  parteiras  que 
poderão  ullUsar  todo*  o»  nosso»  serviço*  para  o»  mus  clientes. 


HOJE. 

Santo  Antonlo  —  Minerva; 
São  José  —  São  Geraldo;  Boa 
Viste  —  Rolai:  Campo  Gran¬ 
de  —  Ferreira;  Bcborlbe  — 
Agua  Fria;  Encruzilhada  — 
Santa  Tere tinha;  Cordeiro  — 
Ipanema;  Torre  —  Povo;  Te- 
Jlpló  —  Salva  Vida;  Santo 
Amaro  —  Esperança;  Pina  — 
Atlantic*:  Casa  Amarela  — 
B.  J,  do  Arraial. 


Avenida  Caxangá.  n.  3860 


Fones:  28403  *  28232 


INSTITUTO  RIO  BRANCO 
Ow*  d»  Preparação  *  Car- 
roba  de  Diploma  te 

Aeham-ee  aberta*,  de  IS  de 
Margo  a  l.o  de  Junho  proximo, 
M  tnacrições  para  o  Exame  dc 
Macfto  Previa  que  pncederi 
ao  teime  Vestibular  para  o 
Ctaw»  da  Preparação  à  Carreira 
te  Diplomata,  do  Instituto  Rio 

tem  inscrição  fas-se  medi¬ 
te**  o  Staples  preenchimento  de 
■na  ficha  que  pode  ser  solici¬ 
tada  #  poaterlonnente  apresen¬ 
tada  oa  remetida  pelo  correio 
à  teeratarla  do  Instituto,  A 
documentação  será  exigida  ape¬ 
nas  quando  da  Inscrição  ao  E- 
name  Vestibular  propriamente 


SCOLAR 


loção  de  salnrtovsula  da*  seus 


Chsteaubrisnd  que  estimula 
o  seu  exemplo  exeepdooal 


VIDA 


MOOLA  DE  KNGKNIIAWA 
DE  PKRNAMBUOO 

Na  Kacola  de  Engenharia  de 


Quaisquer  outras  Informftçõe; 
•  programas  poderão  ser  solici¬ 
tadas  dlrrtamenls  ao  IruUUiU 


Pernambuco.  da  Universidade  Rio  tiranro.  no  Ministério  das 
do  Redis,  o  ano  IsUvo  tara  Inl-  Relações  Exteriores  Itlo  de  Ja 
cio  na  prauma  segunda-feira.  nelro,  ou  à  Reitoria  da  Um 

O  diretor  daquela  casa  de  cn-  versldade  do  Recife.  Itua  Sete 
■Ino  superior  esta  convidando,  de  Setembro»  454.  nesta  cidade 


para  b  reunião,  alunos  a  profee- 

INfiTITlTO  DE  MHIOLOtilA 
E  NUTRIÇÃO 

A  Secretaria  do  Curso  de  Nu¬ 
tricionistas  está  avisando  que. 


por  motivo  superior,  a  aula  inau-  relacionadas  a  comparecerem 
gural  fica  transferida  para  a  com  a  maxima  brevidade: 
nmimi  segunda- leira  ãs  IO  Antonla  Paiva  de  Oliveira  — 


Antonla  Paiva  de  Oliveira  — 


horea,  que  ser*  nrolerlda  pelo  Marina  Nclva  de  Biqueira  — 
éi.  Orlando  da  Cunha  Parehym  MUsiene  Cavalcanti  Wnndcrlev 
FACULDADE  DE  FTMWOF1A  -  Maria  da»  Dores  Tlné 

DK  PERNAMBUCO  HIPLEMENTAÇAO  OK  HA- 

A  Secretaria  dessa  Faculdade  I.4KIOH  DE  rROFEHhORES 
avisando  a  todos  os  candi-  A  ComlssAo  Regional  do 
jlttM  inscritos  ;io  3.0  Concurso  Fundo  Nacional  do  Ensino  Me¬ 
te  Habilitação  à  matricula  Inl-  dlo  —  Diretoria  do  Ensino 
«tal  nos  diverto*  Cursos  em  Comercial  —  está  avUando 
funcionamento  que  as  provas  que  JA  se  acham  aberta»,  sen- 
torto  inicio  hoje.  às  8  horas,  do  encerradas  impreterlvelmen- 
u  seguintes  provas:  te  a  15  de  abril  vindouro  m 

FfflOOLOOIA  para  o  Curto  Inscrições  doa  estabelecimentos 
te  Pedagogia.  de  ensino  que  desejarem  sub- 

ODOORAFIA  DO  BRASIL  sldlos  do  Pundo  para  suplrmen- 


OEOORAFIA  DO  BRASIL, 
pam  o  Ourso  de  Oeografia  e 
PORTUOUga  para  os  drmais  professores 

ELEIÇÕES  NA  FACULDADE  Os  pedidos  «0  poderão  ser 
DE  DIREITO  encaminhados  pela  direção  do 

ftamm  convocaaa*  ontem,  estabelecimento  de  ensino  co¬ 
pe  lo  diretor  da  Faculdade  de  merclal,  tendo  direito  à  suple- 
Dtiutto  eleições  para  a  escolha  menlação  de  salano-aula  i  pro- 
tfos  representante*  dos  corpos  tessar  registrado  na  Diretoria  do 


e  administrativo 


Ensino  Comercial,  que  não  haja 


to  fc  assembleia  geral  unlversl-  faltado,  no  ano  letivo  de  1350. 
garla,  qua  as  reallxar*  no  dia  a  nula  de  10*5.  das  aulas  da  sua 
dó  corrente.  disciplina  e  não  tenha,  a  seu 

O  astudante  Uni  Rodollo  de  cargo,  no  letivo  de  1960.  clas- 
Moratra  Rangel  fnl  «acolhido  por  sa  que  possua  alunos  rxreden- 
totoaÉMritete  para  representar  o  tes. 


Oorpo  discente 


Todas  as  Informações  serto 


Na  slelçto  para  a  escolha  do  I  prestadas  aos  diretores  de  esla- 


rsprasentante  do  corpo  admlnls 
trmUvo,  disputada  pelos  sn 
Leite  Soares  e  Pértcles  Albu 


ninls-  beleclmcntos  de  ensino  comer- 
srs.  ciai.  diariamente,  das  15  às  17 
Albu-  horas,  na  secretaria  da  Comia- 


querque  Melo.  êste  último  obti-  »ão  Regional,  no  Edifício  do 
te  expressiva  vitoria  sobre  aeu  IPA8E  (rua  Marquês  do  Re- 
oeenenta.  Dor  47  votos  contra  clfe,  n.  33),  sala  n.  003. 
•penas  I.  PROVAR  NO  COLÉGIO 

DEPARTAMENTO  DE  A8-  MILITAR 

SMTENCIA  ESCOLAS  °  comandante  do  Oolesio  Mt- 


Dapartamento  está  con-  Utar  do  Recife  está  avisando 
etdsndo  os  diretores  dos  esta-  808  candidatos  Inscritos  par*  o 
beieclmentoa  de  «nslno  que  exame  de  admissão  que  us  pro- 
«■..1*11  alunas  por  conta  do  vns  ,írà0  inicio  no  proximo  dia 
à  oompareeer  no  horário  14  feira),  6a  8.30. 


Sm  lt  às  17  horas  a  Um  de  re-  Ser&o  distribuídas  tris  tur- 
eeberem.  mediante  a  apresenta-  ma-s  P*r»  •  realização  dos  exa- 
qão  do  boletim  de  frequência,  mes.  O*  candidatos  deverão 
relação  nominal  dos  alunos  be-  estar  presentes  nw  locais  ntxii- 
qafiiH>sn*  a  recibo  cm  quatro  6s  7.30  (uma  hora  antes  do 
vIm  a  secunda  prestação  das  Inicio  da  prova  i ,  rfe  onde  serto 
bolsa,  escolares  -oncedtdn»  no  distribuídos  pnn,  as  respectivas 


«m  p  puoado.  sala»  de  exame: 

O  UNIVERSO  RELKilOHO  R  “  MtUTAR 

TEATRAL  DK  «A  PENA  P°  nKC}FE.  (P*1?1 1  ~  08  P°r‘ 
E  A  r  vr-  tadona  da  ficha  de  inscrição  do 

Boja,  às  17  horas,  no  Departa-  "•  *  a  234  flncluslve),  onde  rea- 
BMDto  da  Extensão  Cultural  e  “**™°  M  Provas; 

Artística,  à  rua  Fernandes  VI-  ~NA  E8COLA  TÉCNICA  DO 
Ora,  880,  o  leatrologo  Ariano  "^IFE  íp°r^*8  do  Colégio 
f-—  tart  uma  palestra  so-  Mllltar-  no  Dertol)  —  os  candt- 
bn  “O  Universo  Religioso  e  d*to®  Inscritos  do  n.  235  ao  451 
TVàtral  de  “A  Pena  a  a  Lei".  flncluslve),  e  os  de  ficha  de  lns- 
Sarà  '■»"«  das  palestras  men-  crtc*°  do  n.  701  em  diante.  Fa- 


Xaatral  de  “A  Pena  a  a  Lei”.  flncluslve),  e  os  de  ficha  de  lns- 
Sarà  '■»««  das  palestras  men-  crtc4°  do  n.  701  em  diante.  Fa¬ 
tais  promovidas  por  aquele  Da-  r*°  “Provas  na  Escola  Téenl- 
partamento  •  Interessará  mes-  **■ 


BD  aos  que  não  tenham  tido  ^  ESCOLA  POLITECNI- 
y  iimtstiia  (Ja  *  peça,  ^  P6  UNIVERSIDADE  CA- 

srão  lidas  algumas  cenas.  TOUCA  DO  RECIFE  (na  praça 

_  Adolfo  Cime,  proximo  ao  Clu- 

1AO  DOS  REPRESEN-  ^  Internacional)  —  os  de  fl- 
iMTES  DO  ENSINO  chM  de  *nscrição  de  ns.  <52  ao 
RELIGIOSO  numero  701,  Inclusive,  Presta- 

diretor  arquidiocesano  do  148  exames  na  Fscola  Politécni¬ 
ca. 

O  calendário  das  provas  é  o 


ECNIAO  DOS  REPRESEN 
T ANTES  DO  ENSINO 


Ensino  Religioso  está  convidan¬ 
do  as  representantes  Junto  aos 


grupos  ssooiares  e  escolas  espe-  “iwlnle,  obedecidos  os  mesmos 

Sãals  a  reunidas  da  capital  e  cl-  J**18  •  no  horário  das 

tedes  vizinhas,  para  a  reunião  83°- : 

que  ter*  lugar  no  proximo  sa-  &1A  14  (3. a  feira)  —  POR- 
bado,  to  •  horas,  no  edlfldo  do  TUOUÊS 
Circulo  Oatotlco  à  rua  do  Ria-  DIA  18  <4a.  feira)  —  CEO- 
Ohuelo.  106.  GRAFIA 

_  DIA  18  (8a.  feira)  —  HISTO- 

INSTITUTO  BRASILEIRO  RIA  00  BRA8IL 

DE  CULTURA  HIRPA-  DIA  21  <2*-  feira)  —  MA- 

NICA  TEMATICA. 

O  Instituto  Brasileiro  de  Cul- 
tara  Hispanlca  do  Recife  está 
•visando  às  pessoas  lmeressa- 
tes  que  estão  abertas  u  matri¬ 
culas  jiara  o  Curso  de  Língua 
tepaflola  ,  na  portana  da  Facul- 


ASSOCIAÇÕES 


CENTRO  DE  ESTUDOS 
.  _  ,  BANDEIRA  FILHO 

Sul.*  Reshiar-se-à  hoje,  às  30  ho- 

m  na  rnldade  dos  Aío- 

«  L  SLrioT.  f^08'  cessão  do  Cen- 

^  hoear.o  das  13  às  18  ho-  tro  de  Estudos  Bandeira  Filho. 

estando  organizado  o  segmnb 

EDUCAÇAO  r^nosc!,  na  G^^-- 

a10  ProíeMor  Iremar  Falcone,  du 

Universidade  do  Rcclfc.  3  - 

Bduacáo  CU”°*  d°  In8ütuto  df  "Dlstócla  da  Contração:  Títam, 
O  Moverá  Uterino"  (apresentação  de  um 

Z *ee2SS2íl°  ea80'  -  Fdmllson  Nfendonça  c 


JgfTStA  rlas  a10 

noras,  a  reabertura  solene  das  universidade  do 

«SÍÜLÍiü  CUr*°*  d°  In8ütuto  df  "Dlstócla  da  Con 

soucacao. 


J.  _  — .  ,,  niciiuunca 

de  Educação  e  Cultura  itamar  P.  Fontes  tmídlcoei . 


•  tert  o  oompareclmento  de  au- 
tarldaite»,  professores  e  alunas. 


O  diretor  Interino  da  Mater¬ 
nidade.  dr.  Mcxtart  Plmcntel.  c 


A  «Hi.  .  ... _ ,  .  ,  sswsmw,  as*.  muMUt  ruilUIlTI  C 

?  Prbíldçnte  do  Centro,  dr. 


mno  do  professor  José  Cavai 


Lula  Casanova,  estio  convldan- 


Oi  nar«»« _ .  ,  ..  —  voooiliritt  voUMJ  CUHVia&Il- 

1*^ U T ^ ^  d,a  d0  socio8-  médlco"  «  académicos 
-  -  e*®í*Tm  ,  Latim,  daquele  de  Medicina  oara  assistirem  * 

sessão. 

INSTITUTO  DE  ARQUITETOS 
DO  BRASIL 
Dtp.  de  Pernambuco 
O  Presidente  do  IAB  -  Dep. 
de  Pernambuco  está  solicitando 
o  com  perecimento  de  todos  os 
associados  à  sessão  da  assem¬ 
bléia  geral  permanente  do  pró¬ 
xima  segunda-feira,  ãs  18  ho¬ 
ra».  para  que  se  aprovem,  em 
earater  definitivo,  as  bases  na- 
ra  entrega  do  pavilhão  sede  a 
Prefeitura  Municipal  do  Recife. 
REUNIÃO  DE  MÉDICOS 
LEGISTAS 

Reunir- se- ã  hoje,  ãs  15  horas  1 
sob  a  prestdencla  do  professor 
Persivo  Cunha,  diretor,  oa  mé¬ 
dicos  do  Instituto  de  Medicine 
Legal  do  Estado. 

Na  sessão  administrattvo-ci- 
entiflca,  o  professor  Salgado  Ca- 
Ihelros  falará  «obre  -  As  trau¬ 
mas  ósseas  nasais  e  a  Medicina 
Legal. 

Chegou  ontem,  a  esta  ci¬ 
dade,  o  Sr.  Rocha  Splcgcl, 
gerente  da  propaganda  da 
Shell  Bruzil  Limited  Ao 
seu  desembarque  comparece¬ 
ram  os  srs.  Fernando  Santos 
e  Zrmildo  Ma.  que»  Vieira, 
respectivamente  chefe  dc 
publicidade  da  Shell  e  geren¬ 
te  da  Standard  Propaganda 
S/A  ,  filial  do  Recife 


DEPARTAMENTO  DE  EDI 
CAÇAO  MEDIA 

A  Diretora  do  Departamento 
de  Educação  Media  está  con- 1 
vtdando  as  professoras  > baixo  I 


DIaRIO  DE  PERNAMBÜCO—QÜTNTA-  FEIRA,  10  DE  MARÇO  DE  1960 _ PRTMEIRO  CADERNO 


Emília  Ferreira  Pinto,  candidata  do  Clube  L)IA^í(^OCIAL 
Internacional  ao  título  de  «Miss  Pernambuco»  sjrr«t  st-js  s^srvs? 

fumaram  ao  ha  rutilo,  ao  bom-  cwhUarto  cm  «wMoo  ençuanfo 

*  Colégio  opõo  dificuldad*  ano  m  d  odor á  lUBsrar  I ,ho  2V*  00  “mpo  em,  qut  aJI  no  vuadr°  df  lumnr  ò 

*  M  *  **  poa*ra  lupqrar  mmgOMm  muUor  inglem  ndo  tlpuuo  Branco  0,  na  qualidade 

Adiada,  mais  ama  voi,  a  ainda  da  sonhorilo  Violola  Botolho  ,  j5"1*0'  m,u  ^  d*  ’àc*°-  tor#|w  «**»>  o* 

*  D.i _ _  ,  .  .  „  _  -  ’  "**•  «  çuadro  de  sócio,  dependéncka  do  clube.  No  ota- 

nolornon  O  flgurinitta  Marcilio  Campos  1/0  *P-  ElpUUo  Branco.  *  o  que  be  almoçar;  no  dvbo  loqmr 

*  Para  Lallts  nmnnrnd-  -A _ , _  hoiemaít  te  ove*.  “moolter".  no  ctebs  enconlror  o 

rara  L.011IO,  namorado  N  com  lololono  0ra  bem,  que  lá  chegando  o  SUat  Impenda 

lluitre  repretentante  do  povo  O  *r.  Sebasftaao  Serro,  qua 

. _  Bnnmiata  alterou  para  safu/oçdo  do.  na-  ao  “Town"  compareço  todos  oa 

Danqueie  firo»,  o.  habito*  de  rtdutdocon-  dlot.  t.  porém,  de  >y que 

Cem  mil  pciwut  reuniram-  rentual  da  rata.  Oi  inale» et  o  a  snimu  An  '•»  saia.  a... 
k  do  maior  banquete  Já  servi¬ 
do  ne  história  da  gastronomia. 

A  meta  estendia-sc  da  cosi* 
atlântica  à  pacifica  do»  ES. 

UU.  Custou  5J0  milhões  dc 
cruzeiros. 

Foi  uma  homenagem  ao  pre¬ 
sidente  Eucnhower.  que  somen¬ 
te  poderia  se  realizar  no  sécu¬ 
lo  da  televisão,  pois  as  diferen- 
Ice  mesas,  nas  80  cidades  on¬ 
de  o  banquete  se  realizou,  se 
intercomunicavam  por  meio  dc 
TV-em-«ircuiio-fechado  com  a 
>  Instalação  de  uma  tela  gigan¬ 
tesca  à  frente  de  cada  mesa, 
permitindo  que  um  conviva,  em 
San  Francisco,  pudesse  ver  c 
ouvir  um  companheiro  de  me¬ 
sa  que  estivesse  em  Nova  Ior¬ 
que.  por  exemplo  (uma  dis¬ 
tância  de  quatro  mil  qiiilóme» 
tros). 

O  homenageado  sentou-se  à 
mesa  de  l  os  Angeles:  o  vice- 
presidente  do  pais.  Richard  Ni- 
xon,  à  de  Chicago;  o  governa¬ 
dor  (do  Estado  de  Nova  Ior¬ 
que).  Nelson  Rockfeller,  à  de 
Washington  e  assim  por  dian¬ 
te. 

No  Clube  da  Aeronáutica,  segundo  dia  da  Carnaval,  •  brigadeiro  e  ira.  Joaé  de  Sousa  Uma  das  curiosidades  do 

Ttnta  a  o  MT.  a  a  era.  Aprigto  de  Miranda  Castro  banquete  foi  que  os  participan¬ 

tes  podiam  não  sómente  ver  a 

Foi.  mais  ama  *ez,  adiada  a  volta  da  seabortta  Violeta  Do-  Ramnavnil*  «*v'r  ©•  outro*  participantes, 

no  Recife.  Provtoa  Inicial  mente  para  ontem  a,  depois.  IHIIII|III'UOO  como  podiam  ver  a  si  próprios, 

ferida  para  boje,  sofreu  novo  adiamento,  agora  pura  sábado,  O  sr  Sebastião  Brito  Alves,  —JoOol— 

ido  telegrama  que  aquela  Jovem  enviou  à  diretoria  do  Clu-  que.  na  festa  «Carnaval  Come- 

ortuguen.  E’  que  lhe  falia,  aluda,  receber  o  primeiro  prémio.  V*  no  Cabanga».  sofrera  deras- 

e  fez  Jus,  no  Teatro  Moaicipal,  o  que  sómeate  será  frito  lro«  queda,  quando  fazia  o  *'•1  UvtllHCl* 

ihã  à  noite.  passo,  reiniciou,  ontem,  as  suas 

A  dana  da  fantasia  «Maria  Teresa,  Rainha  da  França*  virá  atividades,  intcirameate  recupe-  assmisso 

im.  asião  da  «Real».  rado.  Ninguém  da  sequer  40  anos 

- ((oOo)| -  Início  à  dra.  Ailan.  do  Instituto  Par- 

_  _  rsi.  -  u _ _  .  e  hon,  da  Bncareste.  No  entanto, 

Bnalo  nc*  Chave*,  voltou  à  sua  terra,  r  ,  0  ir'  “*  So0**  a  inventora  do  mais  famoso 

.  ,  segunda-feira  última.  No  ae-  L  ,°J  ‘,ueV  pott'”“Ben,e  “*  método  de  rejuvenescimento  a 

i  homenagem  aos  rolaria-  ro porto,  houve  Wgrima»  e  desa-  *e*í“d*  qu'n“na  deste  més,  base  de  procaina  e  conhecido 
que  aqui  estarao  parti»-  bafos  de  incooiids  saudade.  *e™  «leiado  o  serviço  de  eeca-  ,hj»,  icm  61  feito*. 

»  de  um  conclave  regi  o-  tá  estava  —  e  aio  poderia  dei-  V4Ç*0  Plr*  a  P»ciai.  Tudo  de- 

do  Roiary  Clube,  o  Clu-  „r  de  t,tar  _  „  Mariori-  Píndí-  exclusivamente,  da  cn-  — (oOo)— 

Português  fará.  sábado.  „h0  Gouveia,  com  quem  a  mui-  lrt,“  00  relatório,  pela  Comi*- 

buatc,  durante  a  qual  ha-  ,0  umpáiu;.  visitante  manteve  “°  Pu,rim<*''al-  do  reUlório  O  PoraiSO  dof 

umu  hora  de  arte,  a  car-  e  pretende  manter  romance,  ™n,endo  08  ««udo*  feito,  peto  „ _ 

e  artiMas  do  mundo  ra-  m<smo  «  distância  de  quaw  Departamento  de  Engenharia.  Hom«nS 

,lco  ,  dois  mil  quiiõmeuo*  entre  Re-  BhRCO  Pelo  menos  uma  cidade  no 

r~.  cife  *  Rio-  _  mundo  é  inteiramema  domina- 

M«n*árÍO  „  Informa  o  ar.  Wilson  Sousa  d,  pd.,  muJheres: 

— (oOo) —  due  as  instalações,  em  constru-  Cousa nces-lcs-Forgt»,  no  con- 

d.  tow  *M.  ™i-  ...  M,S,'Sci£,i"g^"WÍ  “■*»  ?-*>■  a» 

a  circular,  no  fim  do  *•!•!•»•  nóm.co  da  Bahia  se  inaugura-  de 

em  cuno,  o  «Mensário  rão.  provàvelmeme.  em  junho. 

*°bo*  0  *•  Pedn>  Í0f**  ó*  A®*  Serio  doudaa  de  ar  condicio-  ferrovias.  teMtetel 

^?ab’*  dadc  m-  *?■  drade,  n  quem  os  íntimos  já  sa  n*d°,  serviço  eletrônico,  miai-  Até  noa  ie torva  dc 

Campo*  e  Edmuodo  Ca-  acosiumaram  a  chamar  de  Lo-  “  «■  fWelidada  e  aenri-  t({vi(Ude  privada,  desde  o  exer- 

£u  <10  wSSco^fíSl^  q,“B'  00  ,ÍOn  *■  S  ,IUt0mÍ,  C0  *  con,;,bll'da-  cicio  da  Medicina  até  ao  irte- 

°Tc!,!irÜm  diante,  sòmente  namorara  uma  de.  umm  fabril,  aa  mulheres  são  a 

..o  Azevedo.  Lenivaldo  SS^tLTJS  n  Emb<rf*Bdar  ÍT^hoS^^  <**‘ 

®  e  Eds0°  C8cho  Borges,  programas  até  às  22  boras^  _  "•  Boulitri8a  Frago».  0  •  ho®e"*)  t*r«*tro. 

de  numerosos  colaborado-  Acrracenu  que  i  indispensável  Embaiaa‘£  00  na  #* _ ..  Z «.-"«aa™. 

_  disponha,  a  moça,  de  telefone  che**'  *»».  ao  Red-  P«B  PONOOT 

— (nOn) —  fe.  E  recifenae  *  pertence  a  _  _ _* 

— (oOn) tradicional  família  penumhuca-  OQZ  OTUrUÍOH 

rrgip*  ne  con-  "ra-I_U-  “•  Vem  *q.!ÍLP"í;r  “  fén"'  Desde  que  a  França  é  Fran* 

Urlnk  Sr.  ca  ji  nasceram  4)  biliões  de 

CUr«0  Suco  de  tomaie  rum.  gin,  li-  li  „a  praça  m.is  um  núro^  E™™1 « 

cor,  aguardente,  «brandy>,  li-  ro  de  <Sr!»7  excelente  revista  j  0  *  população i  atoai 

ue,  hoje.  com  destino  .  ^  M*.  «iherry,  e  dirigida  por  NteTteíSk? 

iu.  o  sr.  Paulo  Campo*.  ílu,do  ‘«“U*  P«»  Queiró  fo-  Publica,  entre  ouirat  matérias,  oTríóTo  I 

:redcnciado  pela  direção  ram  08  «I*®ento*  que  entraram  uma  novela  de  Clarice  Liapec-  *1*^  ”*  Rád  °  L  b 

Associados»,  tratar  da  or-  numa  composição  aperitiva,  tor.  artigo  de  Lúcio  Costa,  ce-  * 

ição  do  concurso  para  ea-  P^f^rada  por  sugestão  doa  srs.  na  de  Nelson  Rodrigues,  estu-  —  1 "VT  .. 

da  «Miai  Sergipe»,  certa-  Panl®  Chaves  e  Carlos  Rome-  do  de  Odylo  Costa,  filho,  en-  COBIO  •NltOT  dl- 

ie  será  amplamente  divul-  Cabr81'  n*  ,ir»d»  noturna  saio  de  Osvaldo  Trigueiro,  crô-  _i— ... 

pelo  DIARIO  DE  PER-  «  anteontem,  oo  «Anti-Bar»,  nica  de  AnlAnin  CsIIoHa  NOrClO* 


Antiea,  segundo  dia  da  Carnaval,  o  brigadeiro  a  ara.  Joaé  de  Sousa 
frltI  «rm.  Aprifio  de  MinuuU  Ciitro 

Foi,  mais  ama  vea.  adiada  a  volta  da  seabortta  Violeta  Ro-  time _ - _ ■- 

telho  au  Recife.  Proviria  Inicial  meate  para  ontem  a,  depois-  tl®CUp®raOO 

transferida  para  hoje,  sofreu  novo  adiamento,  agora  para  sábado,  O  sr.  Sebastião  Brito  Alves, 
■egnodo  telegrama  qae  aquela  Jovem  enviou  à  diretoria  do  Clu-  que.  nu  festa  «Carnaval  Come- 
be  Português  E’  que  lhe  falta,  alada,  receber  o  primeiro  prémio.  V»  no  Cabanga»,  sofrera  deras- 
a  qae  fez  jus,  no  Teatro  Municipal,  o  que  «ómeafe  «cri  frito  Irosa  queda,  quando  fazia  o 
amanhã  à  noite  passo,  reiniciou,  ontem,  as  »uas 

A  dona  da  fantasia  «Maria  Teresa,  Rainha  da  França»  vira  atividades,  intciramcnte  recupe- 

DAT  um  ■  frito  O  Am  «BmId  r->,ln 


por  um  avião  da  «Real». 

- (to 

Buatto 

Em  homenagem  uos  rolaria- 
nos.  que  aqui  estarão  partici¬ 
pando  de  um  conclave  regio¬ 
nal  do  Roiary  Clube,  o  Clu¬ 
be  Português  fará.  sábado, 
uma  buatc,  durante  a  qual  ha¬ 
verá  uma  hora  de  arte.  u  car¬ 
go  de  uriivids  do  mundo  ra- 
diofõoico  local. 

— <oOo>— 

Mensário  „ 

Após  longo  intervalo,  vol¬ 
tará  a  circular,  no  fim  do 
mês  em  cuno,  o  «Mensário 
ilustrado  Alvi-Rubro»,  sob  a 
responsabilidade  do*  sn.  Ro¬ 
berto  Campo*  e  Edmuodo  Ca¬ 
valcanti.  No  corpo  redacional 
da  revista  do  Náutico  figuram 
os  confrades  Aramis  Trindade, 
Antônio  Azevedo,  Lenivaldo 
Aragão  e  Edson  Cacho  Borges, 
além  de  numerosos  colaborado¬ 
res. 

— (oOn>— 

Sergipe  ne  con¬ 
curso 

Segue,  hoje,  com  destino  a 
Aracaju,  o  sr.  Paulo  Campo*. 
Vai,  credenciado  pela  direção 
do*  «Associados»,  tratar  da  or¬ 
ganização  do  concurso  pare  es- 
còlba  da  «Mba  Sergipe»,  certa¬ 
me  que  será  amplamente  divul¬ 
gado  pelo  DIARIO  DE  PER¬ 
NAMBUCO.  A  «Misa  Sergipe» 
será  escolhida  nos  primeiros 
dias  de  maio  e  estará  presente 
a  festa,  no  Clube  Português,  de 
cscôlha  da  «Miss  Pernambuco». 
Esta  última  festa  ocorrerá  na 
primeira  quinzena  de  maio. 

— -toOoy— 

Não  é  dificuldade 

O  sr.  Torquato  Bertão.  dire¬ 
tor  social  do  Clube  Internacio¬ 
nal.  pretendia  iançar,  no  próxi¬ 
mo  domingo,  durante  o  «gar- 
den  party»  que  efetuará  aquela 
agremiação,  a  sua  candidata  ao 
titulo  de  «Miss  Pernambuco». 

A  jovem  em  foco  se  chama  E- 
miUa  Ferreira  Pinlo,  cujo*  pais 
deram,  já,  o  necessário  consen¬ 
timento.  Surgiu,  todavia,  um 
in)Pecilho,  que  não  é  difícil, 
aliás,  de  sc  remover.  0  Colé¬ 
gio  das  Damas  da  instrução 
Cristã,  de  que  é  aluna  a  senho¬ 
rita  Emília  Ferreira  P&io.  se 
>põc  u  candidatura  em  tela. 
nlfvindo  c-titu 

tário*  daquele  ertabelecimcnio 
de  ensino. 

O  faio  não  é  novo,  pois,  o 
ano  passado,  situação  semelhan¬ 
te  se  apresentou,  por  coincidên¬ 
cia  junto  ao  mesmo  colégio, 
com  n  senhorita  Mariluce  Ca¬ 
valcanti  de  Albuquerque,  que 
foi  «Miss  Clube  Português».  A 
solução  encontrada  foi  a  trans- 
fcrêocia  da  moça  do  Colégio 
das  Damos  para  o  Vera  Cruz. 
ato  que  poderá  ser  imitado  pe¬ 
la  senhorita  Emília  Ferreira 
Pinto. 

Romance 

Desde  o  terceiro  dia  de  Car¬ 
naval,  estão  de  romance  o  ». 
Paulo  de  Azevedo  Chaves  e  « 
«enhorila  Solnngc  lapa.  A 
propósito  do  sr.  Paulo  Cha¬ 
ve*.  o  rapaz,  que  veio  a  esta 
capital  cm  gôzo  de  férias  c  pa¬ 
ra  passar  u  temporada  de  Mo¬ 
mo.  estará  embarcando,  sába¬ 
do.  de  volta  ao  Rio,  onde  dará 
prosseguimento  aos  seus  estu¬ 
do*  na  Faculdade  de  Direito  da 
Universidade  Católica. 

— (oOo)- 

Saudados 

A  senhorita  Ana  Beatriz 
Brandi,  carioca  aqui  vinda  co¬ 
mo  hóspede  do  cau)  Antióge- 


Início 

nc*  Chave*,  voltou  à  »ua  terra,  Di*  o  sr.  Hcrsilio  de  Sousa 
segunda-feira  última.  No  ae-  Can,°.  quc\  P^velmenle  na 


O  certo  é  qua  ae  pouco»  ia, 

1  qUm»t  dn  "Town  Club"  te  acoe- 
rumaram  ao  tio  rutilo;  ao  baru- 
i  lho  que  ao  tempo  em  que  all 
I  mandavam  multo t  Inqlttet  ndo 
te  ouna,  me»  que,  com  a  en¬ 
trada  para  o  quadro  de  sórioe 
do  dep.  Elptdto  Branco,  i  o  que 
ho)e  mal •  se  ouve. 

Ora  bem.  que  té  chegando  o 
Uuitre  repretentante  do  povo 
alterou  para  tatu f aedo  dos  na- 
tu-oi,  oi  habito»  de  redutioeon- 
rentual  da  cata.  O <  Inglesei  o 
que  mau  apreciavam  no  •'Ttntm" 
era  a  digestão,  apó»  a  leitura 
do  "Pvnch",  no  melo  do  maior 
meneio.  Davam  teu»  cochilo» 
prolongado»,  na»  cómoda»  ca¬ 
deira»  do  clube,  voltado»  para 
a>  lanelat  do  lado  do  rois. 

Ho/e,  podem,  querendo,  etpar - 
rnmar-te  na*  cadetra»  a  a  brita 
doi  cai»  ter  4»  foce*,  durante  a 

BODAS  DE  OURO 

Completam,  nesta  data,  cm- 
quente  anos  de  caiado»  o  ar. 
Francisco  Borges  Cutello  Bran¬ 
co  e  sua  aspósa,  tre.  Marta  Eri¬ 
gem*  Flguelrõa  Cutello  Bran¬ 
co. 

Era  comemoração,  a*rt  cele¬ 
brada,  na  matru  aa  Torra,  missa 
em  ação  de  graça*,  pelaa  7  ho¬ 
ras. 

Para  assutirem  às  solenidades 
estão  presentes  nesta  capital  oa 
II  filhos,  genros,  noras  e  oa  37 
netos  do  casal. 

Durante  o  dia  o  casal  Castello 
Branco  receber*  cumprimentos 
doa  parentes  •  amigos  em  *ua 
residência  à  rua  Benflca,  78.  na 
Madalena. 

DIVERSAS 

Completa  ano*,  hoje.  o  me 
nino  Davld  filho  do  sr.  Joio 
Ublrajare  Burros  e  de  rua  es¬ 
posa,  sr*.  8ul*mita  Tenorio 
Barro»,  residentes  em  Mocelõ,  à 
Av.  Comendador  Leão,  418. 

—  Receber*  cumprimento*  a 
manhã,  por  motivo  do  aeu  ani¬ 
versario.  o  prof.  Emlllo  Cha 
ves,  funcionário  aposentado  da 


Mifa,  ma»  de  uma  cotia,  Iodos 
éle»  eitdo  convenetdoe  tamaU 
cochilarão  em  sossego  enquanto, 
no  quadro  de  sócio»,  tujurar  o 
Elpidto  Branco  e,  oa  qualidade 
de  sócSo,  ler  o  livre  acesso  d* 
dependências  do  clube.  No  clu¬ 
be  almoçar;  no  clube  togar 
“tn ooker";  no  efube  encontrar  a 
Elias  I. a  penda 

O  tr.  S»  bastia  no  Serra,  qua 
ao  "Torni"  compareça  todo»  oa 
dlo».  4.  porém,  da  ogttttido  que 
e  presença  do  ir  F.lpidi o  Bran¬ 
co  *  necessdria  ao  sen  moubnen- 
fo  interno  a  tanto  4  Meo  oerda- 
de  qua  erateanu  4  o  número  da 
tàetoe.  Ene  peruano  4  do»  tale 
gue  acham  mau  lacil  o  tnçléa 
“  acostumar  d  modalidade  «f- 
Ptdiana  de  consonância  com  o 
barulho  é  adaptabilidade  te 
Elpidto  ao  silêncio  anglicano  do 
ciube.  —  F. 

Caixa  de  Pensões  de  Barvtçoa 

Públicos. 

—  Por  motivo  do  seu  aniversa¬ 
rio.  hoje,  receberá  parabéns  • 
•ria.  Cellne  Célia  Machado 
Chaves,  funcionaria  da  United 
Artista  e  aluna  da  Escola  Téc¬ 
nica  de  Comercio  do  Recife. 

DEIXARA*  A 
JUDICATURA  N0  TRE 

Amanhã,  o  prof.  Jordão  Eme- 
rcnclano  deixará  a  sua  Judica¬ 
tura  no  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral  de  Pernambuco,  por  ter 
concluído  o  exercício  do  primei¬ 
ro  blãnio,  tendo  sido  nomeado 
pelo  p  real  dente  da  Republica 
em  fevereiro  de  1858  e  tomado 
posaa  no  més  segui  ite. 

O  nome  do  Prof.  Jordão  Eme- 
renclano  foi.  pelo  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado,  am  Janeiro, 
em  lista  tríplice,  indicado  ao 
chefe  do  governo  federal  para 
o  segundo  biénio  (1909-1083), 

RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  du  grandes 
novelas 


segunda-feira  última.  No  ae¬ 
roporto.  houve  lágrimas  e  desa¬ 
bafo»  de  incontida  saudade. 
Lá  estava  —  e  nio  podería  dei¬ 
xar  de  estar  —  o  *r.  Maríozi- 
nho  Gouveia,  com  quem  a  mui- 


Mgutida  quinzena  deste  més, 
verá  iniciado  o  serviço  de  esca¬ 
vação  para  a  piscina.  Tudo  de¬ 
pende,  exclusivamente,  da  en¬ 
trega  do  relatório,  pela  Comis¬ 
são  Patrimonial,  do  relatório 


lo  simpálicA  viMtantc  manteve  wWmooiil,  do  roUlóno 

e  pretende  manter  romance,  !Lon,cndo  08  e«U(J“  fe,to*  P*lo 
mesmo  k  distância  de  quatc  Dcpartarocnio  de  Engenharia. 


dois  mil  quiiõmeiros  entre  Re¬ 
cife  e  Rio. 


JORNAL  ''ASSOCIADO"  DA  BAHIA 
COMEMORA  SEU  85.°  ANIVERSARIO 
COM  MENSAGENS  DE  JK  E  JURACI 


8é  com  talafona 


Informa  o  sr.  Wilson  Sousa 
_ (oOoi _  que  a»  instalações,  em  constru¬ 
ção  na  rua  do  Imperador,  da 

IX  n  ni.i  »-«-« _  filial  do  Recife  do  Banco  Eco- 

COM  lOIOlOno  nômico  da  Bahia  se  inaugura¬ 
rão,  provàvelmeme,  em  junho. 
O  sr.  Pedro  Jorge  de  An-  Será»  doudas  dc  ar  condicio- 
drade,  a  quem  os  íntimos  já  se  nado>  ktvíço  eletrónico,  mú»i- 
acostiunaram  a  chamar  de  Lo-  “  alta  fidelidade  e  servi- 
lito,  afirma  que,  de  agora  ea  7°  automático  de  conubillda- 
diante,  sòmente  namorará  uma  de. 
garota  «bonítinha  •  com  certa  Elllbcrfxador 

liberdade  para  fazer  alguns  „  _  ... 

programas  até  às  22  horas-  c  °.  "•  Boulrtremi  Fragoso, 
Acrescenu  que  é  indispensável  Emb»ú*dor  do  Brasil  na  Ar- 

disponha,  a  moça,  de  telefone.  fentí?f’  che**'  80  R«d- 

fe.  E  recifense  t  pertence  a 


— (oOo) — 

"Drink1' 

Suco  de  tomate,  rum.  gin,  li¬ 
cor,  aguardente,  «brandy-,  li- 


fe.  E  recifense  e  pertence  a 
tradicional  família  pernambuca¬ 
na.  Vem  aqui  passar  as  férias. 

"Sr." 

Ja  na  praça  mtis  um  núme¬ 
ro  de  «SR.»,  excelente  revista 


—  Lail  I  ll  Z  iV  Wã.  -véA  *  CAWWllU  ICVWI 

mfio.  molho  inglèt,  nbciry»  c  dirigida  por  Nahum  Shoisky. 
fluido  «Shell»  para  isqueiro  fo-  Publica,  entre  outras  matérias, 
ram  os  elementos  que  entraram  uma  novela  de  Clarice  Lispec- 
numa  composição  aperitiva,  tor,  artigo  de  Lúcio  Costa,  co- 
*u*?,s®  d“  sr».  na  de  Nelson  Rodrigues,  estu- 
Paulo  Chaves  e  Cario*  Rome-  do  de  Odylo  Costa,  filho,  en- 
ro  Cabral,  na  tirada  noturna  saio  de  Osvaldo  Trigneiro,  crô- 
de  anteontem,  no  «Anti-Bar»,  nica  de  Antônio  Cailado,  ma- 
Se  todos  gostaram,  não  se  sa-  móriai  dc  Marques  Rabêlo. 
be.  Apenas,  todo*  beberam  o  gravuras  de  Goeldi  e  desenho* 
estranhíssimo  «drink».  à  exee-  de  Portinari.  Além  disto,  um 
ç<io  do  sr.  Castão  de  Alencar,  inédito  de  Graciliano  Ramo*. 


— (oOo)_ 

Sauna 

Desde  o  último  dia  de  Car¬ 
naval,  o  «conieur»  Edílbcno 
Cominho  se  submete  aos  ba¬ 
nhos  dc  sauna,  no  ginásio  de 
Hcmé  Pessoa. 

— (oOo) — 

"Foca” 

,  Desde  ontem,  iniciou  um  es¬ 
tágio  de  «foca»,  aqui  na  reda¬ 
ção,  o  sr.  Cario*  Romero  Lus- 
tosa  Cabral.  Há  quem  duvide 
da  estabilidade  dèsse  aprendiza¬ 
do  prático  de  jornalismo,  poi» 
o  horário  de  labor  coincide 
com  o  do  expediente  em  —* 
da  noiva  do  Romero,  a  meiga 
senhorita  Helena  Maria  Garcia. 

Nona  easa 

Mudaram  de  endereço  o  sr. 
e  a  ira.  Adritm  van  Wincàel. 
Ficaram  mesmo  em  Boa  Via- 
gem.  mu,  a  nova  residência  6 
espetacular  .O  bar,  «mio.  en¬ 
che  as  medidas. 

— (oOo)— 

Filmes 

Quatro  filmes  alemães  de 
grande  porte  serão  exibidos, 
deotro  em  breve,  no  «Moderno» 
c  no  «São  Luiz».  Títulos: 
«Monpti»,  «Stefanie».  «A  Ca¬ 
sa  das  Três  Meninas»  «  « Parai - 
so  Roubado». 

Não  quer  parti¬ 
cipar 

Revela  o  sz.  Maurício  Arru¬ 
da.  diretor  toda]  do  Náutico, 
que  o  aeu  clube,  êste  ano.  nio 
participará  do  conctino  para 
cscôlha  da  Misa  Pernambuco*. 
O  falo  i  de  h  lamentar,  poi*. 
por  duas  vezes,  o  grêmio  alvi- 
rubro  conquistou' o  título,  atra¬ 
vés  de  suas  representante»  Nel- 
be  Sousa  e  Zaira  Plmcntel.  e 
uma  honrosa  segunda  coloca¬ 
ção,  com  a  senhorita  Loulse 
H rende II .  Além  ditso,  o  clube 
possui  um  quadro  social  de  dez 
mil  pessoas,  o  que  fadlitaria 
por  demais  a  escolha  da  candi¬ 
data.  entre  moças  das  familia* 
de  associados. 


mórias  de  Marques  Ribêlo.  Caso  raro  na  divorciita  Hol- 

gravuras  de  Goeldi  e  desenhos  Ijrwood  deu-se  com  Mara  Cor» 

de  Portinari.  Além  disso,  um  day  e  Richard  Long.  Quando 
inédito  de  Graciliano  Ramo*.  sua  vida  matrimonial  se  tomou 
O  representante  de  «SR.»,  impossível  foram,  em  vez  de 

nesta  cidade,  é  o  sr.  Luciano  procurar  a  Justiça,  procurar  um 

Dklier.  psiquiatra.  Passam  bem. 

- (foOo)l - 

Retornou  Marcilio 

Num  cConvalr»  da  «Rial»,  voltou  ao  Recife,  ontem,  vitorio¬ 
so  e  feliz,  o  figarintaa  Marrilio  Campo*.  O  talento»  rapaz  foi 
quem  criou  o  coufeccionoa  a  fantasia  «Maria,  Rainha  da  Frm- 
ça»,  com  que  a  saaborita  Violeta  Botelho  obteve  o  primeiro  la¬ 
gar  na  «Feri»  doe  Vaaourioha*»,  no  Club»  Português,  deria  ca¬ 
pital.  *  ao*  balis*  carnavalescos  do  Teatro  Municipal  t  do  O 
pacobona  Paine*,  ao  Rio. 

E.  M. 


SALVADOR,  9  (Meridional)  — 
Ao  ensêjo  do  transcurso  do  ani¬ 
versário  do  "Diário  de  Noticias", 
órgão  "associado",  recebeu  sua  di¬ 
reção  o  seguinte  telegrama  do 
presidente  Juocelino  Kubitscbek: 

“Os  oitenta  e  cinco  anos  de 
existência  do  "Diário  de  Noti¬ 
cias",  o  mais  antigo  órgão  de  im¬ 
prensa  da  Bahia  representa  uma 
continuidade  de  admiráveis  servi¬ 
ços  prestado*  à  coletividade.  Sau¬ 
do,  na  pessoa  do  embaixador 
Asais  Chateaubrinnd,  tôda  a  .sua 
excelente  equipe  baiana  que  tão 
bem  sabe  conduzir  a  bandeira  do 
um  sadio  jornalismo,  em  benefi¬ 
cio  do  povo  brasileiro". 

MENSAGEM  DE  JURACI 

SALVADOR,  9  (Meridional)  — 
o  governador  Juraci  Magalhães 
enviou  a  seguinte  mensagem  ao 
"Diário  de  Noticias",  órgão  “as¬ 
sociado"  da  capital  baiana: 

“Quando  um  jornal  baiano  co¬ 
memora  85  anoa,  4  mais  do  que 
um  aniversário  que  festeja:  é  tô¬ 
da  uma  etaps  vencida  através  dc 
faaes  as  mais  importantes  de  nos¬ 
sa  vida  que  uni  órgão  de  impren¬ 
sa  refletiu  dia  a  dia.  O  “Diário 
de  Noticias"  tem  cumprido  com 
o  seu  dever,  tem  levado  avante 
um  programa  de  que  nio  sa  afas¬ 
ta,  que  é,  acima  du  paixões,  bem 
informar  e  bem  orientar. 

O  governador  do  Estado  da  Ba¬ 
hia  sente-se  feliz  em  ver  que  o 
‘Diário  de  Noticia»"  chega,  hoje, 
a  esta  Idade,  perfeitamente  inte¬ 
irado,  espiritual  e  materialroente, 
no  que  hã  de  ma»  moderno  • 
de  ma»  avançado  a*  imprensa 
brasileira.  E*  o  gênio  de  Assis 


lente  eauipo  do  matutino  "associa¬ 
do”  baiano,  Congratulo-me  com 
esse  meu  querido  amigo  e,  neste 
momento,  levanto  minhas  preces 
ao  Senhor  do  Bonfim  para  que  sa 
restabeleça  úa  grave  enfermidade. 
Congratulo-me  com  a  direção  e 
todos  os  rapazes  do  "Diário  de 
Noticias".  Estes  que  ss  mostram 
tão  dignos  ns  tarefa  de  dar  A 
Bahia  um  grande  jomiJ". 

85.0  ANIVERSARIO 

SALVADOR.  9  (Meridional)  — 
Constituiu-se  num  grande  aconte¬ 
cimento  o  octagestmo  quinto  am- 
venário  do  “Diário  de  Noticiai", 
da  Bahia,  jornal  de  tradição,  que 
durante  tôda  sua  lonm  existência 
■empre  cumpriu  os  ideais  para  oa 
quais  foi  fundado  e  firmou  uma 
orientação  dc  não  m  deixar  le¬ 
var  pelas  paixões  políticas,  dc  ser 
um  órgão  de  informações  sóbrias 
e  exatas. 

Em  seu  belo  número  de  aniver¬ 
sário,  onde  prova  sobejamente  tô¬ 
da  a  força  de  suas  moderou  int- 
talações,  o  velho  órgio  “associa¬ 
do",  tradição  na  vida  baiana  pu¬ 
blica  a  seguinte  nota  encabeçada 
com  a  fotografia  de  aeu  mais  al¬ 


to  dirigente,  o  sr.  Assis  Chateou- 
briand: 

“Há  dezessete  anoa  passado*, 
era  o  "Diário  de  Noticia»"  incor¬ 
porado  ao*  "Diário*  Associado*", 
realiza  va-se  um  desejo  de  Assis 
Chaleaubriand  de  ter  o  velho  ór¬ 
gão  da  nossa  imprensa  ligado  a 
grande  cadeia  do  jornais  e  rádios 
que  ele  chefiava.  Desde  então,  a 
vida  desta  fôlha  tem  tido  nele  o 
seu  grande  inspirador,  o  aeu 
orientador,  o  seu  chefe,  o  que  le¬ 
mos  feito  a  o  que  temo*  realiza¬ 
do  tem  em  Assis  Chateaubriand, 
o  aeu  responsável.  O  seu  grande 
amor  à  Bahia  faz  dele  o  grande  e 
implacável  fiscal  do  esfôrço  de 
nossa  equipe,  exigindo  sempre  dos 
nossos  jornais,  de  nossa  rádio  e 
de  nossa  iminente  televisão  o  me¬ 
lhor  que  possamos  du.  Nesta  co¬ 
memoração  do  oitenta  o  cinco 
aniversário  do  “Diário  de  Notí¬ 
cia*",  era  nosso  desejo  estu  na 
Bahia  o  embaixador  Asais  Cha¬ 
teaubriand.  Infelizmeate  grava 
enfermidade  retém-no  no  leito 
embora  ji  convalescente.  Pois 
que  façamos  desta  beta  edição  de 
hoje  uma  homenagem  a  quem 
mais  devemos  a  bela  prova  de 
maturidade  alcançada  seja  um 
preito  de  gratidão  de  todo*  nós 
de  direção,  da  administração,  da 
redação  *  du  oficina*,  ao  chefe 
querido”. 


SciAC  GONom  Flix 


CAMBIO  LIVRE 

Abriu  e  fechou  apenu  está¬ 
vel  o  mercado  do  câmbio  li¬ 
vre,  ontem,  cuju  cotações  afi¬ 
xada»  foram  u  seguintes: 

Banes  ás  BrasU 

S/A 

Compra 

Venda 

Cri 

Dólar  182,00 

Cr7 

186.00 

Bancos  ParUsul 

07 

Dólar  183,00 

07 

187,00 

I  Banco  do  Povo  S/A  1 

Cr$ 

Dólar  lbâ,50 

Orl  i 
187  J0 

Loiltos  do  Dir 

Cri 

Dólar  (Convênio,  ágio 
mtnimo,  hoje) 

170,00 

Libra  (s/Ulàndia,  ágio 
minhno) 

476,00 

rtaonhe,  no  Clnbe  Portognés.  •  general  Dfcimo  Mu 
Rlbotre 


ESCOLA  DE  BELAS  ARTES 
Universidade  do  Recife 

PALESTRA  DO  PROF.  GERSON  POMPEU 
PINHEIRO,  Diretor  da  Escola  Nacional  de  Bela* 
Artes,  sob  o  tema:  —  PINTURA  —  COMPOSI¬ 
ÇÃO  E  REALISMO  VISUAL,  Ilustrada  com  pro¬ 
jeções  de  dispositivos. 

Dia  10  ãs  20  horas. 

Local:  Salão  Nobre  da  Escola 
Rua  Benflca.  n*  150  —  Madalena. 


PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PKRNAMBPCO-QniNTA  FEIRA.  W  DE  MARÇO  DE  liKiO 


DO  PRESIDENTE  DO 
T.S.T.  AO  DELEGADO 
DO  TRABALHO 


'Rainha  Do  Atlântico  Sul” 
Transitou,  Ontem,  Pelo  Recife 


O  tr.  Júlio  Barita,  prcrldrnle  Peio  Recife.  tramitou,  ontem,  eleição  «ta  -Rainhu*  de  cada  rhaü  Virmond  —  Rainha  do 

do  Tiibunal  Superior  do  fraba-  •  bordo  de  um  «Skymatier».  do  praia,  que,  potteriormcnie,  parti-  AlJniico  Sul  1939;  U.  Tomirc» 

'o,  enviou  ao  tr.  Kdton  Paleio,  «Loide  Aéreo»,  a  tcnhoriia  Zulci-  cipa  da  fetla  final,  onde.  entre  Virmond;  tr.  Edgar  Laurent  — 


‘Cguinte  telegrama:  «Agradeço  i*  limeira  Vieim.  «Kainha  do  toda»  at  concorrentet.  mu  clriiat  «Public  rclainni»  do  «lorde  Ae  rtnitmmie  um  concurso'  d » 
re  delegado  toda»  homcospcni  Atlântico  Sul*.  Rumava  a  Porta-  a  «Rainha»  e  duai  •Prinertat  do  reo*  e  «Mundialtur*;  »r.  Poty  rum  m^rteda  deterá 


Diário  Literário 


Ceiioarne  literário  de  •«  ocorri  em  noeao  derredor,  que 

timo*  Itito  no  Broatl  para  me* 
"Life"  thorar  a  poiicdo  doe  itlu/to*  da 

. _ _  .  „  rrltiaaf  Nada.  JVflo  Jtd.  poi.i,  r«- 

A  rrvtsta  Lite"  tniftfulv,  re*  s&eg  ^gn  -j-imof  aqui 


rt  delegado  Iodai  humeoagent  Atlântico  sul».  Rumava  a  Porta-  a  «Kstnna»  e  t 

.bidai  durante  minha  vieita  Re-  b**.  viagem  que  teve  como  pré-  Atlànilco  Sul».  <  nraiinir  —  uircior  oo  •  i  ot-  enrermr-,*  a  ia  dn  mmnir  o  - -  ' ■-  — 

-ile  vg  tollcitando  ic|a  interprete  rnl°-  P«l*  «*»  eleiçlo,  no  certa-  f.»te  ano.  o  certame  teve  toai  da  Aéreo»  e  «Mundialtur»;  jor  i  de  ,,,ii  dáiaret  dot  rTt,le-  nPcnas,  o  “novo  ~ritt~ 

minha  gratidão  (unto  dane  tr*-  "*e  promovido  por  aquela  empré  finau  reali/adat  no  dia  20  de  fo-  nalitUt  Antonio  Onofrt  da  Silvei-  „uflll  .  ‘rAo  ou 

ba lh adorei  pernambucano»  reafir-  “  àe  traniporie  aéreo,  em  cola-  vereiro  na  praia  do  Capão  da  Ca-  ra  —  croniua  do  «Diário  de  No  orimftra  vmnnenue 

mando  minha  confiança  tua  cola-  fração  com  oi  Diário»  e  Rádio»  noa.  laindo  vencedora»  a  lovem  tkiat»;  Jairo  Brandcburtki  —  fo-  uma  peque-  q  ^tMaenl*  Sui- 

borsçio  em  prol  progretto  ootto  Attociados  ciuda  no  inicio  deita,  hnhat  e  lógrmfo  dot  Diário»  Ataocudot.  ,n  252L  TZSZa  t  JZ  d  á 

*l*iirl*  oCumprlm*0U  tor Jiatmento  Etta  promoção  movimenia  at  Vcr*  Mfndc*  Fichhein  —  chefe  do  De  lart>  ,  ttreriro  mil  hat-endo  peltene 

Júho  Bamta  pretidente  Tribunal  a.ividole.  sociais  em  todot  o.  h.l-  M.liete  RfiTT  *'  .  ««da  *  vr*mZ  no  r  Dando  prosseguimento  ao  i« 

Superior  Trabalho  ot»  netrina  Hn  iimni  „.ó.-k„  «u.  a  «Princeiat».  At  dua.  última»  Diériot  Attociadot;  Gilda  Ma  .....  .  „  _  '  _ _ 


Cite  ano.  o  certame  teve 


<  habelgoiiy  —  diretor  do  »LoL 


Potv  ■  V  v  .  «  “"<*<»  critica"  porém  rim 

Conto,,  cu, a  mtcriçdo  deverá  aln<fa  ndo  ron,a  J,of  ,nquanl0 


j  Superior  Trabalho  pl» 


I  neáriot  do  litoral  gaócho,  com  a 


Bacalhau  da  (OAP  chegou  ontem  e  "T, 
vai  ser  desembarcado  hoje  H 

Chegou,  ontem,  ao  Porto  do  cadoria.  Explicou  que  o  produto  *?? 
Recife,  atracando  ta  7.1»  no  caU  vem  tendo  conaervado  em  frl-  A*rt<” 
do  armaaem  13.  o  navio  «Ban-  gonficacto  desde  o  exterior.  In- 
deirante»,  que  trouxa,  em  et-  clutlve  durante  os  dias  que  pas¬ 
mara*  frigorifica»,  trés  mil  bar-  «ou  armazenado  na  capital  do  M 
ricaa  (07  mil  quilos)  de  baca-  pola.  c 


«Princeiat».  A»  dua.  últimas  Díáríoi  Attociadot;  Gilda  M»  A,„', 

também  tramitaram,  ontem,  pelo  rinho  —  cronitta  do  «Diário  de  i 
aeroporto  Guararapet.  com  detti  Noticia.»  e  de  »A  Hora»;  Flávto 


concurso  ae  programa  editorial,  a  "Igara,- 


no  a  Fortaleza 

Na  capital  ccareme.  a  trnhori 
ia  Zuleika  Limeira  irá  coroar  i 


deitina  a  premiar  autor  lati-  iu"  lançará  no  próximo  mi i  o 
no-omericano,  r  a  romiitdo  Urro  de  Ariano  Suatwna  "O 


..  no-ammcano,  o  a  romUMO  uuro  ae  a  nano  .vuaouna  l» 
da  «Revitta  do  OtolL,-*!  to?  n  í  lulçadora  ,cA  integrada  por  ei-  Caiamenta  Surpelfoao”.  7ro<a. 
»•  7n  l^  ; ,  r  crtíor<*  América  Latina.  <•  de  uma  peça  que  lá  obterá 

*  «ocial  do  ‘Correio  Bnunrinu  na  Mmano  no  Sul  a,  melhore,  referência» 


lhau  destinadas  A  COAP  de 
Pernambuco.  Hoje,  pela  manliA, 


começará  o  desembarque  do  pro-  Estado,  espaço  par*  armazenar 

dutn  ume  nu  entidade  deua  narilsa 


/Aiieit.  Limeira  .ra  coroar  a  ~ "Ule"  anunciou  na  temana  Sul  a.  melhore,  re/erinda* 
«Rainha  do  Atlântico  Norte»,  toeial  ,lo  «DÍirio  de  N/uT  Pa,,ada  °  "ome  do,  tntegran-  <toi  entendido*  em  teatro 

certame  também  promovido  [»e  •«<*!  £>  ‘Diário  de  Notl  ^  arrtm  con,-  ClalcCaa  na  Acadamla 

lot  Diériot  Attociadot  c  «l.oida  •  •  V,  ,  tUuldo  Oetdrio  Pai  omin  *  “e  «caaomio 

C,n4)  «5S5  m^To.^mdn^Oids  te»  «  fré.  topo,  ntaulm.n- 

A  riiiviM  uivcirru  ewn  ..rverm  Ameia,  critico  literário  chileno:  U  r**>tente*  na  Academia  Bra- 

A  CARAS  ANA  MENSAGEM  DO  PREFEITO  gmtr  nodrtgut,  iloneçat  **•  *Ueira  d»  Letra*  ,d  exiitem  de s 

m.  M-hk.  a.  .d  ;.k  a  e  Po*  inlern>ádio  da  <Raioha  do  ertfor  uruguaio:  Frederico  de  candidata,-  Arnaldo  Santiago  — 
d0  A’  Atliouco  Sul»,  o  tr.  Joié  Lourei-  OnU,  tundador  do  In, titulo  de  Afránto  Coutinhn  -  Cândida 
”  f»  d*  Sllv».  prefeito  de  PArto  Sttudo»  Hispânico ,  da  t/nlverri-  Mota  ru)ln  •  áfurtfo  Fonte* 
in™éií.*.ir  Alc*re-  enviou  ao  prefeito  de  For-  dade  de  Columbia,  e  Arturo  Vi-  concorreria,  hole,  d  Cadeira  n. 


le  MianvM t  «*-. e.  otiw.v»*wia,  «AUlWliia  lllflll  ¥  lí 

“r™  mowd*  c  ■•“««»»•  iornaliata» 

n.  Ei»  »  composição  da  caravana; 


laleza  a  teguinie  menta gem:  ler-Pietro,  noeelista  vene ruela-  5  1U*  Io*  ocupada  por  Atonto 

•Ao  enteio  da  vitita  da  repre-  no.  Alguns  comentarista,  de  Castro.  As  outra*  raqas  te- 


auw-  um*  quanUdade  desaa  partida  7„uíi,.  ò-i  'A®  cn,*>0  d»  vitiu  da  repre-  no.  Algum  comentarista*  de  04  castro.  At  outra*  raqa,  te- 

O  tr.  Jameaton  Um*,  praai-  W*  servirá  para  o  abastecimen-  nh,  L  AtSnSS  Sid  íoao-  n  *.cnunte  da  be,eM  »»úclu.  «ria.  fornais  braiUetro*  /iteram  leve-  ^  Preenchida,  em  ele'çóe*  a 

dente  da  COmlssAo  de  Preço*.  d*  populaçAo  durante  o  pe-  Hclee  LImèía  V^ir.  riiúT'  M.i  Zul*'U  L,me'r,  V recente-  rnz  critica*  d  revitta  norte-ame-  »«  "alisarem  em  14  do  corrente 
eaclareceu  A  reportagem  que  o  riodo  da  quaresma.  Ante»  do  do-  “  e fleiu  «Rainha  do  Atlãn-  ricana  pelo  fato  de  ndo  fim-er  •  n  de  maio  próximo, 

bacalhau  lo l  transportado  frigo-  «embarque,  o  bacalhau  terá  re-  ima-  D  Zilda  Malirú--  Vm  S»*ro  fazé-la  poriado-  InWuldo  nenhum  rrtfioo  do  Bra- 

rificada  apesar  de  ter  curto  n  examinado  <Já  o  foi  no  Rio)  —  Prmceta  dn  Átlániico  ?  dT,t  melM»»en>  de  cordialida-  *U  na  Comludo  Julgadora ,  De 

percurso  entre  o  Rio  e  Recife,  por  funcionário*  da  OOAP.  Sul  1960-  D.  Neu/a  MenJe*  Prc-c-tü  vurto  nom  putie,  núu  w’,cyu> tmui  a 

como  medida  preventiva  para  ga-  *  — - ’  Afcçe,  envio  A  nobre  populaçio  (anfo.  Nunca  terd  demais  re- 

ranllr  maior  duraçAo  da  mer-  ge  .  .  *  r°rtaleza.  por  intermédio  de  conhecer  que  a  critica  literária 

SÊ88AÕ  pré- —  Denunciado  clima  de  violências  ”  «.rcZTcT  ~  rs, 

_  _  _  _  „  ia.,  eae  .  -  melhore»  recordações  de  minha  penrtna  ( Amado  A  tomo  e  teu* 

r flnfl  rOHIA  nAlírlBK  KA  rifiaflA  flA  I  AriÂr  vW*’  "  im*»en*  1»*  recolhi  net-  dUctpulon  como  no  Védra. 

nft  orwann  pUIICIfllj  lld  tiUaQv  Qv  vvllwl  •*  W»  Cidade,  na  decantada  «ter-  Venezuela  ou  Cuba  há,  na  atua- 

DO  SENADO  Auinnfin  tmm  D.i. _ i _ .. _ ... _ ...  ra  do  tol».  tldade  uma  critica  atuante. 


--  n— ,  “v  iuiio  mw.m  pune,  nuu  i„ «yuirmua  a 

Afcçe.  envio  A  nobre  populaçio  innfo  Nunca  terd  demola  re¬ 
de  Fortaleza,  por  intermédio  de  conhecer  que  a  criffca  literária 


teu  ilustre  representante . 


no  Brasil  está  atrasada  de  eér- 


■-Srki 


policiais  na  cidade  de  Cortês 

Aaunodo  peio  vereador  Beba»-  [  raa  Municipais  do  Estado  o»  v 
ttáo  Alves  de  Limai,  secretario  da  gulntca  fatos : 


Guardo  comigo,  como  uma  dat  ca  de  100  anoa.  Tanto  na  Ar- 
melhore»  recordações  de  minha  penífna  ( Amado  Afonso  e  icui 
vida.  at  imtgcns  que  recolhi  net-  dtsctpuloii  como  no  lUixico, 
ti  bela  cidade,  na  decantada  «ter-  Venezuela  ou  Cuba  ha,  na  alua¬ 


ra  do  tol*. 


ttdade,  uma 


atuante. 


RIO.  0  (Meridional)  —  Será  Câmara  Municipal  de  Cortês,  re-  1.»  —  A  Câmera  Municipal  de  tíl  d“  P°rt»d®rM  «*»*  palavra»  mo 

realizada,  amanhA.  a  primeira  cebemos  o  seguinte  oficio:  Cortês  denunciou  As  autoridade»  de  Mud*Cio  •  fraternidade  aot  ir-  cânon  ao  crinca  moaemo.  oae- 

•eisAo  preparatória  do  Bena-  «A  Câmera  Municipal  de  Cor-  Judiciarias  do  Município  e  ao  8e-  do  nort*’  n*  fel“  oportu-  faria  recordar  aqui  o*  traba- 

do.  Verificada  a  presença  de  tés.  *  requerimento  do  verea-  cretario  de  8egur*nca  a  exUten-  1ld»d«  ,®u*  õevemot  á  iniciativa  Ihoi  de  Afonso  Reges  e  de  A- 

numero,  pode  ter.  desde  logo.  dor  José  Valença  Borba,  resolveu  cia  do  Jogo  de  asar  em  Cortês  d<*  ,Diano*  *  Emhtora»  Ataocia-  modo  Alonso.  que  tanto  eontrt- 

efetuada  a  eleiçAo  da  comiasAo  denunciar,  por  oficio  ao  Exmo  J  •  —  O  8ecret*rlo  de  Srcu’  t,*‘’  e  do  <Loidt  Aéreo»,  que  pa-  buíram  para  o  desenvolvimento 

diretora,  ficando  para  depois  a  8r.  Oovernador  do  Estado  ao  ranca  mandou  pedir  mforrna-  lrí7rin*m  ii%e  empreendimento  da  Estilística  nesta  parte  do 

indicação  das  dental»  comissões  Exmo.  Br.  Presidente  de  Assem-  çáo  sobre  o  lato  A  Delrèacta  de  ^"nulando  voto.  tincerot  pe-  Hemuftrto  Seu*  estudo .  ió- 

permanentes.  As  representações  bléta  Legislativa,  u»  Ar,  Pniir,.  i~.„i  *  ra  que  a  «Soberana  do  Atlântico  bre  c  poetta  e  o  etítlo  de  Pablo 


Enirego  At  mãos  da  mais  gen-  mundiaimente  reconhecida  co¬ 
das  poriadorat  estai  palavrat  mo  mutfo  bem  integrada  no 
:  saudação  e  fraternidade  aot  ir-  ednon  da  critica  moderna:  boi- 


Mcun  's'«mtTunii  i.u"Q 

REDUZ 

HEMORROIDAS 

v  tilfvio  n  do» 

sem  operação 


Com  a  Instalação  de  tua  Filial  •  Depósito, 
no  Recife,  a  FundlçAo  Tupy  S.  A.  —  a 
maior  fábrica  de  conexõea  da  América 
Latina  —  garantirá  a  todo*  oa  seus  reven¬ 
dedores  suprimento»  ráptdos  •  direto*  de 
■uai  conexões,  para  grande  beneficio  dos 
ara.  consumidores. 

•  Peça»  em  ferro  malrávrl,  rigoroMinrala 
na  «quadra 

•  Aa  nniraa  que  não  ofereceu*  •  perigo  de 
porosidade  (“l  unker") 

n  I tosca»  perfeitas 

•  Nâo  vssanu  Mo  raehaaa 


A  novo  «vbiRJncio  ckotrlzan- 
ts  VIP,  combinado  com  outrot 
slsmsntoi  rnstourodores  dat 
cSIulat.  lot  do  “Preparado  H" 
o  mal»  modoeno  •  clentIHco 
traio  manto  dot  homorrôido». 
Od  otlvto  imodioto  A  der  •  A 


pessedistaa  e  peteblatxs  firma-  PSD  e  PTB  na  mesm» _  ss  imMi.i.m,,,.,  „  _  ,  Sul»  e  tua  comitiva  fruam  de  uma  Neruda.  assim  como  a*  tradu-  , 

~.,»m..a.w— !£.»«5iTSlSS;  . . . -  -  ■-  «rjsjpjxr*  jx 


U  sobre  o  assunto. 


da  C&mara  Pederal  e  às  Càma- 


NOTICIAS  DE  CAMPINA  GRANDE 

Eaeterrodo  o  II  Enconlro  das  Luisas  da 
Marilac 

Ad^m^>IM^ri?r.RAN^E'  W2|  I  dellber,r  »õbre  matéria  admlnls- 
Ademar  Martins,  pela  Mala  de  tretlva  de  lnteréase  genrf. 

Imprensa  do  Loide  Aéreo)  -  Entre  OUtraa  Rt^linlAt  Na 


Joaé  Severlno  e  soldado  Pedro. 

é.*  —  O  revtstamento  osten¬ 
sivo  e  desmoralizante  começou 
a  ser  feito  nos  modestos  funcio¬ 
nários  municipais,  nas  mais  im¬ 
portantes  ruas  da  cidade,  em 
plena  luz  do  dia. 

5-*  —  Os  vereadores  que  vo¬ 
taram  pela  aprovaçio  da  denun- 


„  -  .  I  cem»»,  aproveito  o  cotéjo  para  de  Charle*  Balty,  de  Kart  Vos-  o  reduz  o  bemorragio  em  to- 

por  too  o  ComL££  de  »Prc,enUr  lh* "«"*  Protestos  de  sler  t  Ferdtnand  de  Suiuturt  dof  o,  coto.  onda  a  oporo- 

por  isso  o  comissário  de  Policia  |  dlMinl>  COniideração  e  apréçot.  sdo  Jto/e  elástico,.  Enquanto  is-  ^  nôo  t#|u  00,0|Bton,wt, 

OS  ROSACRUZES  VÃO  CELEBRAR  ErÉrlti* 

ANTIGO  RITUAL  DE  ANO  NOVO  n1.’!:: 

d#  aplicado#  pJòtflco  RasIvaL 

a  realização  de  uma  cerimônia  i  ucos  da  Nalureza«  tais  como:  tal,  I 


TUPY 


trodiçõo 
»  qualidade 
em  conexões 


Ai Iiprrnia  ao  L*Oiae  Aereo)  —  Fntn»  . .  . - UCIIUII-  --  - - —  —  v»-. .«..«.Mm  -W.  %*m  .'•■•ui CM,  »■»»  wumu.  Ml. 

Realizou-se  na  tarde  de  dornin-  nnTre^l  ”  fy”*0*  -de  lm~  cl»  começaram  a  receber  amea-  9»»  teve  a  tua  orlsem  no  anuso  milho  t  tuco  de  uvat  nio  fermen 
go  último,  no  auditório  daF*.  decldlu  ■  d‘retorla  ças.  Egito,  há  m.i.  de  qutremt  koilot.  i.do 

culdsde  dc  Assistência  Social,  nnm»  0  *•*  —  O  vereador  Rui  Emldlo  *fr*  »  máxima  «iraçüo  de  um  con-  Como  a  Oídem  Kotacruz, 

em  assembléia  solene,  a  cerlmó-  valhn  C*.r’  fo1  abordado  pela  Policia  e  re-  c****  Ro**cru*  '“c*1  tue  terá  reali-  AMORC,  fisierniiladc  nâo  religiota. 

nla  do  encerramento  do  n  En-  Biblioteca  da  &5u«d<>d»  vistado  osleustvamente.  embora  ,,ldo  t>^,,1"d"d''  “°  di*  20  do  cof-  porém  fUotófica.  tuitcnia  que  a  tua 

contro  Reglonai  das  «Luutas  de  aniwinn  r«.nd  t».*  aind*  seja  público  e  notorlo  que  o  raes-  origem  tradicional  ocorreu  durante  o 

Marti—,  .1  ..TT:.  apreciou,  fazendo  constar  em  mn  _ _ _ De  conformidade  com  at  declara-  a.  rv  — 


•«o»  (o«-iu-.  o-  Lo  .lo  d*  (•« 

PREPARADO  H 


origem  tradicional  ocorreu  durante  o  I 


FUNDIÇÃO  TUPY  S.A. 

filial  a  Depiitto  ae  IscMst  áv.  Crst  Cobugé,  JM 
Matriz :  Jtlavilla  -  Seat*  Catarina 


Marilac».  reunidas  ail  desde  >  umU,vot^“  0-f2S55!L_2?  nio  costuma  conduzir  armas.  De  conformidade  com  at  declara-  reinado  de  Amenhotep  IV.  no  ano 

di*  38  de  janeiro  último.  Ao  «,t«  dnl  o  7-*  -  O  ciim*  da  cidade  é  de  «f“,do  nu^re  í»  Mos-  ,35o  A.  C„  .  Ordem  comemora  - 

conclave  compareceram  delega-  camelrn  #  jntn^A^fÀT*  ‘f"**™*0  P*nt  os  que  nio  re-  f  r  Lop?  de  Mendonça,  desde  ot  iue  amigo  Ano  Novo  com  uma  ce- 

«óes  de  todos  oz  Estados  vlzl-  Jo*°  Arrud*'  zam  pela  cartilha  udenlsta.  sem  ^n.po*  d*  Mínf“  ,lí  0  P*r,odo  da  rimónia,  a  qual,  embora  nio  raligio-  m 

25^5*2*" RéPÚMIca.  para  oS°  vL  5ue  dU«  «  vemuto-  ^  5  52^  *  *2"*°  Qü0  í 


nas  que  acompanharam  as  «Lul-  5*1  Sif*  0  ex*"dd0  res.  davim  o  «eu  Ano  Novo  por  ocaailo  do  velho  rito  egípcio, 

zas»  otê  esta  cidade.  .aorf~®  «Peclfl*»»  em  .  _  do  equinócio  vem»!,  ou  nat  «aa  ‘o  dia  21  de  março  é  também  o 

PROFESSOR  MEIRA  LINS  nÒvo  EDnrANnÃ»m  >*■»  nua  aberto  e^ter^v^nte  nm  ?ro’T<Ud"'  qulndo  0  **  V"  ,U1  comé<0  00  pe,'0,i"  ^  dc  xòá" 
Encontra-re  operado  no  Hospi.  NOVO  Tzííílííí °  PAR*  mesmos  lu«!re“  ondeTr^' de“  !  **  ^  '  Pfon‘‘‘  R"“ 


favor  da  Sociedade. 


hnp.9t* 


tal  «Alcides  Carneiro»  do  IPABE. 


o  professor  Melra  Lins,  catedrá-  *n*uWrado  no 1  cróximo  nunelados.  que  ocorre  tempre  no  dia  21  de  ta  torna  te,  ainda,  maia  tignificativa. 

tico  da  Faculdade  de  Medicina  ^*„,3,mno  ^.T0.  da  Conceição,  Dto  fel* 0.  a  Câmara  Munid-  maiço,  ou  em  tuat  proximidade*  Com  a  mttaloção  de  novo.  Oficia» 

da  Universidade  do  Recife.  ,e"t;dadp,  enl  de,C°5t^  chama  a  atenção  Eu.  panagem  era  considerada  como  _  Rjiualitticot  e  Admimtiralivo». 

O  Ilustre  professor,  que  vai  Munlc|P*°-  t**»*»®  4  *u*  daí  autoridades  e  põe  de  sobre-  mfeio  do  Ano  Novo.  timbol.rando  o»  novo»  Oficiai»  do  Corpo  Su- 

p assando  bem,  enoontrate  10b  *vlso  as  suas  congcneres  para.  .  nov,  vida  bordmado.  local.  RoMcmi  que  «rio 

oa  cuidados  profissionais  dos  drs.  °rui? ,  Escn'ar  5  “W*0  M,r«'  dfnuncian-  A  ocasião  do  Ano  Novo  é  ceie-  m.t.Udo.  Uo:  Moacir  Lope.  de 

Alberto  Oer.tlle,  Bezerra  de  Car-  d"  d0  *  todBS  •  Impossibilidade,  nes-  brada,  declara  o  ar.  Moacir  Lope»  Mendonça,  mettre;  Dalc  Smethurai. 

valho.  Rubens  Sobreira,  Fernan-  A  ‘««Dtulcáo  tomara  te  munlctplo.  de  se  fazer  livre  de  Mendonça,  por  uma  fetla  timbó  jecrttiHo  e  Enio  Regada»,  Guardião 

do  Paraguay  e  Luiz  Ribeiro  -  fíU"  exerclcl0  da  d*mocrac.a».  lica.  na  qual  ot  parliclpanlei  parti-  A  cerimónia  e  convocKlo  terio 

tem  sido  multo  vtillado  pela  8Í  Inlcl,nd0  trabaUios  — — — - -  Ih.im  de  alimentos  aimplea.  e  que  |u(al  ru.  Augusta.  S99  —  São 

classe  médica  desU  «idade.  JÍJJ?1 ^  ^a^!  U)d0.'>  RÁDIO  TAMANDARÉ  correspondem  a  certo»  elemento»  bá-  Muno»  membro»  dat  cidade» 

-  a  _  j . -  v, rinha»  ettão  tendo  etper.do. 


mesmos  lugares  onde  foram  de-  tntra  no  aigrvo  aodiacal  de  Ariet.  o 


enira  no  ngno  sodiaeal  <Je  Ane*.  o  crurct.  cm  todo  o  mundo.  Eaaa  da- 
que  ocorre  tempre  no  dia  21  de  ia  torna  te,  ainda,  maia  tignificativa. 


DR.  MATHEOS  DE  UMA 
e 

DR.  CARLOS  ALBERTO  MATHEOS 
DE  LIMA 

LABORATORIOS  DE  ANALISES  MEDICAS 
Ed.  Tablra  -  n.  Condo  da  BÕa  VUta.  UI 
Apto.  804  —  Terceira  Andar  —  Telefone  8889 


REI MAO  DA  SOCIEDADE 
MEDICA 

Realizou-se  ontem  à  noite,  na 
sede  da  Sociedade  Médica,  a 
reunião  de  sua  diretoria  para 


curso  primário,  sendo  sua  sede  rMW,w  1 

provisória  na  Rua  8A0  Francis-  A  emissora  daa  grandes 


co  de  Assis,  em  frente  uo  Con 
vento  São  Francisco. 


novelas 
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(AIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Venda  de  3  Hotéis  em  Brasília  com  Finan¬ 
ciamento  até  100% 

A  Administração  da  Caixa  Económica  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  devidamente 
autorizada  pela  Caixa  Econômica  Federal  de  SAo  Paulo,  comunica  aos  Interessado» 
quo  o  «Diário  Oficial».  Seção  I  —  Parte  II,  íls.  731.  de  25  de  fevereiro  p.  passado 
divulgou  n  t-v»n  d»  edüal  dc  eotOOtitacU  puía  luL  Uo  3  ;.uUu»,  -B.  e  re- 

em  B°*  **tu*do*  no  (ktor  hoteleiro  sul,  noa  lotes  13.  14  e  15,  da  quadra  C-P, 

Em  cada  um  dos  lotes  foi  construir»  um  prédio  de  rinl*  pavimento»  com  ut 
seguintes  divisões:  sub-solo,  com  depósito:  1*  pavimento,  com  15  apartamento»  de  um 
quarto  e  banheiro,  rouparia,  portaria,  escritório,  copa.  dois  sanitários  e  sala  de  estar; 
e  2«  pavimento,  com  18  apartamentos  de  um  quarto  e  banheiro  e  rouparia 

».ik J5  J>r*Ç0  ndnta0  a  considerar  para  cada  hotel  é  de  Cri  30.000.000  00  ftrtuta 
mllhÓM  de.  cruzeiros) .  Será  proclamado  vencedor  o  proponente  da  maior  oferta  Em 
Igualdade  de  condiçõez,  prevalecerá  a  proposta  que  oferecer  pagamento  à  vista  maia 
elevado,  e,  persistindo  o  empate,  terá  preferência  a  que  protestar  realizar  o  pagamento 
da  parte  financiada  em  prazo  mala  curto,  dentro  do  Um! te  de  16  anos 

A»  propostas  deve  rAo  ser  entregues  na  Caixa  Económica  Federal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  —  Secretaria  Geral  —  na  Avenida  Treze  de  Maio,  33.  até  A»  18  horas  do  dia 
15  de  março  de  1980,  e  seráo  abertas  no  dl»  seguinte,  ás  18  horas,  ero  ato  público 
na  «Sala  d»  Escrituras*,  situada  no  mesmo  enderéço  acima,  2«  andar. 

As  propostas  seráo  acompanhadas  de  comprovantes  de  uma  no  valor 

de  Crt  600.000,00  (quinhentos  mil  cruzeiros)  por  hotel,  efetuada  na  CaU»  Econômim 
Federal  do  Rio  de  Janeiro. 

O  proponente  cuja  proposta  fôr  aceita  pagará  a  multa  de  Crt  300  000  00  ctrr- 

por  hoU1-  “  130  dl“  •**»  *  aeesAo  d*  h 

tiver  instalado  com  o  equipamento  cujo  memorial  poderá  ser  obtido  pelo*  Interessado! 
nos  Serviços  de  Engenharia  da  Caixa  Económica  Federal  de  SAo  Paulo  e  Caixa  Eco- 
nflmloa  Fgdaral  do  Rio  de  Janeiro,  no  valor  mlnlmo  de  Crt  2.000  0000  00  (dois  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros),  que  ficar*  pertencendo  A  CAIXA  se  houver  deeistênda  a  qual - 
quer  época,  sujeito  o  equipamento  a  quaisquer  exigência»  da  NOVACAP. 

O  arrependimento  do  concorrente  vencedor  ou  o  seu  nio  comparédmento  no 
dia  designado  para  a  assinatura  da  escritura  de  promessa  de  compra  e  venda,  bem 
como  se  a  Inauguração  do  hotel  nio  se  verificar  até  120  dias  após  a  realização  aa 

concorrência,  ensejará  a  perda  da  caução  referida,  sem  prejuízo  de  outras  penalidades 

Jà  especificada* . 

Oa  Juros  a  serem  cobrados  alo  os  de  12PV  a.  a.,  além  da  taxa  remuneratôna 

de  «erviço,  do  valor  de  1%  aòbrt  o  preço  de  venda,  paga  no  ato  da  astmaiura  da 

escritura. 

Rio  de  Janeiro.  3  de  março  de  1980 

a)  Jrronymo  de  Castilho 

Secretário  Geral 


TONELADA  DE  CANA  A  CR$  600,00 

COM  BANDEIRA,  FÔLHA  E  ATILHOS 

COMPRAMOS  30  TONELADAS  DIARIAS  PARA 
ALIMENTAÇAO  DO  GADO  DE  ENGORDA. 

PODEMOS  RECEBER  DE  CAMINHÃO  OU  POR 
ESTRADA  DE  FERRO,  VISTO  QUE  TEMOS 
DESVIO  DA  RÊDE  FERROVIÁRIA  DO  NOR¬ 
DESTE. 

FRIGORIFICO  DO  NORDESTE  S/A. 

Matadouro  Industrial  da  Imbiribeira 
RECIFE  -  PERNAMBUCO 


Condenados  os  ladrões  de  eslanho 
e  solda  branca  da  "Fábrica  Peixe" 

Como  ié  é  do  conhecimento  do  público  em  geral,  (oram  jul¬ 
gado»  em  diai  do  méa  panado,  ot  malandros  SEBASTIÃO  FER¬ 
REIRA  DA  SILVA  •  GERALDO  ALVES  DE  CARVALHO, 
únicos  responsável»  pelo  desvio  de  estanho  e  tolda  branca,  miterial 
ètie  dcaonestanwm»  desvisdo  do  ahnounfado  dn  “FABRICA 
PEIXE”,  nt  vizinh»  cidade  óe  Pesqueira,  nette  Estado.  Ouvidos 
peia  autoridade  que  presidiu  o  inquérito  policial,  confessaram  tile» 
todoi  ot  detalhes  do  “trabalho”  que  vinham  realizando,  declarando 
inclusive,  que  o  material  desviado,  pane  era  negociado  com  at  fir¬ 
ma»  que  fabricavam  dõces,  e  o  restam*  enviado  à  cidade  do  Re¬ 
cife,  onde  era  o  tneamo  entregue  ao  SR.  ARIST1DES  DE  LIMA, 
comerciante  bastante  radicado  tm  nota»  praça,  o  qual  dcwovohre 
o  ramo  de  latariaa,  etc.  Tal  acuaaçio  da  tóda  improcedente,  vaio 
•balar  profundamente  o  conceito  que  tempre  desfrutou  o  aludido 
comerciante,  o  qual  respondendo  aot  lêrtnoi  do  inquérito  instau¬ 
rado  pelo  Juiz  da  Comarca,  vem  dile  Kr  abrolvido,  o  que  confir¬ 
ma  de  fato  e  de  Direito,  a  improcedência  de  Uo  ousada  afirmativa, 
repudiada  e  desprezada  por  todoa  aquelei  que  desfrutam  da  ami¬ 
zade  *  do  conhecimento  do  SR.  ARIST1DES  DE  LIMA.  Assim 
sendo,  tornada  pública  ■  sentença  prolitada  peto  douto  Juiz  de 
Comarca  de  Pesqueira,  passou  o  SR  ARISTIDES  DE  LIMA,  a 
receber  doa  teus  amiga  c  fregueses  era  gerei,  st  mais  concretas 
demonatraçóea  de  solidariedade  e  carinho,  reaxahando-w  at  envia¬ 
da»  pelai  firmai  comerciais  ARMCO  INDUSTRIAL  a  COMER 
CIAL  S/A_.  FABRICAS  DE  DOCES  E  CONSERVAS  “VITO¬ 
RIA",  CIA.  T.  JANER  COM.  *  IND  ,  J.  MONTEIRO  OU1- 
MARAES,  BANCO  NACIONAL  DO  NORDESTE,  INDÚSTRIA 
METALÚROICA  S/A.,  e  man  at  dot  tenho  rei  STUAKT 
WYCLIFF  O  LI  VER,  Dr.  MOACIR  BRITO  DE  FREITAS. 
Revmo.  Dom  AUGUSTO  CARVALHO  (Bitpn  de  Caruaru),  OS- 
VALDO  MURILO  ESPÍNOLA,  e  muitos  outrot  representantes 
do  comércio  local  c  d*  outras  cidades  vizinhas  do  Estado. 

(086860 


O  embaixador  BoolHreaa  Fragoso 


HOMENAGEADO 
O  DELEGADO 
DO  1APC 


O  tr.  Manoel  Batista  dc  Olivei¬ 
ra.  funcionário  da  Carteira  de 
Acidentes  do  Trabalho  do  IAPC. 
ofereceu  ontem,  àt  12  e  30.  um 
almõço  intimo  ao  tr.  Aurco 
Bradley,  delegado  da  autarquia, 
Nz  ocasião,  o  sr.  Mnnoel  Ba¬ 
tista  dc  Oliveira,  que  esteve  no 
Rio  recememenie.  tratando  dc 
problemas  dos  extra-numerários 
(reajustamento  salarial  c  atraca¬ 
dos),  fez  ao  delegado  uma  exposi¬ 
ção  de  suas  atividades  junto  ao 
presidente  do  IAPC.  Por  sua  vez 
o  tr.  Áureo  Bradley  afirmou  seu 
propósito  de  resolver,  dentro  dc 
um  eipfrito  de  justiça  c  equidade, 
todot  ot  problemas  d*  entidade. 


HA  i  A  tut  D  anta  referente!  a  Kguradot  e  funciona 
U  I  w  f  IIU  KvVllwf  rio»  de  quaisquer  categorias. 

Tomaram  parte  no  almóço,  ain- 

OAMtkalvaflAV  da,  diversos  servidores  do  IAPC 
emOalAdlIOl  e  jornalistas  especialmente  convi¬ 
dado*. 

Boulltreau  Fragoso 


Domingo? 


MIHTO  SIMPLES 

-  prindpaJment*.  ao  voe*  gosta 
de  te  dedicar  a  uma  atividade 
ÚUI  em  sua*  horas  dè  folga. 

PRIMEIRO  PASSO: 

adquira  sus  JU «cínico  Popular,  a 
revista,  em  português,  que  vela 
substituir  suai  congéneres  "Po¬ 
pular  Mectunlcs"  •  "Mecamca 
Popular',  em  mglés  e  espanhol, 
rwpectlvamente. 

MECÂNICA  POPULAR 

ofsrec*  a  você  oa  mais  varia- 
dos  projeto*,  desenhos,  plantas, 
que  voeé  executará  (ácUment* 
cm  suas  horas  livre»,  faxend» 
sus  hlfient  mental.  Astrono¬ 
mia.  Energia  Atómica,  Navega¬ 
ção.  Rádio,  Televisão.  Carpin¬ 
taria.  tudo  d*  que  voc*  gosta 
«st»  á  sua  espera,  nas  página* 
d*  Mscdntcfl  popular. 


ADQUIMA,  HOJt 
MIIMO,  SUA 

MECÂNICA 

POPULAR 


Chegará,  hoje,  ao  Recife,  o 
embaixador  Boulltreau  Fragoso, 
rhefe  d*  representação  diplomá¬ 
tica  do  governo  brasileiro  na 
Argentina,  desde  1968. 

O  ar.  Boulltreau  Fragoso,  per¬ 
nambucano.  esteve  aqui  como 
ministro  em  missão  especial  na* 
comemorações  do  Trl-Centenarto 
da  RcatauraçAo  Pernambucana  e 
é  considerado  um  doe  mal»  ati¬ 
vos  membro»  da  diplomacia  bra¬ 
sileira.  principal  mente  em  as¬ 
sunto»  relacionado»  oom  as  na¬ 
ções  platina»,  tendo  acompanha¬ 
do  a  esse*  palies  o  então  presi¬ 
dente  Oetullo  Vargas.  Ne  Ar¬ 
gentina,  Já  foi  oondecorado  com 
a  O  rã  Cruz  Mérito  e  possui 
mais  da  10  comendas  de  varia» 
nações  americanas  e  européias. 


DEPARTAMENTO  DE  ESTRADAS  DE 
RODAGEM  DO  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO 

AVISO 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  PÜBIJCA  N.»  01/66 
O  DEPARTAMENTO  DE  ESTRADAS  DE  RODAGEM 
DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO  toro»  público  que  fica 


irstuferida  para  o  dia  21  de  março  fluente  a  da 
réocia  Pública  dc  que  trata  o  Edital  e.°  01/60, 
Diário  Oficia)  do  Estado  no»  diat  6,  7,  10,  13, 
de  fevereiro  p.  panado  •  3  do  corrente  mês. 


o  dia  21  de  mi 


21  de  merco  fluente  ■  data  da  Concor- 
trata  o  Edital  n.°  01/60,  publicado  no 
lo  nos  dias  á,  7.  10,  13.  14,  20  e  21 


EMPRÊGO 


laptHate  eeapahin  4»  aaUto  h(Um1  pr*cUa  de  *n«*- 
nh*lr«  ntetnãlct  «Ivtrlclatm  esa  frenda  sxperláncie  em 

eaeitrapin  •  lutalnglM  Industrial*.  Idade  até  «0  anos.  DéMt 
|.  referência  a  qtttm  tenha  eenheeiaiente  de  lafléi.  Ordenado 
de  aeêrde  ceai  a  experiência  e  habilidade*.  Taver  escrever 
para  M.  NEVES,  nn  Peste  Restante  dente  Jornal  dande  todo»  er 


O»  acontecimentos  que  envol¬ 
verem  o  quadro  de  proftaalonaU 
do  Esporte  Clube  do  Recife,  em 
Belfm  do  Para,  m  tranquilizarem, 
sobremodo,  •  família  rubrone- 
gra.  Nlo  foram  acontecimento* 
banais,  poi*  os  proprlo*  jornal* 
da  oapltal  marajoara  o»  quali¬ 
ficaram  de  violento*  e  antl-des- 
portlvoa,  ferindo  a  própria  ami¬ 
úde  entre  os  dois  Estado*  — 
Pernambuco  e  Pará. 

FALA  O  PRESIDENTE 

Pomo*  encontrar  o  presidente 
do  Esporte  Clube  do  Recife,  en¬ 
genheiro  Antonlo  Baltar,  no  seu 
gabinete  de  trabalho,  à  rua  da 
Unido.  81.  absorvido  pelo*  afaze¬ 
res.  Mesmo  assim,  atendeu -noa 
com  multa  gentileza. 

Sobre  oa  acontecimentos  la¬ 
mentável*  de  Beiím  do  Par*,  dis¬ 
se:  -Real mente,  ficamos  decep¬ 
cionado*  ao  ter  noticia  do*  epi- 
todlos  que  envolveram  nossos  Jo- 
gasiuica  e  lecmco,  oomuigo  Ul¬ 
timo,  em  Belem  do  Par*.  Que¬ 
remos  crer  que  não  tlvetnoa  cul¬ 
pa,  pois  e  notorto  que  o*  Inci¬ 
dentes  foram  Iniciados  pela  «tor¬ 
cida*  local  e  pelo  arbitro  da 
partida.  imparcial  durante  oa 
minutos  em  que  houve  Jogo.  As 
noticias  que  recebemos,  oficial- 
mente,  do  presidente  da  delega- 
çio  do  Esporte,  revelam  a  bru¬ 
talidade  com  que  foram  trata¬ 
dos  nossos  atletas.  Mas.  e  pos¬ 
sível  que,  J*  agora,  as  coisas  es¬ 
tejam  sanadas,  com  providencias 
encrgicas  da  Federação  Paraen¬ 
se  e  das  próprias  autoridades 
mantenedoras  da  ordem.  Nio 
cremos  que  a  amiúde  esportiva 
entre  Par*  e  Pernambuco  seja 
sacrificada  com  esses  Inciden¬ 
tes*. 

O  FI Cl  ALIMENTE,  NADA 


tou  da  notu  determinação.  Con¬ 
tinua  o  Esporte  atento  às  no¬ 
ticias  procedentes  de  Belém  o 
atender*  na  medida  do  poaaivel, 
a  todas  as  sollcitaçóes  do  técni¬ 
co  Palmeira  e  do  presidente  da 
delegação 

CONJUNTO  CREDENCIADO 

O  dr.  Antonlo  Baltar,  referin- 
do-se  és  vitória*  do  Esporte,  no 
Extremo  norte,  declarou :  «Nó*. 


rubro-negros,  n*o  nos  surpreen¬ 
demos  com  a*  resultadas  até  ago¬ 
ra  obtidos  pelo  conjunto,  no  Ex¬ 
tremo  norte.  C  um  time  de 
Jogadores  capaxcs  e  com  creden¬ 
ciais  para  brilhar,  ramo  todas 
sabem.  Nós  perdemos  o  campeo¬ 
nato  por  uma  serls  de  circuns¬ 
tancias,  entre  as  quais  as  defi¬ 
cientes  arbitragens,  em  que  nos¬ 
so  clube  era  grandemente  pre¬ 


judicado.  Mesmo  assim,  o  tuna 
vai  indo  multo  bem  e  agora, 
mi  de  um  Mcnlw  da  tx- 
pertencia  de  Palmeira.  J4  temos 
o*  primeiro*  resultados.  O  Es¬ 
porte  marchar*  pau  o  campeo¬ 
nato.  ram  passo*  firmes  e  de¬ 
cidido*  ., 


Bailando  de  um  assunto  par» 
outro,  solicitamos  do  dr.  Anto¬ 
nlo  Baltar  sua  oprnióo  sobre  a 
modalidade  do  campeonato  de 
1960.  . 

Sua  resposta  foi  incisiva: 

'Traçamos,  em  diretoria,  li¬ 
nhas  gerais  sobre  o  campeona¬ 
to  pernambucano  de  1060  e  de¬ 
positamos  nas  mAos  do  dr.  Jot* 
do  Rego  Vieira,  coro  Imensa  u- 
tlsloçAo,  os  negocio*  do  clube, 
noa  assembleias  da  Federação 
Pernambucana  de  Futebol.  Sa¬ 
bemos  da  sua  experiencla  e  ra¬ 
pacidade  de  trabalho,  alem  do 
completo  conhecimento  de  cau¬ 
sa  no  desporto  local,  pois  que 
JA  exerceu  com  profunda  clari¬ 
vidência  os  mais  altos  cargos  na 
vida  esportiva  de  Pernambuco. 
O  dr.  Joeé  do  Rego  Vleirm  ter* 
amplo*  poderes  pau  decidir,  nas 
Assembleias,  o  ponto  de  vista  do 
Esporte.  Quanto  a  isto.  estamos 


O  megafone  e  o  boné 
já  fariam  parte  da 
vida  da  flantll;  3 
gora  entra  o  cronó¬ 
metro  famoso,  que 
èle  exibe  orgulho- 
samente. 


VAI  SER  CRIADA  A 
AU  FEMININA 
DO  “SANTA  CRUZ” 


«E  quanto  *  modalidade  do 
campeonato  —  prosseguiu  o  dr. 
Antonlo  Bartor  —  o  Esporte  Ja 
tem  mais  ou  menos  um  ponto 
firmado:  nosao  companheiro 

José  do  Rego  Vieira  0  endos¬ 
sou.  certamente.  Pau  o  certa¬ 
me  oficial.  0  mais  interessante 
ao  clube  é  a  modalidade  de  dois 
turnos.  Igual  ao  do  ano  passa¬ 
do.  No  meu  entender,  é  o  me¬ 
lhor  modalidade,  nio  somente 
pau  os  grandes  clubes,  oomo 
pau  os  pequenos*. 


Dado  ao  gnuirlc  desenvolvi¬ 
mento  que  vem  tendo  o  seu  de¬ 
partamento  soclul  o  "Santa 
Cruz"  vai  criar  a  nn  Abi-Femi- 
nina.  a  qual  passará  a  ter  uma 
colaboração  direta  com  o  de¬ 
partamento  social,  contribuin¬ 
do.  assim,  pura  maior  animação 
•  organização  das  futuros  fes¬ 
tividade.* 


Prosseguindo,  acentuou  o  pre¬ 
sidente:  -Nio  tomamos  nenhu¬ 
ma  dccisAo  oficial  era  torno  dos 
fatos.  A  delegação  tem  um  pre¬ 
sidente.  com  amplos  poderes  pa¬ 
ra  determinar  o  que  entender. 
No  caso  de  Belém,  até  o  mo¬ 
mento,  nada  recebemos:  suponho 
que  tudo  esteja  Indo  bem.  A 
Idéia  de  voltar  o  time  nio  se 
condicionou  *  reuniio  de  *e- 
gunda-feiu  última  nem  tio  pou¬ 
co  qualquer  providencia  necesal- 


As  senhora*  e  senhorita*  que 
desejarem  participar  da  Ala- 
Feminina  do  "mais  querido"  de¬ 
verão  comparecer,  no  dia  16,  ás 
20  horas,  na  sede  do  Arruda, 
ocasião  cm  que  o  assunto  ser* 
omplumcntc  debatido  com  a 
participação  das  pessous  Inte¬ 
ressadas. 


A  fim  de  participar  de  confe¬ 
rencia*  e  assuntos  ligados  *  sua 
profissão.  0  dr.  Antonlo  Baltar 
viajar*,  hoje.  ao  Rio  de  Janei¬ 
ro  e,  possivelmente,  São  Paulo. 
Sobre  assuntas  esportivos,  confes¬ 
sou.  não  trator*,  embora  não 
deixe  de  ficar  sempre  a  servi¬ 
ço  do  clube,  onde  estiver. 


O  técnicn  Gentil  Car¬ 
doso  esto  ve  etn  grande 
atividade,  durante  o  dit 
de  ontem,  uma  vez  que 
veio  ao  Recife  com  c 
missão  de  obter  refor 
ços  para  a  equipe  da 
Ponte  Preta,  que  deverá 
dirigir  no  atual  certame 
bandeirante,  muito  em 
bora  tenha  marcado  pa¬ 
ra  depois  do  dia  17  sua 
resposta  uo  veterano 
grémio  do  interior  ban 
deirante.  Essa  época  co¬ 
incide  com  as  eleições 
do  Vasco  da  Gama.  agre¬ 
miação  que  também  está 
sendo  apontada  como 
tendo  interesse  no  seu 
concurso. 


naram  sob  o  comando  de 
Waldomiro  Silva  e.  entre 
os  reservas  mirins,  íigu 
ravam  Carvalho,  Ilzo, 
Tião,  Zé  de  Melo  e  Mai- 
nha,  exatamente  quatro 
dos  atletas  pretendidos 
por  Gentil,  sendo  que  o 
ponteiro  canhoto  esteve 
*m  ação  para  recuperar 
1  forma,  enquanto  os 
demais  pareciam  fazer 
uma  exibição  para  Gen 
til  Cardoso,  que  compa¬ 
receu  ao  Arruda,  assis¬ 
tindo  à  prática,  em  com¬ 
panhia  de  Ricardo  Ma¬ 
galhães,  atual  técnico  do 
Santa  Cruz. 

Antes  que  o  ensaio 
terminasse,  os  dois  téc¬ 
nicos  rumaram  para  a 
concentração  do  Santa 
Cruz,  em  companhia  do 
dirigente  José  Fernan¬ 
des,  e  ficaram  palestran¬ 


do  durante  muito  tem¬ 
po.  Só  às  18  horas  deixa¬ 
ram  o  Arruda,  em  com¬ 
panhia  de  nossa  repor¬ 
tagem. 

A  conversa  entre  Ri¬ 
cardo  Magalhães,  Gentil 
Cardoso  e  Zezé  Fernan¬ 
des  girou  sobre  futebol, 
táticas,  técnicos,  dispen¬ 
sas  e  contratações  de  jo¬ 
gadores,  sendo  que,  com 
referência  a  és  te  último 
tópico,  o  centro-médio 
Carvalho  esteve  expli 
cando  ao  diretor  de  fu¬ 
tebol  do  tricolor  os 
acontecimentos  em  que 
esteve  envolvido,  termi¬ 
nando  por  solicitar  que 
0  mesmo  facilitasse  sua 
viagem  para  o  sul,  em 
companhia  do  técnico 
Gentil  Cardoso. 

Carvalho  foi  bem  suce¬ 
dido.  uma  vez  que  o  des¬ 


portista  José  Femande» 
parece  disposto  a  náo 
prejudicar  o  atleta,  ao 
mesmo  tempo  que  Gen¬ 
til  Cardoso  prontificou- 
se  a  providenciar,  em 
São  Paulo,  a  transferên¬ 
cia  de  um  jogador  que 
está  sendo  pretendido 
pelo  Santa  Cruz. 

DECADÊNCIA 


uma  prova  disto  é  que 
cairam  para  o  terceiro 
pôsto,  no  certame  de  se¬ 
leções  regionais,  e  os¬ 
tentam  o  mesmo  lugar 
no  que  se  refere  ao  cam¬ 
peonato  de  clubes  cam¬ 
peões. 

Adiantou  Gentil  Car¬ 
doso  que  tudo  é  devido 
ao  aparecimento  de  um 
sem  número  de  curiosos 
na  direção  técnica  dos 
clubes,  pregando  inova¬ 
ções.  que  desvirtuam  o 
futebol  association  o 
provocam  a  queda  do  ni- 
vel  t-cnico  dos  atletas  e 
das  equipes.  Segundo  0 
“moço  preto”,  até  diri 
gentes  andam  organi¬ 
zando  e  dando  palpites 
nas  equipes,  surgindo 
vcimo  consequência  a 
perda  do  poderio  do  fu¬ 
tebol  metropolitano. 


do  Departamento  Autonamo  ol- 
vl-rubro.  manteve  contacto,  a- 
través  do  telefone  interestadual, 
com  o  técnico  Alfredo  Oonzalac, 
atualmente  em  8A0  Paulo,  quan¬ 
do  o  preparador  argentino  fes 
sua  proposta  ao  vlce-campeêo 
pernambucano. 

Solicitou  Alfredo  Gonzalex  400 
mtl  cruzeiros,  a  titulo  de  luvas, 
e  40  mil  cruzeiros  mensais,  e 
que  equivale  a  70  mil  cruzeiros 
por  mfrs,  entre  luvas  e  ordenado. 
DUPLA  DO  SUPEIt-CAMPEO- 

A  proposta  de  AOreao  Oonaa- 
lez  ficou  oc  ■  ..-tududa  pelos 
dirigentes  olvi-rubros.  que  a  essa 
altura  dos  acontecimento!,.  J* 
pensam  numa  contra -oferta  00 
conhecido  treinador.  Existe  cer¬ 
to  interesse,  entre  procere*  «Um¬ 
bus»,  no  sentido  de  reunir  a 
dupla  Alfredo  Gonxales  e  dr. 
Braulio  Pwientel.  que  esteve  era 
ação  no  Santa  Crus,  quando  • 
clube  tricolor  sagrou-se  super- 
campeão  do  Estado. 


novas  diretrizes,  ja  que  os  en¬ 
tendimentos  não  andam  multo 
bem,  como  se  pensa. 

Imcialmente,  os  dirigentes  al- 
vl-rubros  recusaram  a  proposta 
exagerada  feita  pelo  treinador, 
ficando  a  aguardar  o  retomo  do 
uruguaio,  do  sul  do  pais.  a  fim 
de  dirigir-lhe  uma  contra-pro- 
posta. 


A  permanência  de  Ricardo 
Dlez.  no  Clube  Náutico  Caplba- 
rlbe.  dia  a  dia  vem  sofrendo 


ESPORTE 

EMPATOU 


BELÍM.  9  f  Meridional)  — 
Realizando  sua  segunda  apre¬ 
sentação  nesta  capital,  a  equipe 
do  Esporte  empatou  com  o  Pais- 
sandu,  por  1x1,  tentos  de  Sln- 
doca,  cobrando  uma  penalidade 
máxima  e  de  Nilton  Adrlfio.  aos 
39  minutos  da  segunda  fase. 

Orlando  Pinto  foi  o  arbitro, 
com  excelente  trabalho  e  os  bi¬ 
lheterias  do  estádio  arrecada¬ 
ram  Cr$  90.360,00,  enquanto  os 
duos  equipes  alinharam  com  os 
seguintes  elementos: 


A  contra -oferta  do  Náutico 
ainda  não  foi  apresentada  ao 
«coach»  oriental,  ficando  esta¬ 
belecido.  inlcialmente.  que  o  clu¬ 
be  «timbu»  reformaria  seu  con¬ 
trato.  mediante  as  bases  de  60 
mil  cruzeiros  mensais,  entre  lu¬ 
vas  e  ordenado. 


Numa  reunião  com 
Gentil  Cardoso,  os  as 
suntos  pululam,  e  para 
nossa  reportagem  o  qut: 
mereceu  maior  interés- 
se  foi  a  queda  do  fute¬ 
bol  carioca,  tese  defen¬ 
dida  e  explanada  pelo 
veterano  preparador. 

Segundo  o  técnico 
campeão  de  '959,  os  ca¬ 
riocas  estão  perdendo 
terreno,  tecnicamente:  e 


Enquanto  isso,  o  clube  dos  Afli¬ 
to*  vai  sondando  outros  treina¬ 
dores.  o  que  d*  um  sentido  exa¬ 
to  da  real  situação  de  Ricardo 
Diez.  que  não  é  das  melhores. 

O  *r.  José  Porflrio,  diretor 


CURIOSIDADE 


ESPORTE  —  Cazuza.  Bria 
(Alcmãoi  e  Sinval;  Marques  (Zé 
Maria).  Preta  e  Ney  Andradi; 
Ramos,  Bé  (Traçais).  (NllUm 
Adrifto).  Bittencourt  (Jandlr)  e 
Elcy. 


A  tarde  de  ontem,  os 
juvenis  tricolores  trei¬ 


PA1SSANDU  -  Asas.  Gilvsii- 
dro  e  Sindoca;  Arapul.  Manoel- 
zinho  e  Caim;  Coelho,  Luciano, 
Carlos  Alberto.  Quarenta  e 
Tony. 


Barroso  Ausentou-se  Do 
Basquetebol  Pernambucano 


REUNIÃO  NA  FAPE 

O  presidente  da  Federaçio 
Acadêmica  Pernambucana  de 
Esportes,  convocou  o  Conselho 
de  Representantes  da  entidade 
pero  wna  tmper- 
tante  reunião,  na  próxima  se¬ 
gunda-feira.  As  21  horas,  na  Fa¬ 
culdade  de  Ciências  Económi 
«ai,  quando  serão  adotadas,  pa¬ 
ra  a  completa  moralização  dos 
esportes  universitários  pernam¬ 
bucanos. 

Também  será  tratada  a  parti¬ 
cipação  de  Pernambuco  nos  Jo¬ 
go*  Universitários  Brasileiros, 
em  Niterói,  em  maio  do  corren¬ 
te  ano. 


VITORIA  D0 


PALMEIRAS 


O  ambiente  que  criaram  pe¬ 
ra  o  basquetebol,  ao  ano  pas¬ 
sado.  veto.  de  qualquer  forma, 
enfraquecer  o  esporte  da  cesta, 
no  Recife,  principalmente  pela 
falta  de  confiança  doa  proprinp 
clubes  e  atletas,  no  soergulmen- 
to  do  basquetebol  regional. 

Prova  disto  foi  0  desinteresse 
do  Clube  Esportivo  Almirante 
Barro»),  em  manter  seu  depar¬ 
tamento  de  bola  ao  cesto,  o  qual 
encerrou  suas  atividades  quase 
exclusivamuite  pela  falta  de  In¬ 
teresse  dos  atletas. 

O  grêmio  alvi-msrrom  desis¬ 
tiu  do  basquetebol,  até  que  as 
coisas  melberem.  e  num  eiim» 
de  maior  compreensão  posse  ha¬ 
ver  espirito  de  esportlvtdede  • 
respeito. 

Também  a  falta  de  um  res¬ 
ponsável  técnico  concorreu  pe¬ 
ra  a  atitude  da  dlretona  io 
Barroso.  J *  que  seu  antigo  diri¬ 
gente  abandonou  0  esporte  de 
cesta,  deixando  e  clube  sem 
uma  pessoa  à  altura  de  dirigir 
o  seu  basquete  tecnicamente. 
Depois  de  ura  lango  período  ser¬ 
vindo  ao  esporte  da  cesta,  o  grê¬ 
mio  luso- brasileiro  ausentou  sc 


SAO  PAULO.  9  (Meridional) 
—  O  Palmeiras  venceu  o  Inde- 
pendiente.  de  Buenos  Aires,  por 
9x1,  tentos  le  julinho.  Wnlter 
Prado.  Américo  e  Cru*  <J)  para 
os  vencedores,  cabendo  a  Dockaa 
assinalar  0  tento  de  honra  doa 
argentinos. 


ARTIGO  DO  MÊS 


Roupa  pronta  tropical 


SANTI8TA 


R  Diário  de  Pernambuco.  86  —  1»  andar. 
-  RECIPE  - 


dss  competições  oficiais,  solici¬ 
tando  sua  reversão  para  a  ca¬ 
tegoria  especial,  na  Fedcruçic 
Pernambucana  de  Basquetebol. 
De  qualquer  maneiro,  a  crise 
no  basquetebol  pernambucano 


não  foi  superada,  una  vem  que 
uma  equipe  de  primeira  catego¬ 
ria  resolveu  ficar  *  maigcm  • 
indiferente  ao  esporte,  que  vi¬ 
ve  hoje  em  deecredlto  no  am¬ 
biente  esportivo  do  Estudo. 


—  » 


PERSPECTIVAS  DE  UM  CERTAME 
VIBRANTE  E  CHEIO  DE  SENSAÇÃO 


O  público  já  e»li  começando  a  mostrai  «eu  inlcréuc  pelo  que  tará,  ê»tc  ano.  o  cerume  p<o 
movido  pela  Federação  Pernambucana  de  Futebol.  Povvada  a  façanha  da  'Cacareco*  c  a  grande  fctla 
carnavalesca,  quando  o»  adepto»  do  esporte-rei  esqueceram  o  futebol  par*  render  culto  *  Momo.  o 
P< utrino  campeonato  m  transforma  no  principal  obKtivo  da»  roda»  esportiva»  onde  torcedoret  de  dife¬ 
rente»  f acedes  expõem  mu»  ponto»  de  vitta  •  expandem  teu»  prognósticos,  cada  qual  procurando,  na 
maioua  doa  vexes,  putur  a  brasa  para  sua  tardinha. 

IKKOI.OHKS  (UM  BUSCA 


DO  BI 

A  campanha  do  Santa  Crua 
merocer*  uma  utençóo  toda  espe¬ 
cial  por  parte  da  imprensa  c  do» 
amanlrs  do  fulcbol.  pois  o  trico¬ 
lor,  que  potstit  a  Ululo  de  cam¬ 
peio  de  1959,  irá  lutar  pelo  bi- 
campeonato,  lá  está  redu/ido  a 
pedaços  o  «tabus  dos  dex  anos:  e 
agora,  que  mio  mais  existe  mele 
tina!  de  agouro  da  conquiu.i  de 
um  titulo  apenas,  em  cada  déca¬ 
da,  o  famoso  «clube  das  multi¬ 
dões»  murchara  de  cabeça  ergui¬ 
da  no  certame  de  1960. 

O  clube  do  Arruda  espera  coo 
lur  com  o  apoio  de  tua  torcida, 
do  começo  ao  fim  da  campanha. 
O»  adeptos  corai»  receberam  uma 
liçiio  exemplar  no  último  campeo¬ 
nato,  quando  dcsprrxaram  o  qua¬ 
dro  no»  teu»  tropeço»  iniciar»,  ha¬ 
vendo  ale  abaixo  assinado»  pedin¬ 
do  a  saida  de  Gcnlil  Cardoso, 
que.  depois  de  tudo,  respondeu 
com  •  conquutt  do  titulo. 

Já  não  mai»  cairá  no  érro  do 
vaiar  •  tentar  desmoralizar  a  «qui¬ 
ne.  o  torcedor  «nntacnneine  qne 


nào  puder  sorrir  com  vitória»  logo 
no»  pn  metro»  combates  desta 
enorme  batalha  que  ó  o  campeo¬ 
nato  pernambucano.  Acredttamo», 
que,  a  essa  altura  do»  aconteci¬ 
mentos.  deve  cxítlir  uma  certa 
confiança  no  técnico  Ricardo  Ma 
galháci  que,  num  teste  de  fógo 
contra  os  vlcc-campeóc»  brasilei¬ 
ro».  «c  saiu  uirosamente. 

Do  apóio  moral  da  torcida  mui¬ 
to  dependerá  o  seu  trabalho  e, 
consequentemente,  da  cquJpc.  Se, 
porventura  os  primeiro»  resulta¬ 
dos  forem  negativos  para  o  Santa 
Crua  e  o  torcedor  pretender  dm 
vatio  à  tua  sédc  insaciável  de  vi¬ 
torias  com  berros  s  vaias,  citará 
caindo  no  risco  de  sofrer  decep¬ 
ções  durante  iodo  um  campeona¬ 
to.  posto  que  o»  apupo»  quase 
sempre  trazem  a  reação  moral  de 
uma  equipe.  A»  vexe»,  esta  rea¬ 
ção  vem  em  beneficio  do  próprio 
quadro;  ma»,  oalrns,  ela  chega  de 
modo  negativo,  o  que  teria  por 
demais  prejudicial,  pois  ai  se  te¬ 
ria  me»  caminho  andado  para  um 
fracasso  posterior. 


AI.M  MtiBRUf»  COM  BROS 

do  titulo 

llm  clube  que  promete  concor¬ 
rer  com  unha»  e  dentes  ao  titulo 
é  o  Náutico.  A  ulivídadc  do  icu 
Departamento  Autónomo  (o  blo¬ 
co  dos  José)  tem  sido  qualquer 
coita  de  entusiasmo,  porquanto  os 
atuou  responsável»  pelo  futebol 
alvi-rubro  têm  se  desdobrado  no 
venlide  de  compelir  de  verdade  ao 
titulo  máximo  do  «association» 
pernambucano. 

De  lõdat  a»  torcidas  do»  gran¬ 
de»  clube»,  a  do  Náutico  é  a  que 
mai»  tem  sofrido  no»  último»  ano», 
pela  ausência  do  titulo.  No  últi¬ 
mo  certame,  a»  coita»  pintaram 
para  o»  Aflito»  e  ninguém  da  bom 
senso  arriscaria  um  prognóstico 
desfavorável  ao  time  de  Ricardo 
Dicz.  Um  golpe  brutal  da  «orte, 
entretanto,  roubou  do»  alvi-rubro» 
o  direito  de  dançar  o  frevo  ao 
som  do  «Come  e  Dormes,  icnJo 
a  família  «limbo»  que  »e  conten¬ 
tar  com  o  vice -campeonato,  hon¬ 
roso,  por  amai 


Se  ante»  o»  torcedores  do  grê¬ 
mio  doa  Aflito»  alimentavam  ir-frentaodo  adversários  fraco»  c  po- 


dcnlemcntc  o  desejo  de  ver  seu 
clube  campeão,  essa  sóde  de  ti¬ 
tulo  se  fortalece  mais  atada,  quan¬ 
do  01  ano»  nos  afastam  cada  vex 
mais  ainda  do  último  trofeu  coo- 
quistado  pelo  Náutico,  cm  1954, 
quando  o  qutidio  alvi-rubro  pos¬ 
suía  ainda  valiosa»  reminiscências 
da  Ifio  decantada  equipe  Iri- 
campeã . 

A  torcida  do  aiislocráttco  con¬ 
fia  cerlanicntc  no  gtunde  esfórço 
dos  dirigentes  de  «cu  clube,  que 
sem  procurai  lazer  muito  alarde 
de  seu  trabalho,  tem  te  desdobra¬ 
do.  no  sentido  de  poder  dotar  seu 
quadro  de  tudo  aquilo  que  Ibc  ó 
necessário,  para  teu  perfeito  fun¬ 
cionamento  durante  a  obtucttlosa 
campanha . 

KHFORTK  ENSAIA  IANGK 

Fórça  poderosa  no  campeonato 
pernambucano,  do  Esporte  Clube 
do  Recife  tua  torcida  espera  mui¬ 
to  no  próximo  certame.  Atual¬ 
mente  obedecendo  i  orientação  de 
Palmeira,  a  equipe  rubro-negra, 
ao  contrário  do»  outro*  quadrei, 
subiu  ao  norte,  preferindo  ensaiar 
e  acertar  lodo»  o*  pitxsos  e  contra- 
passo»  para  evitar  atropêloa  e 
maus  momentos  que  a  desarmonia 
de  um  time  podem  trazer . 

A  campanha  do»  rubro-negro» 
noa  gramado»  nortistas  é  um  pre¬ 
sente  «aviso  aoa  navegantes-..  En- 


Ao  fondo,  s  grande 


Arqueiro  Novo  Que  Não  Teve  Oportunidade 
Em  Suã  Terra  É  Craque  No  Futebol  Mineiro 


detoso»,  o  clube  da  Ilha  até  ago 
ra  tem  sabido  aniquilá-los.  um  a 
um,  numa  prova  inconteste  de  que 
será  um  Asso  duro  de  roer. 

Vamos  aguardar  que  os  moro- 
negro»  regressem  dc  seu  giro  pelo 
norte,  e  veremos  como  anda  ò 
quadro  de  Palmeira.  A  atual  ca- 
curxóo  lhe  deve  ter  trazido  lucros 
inestimáveis,  principalmente  no  to¬ 
cante  k  parle  moral,  além  da  ca¬ 
rente  cuotdcnação  dc  todas  as  li¬ 
nhas  da  equipe. 

BOAÜ  PERSPECTIVAS 
t.  muito  cedo  ainda  para  se  la¬ 
zer  qualquer  prognóstico,  acerca 
do  quadro  mais  possibilitado  • 
coaquistar  o  titulo  am  1960.  Há. 
no  entanto,  perspectivas  de  uma 
lula  acirrada  entre  os  três  gran 
des,  pera  o  perfeito  deleite  do 
torcedor  que,  a  par  dc  vitónas  c 
alegrias,  gosto  de  ver  duelos,  cm 
que  fórça»  aquivalentes  se  deba¬ 
tem. 


’,  mar  coe  para  e  Santa  Cru  provocando 
torcida  tricolor 


Dentro  Das  Comemorações  Henriquinas 
A  Temporada  Da  Portuguesa  (Hóquei) 


Quando  da  recente  presença  de  Ricardo  Diez  em  Belo  Horizon¬ 
te.  com  a  missão  especial  dc  contratar  reforços  para  o  Náutico,  o 
técnico  alvi-rubro  consultou  o  arqueiro  Adelmar  para  ingressar  no 
grêmio  dos  Aflitos. 

Adelmar  não  C  una  figura  desconhecida  doa  pernambucanos. 
R‘  gente  da  gente,  conto  se  diria  na  gíria,  porquanto  é  natural  do 
Recite,  tendo  pertencido  ao  Santa  Cruz,  como  arqueiro  dos  aspiran¬ 
tes.  em  1957,  quando  o  tricolor  levantou  o  titulo  nas  três  categorias. 

Sentindo-se  sem  oportunidade  no  futebol  mauriclo,  pois.  na¬ 
quela  época,  os  clubes  dispunham  de  grandes  goleiros,  e.  como  qual¬ 
quer  jogador  ainda  em  floreaccncia  Adelmar  sonhava  em  poder 
brilhar  como  titular.  E  foi  Uso  o  que  determinou  seu  «adeus»  a 
Pernambuco.  Iniclalmente  tentou  o  futebol  carioca,  sem  resulta¬ 
dos  positivos,  acabando  por  ingressar  no  -soccer  mineiro. 

Aos  poucos,  o  goleiro  pernambucano  fol-se  firmando  no  arco  do 
Bela  Vista,  de  Sete  Lagõos.  Da  noite  para  o  dia.  tomou  conta  do 
posto.  Velo  a  excursão  à  Europa,  em  que  o  modesto  clubeztnho  mi¬ 
neiro  lei  um  «papelão»,  numa  época  bastante  delicada  para  o  nos¬ 
so  futebol,  Ji  que  o  Brasil  acabara  de  levantar  a  Jules  Rimet. 

SAI.VO  DO  NACFBAGIO 

O  Bela  Vista  sofreu  muitos  tentos,  pelos  gramados  europeus. 
De  uma  feita,  chegou  a  perder  de  doze  Na  maioria  das  vexes,  numa 
goleada  o  arqueiro  t  o  mais  visado,  porquanto  é  ele  o  homem  en¬ 
carregado  da  segurança  de  seu  arco. 

Com  Adelmar.  ocorreu  o  contrário.  Po!  um  dos  poucos  Jogado¬ 
res  do  Beto  Vista  que  se  salvou  dr\  grande  naufragio  da  equipezi- 
-iha  mcst&nhcãu.  Apcuar  dc  enorme  númutu  dc-  Ici.luo  que  auXreu. 
o  jovem  guardião  pernambucano  tol  apontado  como  o  melhor  ele¬ 
mento  de  seu  quadro 

B»a  afirmação  contrasta  fonemente  o  grande  r. úmero  de 
«toais»,  que  o  antigo  defensor  do  Santa  Cruz  trouxe  em  seu  saco. 
Mas,  uma  andorinha  só  não  fa*  verão:  e  Adelmar.  apesar  de  sua 
classe  e  de  sua  categoria,  teve  de  pagar  pela  falta  da  categoria  de 
seus  companheiros. 

GALO  CARMO* 

Hoje,  Adelmar  está  preso  ao  Clube  Atlétloo  Mineiro,  a  m.inr 
expresrto  de  futebol  das  alterosas.  O  Bela  Vista  sentiu-se  pequeno 
para  dUp.iur  a  concorrência  pelo  guardião.  Adelmar  recebeu  os 
acenos  do  gremlo  da  capital  e  transferiu-se  para  o  Galo  Carijó. 


ZÉ  DE  MELO  TAMBÉM  ESTARIA 
COGITADO  POR  GENTIL  CARDOSO 

Embora  tenha  declarado  a  imprensa  que  sua  presença  no  Kccile 
to  prendia  ipenas  ao  seu  desejo  de  visitar  a  cidade  c  não  para  contra¬ 
tar  jogadores  para  a  Ponte  Preta,  o  técnico  Gentil  Cardoso  já  deixou 
bem  claro  o  seu  propósito  de  tentar  a  transferencia  de  alguns  pebo- 
listas  para  o  clube  de  Campinas. 

Além  de  se  interessar  por  Carvalho.  Eh»  e  Tião.  o  treinador 
■untacruzensc  também  pretende,  levur  para  o  futebol  paulista  o  ata¬ 
cante  Zé  de  Melo,  segundo  apurou  a  nossa  reportagem. 

Ontem  pela  manhã.  Gentil  Cardoso,  cm  demorada  palestra  com 
Zé  de  Melo,  seu  ex-pupilo  no  campeão  pernambucano,  tratou  da 
possibilidade  dc  seu  ingresso  na  Ponte  Preto.  Como  6  do  conhecimen¬ 
to  dos  leitores,  Zé  de  Melo,  -era  contrato  com  o  Santo  Cnre,  estí 
atualmente  afastado  da  atividade,  dispensado  pelo  Departamento  Mé¬ 
dico.  O  seu  passe  é  préso  ao  clube  doa  tris  oórca,  mas  não  tem  ps»- 
ço  mRaòc  lcc  j/fo. 


onde  é  estrela  e  onde  as  possibilidades  de  sucessão  são  outras. 

Quando  Ricardo  Diez  demonstrou  seu  desejo  de  contar  com  o 
famoso  guarda-valas,  recebeu  de  Imediato  a  resposta  negativa  do 
Atlético.  De  nada  valeram  o  seu  grande  circulo  de  amizades  e  seu 
prestigio  imenso  no  alvt-negro  belorlxontino.  O  Atlético  não  se  des¬ 
faz  de  Adelmar,  porque  precisa  do  guardião  pernambucano. 

ESTEVE  NAB  MAOS  DO  ALVI-RUBRO 

O  Interesse  do  -coach»  uruguaio  por  Adelmar  não  é  dc  agora. 
Desde  que  retomou  ao  Náutico.  Ricardo  Dlea  pensava  contar  com 
o  arqueiro  a  quem  Já  conhecia  como  a  palma  da  mão,  jã  que  viu  seus 
primeiros  passos  como  Juvenil  e  aspirante  do  Mais  Querido. 

Não  faz  multo  tempo,  quando  ao  terminar  seu  contrato  com  o 
Bela  Visto,  velo  ao  Recife  visitar  seus  pais,  Adelmar  esteve  com  um 
pé  no  Náutico.  Pex  alguns  testes  nos  Aflitos  e.  como  sempre,  pro¬ 
vou  suas  qualidades.  O  passe  livre  era  meio  caminho  andado  para 
sua  transferencia. 

Entretanto,  apesar  da  recomendação  de  Ricardo  Diez.  os  diri¬ 
gentes  revelaram  pouco  interesse  por  Adelmar.  Este  não  esperou 
muito  e  tratou  de  providenciar  seu  Ingresso  em  outro  clube  fora  do 
Estado.  Recorda-se,  também,  que.  naquela  mesma  epoca  o  Espor¬ 
te  andou  pretendendo  contratá-lo.  Os  clubes,  entretanto,  acharam 
altas  as  pretenaõea  de  Adelmar.  E  I*  se  foi  o  arqueiro  novamente 
para  o  centro  que  o  projetou  no  cenário  nacional.  Lã  no  futebol 
mineiro  continua  brilhando,  enquanto  o  Náutico  procura  trazer 
Muasula  para  revesar  com  Valdemar,  durante  o  campeonato.  Aqui 
pega  bem  o  velho  adagio:  «Santo  de  casa  não  faz  milagres». 


O»  dirigentes  da  Federação  Pernambucana  de  Desportos  Amado¬ 
res  receberam,  de  São  Paulo,  a  confirmação  da  viada  das  turmas  de 
hóquei  em  patins  e  patinação  artística  s  acrobática,  da  Portuguesa  de 
Desportos,  para  os  dias  23,  24,  25  a  26  do  corrente  no  Recife,  onde 
realizarão  uma  série  de  iogos  contra  as  equipe»  pernambucanos.  Será 
uma  temporada  interewanie .  O  público  pernambucano  terá  oportuni¬ 
dade  de  travar  contacto,  pela  primeira  vez,  com  o  esporte  da  patina¬ 
ção  artística  c  acrobática,  que  vem  conquistando  o  cenário  esportivo 
do  sul  do  pais, 

Teremo*.  entre  nó»,  os  melho¬ 
res  patinadores  do  Btasil.  poden¬ 
do-se  destacar,  entre  outros,  a  pa¬ 
tinadora  C  armem  Folck,  eximia 
artista  dos  patins.  Zcnon  Marra¬ 
no,  maior  ostro  da  patinação  a- 
crobálica,  alem  de  Paulinho,  pati¬ 
nador  de  grandea  recursos.  Serão 
quatro  noítadma  magnifica»,  que 
ficarão  na  memória  dos  que  com¬ 
parecerem  k  quadra  do  Clube 
Português.  Também  teremos  exi¬ 
bições  dos  astros  dc  hoqud  cm 
patins  da  Portuguesa,  bi -campeões 
dc  São  Paulo. 


Os  organizadores  da  tempora¬ 
da  da  Portuguesa  dc  Desportos, 
de  São  Paulo,  estiverem  com  o 
cônsul  dc  Portugal,  no  Recife,  dr. 
Antonio  Pinto  Machado,  pedindo 
autorização  para  incluir  a  tempo¬ 
rada  do  grémio  luso-braaiklro 
dentro  das  festividades  Henriqui- 
nas,  em  Pernambuco,  o  que  foi 
autorizado.  No  Torneio  Quadran- 
guiar,  de  que  participarão,  além 
do  quadro  da  Portuguesa,  as  equi¬ 
pei  do  Clube  Português,  Barroso 
e  Atlético,  será  disputada  a  Taça 
“Infante  Dom  Henrique". 


”  PINGOS '  AMADORISTAS 


BASQUETEBOL  —  Os  atleta»  Moisés  a  Brito,  que  pertenciam  ao 
Barroso,  defenderão  e»te  ano  ae  còres  do  Náutico,  enquanto  Luiz  pas¬ 
sará  para  o  Atlético,  em  vista  da  desistência  do  grémio  luso-brasilei¬ 
ro  de  disputar  o  certame  oficial  do  corrente  ano 

—  O  presidente  da  Federação  Pernambucana  dc  Basquetebol  aca¬ 
ba  dc  proclamar  o  Esporte  Clube  do  Recife,  campeio  das  categorias 
de  principal  e  juvenil,  da  temporada  esportiva  de  1959. 

TENIS  —  O  Iate  Cluba  de  Per- ,  — - — - r 

nungo,  o  Cabanga  late  Clube  da¬ 
rá  continuação  ao  seu  calendá¬ 
rio  esportivo  do  corrente  mêi, 
com  uma  regata  triangular  a  ve¬ 
la,  na  Boa  Viagem,  com  a  parti¬ 
cipação  de  vcleiroti  do  Cabanga, 
Pernambuco  late  Clube  e  Floti- 
Iha  de  Snipes  de  Pernambuco.  A* 
inscrições  estão  abertas  na  secre¬ 
taria  do  grémio  da  Gaivota  Dou- 
rada. 

TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA  — 
O  Tribunal  de  Justiça  Desporti¬ 
va  da  FPDA  está  convocado  pa¬ 
ra  a  noite  de  amanhã,  a  fim  de 
julgar  três  processos  que  estão 
nas  pautas  dos  trabalhos. 

VOIJEIBOL  —  Até  o  momen¬ 
to,  o  desportista  Agnaldo  Ber¬ 
ros  não  respondeu  á  solicitação 
da  Federação  Pernambucana  de 
Desportos  Amadores,  sobre  a  da¬ 
ta  para  a  realização,  em  Garn- 
nhuns,  do  Campeonato  Interior»- 
no  dc  Voleibol  do  corrente  ano. 


nambuco  iniciará,  dentro  dc  pou¬ 
cos  dias.  a  eonrtniçáo  de  duas 
quadras  para  a  prática  do  reais 
na  fidalga  agremiação  da  TArre. 
Ao  que  tudo  indica,  o  grêmio 
passará,  em  breve,  a  participar 
dos  certames  oficiais. 

—  O  departamento  de  lenis  do 
Esporte  movimentará  o»  seus  te¬ 
nistas  dentro  em  breve,  com  tor¬ 
neios  internos,  divididos  nas  di¬ 
versas  categorias.  As  inscrições 
serão  abertas  ainda  este  mês. 

HÓQUEI  EM  PATINS  —  Vol¬ 
tam  a  treinar,  boje,  na  quadra  do 
Português,  os  hoquehtas  pernam¬ 
bucanos  que  se  preparam  para  a 
temporada  da  Portuguesa  de  Des¬ 
portos  (de  São  Paulo).  A  direção 
técnica  pede  o  comparecimento. 
às  20  horas,  de  todos  os  atletas 
do  Barroso,  Atlético  e  Português. 

—  Tem  encontrado  a  melhor 
receptividade,  por  parte  do  públi¬ 
co  esportivo  pernambucano,  a 
vendagem  dos  permanentes  para 
a  temporada  da  Portuguesa  de 
Desportos,  de  São  Paulo.  Os  atle¬ 
tas  e  dirigentes  do  boquei  regio¬ 
nal  crtão  sendo  bem  acolhidos  tu 
missão  de  passar  os  ingressos. 

TENIS  DE  MESA  —  Encerrado 
o  Campeonato  Individual  de  Tê¬ 
nis  dc  Mesa,  o»  dirigentes  da 
FPDA.  voltam  suas  vistas  para  os 
subúrbios.  Já  então  abertas  os  injr 
criçõc»  para  o»  clubes  interessados 
no  Campeonato  Intcr-Bairros  de 
Tcnis  de  Mesa.  a  scr  iniciado  nos 
primeiro*  dias  de  abril.  Os  inte¬ 
ressados  deverão  inscrever-se  me¬ 
diante  oficios  dirigidos  à  secreta¬ 
ria.  na  avenida  Manoel  Borba, 
594. 

—  No  proximo  sábado,  serão 
entregues  os  taças  aos  vencedo¬ 
res  do  Campeonato  Individual  de 
Tcnis  de  Mesa.  que  a  entidade  de 
amadores  patrocinou.  O  ato,  so¬ 
lene.  contará  com  a  presença  de 
grande  número  de  convidados  es¬ 
peciais. 

IATISMO  —  No  proximo  do- 


b tacado,  Jã  tentou  o  nosso 
Ne  entanto,  é  figura 


CICLISMO  PER¬ 
NAMBUCANO. 
COM  BUA  FORÇA 
MAJQMA,  NA  VOL¬ 
TA  DA  LAGOA 

O  ciclismo  pernambucano  es¬ 
tará  representado  na  Volta  da 
Lagòa  competição  cicltsUca  a  ser 
real  brada  no  próximo  domingo, 
em  João  Pessoa,  sob  os  auspícios 
do  Clube  Ciclista  da  Paraíba. 

Oa  dirigentes  d»  entidade  do 
pedal,  recebendo  o  convite  do 
gremlo  paraibano,  providencia¬ 
ram  a  constituição  de  uma  tur¬ 
ma  h  altura  de  defender  o  ama¬ 
dorismo  do  Estado,  tendo  sido 
feita  uma  seleção  dos  melhores 
pedal  lstas  pernambucanos.  O 
desportista  Manoel  Azevedo  Ra¬ 
mos.  Incumbido  de  organizar  a 
noas»  representado,  forneceu. 

elação  ao  presidente 
iclulndo  os  ciclistas 
Benedito  Rijo,  Iva- 
nildo  Bezerra  Jessé  Lima  João 
Rodrigues,  Alcides  Venceslau. 
José  Anaclnto  e  Lcnlldo  Borges. 

r  possível  que  essa  equipe  se- 
Je  reforçada  pelo  corredor  cario¬ 
ca  Expedito  Raimundo,  que  se 
encontra  no  momento,  no  Re¬ 
cife. 


ATRAÇAO  PARA  OS  PERNAMBUCANOS  —  A  patinador*  Car¬ 
me  m  Folek  será  uma  das  atrações  máxima*  da  temporada  da  Per- 
tuguesa  de  Desporto»,  de  São  Paulo,  no  Recife.  Ne  cliché,  a  eximia 
patinadora  em  ação.  num  «shewi  na  capital  paulista 


Ainda  Insolúvel  A  Situação 
De  Ribeiro:  Remo  Interessado 

BELEM  (De  Nllton  Oliveira,  para  o  DIÁRIO  DE  PERNAM¬ 
BUCO)  —  Encontramos  Ribeiro  novamente  no  Para.  O  zagueiro 
que  o  Santa  Cruz  velo  buscar  em  Belém,  em  1058,  para  reforçar 
seu  quadro,  com  vistas  ao  campeonato  que,  finalmente,  conseguiu 
conquistar,  passou  um  bom  tempo  no  Arruda,  porém  nunca  foi  utili¬ 
zado  em  Jogos  oficiais. 

Irregularidade  na  sua  documentação,  referente  ao  serviço  mi- 
A tar.  impediu  o  tricolor  de  contar  com  o  seu  concurso,  quando  mais 
se  fazia  necessário.  E  o  Santa  Cruz.  que  gastou  um  bom  dinheiro 
com  Ribeiro,  terminou  impedido  de  justificar  a  compra  do  seu  libe¬ 
ratório.  o  que  forçosamente  originou  sua  volta  ao  futebol  paraense. 

chegar.  Por  enquanto  aproveito 
a  oportunidade  para  manter  a 
forma  e  reaparecer  quando  lor 
possível». 


AINDA  INATIVO 

No  Recife,  o  zagueiro  para¬ 
ense  participou  de  numerosos  Jo¬ 
gos  amistosos,  envergando  a  ja¬ 
queta  do  clube  com  o  qual  ain¬ 
da  tem  vinculo. 

Dado  como  quase  impossível  sua 
volta  •  essa  capital,  Ribeiro  te¬ 
ve  que  permanecer  em  Belém. 
Aqui.  passou  a  participar  dos 
treinos  do  Remo,  clube  que  lez 
o  negocio  com  o  campeão  per¬ 
nambucano.  Devidamente  auto¬ 
rizado  pela  direção  do  clube,  tem 
aluado  em  amistosos  pelo  Remo. 
sendo  que.  no  próximo  domingo, 
estará  em  ação  contra  o  Espor¬ 
te. 

ESTA’  CONFORMADO 

Embora  com  um  ano  de  em¬ 
baraços  em  sua  carreira  o  que 
de  oerto  modo  velo  prejudicar 
grandemente  sua  ascencão.  Ri¬ 
beiro  não  esta  desesperado  a  s- 
c redita  que,  com  23  anos.  ainda 
tem  tempo  suficiente  para  de¬ 
monstrar  seu  real  aalor. 

—  «Tomei  conhecimento,  por 
melo  da  Imprensa  do  interesse 
do  Remo  peta  mlnhs  aquisição 
e  da  proposta  do  Santa  Cruz 
para  a  venda  do  meu  liberatório. 
Estou  alheio  aoa  entendimentos 
•  falarei  quando  minha  hora 


ERNAN1: 

NADA  RESOLVIDO 

O  Náutico  nada  resolveu  ain¬ 
da.  quanto  ao  aproveitamento  do 
meia  esquerda  Ernanl  do  Cam- 
pinense  (de  Campina  Grande), 
que  desde  alguns  dias  está  fazen¬ 
do  testes  no  quadro  dirigido  por 
Ricardo  Diez. 

O  prazo  estabelecido  pela  di¬ 
reção  do  clube  paraibano,  para 
a  permanência  do  ex -defensor 
do  Auto  Esporte,  em  nossa  ca¬ 
pital.  já  toi  esgotado,  tendo  Er¬ 
nanl  resolvido  se  demorar  por 
mais  slpun»  dia»  nn  Recife  a 
pedido  de  dirigentes  alvi-ru- 
bros 

A  las*-  de  expenencla  do  meia 
no  clube  dos  Aflitos,  coincidiu 
com  a  viagem  do  técnico  Ricar¬ 
do  Diez.  ao  sul.  necessitando, 
assim,  o  iro.nndor  le  uma  ob¬ 
servação  mais  acurada,  a  fim 
da  se  pronunciar  u  respeito  da 
contratação  de  Ernanl . 


PROSSEGUEM  HOJE  OS  TREINAMENTOS 
PARA  0  "CLÁSSICO  DAS  EMOÇÕES'' 


Os  profissionais  do  Santa  Crus  foram  sub¬ 
metidas,  na  manhã  d*  ontem,  a  um  rigoroso  In¬ 
dividual.  no  Alçapão  do  Arruda  «m  preparativos 
paira  o  esperado  eneantro  da  domingo  próximo,  com 
o  Náutico,  iniciando  t  disputa  da  Taça  Wtlfrid 
Shorto. 

O  treinador  Ricardo  Magalhães,  que  coman¬ 
dou  a  prática  ficou  bastante  entusiasmado  com 
a  partida  de  domingo  último,  nos  Aflitos,  tendo 
demonstrado  sua  oonftonça  na  equipe  que  dirige. 

No  Individual  das  tricolores,  registrou-se  a 
ausência  doa  pebolista*  Nenzinho.  Moinha.  Zé  de 
Melo.  Norberto  e  OUdo  II.  todo*  dispensado*. 
Após  os  exercido*  físico*,  houve  um  ligeiro  trei¬ 


no  de  dois- toques,  ficando  marcado  novo  indi¬ 
vidual  pare  o  primeiro  horário  da  boje.  Amanhã, 
ser*  realtoodo  o  «apronto»,  havendo  no  sábado 
nuus  um  individual,  de  caráter  leve. 

AL  VI- RUBROS  EM  ATIVIDADE 

Os  olvi-rubros.  que  estiveram  de  folga,  on¬ 
tem.  apresentar-se-áõ  hoje  cedo.  nos  Aflitos,  ao 
técnico  Ricardo  Diez,  por»  prosseguimento  da  se¬ 
rie  de  preparativos  para  o  «clássico  das  emoções». 
Ainda  não  se  sabe  qual  a  natureza  do  exercício 
a  ser  levado  a  efeito  na  manhã  de  hoje.  pelos  de¬ 
fensores  do  vlce-campeão.  e  que  somente  após  a 
spneentaçâo  das  jogadores  focará  estabelecido. 
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SEGUNDO  CADERNO 


DEVASTAÇÃO  DOS  CAJUEIROS 

NO  INTERIOR  DO  MUNICÍPIO 

Um  crim*  qu«  m  pratica,  um  qualquer  repreteão  -  O  "Diá¬ 
rio  do  Caruaru"  circulará  écto  ano  -  II  ambulância  o  o 
Pronto  Socorro  -  Política 

ffefca  da  Celso  mODHiaUtM 

CARUARU.  9  —  Ontem,  eram  i  prio  drputado  t-amartln*  Tlvo-  ■  cajueiro*  no  Interior  do  munlcl- 1 


PREFEITURA  PRETENDE  DAR  NOVA 
LOC ALIZ A( AO  A  FEIRA  DA  (IDADE 


Pal^-Mo  corá  comprado  o  demolido  para  aproveitamento 
do  terreno  -  Notai  sociais 

tlUxer  riOOEfJtOA 

Uma  coum  de  Uroentar  aqui 
í<>»  a  Invasão  da  praça  Agame. 
non  Magalhães.  pelo»  feirantes. 

Náo  que  nán  tiveste  havido  meio 
de  evitar  Uro,  quando  o  terreno 
por  tris  do  Mercado  Publico 
ainda  estava  todo  desocupado. 


Está  retendo  indevidamente  dinheiro 
recebido  do  associados  para  paqamento 
do  impostos  o  taxa  dagua 

Vários  Funcionário*  publico*  Monteiro;  recefc  bento  de  una 
federal*,  residente»  nesta  clda-  bandeira  do  Estado,  oferecida  pe¬ 
de  e  proprietários  da  ca***  ad-  lo  aoclo  Joáo  Rama;  palestra 
qulrtda*  por  inlermedlo  do  IP  A-  alusiva  A  data.  pelo  Jornaltita 
HE,  estiveram,  ontem,  na  reda-  Cotia  Porto;  diantno  do  «r.  Oaa- 
Cio  do  DIÁRIO,  pedindo  a  dl-  tio  Mangulnhn.  presidenta  do 
vulgaçlo  do  eefulnte;  IHO. 

D*  acordo  oom  clausula  cons-  Atlântico  Olinrfcnfc 
tanta  do  contrato  que  mantém 

com  o  referido  Instituto  de  pre-  O  Atlântico  OUndenae  promo- 
vldencla.  consignaram  em  16-  wi  ix»  praxlmo  sábado,  a  festa 
lha  d*  pagamento  a  importância  «Noite  da  Despedida»,  uma  se¬ 
des  tmada  á  snwr<t,ir*ft  do  em-  festa  oferecida  aos  soclos  pels 
préstimo  hipotecário  obtido,  in-  «llretorla  cujo  msndsto  se  extln- 
ciushre  Juros,  bem  como  a  quan-  P**-  Conhecidos  serestelroe  da  cl- 
tla  relativa  sns  impostos  devidos  ***'  especlalmente  convidados, 
à  Prefeitura  Municipal  de  OUn-  PWttciparáo  da  festa 


mente,  da  viuva  Monteiro,  apro- 
veltando  seu  terreno  livre,  pera 
a  mudança  de  parte  da  feira 

De  fato,  é  o  unteo  meio  de  li¬ 
vrar  a  praça  Agamcnon  Maga¬ 
lhães 

Aliás,  a  mudança  da  parte  da 
fetr*  para  o  terreno  à  margem 
do  rio  Jaboatâo.  que  seria  desa¬ 
propriado  para  éiae  fim.  foi 
ventilada  pela  Imprensa  local, 
há  algum  tempo  e  nâo  é  projeto 

POVO. 

Vamos  ver  se  o  atual  adminis¬ 
trador  o  executa,  mesmo  tendo 
sobre  oa  ombros  o  debito  de  mala 
de  32  milhões  de  cruselros.  que 
o  seu  antecessor  lhe  deixou  como 
um  verdadeiro  presente  de  gre¬ 
lo 

CINEMA  —  O  «Samuel  Cam¬ 
peio»  anuncia  para  hoje  o  filme, 
«Ciume.  tempéro  do  amor»,  oom 
Joan  Oollln*  e  Dan  Datley.  Im¬ 
próprio  até  11  anos.  Sessão  única, 
ás  19.45. 

ANIVERSÁRIOS  —  Fasem 
an«.  hoje.  a  srm.  Evangellna  Ca¬ 
valcanti  de  Albuquerque,  espo¬ 
sa  do  sr.  Edson  Cavalcanti  de 
Albuquerque;  a  ara.  Olgs  Caldas 
Portela,  esposa  do  dr.  Cmrloa  Bar¬ 
bosa  da  Paz  Portela;  a  menina 
Diva  Maria,  filha  do  casal  Deo- 
Unds-Amaro  Vandertel  Lins;  o 
sr.  José  Bezerra  Chalegrr 


rs.  comandante  da  nova  conquis¬ 
ta  de  Caruaru,  confessa  o  seu 
propósito  de  liberar  o  Jornal  de 


qualquer  vinculo  partidário.  O 
que  Interessa  t  o  que  vale  é  a- 
tendrr  à  velha  asplraçko  cultu¬ 
ral  de  Caruaru,  dotando-a  de 
um  veiculo  noUcloeo.  sério,  mo¬ 
derno.  Isento  mesmo  das  paixões 
humanas. 

Estou  certo  do  éxlto  da  em¬ 
presa.  Nela  vào  figurar  todos 
aqueles  que  se  devotam  à  cida¬ 
de.  procurando  solucionar  o*  seus 
problemas.  8áo  homens  de  res¬ 
ponsabilidade  e  de  tirocínio  ad 
minis trettvo,  todos  reunidos  em 
torno  de  uma  causa,  à  qual  o 
prnprto  povo  náo  ficará  Indife¬ 
rente. 

Essa  e  a  oportunidade  de  Ca¬ 
ruaru  Energia  de  Paulo  Afonso, 
água  dc  Bonito  Orande.  pavi¬ 
mentação.  bom  governo  munici¬ 
pal.  excelentes  representante» 
no  Palácio  Tlradente»,  arreca¬ 
dação  aumentando  sempre  • 
sempre,  tudo  nos  leva  a  crer 
numa  fase  de  desenvolvimento  * 
progresso  para  Caruaru.  K  a  ini¬ 
ciativa  do  Jornal  dlarto  aumenta 
essas  perspectivas  confortadores 
e  otimistas. 

DESTRUIÇÃO  DOS 
CAJUEIROS 

Agricultor  caruaruense  Infor¬ 
mou  ao  DIÁRIO  que  vem  ocor¬ 
rendo  criminosa  devas tsçáo  de 


Discursará,  saudando  o  home¬ 
nageado.  o  sr.  Joáo  de  Mato* 
Outmaráes. 

Impatiat  Municipais 

A  Prefeitura  Municipal  de 
Olinda  está  recebendo  sem  mul¬ 
ta,  até  31  do  corrente,  os  seguin¬ 
tes  impostos  da  1«  Zona  e  refe¬ 
rentes  ao  primeiro  semestre  do 
ano  em  curso:  predial,  limpeza, 
águas  náo  canalizadas  e  mocam¬ 
bos. 

A  3»  Zona  compreende  a  ave¬ 
nida  Olinda.  Ilha  do  Maruim. 
Salgadinho,  Sitio  Novo.  Peixi¬ 
nho*  e  Bebenbe. 


Náo  tendo  para  onde  expandir - 
ee,  a  tetra  foi  tomando  a  praça; 
*.  naquele  tempo,  vaticinávamos 
Já  a  invasáo  de  todo  o  logradou¬ 
ro.  Quem  quiser  ver.  folheie  ot 
Jornal*  da  época,  principalmen¬ 
te  o  «Jaboatâo  Jornal».  Para  ee 
desfazer  o  que  afirmavamos,  a- 
pontavam  a  critica  como 
«marcaçáo»  política  do  Jbmal. 
mas  al  está  a  prova. 

Indagamos  do  secretario  José 
Campeio  como  Iria.  agora,  a  ad¬ 
ministração  resolver  a  situaçáo 
das  diversas  barracos  fixas  que 
Infestem  a  praça  Agamenon  Ma¬ 
galhães;  e  a  resposta  foi  a  de 
que  a  Prefeitura  pretendia  ad¬ 
quirir  o  antigo  palacete  da  fa¬ 
mília  Marcos  Pessoa  e.  atual - 


A  AMBULANCIA  E  O 
PRONTO  SOCORRO 


Náo  procedem  os  reclamações 
em  tomo  da  Inatividade  da  am¬ 
bulância  que  a  Prefeitura  adqui¬ 
riu  na  Capitel  da  Republica,  foi 
o  que  noe  Informou  um  porta¬ 
vas  do  prefeito  Joáo  Lyrs  Pi¬ 
lha  E  acrescentou; 

—  A  Prefeitura  Já  acertou  com 
o  Estado,  através  de  convento,  a 
Instalação  do  Pronto  Socorro  do 
Hospital  81o  Sebastláa  Os  me¬ 
dicas  estio  sendo  contratados. 
Sem  t&so,  a  ambulsncla  náo  te¬ 
ria  razão  de  ser.  So  da  Edilldada 
a  contribuição  mensal  será  de 
30  mil  cnixelroe.  Os  que  recla¬ 
mam  o  náo  funcionamento  da 
ambulancla.  por  que  náo  dizem 
que  o  Pronto  Socorro  entrará  em 
atividade  por  éssee  dias? 


Deiçâa  —  No  praxlmo  dia  11 
ás  30  horas,  o*  associados  do 
Atlântico  estarão  reunidos,  pare 
a  eleição  da  futura  diretoria. 


Carta* 

OLINDA  (Carmo  —  «A  fortu¬ 
na  é  mulher»,  com  Arlene  DahlL 
(Centura;  Impropno  até  14 
ano*.  Moraria:  18.30  e  30.30). 

DUARTE  COELHO  «Vara¬ 
douro)  —  «Fabricantes  de  me¬ 
do».  com  Dana  Ondrews.  (Cen¬ 
sura:  Improprio  até  14  anoa. 
Horário:  1130  e  30.30). 


No  praxlmo  dia  13,  ás  20  ho¬ 
ras.  o  diretorto  municipal  do 
PRP  promoverá  em  sua  sede  á 
rua  do  Amparo,  293.  1*.  uma  ses¬ 
são  solene,  em  homenagem  ao 
teatrologo  Temistocles  de  An- 
drade. 


MENINOS 


TOfACTM  DEVIA  TER 
43UÉIE  \  FECHADO  O 


Wfc  PENSA¬ 
DOS  QUE  A  UMA  (Alt  mtttlUBM 


f  HAO  FORAM 

O05CURA/  IíMIJAMANW 
„^J^fAN.0üÇA  AS 

a/n  v 

Ejfaáfill  \v  Ft>RAM/ 


MCRAT< 


BANCO  NACIONAL 
DO  NORTE  S.  A. 


—  Intensa  repercussão  olcon- 
taram,  entre  nés  ss  declarações 
do  deputado  Lamartlne  Távora. 
prestadas  ao  DIÁRIO,  segundo 
as  quais  o  marechal 


TrfXetra 

Lott  vencerá  as  eleições  em  Ca¬ 
ruaru.  A  reportagem  foi  ampla¬ 
mente  discutida  e  transmitida 
pela  «Rádio  Cultura  do  Nordes¬ 
te».  De  tudo  ficou  uma  Impres¬ 
são;  náo  são  dss  melhores  as 
relações  entre  o  parlamentar  e 
o  governador  Cid  Sampaio. 

—  Tombem  comentada  aqui  a 
entrevista  do  deputado  Drayton 
NeJalm.  que  confirma  a  previ¬ 
são  da  vitoria  do  marechal  Lott, 
neste  município. 

—  Ferraz,  ficará  á  margem  ds 
sucessão  presidencial.  Foi  no¬ 
meado  delegado  de  São  Cal  tono. 
o  que  o  Impossibilita  da  parti¬ 
cipar  dc  campanha  eleitoral. 

—  Tombem  em  Caruaru  dis¬ 
cutida  a  política  dc  Vertente*. 
O  deputado  Lamartlne  Távora 
preparando  o  ex-vereador  Seve- 
rino  Hlpollto  (Blró),  para  co¬ 
mandar  a  campanha  do  mare¬ 
chal  Lott,  naquele  município. 

—  A  presença  de  Edna  Lott 
marcará  o  lnlclo  da  campanha 
do  ex-ministro  da  Ouerra  em 
Caruaru.  Serão  organizados 
núcleos  noe  diversos  bairros  da 
cidade,  além  do  ato  de  posse  dos 
dirigentes  do  «Comité  Central 
Prõ  Marechal  Lott». 

—  Há  quem  afirme  que  o  go¬ 
vernador  Cid  Sampaio  deve  o  — 
lhar,  com  mais  atenção,  pare  a 
política  caruaruense.  Os  parti¬ 
dário*  da  candidatura  Lott.  lide¬ 
rados  pelo  deputado  Lamartlne 
Távora,  estão  ganhando  terreno 
á  maneira  que  os  dias  passam. 
E  a  «debandada»  ae  verifica.  Jus¬ 
tamente,  nas  hostes  do  situacio¬ 
nismo  estadual. 

—  Noticias  de  Riacho  dss  Al¬ 
mas  dão  conta  de  que  o  sr. 
Jayme  NeJalm  vem  realizando 
um  bom  governo  á  frente  da 
Prefeitura  daquele  município.  Ao 
que  se  oomenta.  apoiará  á  candi¬ 
datura  Janto  Quadroe,  depen¬ 
dendo  da  declsãa  do  deputado 
Drayton  NeJalm. 


Assembléia  Geral  Ordinária 


PRIMEIRA  COIWOCAÇAO 


Ficam  convidados  ot  senhores  acionistas  do  BANCO 
NACIONAL  DO  NORTE  S.A.  s  se  reunirem  em  Assem¬ 
bléia  Geral  Ordinária,  à»  10  (dez)  horas  do  di*  16  do  cor¬ 
rente  mês  na  sede  social,  à  Aveníd*  Marquês  de  Olinda,  n.° 
200,  nesta  cidade,  para  o  fim  de  tomarem  conhecimento  do 
Reúlório  da  Diretoria,  julgar  as  contes,  o  balanço  e  o  pare¬ 
cer  do  Conselho  Fiscal,  relativos  ao  exercício  financeiro  ter¬ 
minado  em  31  de  dezembro  dc  1959. 

A  referida  Assembléia  deverá  também  eleger  os  mem¬ 
bros  efetivo»  e  o»  suplentes  do  Conselho  Fiscal  para  o  exer¬ 
cício  seguinte  e  manifestar-sc  s&bre  o  disposto  nos  artigos  14 
t  16  dos  Estatutos  Sociais. 


Aniversario 
da  fundação 
da  OUnda 

No  praxlmo  sábado,  a  Prefei¬ 
tura  Municipal  de  OUnda  e  o 
Instituto  Hlstorico  de  OUnda  fes¬ 
tejarão  a  passagem  de  mais  um 
aniversario  da  fundação  desta 
cidade. 

Será  cumprido  o  seguinte  pro¬ 
grama;  17  horas  —  Inauguração 
de  melhoramentos  na  praça 
Joáo  Lapa;  17,15  —  Inauguração 
de  um  parque  InfantU  e  nova 
Iluminação  da  praça  do  Jacaré; 
17.30  —  inauguração  da  praça 
13  de  Março,  no  Bairro  Novo. 

As  20  horas,  na  sede  do  Insti¬ 
tuto  Hlstorico  de  OUnda.  á  ave¬ 
nida  da  Liberdade.  314,  terá  lnl¬ 
clo  uma  sesslo  solene,  constando 
da  Inauguração  de  uma  placa 
de  bronze,  oferecida  pelo  soclo 
fundador,  engenheiro  Lauristo 


Recife,  5  dc  março  dc  1960 
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MS  3 OMtiN  a 
ELE...  E  BELO 
taco  FUMOSO 


JOSl.  FOKF1KIO  DE  ANDRADE  MORAIS 

Diretor-Secretário 


EU  DR.  CLÁUDIO  VASCONCELOS. 
Juiz  dã  Direito  da  14.a  Vara  Civel  de  Re¬ 
cife.  em  virtude  da  lei.  etc. 

FAÇO  SABER  aos  que  o  presente  EDITAL  virem  ou  dele 
conhecimento  tiverem  que  pelo  Juixo  de  Direito  da  14. a  Vara 
Cível  e  Cartorio  do  escrlvfio  que  a  presente  subscreve  se  pro¬ 
cessa  uma  ação  de  USUCAPIAO  requerida  pelo  RECOLHIMEN¬ 
TO  DE  NOSSA  SENHORA  DA  GLORIA  DO  RECIFE  e  de  cujos 
autos  consta  a  petição  e  sentença  seguintes:  PETIÇÃO  — 
Exmo.  Sr.  Dr  Julr  dc  Direito  dn  Vara  Cível  do  Recife.  O 
RECOLHIMENTO  DE  NOSSA  SENHORA  DA  GLORIA  DO 
RECIFE  instituiçfio  pia.  com  sede  á  rua  da  Gloria,  nesta  ci¬ 
dade,  por  seu  advogado  abaixo  assinado,  vem  perante  V,  Excia. 
de  acordo  com  o  art.  454  o  seguintes  do  Código  de  Processo 
Civil,  propór  esta  ação  do  usucapião,  pelos  motivos  que  passa 
a  expor:  Desde  multo  maia  dc  30  anos  que  o  suplicante  tem 
a  posse  do  imovcl  sito  á  rua  da  Concordta  n.o  214.  bairro  d* 
Santo  Antonlo.  nesta  capital,  havido  por  doação  anterior,  ma* 
cujo*  documentos  so  extraviaram,  motivo  porque  até  hoje  ain¬ 
da  náo  foi  feito  a  transcrição  no  Registro  dc  Imóveis.  O  imó¬ 
vel  tem  as  seguintes  características:  TERRENO  —  Fica  no 
paramento  da  rua.  tendo  de  frente  6,75m  por  19,90m  de  com¬ 
primento.  com  8,75.  de  largura  de  fundo.  Predio  —  Fica  no 
paramento  da  rua,  tendo  de  frente  6.80m  por  19.90m  de  compri¬ 
mento,  com  andar  terreo  elo  andar.  Sendo  o  terreo  1  salão 
comercial  e  sanitário  conjugado  banheiro.  I  porta  larga  de  aço 
a  outra  menor  que  fica  na  frente  do  predio.  O  l.o  andar  tem 
3  Janela*  de  frente.  I  escada,  1  sanitário  conjugado,  banheiro 
e  1  área  livre.  Pi  ao  de  mozalco.  taco  e  cimento.  Lado  nascen¬ 
te.  Oi  toes  conjugados  com  os  prédios,  n.o  208,  dc  Ubaldo  Fon- 
aeca  de  Araújo,  n.o  220.  de  José  Vasconcelos  Sc  Cia.  conflnan- 
do  com  o  predio  n.o  109  da  rua  da  Detenção,  da  mesma  firma. 
Prova-se  a  posse  com  os  documentos  Juntos,  mostrando  que  há 

Vf>  Ha  *W)  inrw  a  pffAH^A  fmnvrj  VCTT  JCüdo  C0!Cti%L»  »»wLá 

Prefeitura  do  Recife,  cm  nome  do  suplicante,  bem  como  os  im¬ 
postos  e  taxas  são  pagos  em  nome  do  mesmo.  Essa  posse,  man¬ 
sa  c  pacifica,  sem  oposição  ou  embargos  de  espccte  alguma, 
legitima  a  pretensão  «k>  suplicante,  nos  termos  do  art.  550  do 
Código  CIvlL  para  o  fim  especial  da  transcrição  acima  referi¬ 
da.  Para  a  Justificação  exigida  pelo  art.  455  do  Código  dc  Pro- 
cesso  Civil.  |iede  o  suplicante  a  designação  de  dia  e  hora  a  fim 
de  aerem  Inquiridas  as  testemunhas  Joio  Cisne  Marques  e  Fran¬ 
cisco  do  Rego  Barros,  residentes  nesta  capital,  que  compare¬ 
cerão  Independente  de  intimação.  Requer,  outroaaim.  depois 
de  feita  a  Justificação  a  citação  dos  atuais  confinantes,  bem 
como  do  Representante  do  Ministério  Publico,  e,  por  editais  de 
30  dias,  dos  interessados  incertos,  para  apresentar  contestação  io 
prazo  legal,  ae  assim  o  quiserem,  e  seguir  a  causa  até  final  sen¬ 
tença,  sob  as  penas  da  lei .  Se  nenhum  Interessado  contestar  o 
pedido,  dentro  do  prazo  legal,  e  a  posse  estiver  devidamente 
provada,  espera  o  suplicante  que  V.  Excia.  se  dignará  Julgar 
procedente  a  ação  de  usucapião,  devendo  ser  reconhecido  e  de¬ 
clarado  o  domínio  do  suplicante  sobre  o  aludido  lmovel,  para 
os  fins  ae  direito.  Protesta-se  por  todos  os  meios  de  provas 
em  direito  admitido,  como  depoimento  pessoal  dos  Interessados, 
de  testemunhas,  vistorias,  etc.,  e  dá-se  a  esta  o  valor  de  Crg 
96.000.00,  para  efeito  da  taxa  judiciaria.  Termo*  em  que  pede 
deferimento ,  Recife.  16  de  Jsnclro  de  1950  JOHN  K1RCHHO- 
FER  CABRAL  -  adv,  SENTENÇA  -  Vistos,  etc.  Homologo 
por  sentença  a  presente  Justificação  requerida  pelo  Recolhi¬ 
mento  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  do  Recife,  para  Uns  de  usu¬ 
capião,  a  tim  de  que  possa  produzir  os  seus  efeitos  legais.  Ct- 
tem-se  os  confinantes  do  lmovel  referido  na  Inicial  para,  que¬ 
rendo.  contestarem  a  ação.  no  prazo  de  dez  (10)  diaa  e,  os  In¬ 
teressados  incertos,  por  edital,  com  o  prazo  de  quarenta  •  cin¬ 
co  (43)  dias.  Intime-se  o  representante  do  Ministério  Público 
para  acompanhar  o  presente  processo.  Custas  ex  lege.  P.U.R 
Recife.  22  de  fevereiro  de  1980.  CLÁUDIO  VASCONCELOS 
DADO  E  PASSADO  nesta  cidade  do  Recife,  aos  26  de  feverei¬ 
ro  de  1960.  Eu.  Antonlo  de  Moraes  Dourado,  escrivão,  subscre¬ 
vo  •  assino, 

a>  Claudia  Vasconcelos  —  Julr 


INDUSTRIA  DE  MA 
TERIAL  ELETRIC0 
DO  RECIFE  S/A 

-IMER- 


SA*t  4**4A/*4 


Em  cumprimento  ao  dis¬ 
posto  no  artigo  99  do  Decre¬ 
to-Lei  n.o  2.627,  de  26  d* 
setembro  de  '940,  levamos  ao 
conhecimento  dos  senhores  a- 
cloolstas  que  se  acham  à  tua 
dlzpostçáo,  em  nossa  seda 
social  na  liua  Imp-Hal  I2S6, 
neste  cidade,  os  seguintes  do 
cumento*  relativo*  ao  exer¬ 
cido  aoclal  encerrado  em  31 
de  dezembro  de  1939.  a  «a- 
bcr.  a)  Relalorio  da  Direto¬ 
ria;  b)  Cópia  do  Balanço 
Geral  e  da  Demonstração  de 
Lucro*  St  Perdas;  e)  Parecer 
do  Conselho  Fiscal 


DR.  JOSÉ  RÊGO 
VIEIRA 


Consultorio:  Edifício  Tablra 
-  Apto.  1101 


RECIFE,  8  de  março  de 


Resid.  Av.  Beire  Mar,  888 
Apt.  A  —  Boa  Viagem 


Diretor  Superintendente 


COMPANHIA  INDUS- 
TRIALIZADORA  DE 
MINÉRIOS  D0 
NORDESTE 

C.  I.  M. 


“G  MARANHÃO  S/A 
COMERCIO  &  INDUS¬ 
TRIA  DE  CARNES  & 
CONSERVAS” 


Acham-se  à  disposição  dos 
senhores  acionistas,  na  sede 
social,  à  rua  do  Riachuelo. 
n.o  135.  neste  cidade,  «.•  docu¬ 
mento*  s  que  se  refere  o  ar¬ 
tigo  99  da  Lei  das  Socieda¬ 
des  por  Ações  —  Relatorlo  ds 
Diretoria,  cópia  do  balanço 
e  da  demonstração  da  conta 
de  lucro*  e  perdas,  parecer 
do  Conselho  Fiscal  e  lista  dos 
Aekmtstas  —  relativos  ao 
exercício  findo  em  31  ds  de¬ 
zembro  de  1999 


a)  —  O  relatorlo  da  Dire¬ 
toria  «obre  a  marcha  dos  ne¬ 
gocio*  rodais  no  exercício 
d*  1999  e  os  principal*  fato* 
administrativos; 


RECIFE.  4  de  março  d* 


RECIFE.  9  dc  março  de 
1960 


C.  MARANHA ^  S/A  - 
COMERCIO  St  INDUSTRIA 
DE  CARNES  E  CONSER¬ 
VAS. 


Alvsro  de  Oliveira  Aseveda 

—  Diretor  Presidente 


Jooé  Britte  Pinheiro  Paaaoa 

—  Diretor  Vice- Presidenta 


ij 

W  •  w 

8E0ÜND0  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— QUINTA  FEIRA,  10  DE  MARCO  DE  1900 


DIÁRIO  ARTÍSTICO 


FERNANDO 

SPENCER 


BANCANDO  A  AMA  SflCA 

No  monwnlo,  é  Ermnk  Tsshlln.  no  etiuma  do  HoUywanrt. 
um  do*  mate  Inteligentes  reprvstentanlr»  da  romodlo  O*, 
r  ai  mente  o»  «ono  filme»  têm  um  sentido  do  critica.  satirtaam 
ratem  o  pes-  *»  •  do  randutidoo  dentro  do  um  o»Ulo  mul¬ 
to  original. 

Lembraríamos  do  Tsshlln,  o  Interessante  «Em  buora 
do  um  homem i  rujo  toma  ora  satirizar  o  mtrrltema  o  o 
esnobtemo  do  corta»  alrise»  do  cinema,  «  cbu»lnom-mrna 
•  a  própria  televisão.  logo  no  Inicio  dagurta  »«a  comedia. 
«aUrteara  a  lelrvteàn  durante  a  apresentação  doa  letreiro», 
damlo-noo  ama  moatra  multo  Intollgonte  de  aeu  tempera¬ 
mento  humortetlru. 

Volta,  agora,  menoa  satírico,  ne»ta  comedia  produzida 
por  Jorrjr  Lewte  ramo  dlrolor  o  autor  do  roteiro,  bancado 
numa  htetoria  forneelda  por  Pmlon  Sturges.  Apesar  de 
aer  uma  realização  divertida,  doaada  de  bom  humor,  não 
cantou,  le  proa.  ram  bom  interpretes.  A  começar  de  Jorrv 
Lewte.  Não  obstante  a  aua  Indiscutível  popularidade,  nâo 
somente  na  lelevhAo,  ma»  no  cinema,  nto  é.  riguraaamento. 
ura  cómico  da  maiores  possibilidade».  Seu»  «gaga»  do  ha 
muito  superadas,  desde  quando  <*  apresentava  ao  lado  de 
Dean  Martin,  dupla  Uta  ruim  quanto  aquela  outra,  formada 
par  Abbott  a  Cootello,  hoje  dbaoivlda  com  a  morte  do  prt- 


ESTUDANTE:  PALAVRA  QUE  A  POLICIA  CARIOCA  NAO 
APRENDE  A  ESCREVER  E  PASSA  A  BORRACHA... 


DUVIDA... 

-  Trè»  horas  atrás,  telefonei 
pedindo  uma  ambulanela  o 
uão  mandaram.  Será  qae  eu 
já  pedi  alguma  e  esqueci  de 

devolver? 


Jeqto  de  filam  Clamkxa  do  Cinema. 

Foi  programado  para  hoje.  aO  Gabinete  do  Dr.  Ga- 
ligaria,  de  Robert  Wiene,  realizado  cm  1930. 

Para  eata  adrte  de  apresentações,  cnrantra-sc  drsdi 
untem,  nesta  cidade,  o  ar.  Caio  Scheiby.  diretor  da  Clne 
matera  Brasileira,  do 


Oa  momento»  mate  com  leoa  de  «Rork-a-Bys  Baby», 
reatetem  tto  somente,  devido  ha  situações  Inteligente mrnle 
engendrada*  por  Taahlln.  do  que  mesmo  peta  presença  da 
lewte,  mate  palhaço  do  que  um  ramico  no  rigor  da  palavra. 
Quem  conheceu  lUroid  IJoyd.  Chapiln.  oa  Irmãos  Man, 
Dany  Knjre  I no  apogeu)  t  oa  atual»  Totó,  Fernandrl  a 
Fabrizvl.  poderá  multo  bem  estabelecer.  comparsUvamen- 
te.  aa  defielenctaa  de  um  Jerry  Lewte.  ramo  comediante.  E 
nto  vamos  admitir  que  as  argumentos  de  ouirara,  eram 
melhores  qnr  aa  de  hoje.  Foram  Ião  bons  oa  de  ontem, 
ramo  oa  de  agora.  E  ai  está  «Bancando  a  ama  sècaa  ram 
Jarry  Lesvte  no  seu  melhor  filme. 

No  elenco,  pouco  temos  a  destacar.  Toda»  firam  num 
mesmo  piano:  Mmrllyn  Maxwell  I Carta  NapleaJ,  Cunnte 
Steven*  (Handy)  e  O  obscuro  Bacralortl  iSaivatorel.  pouco 
tèm  que  faaer,  parque  o  dono  da  festa  é  Jerry  lewte  como 
produtor  •  vedeta.  O  escove  musical,  a  cargo  dr  Itarry 
Wsrrcn  a  Hammy  Cahn,  não  t  cem  por  cento.  Hã  alguns 
numera»  que  agradam.  «Th*  While  Virgin  ot  lhe  NUe».  é 


UMA  SOLUÇÃO  PARA  O  ESTUDANTE  CARIO¬ 
CA:  PARAR  DE  ESTUDAR,  ENTRAR  NA  PO¬ 
LICIA  E  BATER  EM  QUEM  QUISER  CONTI¬ 
NUAR  ESTUDANDO... 


Museu  dr  Arte  Moderna  de  São 
Paulo,  que  veio  a  convite  do  cronista  Jose  de  Souza  Alen¬ 
car,  sob  o  patrocínio  do  Departamento  de  Cultora  do  Di¬ 
retório  Aradrmlro  de  Direito. 

Hollfwood  la*  Orava 

Tudo  •  aminha  pura  que,  dentro  de  poucas  hora.»,  so 
inicie  a  primeira  greve  do  Sindicato  de  Atores  Cinemato¬ 
gráficos.  contra  oa  principais  estúdio».  A  greve  deixara  ,is 
braços  cruzados  cerca  de  14  000  pessoas  que  trabalham  nu 
Industria  e  afetará  o  trabalho  de  outras  12  000  empregadas 
em  ocupoçOe.  relacionadas  com  o  cinema 

Os  pontos  principais  em  disputa:  O  8mdle*to  exige 
que  seja  paga  aos  atores  uma  percentagem  do  produto  do* 
tUirm  rodada»  em  HM*  e  vendidos  a  televisão:  e  que  seja 
criado  um  lundo  de  pensões  de  descanso  e  bem  estar 
Entre  st  grevistas  w  acham  alguns  dos  mais  ricos  ato¬ 
res  do  cinema:  Marilyn  Mnitroe  Marlon  Brando,  Otnu 
Loilr.brgidm.  Doru  Day,  John  Wayne.  Cary  Oram  e  James 
Stewart. 


O  PAI  PASSEAVA  COM  O  FILHO: 

“  Você  gosta  do  maçã,  moa  filho? 

-  Gosto!  Gosto! 

-  Pois  quando  você  fiear  doonto 
ou  vou  comprar . . . 


CLÁSSICOS  DO  CINEMA 

Inicia-se.  hoje,  ãa  M  horas,  no  Clabe  Português,  a  pro- 


(0H0  DIZIA  0  ESTUDANTE  CARIOCA: 
-  A  democracia  garante  o  direito  da  greve 
baixo  de  pau  e  pedra. 


PINA 

ATLANTIC  O  -  “Terrível  ou 
mo  o  inferno",  com  Audie  Mur- 
fhy  i  Morar  iu:  1*40  e  10,  J0. 
(  ensina:  14  anos). 

SA.VfO  4MAKO 

SANTO  AMARO  —  "Ch*mu 
que  não  »c  apagam",  com  Ered 
Mac  Murray  i  Horário:  1*,J0  e 
•’<  Censura:  livie) 

—  UIPIO' 

SAO  JOAO  —  “Ação  lulmi- 
n.mie".  com  ülyns  John».  (Ho- 
tino.  1*40  t  2040.  Censura: 
10  ano»), 

TORRE 

MUDEI  O  —  “Na  peie  do 
lõbo~,  com  Os  Anjos  de  Cara 
Sina  (Horário:  1*40  e  2040. 
(emura:  livre). 

TORRE  —  -S*J  da  Irtnte". 
com  Mazaroppi  (Horárío:  1840 
e  20.10  Cenaura:  livre). 


ENCRUZILHADA  —  Tm- 
Tan  em  Havana',  com  Tin  tan. 
(Horário:  1*40  e  2040  Censu¬ 
ra:  livre) 

RECIFE  —  “O  golpe",  com 
Sierling  llaydcn.  iHorarlo:  l*.JO 
c  20.111  Censura:  10  anosl 

ESPINHEIRO 

LiPINHEIRENSE  -  Pirleti 
a  liberdade",  com  Harry  Townev 
(Horário:  1*,IS  e  20,15.  Censu¬ 
ra:  10  anos). 

OI.INDA 

DUARTE  COEI  HO  -  "Fa¬ 
bricantes  de  medo",  com  Dana 
Andrews.  (Horário:  1*40  c 
2040.  Censura:  14  anos) 

OLINDA  —  “A  loflunu  i  mu¬ 
lher".  com  Arlene  Dahl  (Hora 
no:  l*,J0  e  20,30.  Censura:  14 
anos) 


John  Ireland  (Horário:  1940 
Cen«ura:  10  anos). 

COQUEIRAL 

SAO  JOSE'  —  "O  morto  ven¬ 
ceu".  com  Sieriing  llaydcn.  (Ho- 
rir»:  11,30  e  20,30.  Censura: 
10  anos). 

CORDEIRO 

BRAMI.  —  "Onero  viver", 
com  Su»an  Hayward  (Horário: 
l*,30  e  2040  Censura:  18  amis) 

CORDEIRO  —  "Sem  lei  t 
»em  alma",  com  Burt  Lancastcr. 
(Horário:  1*40  e  20.30  Censu¬ 
ro:  14  anos). 


/  *xe  ewcaiv 

O  AY»S70  py_ 

o*  ***WNADOt 
VlÇGiNtA.  iV*o- 
Ve/Te  os  ucr/toos 


APRE8EMTAÇAO  DE  UM 
ALBUM 

Quebrando  velho  propoalto  de  nada  pre¬ 
faciar,  escrevi  pura  um  álbum  de  gravuras  as 
palavras  que  se  seguem: 

“As  xilogravuras  que  aqui  calão  loium 
feitas  por  Jose  CORBIMANO  LINS.  per- 
nainbocxno  de  Olinda,  nascido  em  24,  pintor, 
escultor,  gravador  e  impressor,  desde  1949. 
E*  ile  um  artista  de  olhos  abertos  ao  cotidia¬ 
no,  o  que  se  fiz  mais  evidente  a  punir  de  52, 
ano  em  que  cnlrou  para  o  alclier  coletivo  da 
Sociedade  de  Arte  Moderna  do  Recife,  onde 
lucebeo  orientação  de  Abelardo  da  Hora. 

A  partir  de  enlão,  tem  concorrido  ao  Sa¬ 
lão  Oficial  do  Estado  de  Pernambuco  c  vá¬ 
rias  vezes  foi  distinguido  com  primeiro  prê¬ 
mio  ou  menção  honrosa.  Expôs  Brasil  afora 
—  Goiás,  São  Paulo,  Alagoas  Numa  coleti¬ 
va  da  SAMR  leve  trabalhos  vistos  em  oilo 
países  da  Europa,  Israel.  Argentina  e  Mongó¬ 
lia.  No  ano  passado  apareceu.  Isolado  ou 
não,  em  sete  mostras  diferentes. 

O  permanente  contacto  com  o  povo  e 
com  oa  artistas  faz  parte  da  própria  obra  dr 
Corbintano  l.ins.  Nas  vias  gravuras  o  traço, 
a  posição  das  figuras  ou  seja  mate  o  que  for 
lembra  de  Imrdlalo  os  negros  e  mestiços  do 
Nordeste  Vejam  essas  vendedoras,  lavadei¬ 
ras,  fclrthas  mulheres  de  pescadores,  pesca¬ 
dores  —  lóda  a  galeria  dos  tipos,  enfim  — 
notem  o  senso  estético  das  posições,  a  elegân¬ 
cia  sem  requintes  das  linhos,  o  fignratismo 
Ir»  emente  deformado  que,  participando  da 
gravura  popular  Inculta,  aproveita  sen  ú-von- 
lade  sem  perder  o  caráter  elevado  de  obra  ar- 
tática  consciente. 

Notem  tudo  hlo  •  o  mate  que  aqui  aáo 
comporta  se  dizer.  Para  um  nordestino.  Cor- 
hiano  Uns  é  nm  artista  mate  para  ser  admi¬ 
rado  do  qae  para  ser  estudado.  Ião  dentro  de 
nossa»  vidas  estão  os  motivos  e  os  problema» 
de  sna  arte  Para  brasileiros  de  outras  partes, 
aiinl  está  nm  <t«n»menln  mrlsM«lr«  »im 
mm  arttetico  principalmente,  de  uma  formo 
simples  que  nasce  do  povo  e  se  transfere  pe- 


RCA,  conhecida  firma  fabricante  •  vendedo¬ 
ra  de  aparelhos  de  rádio  e  cinema,  com  a  fi¬ 
nalidade  de  filmar  os  aspectos  mais  importan¬ 
tes  da  vida  artística  c  do  folclore  pernumbu- 
canos.  O  carnaval  de  rua  c  do  Clube  Por¬ 
tuguês  foram  filmados,  os  jangadeiros  lam¬ 
bem  e  aspectos  du»  cidudee  de  Olinda,  Reci¬ 
fe.  Caruaru.  O  muis  importante,  porém,  pa¬ 
ra  esla  secção,  i  a  filmagem  das  igrejas  mais 
características  do  líloral  c  dos  bonecos  dc  Vi- 
lalino,  Zé  Cabloco.  Munuel  Amónio,  Manuel 
Eudòcio  e  demais  ceramistas  de  Caruaru 

Movo  Uvro  éo  Fernando  Pio 


W6A 


SOLEDADE!  —  "Europa  cin¬ 
quenta  e  um",  com  Ingríd  Bcig- 
uun.  (Horário:  18.30  e  20,30. 
Censura:  10  anos). 

TRIANON  —  "Escnpads”, 
com  Louit  Jouraan  e  Dany  Car- 
rel.  (Horário:  1340  —  1540  — 
17.20  —  19.20  c  2140  Censu¬ 
ra;  14  anos) 

SUBURBIO* 

AFOGADOS 

CAPRICHO  -  “Al alho  para 
o  inferno  (Horário:  18,30  e 
2040.  Censura:  14  anos). 

CENTRAL  —  "Qual  será  o 
nono  amanha".  com  Krnelh 
Mootc.  (Horário:  18,30  e  20.30. 


Estudioso 
da  arte  per- 
namhuru  n 

um 
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m  do  Divino 

•  spirilo  San- 

^ lem  pre¬ 
fácio  de  Jor¬ 
dão  Emerroctano.  foi  editado  pelo  Arqnlvo  e 
Impresso  na  Imprensa  Oficial,  sob  os  cuida¬ 
dos  de  (Ttofas  de  Oll»  eira,  com  Ilustrações 
dc  Manuel  Bandeira 

r agenda  Mova  prefeita 

Eslava  resolvido  cm  pedra  c  cul,  pelos 
Mendonça,  que  nüo  haveria  espetáculo  dc  "O 
Mártir  do  Calvário",  éste  ano  em  Fazenda 
Nova.  O  ator  Lute  Mendonça  dcu-mc  a  in¬ 
formação  como  definitiva .  A  noticia,  porém, 
chcgndu  por  este  |omal  àquela  estância  bal¬ 
nearia  causou  tantos  protesto»  que  Epumi- 
nondus  Mendonça,  chclc  da  família  que  pa¬ 
trocina  o  espetáculo  lodos  os  unos,  veio  ao 
Recife  e  já  entrou  cm  entendimento»  com 
Clénio  Vandcrlci  O  espetáculo  vai...  se 
não  resolverem  o  contrario,  ante»  da  Semana 
Santa 

VUlares  6  outr ot 

N»  I  Galeria  dc  Arte  do  Recife,  onde  »« 
organizam  exposições  mirins,  apcrecem.  esta 
semana,  quatro  paisagens  de  Viltarts. 

Mate  Urde.  ãs  17  hora»,  no  Drpartamcn- 
lo  de  Extensão  Cultural  r  ArtMica,  da  Secre¬ 
taria  da  Educação  (Rua  Fernandes  Vieira) 
Ariano  Suassuna  fara  conferência  sobre  sua 
última  comedia  Os  aspectos  artísticos  r  reli¬ 
giosos  verão  debatidos 

Tomou  posse  a  no» a  diretoria  do  leulro 
de  Amadores  de  Caruaru  Osvaldo  Morais  é 
o  novo  presidente:  Argemlro  Pascoal  » ice. 
Paltifra  sóbr*  pintura,  hojo 

As  20  horus  nu  Ewola  dc  Belas  Artes 
iRuu  Benfica.  150)  o  diretor  da  Escola  dc  Be¬ 
la»  Artes  du  Universidade  do  Brasil  Gerson 
Pompcu  Pinheiro,  falará  sõbre  "Pintura  — 
composição  e  realismo  visual"  A  entruda  é 
franca  e  o»  estudiosos  dc  pintura  terão  muito 
que  aprender 


pelo  õevo^,  oiwvuivi' 

0  vrt/  ivrero 


moto* 


popular  •  do  rabo,  dentro  dx  qual  o  artista 
cria  •  se  engrandece" 

Procópio 

Ao  encerrar-se  o  expediente  desta  sec¬ 
ção,  eslava  sendo  esperado,  pela  “Varig",  o 
alor  Procópio  Ferreira  que  deve  estrear  ama¬ 
nhã  com  sua  Companhia  de  Comédias,  no 
Teatro  Marrocos.  Atento  aos  acontecimentos 
artísticos,  o  DIÁRIO  mandou  repórter  ao  ae¬ 
roporto.  E'  quase  certa  a  publicação  dc  en¬ 
trevista  no  primeiro  caderno  da  nossa  edição 
de  hoje  Procópio  apresentará  como  cartaz 
inicial  du  lemporada  a  comédia  dc  R  Maga¬ 
lhães  Junior  “Essa  mulher  t  minha". 


NAO  QJS1RA  NOS  PAIEA 


I  Ou  ER  fICAR  AOUll  NÁO  A  W  «JANTA  , 
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Bonacos  filmados 

Estão  no  Recite  dois  cincgrafístai  norlc- 
amcrícanos:  o  direloi  Roberto  Hitics  e  Nccly, 
operador  de  cameias.  Vieram  por  c»mia  da 


! 


i 


t.i 


UINTA-  FEIRA,  10  DE  MARÇO  DE  1960 


SEGUNDO  CADERNO 


(Co«kIim<o  4a  4a.  págiae) 

4a  1.*  radsreo) 

dlm.  em  Tejlpió:  o  aproveita¬ 
mento  do  campo  do  Daitl.  que 
não  dfivla  aer  arruado  •  edifica¬ 
do,  servindo  para  pritlca  da  Jo- 
toa:  o  projeto  do  canal  partindo 
de  Taquarl,  em  Tôrre.  pastando 
por  Zumbi  o  Luras,  atravessan¬ 
do  a  Ea Irada  dos  Remédio*  •  que 
teria  fim  na  bacia  do  Gaplban- 
be,  a  montante  da  ponte  da 
Oreat-Westem;  a  avenida  beira¬ 
ria.  na  Tôrrs,  mantida,  secunde 
me  parece,  pela  Prefeitura,  cm. 
be lesando  o  Capibarlbe:  oi  quar¬ 
teirões  operirloa.  prtxlmos  A 
Usina  da  Ca  banca,  com  oi  seus 
tardlns  o  parques,  tendo  adquiri¬ 
do  ato.  duas  faixas  de  terreno 
para  tal  fim.  dlscndo  «os  opera 
rios  da  futura  Repartição  de  Ha- 
ncamento  teriam  habitações  con¬ 
fortáveis  e  salubres,  pagando  mo. 
destas  quantias  de  alucuel.  e  s s- 
Rim  se  desenvolveria  o  amor  ao 
lar  e  a  solidariedade  entre  èlea 
e  oa  chefes  de  serviço,  entr»  os 
governantes  a  governados»:  o 
seu  projeto  sftbrr  o  Pina,  com  o 
aproveitamento  do  antigo  «Laza- 
rélo»  para  a  estação  de  trata- 
mento  dos  esgotos,  com  a  devida 
desapropriação,  declarando  «cer- 
i amente  providenciará  sôbrs  es- 
la  Indispensável  medida  de  pre- 
visão*;  a  sons  de  Remédios  pa- 
ra  balrro-operàrlo.  tendo  em  vis- 
ta  a  área  disponível  e  a  proxi¬ 
midade  do  lnlclo  das  estradas 
tronco-6ul  o  Norte,  Centro  •  Uto- 
rultíul.  •  assim  por  oiame. 

Saneava  as  cidades  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  cuidava  doa  arus  ar¬ 
ruamentos.  praças  alargamentos 
e  expansão  futura. 

Outro  aspecto  de  sua  antevi¬ 
são,  era  o  absoluto  respeito  á  es¬ 
pecialização  profissional  numa 
época  que,  a  não  ser  raríssimas 


exceções,  se  conhecia  o  enge¬ 
nheiro  como  «Dr.  Fulano  da 
O  raot- Western*.  «Dr.  Siorano  do 
Tslégrafo»,  etc.  Saturnino  do 
Brito,  num  tempo  onde  não  exis 
tiam  universidades  e  departa¬ 
mento*  com  bolsas  de  estudo,  era 
de  uma  elogiarei  seleção  com  os 
seus  técnicos.  Assim,  formava  es- 
colas  de  apóstola  dedicado» 

No  coso  de  Redis,  por  exem¬ 
plo,  encarregou  o  competente  en¬ 
genheiro  Joeé  Marta  Borges,  da 
Escola  Politécnica  de  São  Pau¬ 
lo.  de  realizar  experiências  «fibre 
elevação  elétrica  e  automática 
doa  esgotos,  depois  do  que  dciiç- 
nou  o  engenheiro  Trajano  Me- 
delroe  para  organizar  oe  proje¬ 
tos;  as  pontes  do  Saneamento  r 
Nova  ao  engenheiro  Marciano 
Tostes  da  «Cata  Trajano  Medei¬ 
ros  A-  Cia»;  as  eonstruçôei  de 
prédios  ao  arquiteto  Bruno  Si 
mOe*  Magro;  ao  Dr.  Imbeax.  no¬ 
tável  dentista  francês,  o  e«tu- 
do  dos  mananciais  de  Ourjaú; 
ao  engenheiro  eletricista  José 
Martins  da  Rocha  Pilho  a  parta 
•tétrica  daa  estacões,  que  foi 
substituído  pelo  eletricista  Ga¬ 
briel  Meliert.  e  até.  com  os  pró¬ 
prios  operários,  éle  sabia  as  es¬ 
colher.  E.  não  era  noa  dias  de  ho¬ 
je,  quando  se  não  manda  um  en¬ 
genheiro  portuário  dirigir  servi¬ 
ços  rodoviários,  um  oculista  pa¬ 
ra  médlcpclirüco  da  um  Pronto 
Socorro,  um  engenheiro  sanitário 
dirigir  um  departamento  de  es¬ 
tradas,  nem  um  crlmlnallsta  pa¬ 
ra  costsahcr  Jurfilca  dc  um:  « 
sa  bancária. 

Neste  dia,  de  pungente  sauda¬ 
do  para  os  teus  seguidores,  rea¬ 
ta-no a  o  confórto  de  conclamar¬ 
mos  os  de  hoje  a  obedecer  oe  en¬ 
sinamentos  de  Justiça,  lealdade  e 
honestidade  do  mestre  Inesquecí¬ 
vel. 

Março.  1960. 


um  consorcio  americano-colom¬ 
biano  a  exploração  de  «E3  Crrc- 
Jon»,  um  deposito  de  carvão  de 
pedra,  de  muitos  milhões  de  to¬ 
neladas,  que  deverá  entrar  em 
produção  brvvemente. 

No  terreno  das  Industrias  le¬ 
ves  é  de  citar  a  fundação  de  uma 
sucursal  da  «General  Electric», 
que  vai  montar  uma  fabrica  em 
Bogotá  que.  Jà  em  1960-61,  de¬ 
verá  fornecer  ao  publico  gela¬ 
deiras.  aparelhos  de  ar  condi¬ 
cionado,  maquinas  de  lavar  rou¬ 
pa  e  acessorlos  da  Industria  de 
eletricidade. 

A  ajuda  A  agricultura  está 
prevista  em  larga  escala  pois  os 
colombianos  sabem  perfeitamen¬ 
te  que  sò  o  desenvolvimento 
hannonioo  da  agricultura  •  da 
Industria  tras  o  equilíbrio  eco- 
nomlco  do  pais.  Para  isso,  foi 
expedido  um  decreto  que  obriga 
os  bancos  a  aplicarem  10  por 
cento  dos  seus  depósitos  no  pro¬ 
grama  de  colonização  e  redistn- 
buição  de  terras,  ou  em  bônus 
da  Caixa  Agraria  velho  orga¬ 
nismo  destinado  a  fazer  emprés¬ 
timos  aos  pequenos  agriculto¬ 
res. 

A  Colam bt»  conseguiu,  em 
1969.  um  credito  de  23  milhões 
de  dólares  do  Export-Import 
Bank,  e  mais  26,76  milhões  de 
bancos  comerciais  de  Nova 
York.  Estes  credltos  com  outro 
de  41.25  milhões,  concedido  pelo 
Fundo  Monetário  Internacional, 
eleva  o  total  de  92  milhões  de 
dólares,  destinados  a  ajudar  a 
Colombia  a  equilibrar  a  sua  ba¬ 
lança  de  pagamentos. 

O  programa  de  desenvolvi¬ 
mento  de  energia  eletrlca  é 
muito  grande  •  para  ele  o  Mi¬ 
nistério  do  Desenvolvimento  a- 
nunciou,  para  este  ano.  uma  a- 
pUcaçáo  de  146  milhões  de  pe¬ 
sos.  Este  projeto  deverA  elevar 
de  60  por  cento  a  capacidade  de 
energia  eletrlca  do  pais,  em  trfs 
anos.  O  Banco  Internacional  de 
Desenvolvimento  e  Construção, 
neste  setor,  concedeu  um  credi¬ 
to  de  17  milhões  para  aumentar, 
em  Igual  proporção,  a  capacidade 
da  Companhia  Municipal  de 
Bogotá. 

Tudo  Isto  foi  possível  purque 
a  Colombia  conseguiu  manter  o 
preço  do  certificado  de  dolar, 
nos  leilões,  em  6,40  pesos  por 
dolar.  E  o  preço  do  dolar.  ;io 
mercado  livre,  manteve-se  era 
torno  de  7  pesos.  As  reservas  de 
moeda  estrangeira  do  pois  esta¬ 
vam,  a  31  de  dezembro  ultimo, 
em  212  milhões  de  dólares,  o  que 
represento  uma  melhoria  de  62 
milhões  «obre  5|  ff»  H — 
de  1958. 

Os  colomblsnos  cnoontram-se 
euforia»,  com  a  situação  do 
pais.  nesto  fase  do  seu  desen¬ 
volvimento.  E  com  razão. 


SINDICATO  D0  CO¬ 
MERCIO  ATACADIS¬ 
TA  DE  GENER0S 
ALIMENTÍCIOS  DO 
RECIFE 

Auembléia  Geral 
Ordinaria 


(Coneluoáu  ia  3*  página 
500  milhões  de  cruzeiros,  dividi¬ 
do  em  1  milhão  de  ações  ordiná¬ 
rias  nominativos  e  preferenciai»  de 
500  cruzeiros  cada,  562.500  das 
quais  pertencerão  no  Município.  O 

rijeto  que  o  prefeito  vai  dirigir 
Câmara  propõe,  lambém.  sber- 
lura  de  um  crédito  especial  de  2 
milhões  e  342  mil  cruzeiros,  para 
uender  às  despesas  com  a  instai», 
;5o  e  a  operação  inicial  ds  com¬ 
panhia  dos  «trollcy buses» . 

As  demais  alterações  propostas 
dzem  respeito  à  nova  composição 
da  diretoria,  vivando  a  reslrfnglr 
ao  míximo  as  despesas  e  assegu¬ 
rar  o  seu  equilíbrio  financeiro. 


José  de  Oliveira  Matos 

Diretor-Adjunto 


Tilgrin  tu  publleldo- 
it  na  Parcríballl  Anun¬ 
cie  pola  RADIO  BOR- 
BOREMA  —  Emissora 
Associada  do 


BANCO  DE  CREDITO 
REAL  DE  PERNAM¬ 
BUCO  S/A 


Ficam  convidados  os  senho¬ 
res  acionistas  deste  Banco  a 
se  reunirem  em  Assembléia 
Geral  Ordinaria.  no  dia  25 
do  corrente,  ãs  15  horas,  na 
sede  social  provisória  á  Av. 
Dantas  Barreto,  n.o  507,  nes¬ 
ta  cidade,  a  fim  de  tomar  co¬ 
nhecimento  do  rclatorlo  da 
Diretoria,  aprovar  o  balanço 
e  contos  referentes  ao  exer¬ 
cício  de  1959  e  eleger  o  Con¬ 
selho  Fisral  e  seus  suplentes 
para  o  ano  de  1960 

RECIFE,  9  de  março  de 
1960. 

aa)  Domingos  da  CoaU  Aze¬ 
vedo 

Diretor-Presidente 


São  convidados  todos  os 
srs.  socios  em  pleno  goro  de 
seus  direitos,  para  compare¬ 
cerem  no  dia  19  (dczrnovej 
do  corrente,  à  sede  deste  Sin¬ 
dicato,  à  Avenida  Gunrara- 
pes,  111  -  "EDIFÍCIO  SU- 
LACAP”  —  6.o  andar,  sala 
600,  a  fim  de  tomaram  parte 
noa  trabalhos  da  Assembléia 
Geral  Ordinaria.  os  quais  se 
realizarão  em  cumprimento 
do  disposto  no  Art.o  551  da 
Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho  •  serão  orientadas 
pela  seguinte  Ordem  do  Dia; 

a)  —  LEITURA.  DISCUS¬ 
SÃO  E  APROVAÇAO: 

1.0  —  Do  Relatorlo  Social, 
balanço  do  exercido  finan¬ 
ceiro  de  1959  e  Parecer  do 
Conselho  Fiscal; 

2.0  —  Do  Balanço  Patrimo¬ 
nial  comparado; 

3  o  -  Da  Drmonatraçfin  rtn 
aplicação  do  Imposto  Sindi¬ 
cal. 


b)  —  Apreciação  do  ba¬ 
lancete  dc  verificação  de- 
eonta*.  da  demonstração  da 
despesa  e  balancete  de  Cai¬ 
xa. 

A  Assembléia  Geral  Ordi¬ 
nária  acima  referida,  funcio¬ 
nará  em  l.a  convocação  as 

15  (quinre)  horas  em  ponto, 
e.  se  nlo  houver  numero  le¬ 
gal  para  a  sua  realização, 
funcionará  em  2a  convocação, 
no  mesmo  local  e  dia.  com 
qualquer  numero  de  associa¬ 
dos  preaente. 

Todos  o»  documentos  aci¬ 
ma  mencionados,  já  ac  acham 
á  disposição  dos  sra.  socios. 
paca  o  exame  que  desejarem 
fazer,  na  ..-de  deste  Sindica¬ 
to.  no  expediente  das  14  ãa 

16  horas,  onde  encontrarão 
funcionaria  que  os  atenderão 
com  presteza  e  lhes  presta¬ 
rão  as  Informações  e  escla¬ 
recimentos  que  desejarem. 

RECIFE.  10  de  março  de 

1960 

a>  —  José  A.  Rufllo  «e 
Oliveira  -  PraalAnir. 

í 


Auembléia  Geral 
Ordinaria 


l.a  CONVOCAÇÃO 


crederick  Von  Sobstrn 

Diretor-Secretarlo 


Edltol  de  Convocação 


ESPAÇO  AEREO 
NA  ALEMANHA 


O  ar.  Geraldo  Kitowagon,  durante  o  coquetel,  qaando  pi 
o  *»u  dlaeurao,  vendo-so  parlo  doa  preoontoo 


“Tupy”  Abriu  Ontem 
Sua  Filial  Do  Recife 


«A  Inauguração  deaaa  filial  — 
a  primeira  que  se  Instala  no  Bra¬ 
sil  —  é  uma  demonstração  de 
que  a  Fundição  Tupy  acredito 
no  mercado  nordestino  e  pre¬ 
tende  evitar  quo  oa  seus  com¬ 
pradores  façam  estoques  enor¬ 
mes  de  conexões*,  —  declarou, 
«item,  durante  o  discurso  Inau¬ 
gural  da  filial  da  «Tupy»  o  sr. 
Geraldo  Kllewagen.  diretor -ad¬ 
junto  dessa  companhia. 

A  solenidade  de  inauguração 
foi  realizada  no  escritório  da  fi¬ 
lial  (Avenida  Cruz  Cabugã)  e 
contou  com  o  comparectmento 
de  pessoas  representativas  de 
nosso  comércio  e  Indústria,  além 
de  Jornalistas  e  publicitários.  A 
SBftalõc&e  dc  tas a  filial  ds  FWi- 
dlçáo  Tupy  no  Recife  Já  era  es¬ 
perada  hà  algum  tempo  de  ves 
que  o  transporte  das  conexões 
através  de  caminhões,  encarecia 
o  produto  t,  por  navios,  era  pre¬ 
cária,  quando  em  remessas  pe¬ 
quenas.  A  Inauguração  do  de¬ 
pósito  dessa  Importante  compa¬ 
nhia  catarinense  em  Pernambu¬ 
co,  de  onde  abastecerá  todo  o 
Nordeste  e  Norte  brasileiros  evi¬ 
tará  dos  comerciantes  o  estoca- 
mento  da  Unha  de  produção  Ta- 
py  Implicando  na  redução  dos 
preços  déases  produtos. 


ãs  melhoras  do  mundo,  sendo, 
por  isto,  as  melhoras  conexões 
do  Brasil.  Técnica  e  administra¬ 
ção  firme  flseram  com  que  a 
Tupy  entrosas  numa  (aaa  de  ex¬ 
traordinário  progresso  s  escan¬ 
ção  —  a  tal  ponto  que  boje  pode 
ser  considerada,  sem  nenhum  fa¬ 
vor,  a  maior  fábrica  da  cone¬ 
xões  da  América  Latina.  Havia, 
pois,  razão  para  que  as  aoUdta- 
ções,  por  parte  da  clientela,  foo- 
sem  sempre  malorca  que  a  capa¬ 
cidade  de  produção  da  fábrica. 

A  cerimônia  contou,  também, 
com  um  coquetel,  oferecido  pelo 
sr.  Alfredo  Rlscher,  o  gerente  da 
filial. 


(Cendmáo  da  la.  pãglaa  4a  1,*  cadernal 
ODTUO  DENTE 

O  marechal  Odylto  Deny  i.  ministro  da  O  acero,  melou  o 
seguinte  telegrama:  -Rego tl/o-me  com  as  melhoras  no  «lado 
de  saude  do  prosado  amigo,  dentando-lhe  pronto  rastabele- 

eimentar. 

JVAUEZ  TAVORA 

Ue  Focos  de  Caldas,  onde  se  acha  em  repouso,  o  general 
J iteres  Tdcora  endereçou  ao  embaixador  Assis  ChefmuOritmd 
pote»  de  rarupereçdo,  em  seu  nome  e  no  de  rua  etpósa. 

ORQANIZAÇAO  VÍTOR  COSTA 

A  ninado  pelos  srs.  VUor  Costa  Junior  e  Joege  Martin  de 
Araufo,  a  direçdo  associada  recebeu  ontem  rtfe  telegrama 
"Km  nosso  nome  peseooi  e  ao  das  emissoras  paulista i  de  rd- 
dlo  e  televisão  da  Organieaçdo  VUor  Coeta,  /asemos  votos  de 
pronto  restabelecimento  do  embaixador  Ar  ris  Chateaubdand 
e  sua  volta  t  mediata  ao  distinguido  lagar  na  vida  do  pa  Is" 
VEREADORES  HOMKNAOKIAM  EMBAIXADOR 

Vma  comissão  de  vereadores,  por  Indicação  do  et.  Jalr  Mar¬ 
tin,  fot  designada  para  rlrifor  em  nome  do  povo  carioca  — 
o  embaixador  Assis  Chateaubrtand.  O  edfl  udmixta  troçou  o 
perfil  do  homem  de  rmprtia  e  tomallsta  dos  mais  destacados. 
que  criou  ume  organieaçdo  da  Qual  vivem  mais  de  12  mlf 
lamUias  em  todo  pais  —  os  “DUtrloe  Associados” 

MENSAGEM 

PORTO  ALEORE,  9  / Meridional I  —  Por  unanimidade  a 
Câmara  de  Vereadores  do  munldpéo  gaúcho  de  Urvgutana  a- 
provou  o  requeri  menta  do  edil  Roberto  Ferreiro,  no  tmhdo  de 
enviar  uma  mensagem  ao  embaixador  Assis  Chateaubrleni, 
formulando-lhe  votos  de  pronto  restabelecimento. 

CIDADÃO  MINEIRO 

BELO  HORIZONTE,  9  / Meridional )  -  A  Auembléia  Le. 
gislatlva  deste  Estado,  por  unanimidade,  aprovou  uma  moção 
considerando  o  embaixador  Assis  Chssteaubriand  "cidadão  ml- 
netrçT,  tendo  em  riria  os  acentuados  serviços  prestados  pelo 
diretor  dos  ” Diários  At  iodados”  a  Minas  Oerats  a  ao  m  po- 
po.  em  diversos  setores  da  vida  econômica  ,  cultural,  mormen¬ 
te  no  Que  tange  ao  deseneoMmmto  do  comercio  do  ca/é 

RIO.  9  (Aferld  tonal  J  —  Km  ristta  ao  embaixador  Assis  Cha- 
taaubrioTid,  estiveram,  ho/e,  pela  manhã,  na  Casa  de  Saude 
Dr.  Eiras,  O  ex-vreetdente  Marerhn)  Dütre,  O  ftnsásr  CSituei- 
to  Marinhe  e  e  sr.  José  Augusta  da  Almeida. 


(Conclusão  da  la.  página  do  1.* 


I Conclusão  do  la.  página  do  1.* 


tons  vãm  fazendo  aos  sstudantes 
da  Faculdade  Nacional  do  Di¬ 
reito,  tachando-oi  da  agltadorre. 
e  profeasr.r  Hermes  Lima.,  dire¬ 
tor  da  munia  «H«*s  a  UH: 

—  Não  tétn  fundamento  «asa* 
tntormaççõee.  Eram  estudantes 
ea  qua  permaneceram  no  Inte¬ 
rior  da  Faculdade  Nacional  de 
Dtretto  durante  todo  oa  aconte¬ 
cimentos  de  anteontem. 

No  meemo  sentido  foi  a  opi¬ 
nião  do  profeaior  Benjamim  Mo¬ 
rais,  que  acentuou  que  «logo  que 
aqui  cheguei,  identifiquei  oa  alu- 
oos  da  Faculdade  Nacional  de 
Direito». 

O  professor  Pedro  Cal  moa 
Reitor  da  Universidade  do  BrailL 
disse  a  UH; 

—  Dou  o  meu  testemunho  de 
que,  logo  que  cheguei  à  Faculda¬ 
de  Nacional  de  Direito  em  com¬ 
panhia  do  seu  Ilustre  diretor, 
profeaaor  Hermes  Lima,  com¬ 
provei  por  parte  dos  estudantes 
a  disposição  d#  acatar  a  autori¬ 
dade.  abreviando  o  termino  de 
uma  tensão  deplora velmento 
cultivada  pelos  incidentes  da 
tarde  •  da  noite  de  domingo*. 

Depois  de  salientar  que  «estou 
esperançado  em  que  oa  atos  de 
violências  de  anteontem  não 
maia  se  repitam,  mediante  a  com¬ 
preensão  de  que  tola  atritos  nada 
resolvem»,  disse  o  professor  Pe¬ 
dro  Galmon  que  «quero  louvar  * 
atitude  do  deputado  Bocayuva 
Cunha  que  multo  noa  ajudou  nos 
esforços  feitos  para  que  os  ànl- 
moa  e  a  ordem  voltassem  a 
Imperar*. 


WASHINGTON,  9  iUPl)  — • 
A  União  Soviética  fuste n ta  quo 
oa  róoa  acima  dos  3  mil  metna, 
violariam  o  espaço  aéreo  da  A- 
lemanha  comunista.  A  declara¬ 
ção  russa  tem  aldo  rebatida 
pelas  três  potências  aliadas, 
que  se  lulcam  com  o  direito  de 
voar  a  grande  altura. 

O  Secretario  Herter  afirmou 
que.  se  surgissem  aa  neoetUda- 
dea  paia  vóos  a  maior  altura,  aa 
potências  ocidentais  cobrariam 
éase  direito. 

No  ano  passado  dois  a- 
viórs  a  Jato  norte-amerteanoa 
Ignoraram  o  llmité  doe  3  mil 
metros  e  foram  hostilizados  por 
caçai  soviéticos  Mlg  Um  ter¬ 
ceiro  aparelho  a  Jato  das  Ei- 
tadaa  Unidos,  foi  escoltado  por 
caças  vermelhos  até  seu  campo 
de  aterrissagem. 


(Conclusão  da  la.  página  do  1  • 


TELEGRAMAS 


de  maio.  a  que  noa  referimos 
ontem. 


I Conclusão  4a  la.  página  4o  1 


O  discurso  do  sr.  Geraldo  Ki- 
ewagen  (que  publicaremos  na 
ntegra  em  nossas  próximas  edi- 
õesi  foi  considerado  de  grande 
mportãncla  de  vez  que  analisou 
is  possibilidades  de  ser  Instala¬ 
is  aqui  uma  fábrica  da  Fundi- 
so  Tupy,  «embora  Isso  não  pos- 
a  ser  cogitado  agora,  pois  de- 
nan daria  grandes  Investimenua 
dém  de  deslocamento  de  pessoal 
écnlco  especializado,  etc.  No  en- 
anto  —  frisou  —  vários  milhões 
le  cruzeiros  de  conexões  Tupy 
Içarão  estocadas  aqui,  servindo 
os  comerciantes  atacadistas  com 
al  presteza  que  a  fábrica  nesse 
jspecto,  não  fará  (alta*. 

Em  outra  parte  de  seu  dls- 
urso  afirmou,  textualmcntc : 

«Predsamento  hi  22  anoa, 
ia  data  de  hoje,  era  (un¬ 
tada,  em  Joinville,  Estado  de 
lanta  Catarina,  a  Fundição  Tupy 
I.  A.  A  data  de  festa  e  orgu- 
ho  para  todos  nós  —  espedal- 
aente  grata  aos  colaboradores 
ue  estão  conosco  desde  e  sua 
undação. 

—  Como  se  sabe,  a  Tupy  vem 
t  dedicando  à  fabricação  de  ao- 
icxões  galvanizadas,  desde  o  dia 
e  seu  nascimento.  Esse  produ- 
o,  naquele  tampa  êw  totalmen- 
s  Importado  do  exterior,  como 
em  *e  recordam  muitos  que  ea- 
io  aqui.  Como  todos  os  produ- 
os  de  fabricação  nacional,  os 
ossos  também  eram  vistos  com 
erta  desconfiança.  Era  a  rea- 
ão  natural  contra  a  nascente 
ndüstria  brasileira.  Ma*,  bem 
■ouoo  tempo,  nosso  artigo  coo- 
ulstou  o  apoio  do  consumidor 
irnsileiro.  E  foi  graças  a  essa 
rrestrlta  confiança  que  a  antas 
equena  —  mas  da  então  exl» 
ente  clientela  da  Tupy  —  hl- 
otecava  ao  produto,  que  as  nus- 
es  conexões  foram,  rãpldamen- 
e,  crescendo  em  prestigio  pelo 
Irasll.  Vendidas  no  inicio  ape¬ 
ias  no  Rio  e  São  Paulo,  e  logo 
lepois  no  Recife,  com  pouco 
nals  o  mercado  consumidor  foi 
f  alastrando  pelo  resto  do 
•ls.  Possivelmente  hoje  não  ha- 
erã  nenhum  lugar  onde  se 
onstrua,  em  todo  o  Brasil,  de 
tonta  a  ponta,  onde  Dão  sejam 
onhecidas  as  nossas  conexões, 
sto  porque  a  sua  técnica  de  1a- 
iricaçáo  é  rigorosamente  igual 


Extra:  o  ar.  Ademar  d*  Bar¬ 
ro*  vai  manobrar  o  mais  possi- 
val  a  firo  de  nlo  convocar  a 
convenção  do  seu  partido  antea 
do  dia  3  da  abril  vindouro,  coro 
o  que  espera  matar  dois  da 
uma  cajadada  *6:  primeiro  evi¬ 
tar  a  candidatura  do  ar.  Mario 
Pinotti.  que  não  se  deaemeom- 
patiblltzando  até  esta  data.  não 
mala  poderá  aer  candidato;  se¬ 
gundo.  adiar  o  dilema  de  sus 
candidatura  (ser  ou  não  ser) 
poro  aer  reeoMdo  por  ultima 
pois  tem  esperanças  de  ainda 
contar  pelo  menos  com  uma 
grande  dlsaldencla  do  PR  e 
ainda  o  apoio  Integral  do  PRP. 
Em  tempo:  o  sr.  Ademir  de 
Barro*  não  deseja  a  candidatu¬ 
ra  do  sr.  Mario  Pinotti.  porque 
ele  não  trará  nenhum  elemen¬ 
to  novo  e  os  votos  que  o  minis¬ 
tro  ds  Saude  tem  peasoolmenta 
não  poderá  carreá-lo*  para  o  a- 
tuat  prefeito  de  Glo  Paulo. 
Prefere  o  sr.  Ademar  que  o  ar. 
Pinotti  continue  no  Ministério 
da  Saude,  onde  poderá  lhe  pres¬ 
tar  multo*  maiores  serviço*,  co¬ 
mo  tem  prestada  -Ui*. 


município  de  Alegro  foi  o  miis  siin- 
gido  do  Estado,  em  consequência 
dos  pesadas  chuvas  que  caem  há 
vários  dias. 

O  diurno  de  Santa  Angélica,  o* 
localidade  de  Boqueirão,  foi  quase 
que  lotslmenie  arrendo  por  uma 
tromba  difua.  Trru  corpos  já  fo¬ 
rem  recolhidos  e  Identificado*.  Do 
renrn*  ds  peasoss  aairsm  feridas,  « 
exislem  vinis  deuparteido*.  Nlo  ss 
pode  precisar,  ainda,  o  número  total 
de  monos  e  o  montante  dos  prejuí¬ 
zos.  O  distrito  continua  isolada  dos 


município*  vizinho*,  o  que  dificulta 
grandemente  os  serviços  ds  socorro*. 


(Coachaáo  éa  3.»  pãglaa 
PASSEATA 

Nos  círculos  estudantis  ■  repor¬ 
tagem.  ouviu  várias  explicações 
dos  lideres  da  greve,  que  são  unâ¬ 
nimes  em  afirmar  que  boje  o  mo¬ 
vimento  se  alastrará  por  lodos  «a 
colégios,  desde  que  tòmcnlc  um 
dia  á  pouco  para  esclarecer  tóda 


MIMOSO  DO  SUL 

Apda  a  tromba  dágua  qae  caiu 
nesta  cidade,  a  situação  vai  pouco 
s  pouco  se  normalizando.  Duas  mil 
pessoas  forem  obrigadas  ■  deixar 
susi  residências  e  se  encontram  re¬ 
fugiadas  nos  diversos  grupos  «cola¬ 
res.  Todos  os  recursos  foram  mobi¬ 
lizados  pare  aiender  á  população.  O 
prefeito  locei,  enviou  dramiticot 
apeioe  to*  eeua  colegas  das  cidades 
rizlnhaa,  indutiva  do  Ettado  do  Rio, 
pedindo  vfveret  c  bombeiro»  Há 
perspectivai  de  que  novas  chuva* 
sinds  cairão,  o  que  loraarã  a  thua- 
çlo  bem  maia  difícil. 

Foi  identificado  como  Joaé  Ro¬ 
naldo  Vai  o  estudante  que  morreu 
afogado,  ontem,  em  consequência  da 
(romba  dágua.  Par»  aumentar  maia 
o  pânico,  aa  petadas  chuvas  imufllza- 
rera  a  usina  de  coérgia  eMtrica  da 
cidade,  entretanto,  a  eituaçlo  foi 
minorada  com  o  recebimento  d* 
energia  elétrica  do  município  de  Ml. 
ouf. 


De  toda  a  parte  do  pois,  estão 
chegando  á  sede  da  UNE  tele¬ 
grama*  de  orgão*  dc  ensino  e 
entidades  sindical»,  externando 
a  sua  solidariedade  Integral  á 
fiasse  estudantil  guanabartna  e 
repudiando  energicamente  a  o- 
ção  da  policia,  que  desta  va  não 
poupou  nem  senhoras  e  crianças. 
Em  muitos  Estados,  como  Ooias 
•  São  Paulo,  articular-se  grave 
geral,  acreditando -ae  que  alé  a- 
manhã  o  movimento  paredUta 
estudantil  ae  estenda  a  todo  o 
terrttorto  nacional. 


nesta  grande  obra.  agradeço  o 
apoio  e  entutiaamo  que  nos  tem 
Irarido,  fa/endo  voto*  para  que, 
em  outras  cinpas  da  construção, 
possamos  contar  com  sua  presen 
ça». 

FURNAS  (Minas  Gerais),  9 
(Meridional)  —  Do  local  daa 
obras  de  Furnas,  por  ocasião  daa 
«ntanlAaAfv  A—«vlg  ]j»«  águaa 
do  Rio  Grande  para  os  túneis,  foi 
enviada  ao  embaixador  Assis  Cha- 
(caubriand  s  seguinte  mensagem. 
*No  momento  cm  que  se  come¬ 
mora,  cm  Fumas,  o  término  da 
primeira  fase  desta  grande  obra, 
não  podemos  deixar  dc  lembrar  t 
pessoa  do  emincnlc  patrício,  que 
foi  dos  teus  primeiros  c  mais 
entusiáatas  defensores.  Lamentan¬ 
do  a  enfermidade  que  o  atingiu, 
há  dias.  c  que  não  lhe  permite  es¬ 
tar  presente  •  estas  cerimónias, 
para  o  brilhantismo  das  quais  n 
«migo  tanto  contribui,  formula¬ 
mos.  em  nome  do  Consclbo  da 
Administração  e  Diretoria  da 
Central  Elétrica  de  Furnas,  os 
nossos  votos  de  breve  restabeleci¬ 
mento.  Assinado:  Lucas  Lopcz, 
presidente  do  Conselho  de  Admi- 
i  nistraçâo  e  John  Cotrim,  diretor- 
presidente». 


AFONSO  CLÁUDIO 


O  aecundarista  Diniz  Cabral,  pre- 
lidente  do  Centro  dos  Estudas- 
te»,  desautorizou,  as  noticias  4a 
um  vespertino  local,  afirmando 
que  sõmenle  ontem  a  greve  foi 
deflagrada  e,  Justamente,  para  es¬ 
clarecer  a  classe  dos  seus  moti¬ 
vos.  Hoje,  porém,  piquetas  grevis¬ 
tas  serão  insulados  cm  vários  co¬ 
légio*  da  cidade  e  uma  pssseau 
de  protesto  será  realizada  pelas 
ruas  centrais,  após  uma  concen- 
traçlo  em  frente  •  Escola  de  En¬ 
genharia. 

«Tudo  isso,  porém  —  frisou  — 
faremos  pacificamente,  sem  no  en¬ 
tanto  tomarmos  conhecimento  dl 
nota  do  chefe  de  policia.  Se  ■ 
polida  intervier  sob  qualquer  pre¬ 
texto,  não  nos  responsabilizaremos 
pelos  acontecimento*». 

A  Secretaria  de  Educação  nio 
tomou,  ainda,  conhecimento  de 
nenhuma  das  greves,  segundo  de¬ 
clarou  ao  DLARIO  o  universitá¬ 
rio  José  de  Melo,  oficial  de  Ga¬ 
binete  do  secretário  Lourival  Vila- 
nova. 

GREVE  DA  UNE 

Nio  chegou,  ainda,  comunica¬ 
ção  oficial  da  União  Nacional  dos 
Estudantes,  sòbre  a  greve  geral  de¬ 
cretada  no  Rio,  visando  ao  afasta¬ 
mento  do  ministro  Armando  Fal¬ 
cão. 

A  propósito,  o  bacharelando 
Luia  Rangel  Moreira,  presidente 
da  U.E.P.,  prestou,  ontem,  de¬ 
clarações  ao  DIÁRIO,  afirmando 
que  a  U.E.P.,  já  enviou  às  au¬ 
toridades  constituídas  da  Repúbli¬ 
ca  o  seu  protesto  contra  «as  arbi¬ 
trariedades  cometidas  por  vário* 
policiais  comandados  por  êsie  no¬ 
vo  Atila,  sr.  Armando  Falcão, 
qu*  já  deveria  ter  sido  afastado  do 
cargo  da  Ministro  da  Justiça», 

E  prosseguiu:  «Quando,  em  pio- 
oa  democracia,  oe  estudante*,  ani¬ 
mados  pelo  mesmo  espirito  de  bra¬ 
vura  de  45,  vlo  â  Praça  para  dc- 
fmder  ra  infere»»»*  «tingÍAm  An 
povo  brasileiro,  são  melralhndoa  • 
agredidos  a  cassetetes  por  êsses 
policiais  policiáveis. 

Somos,  por  principio,  cuoirã- 
rios  a  tudo  quanto  cheire  a  vio¬ 
lência  ou  arbitrariedade.  Tal  or¬ 
dem  de  coisa*  não  pode  perdurar 
por  mais  tempo,  cm  plano  regm* 
democrático,  quando  se  vé  um 
Ministro  da  Justiça  afrontar  o* 
mais  comezinhos  principio*  do  Di¬ 
reito»  . 

Continuando,  disse  o  académico 
Luis  Rangel;  «Quaalo  ao  movi¬ 
mento  grevista,  a  União  dos  Esto- 
d  anisa  de  Pernambuco  aguarda  co¬ 
municação  oficial  da  União  Na¬ 
cional  dos  Estudantes,  órgão  má- 
timo  dos  universitários  brasileiro», 
a  fim  da  acatar  as  suas  determi¬ 
nações.  Sendo  a  U.B.P.  um  õr- 


Extra:  para  o  Nordeste:  são 
muito  animadoras  «s  noticias  de 
chuvas  em  toda  a  região  nor¬ 
destina.  de  acõrdo  com  os  tele¬ 
gramas  aqui  publicados.  Do 
Ceará,  na  agencias  noUclons 
Informam  que  também  alcança¬ 
ram  êxito  experiencia*  feita* 
para  a  provocação  de  chuvas 
artificiais. 


(Coacluião  da  4a.  pãglaa 
do  l.°  cadarno) 

npos  atuais,  está  promovendo 
conferencias  e  por  outra» 
mas.  o  reexame  do  capltalls- 
I,  o  que  c»m»  Cú 

los  Unido*,  no  seu  entender. 
;sm  «altrulamo».  que  se  con- 
istancia,  antes  de  tudo,  no 
stado  Providencia».  Se  qual- 
•r  civilização  quiser  aobrcvl- 

•  —  diz  ela  —  o  que  há  a  fa- 

•  é  rejeitar  a  moralidade  do 
ruiimo.  E  por  que  7  —  per- 
nta  a  sl  mesma.  Porque  es»a 
tude  cristã  conduz  a  toleran¬ 
do  «Incompetente  homem 

num»,  ao  «Estado  Providen- 
»,  e,  em  ultima  analise,  ao 
halbo  forçado  e  aos  campos 
ooncentração.  Por  Isso,  plto- 
camcnte,  essa  pensadora  usa, 
i  cifrão,  à  guisa  de  broche, 
i  sua  lapela,  o  cifrão  que  ex- 
me  o  dollar,  o  dinheiro.  De¬ 
la  mostrar  que  o  «dinheiro 
a  fonte  de  todoe  os  bens».  O 
liar  é  o  símbolo  de  liberdade 
comercio  e,  conaequentemcn- 
de  liberdade  de  pensamento. 
>  antigos  redutos  do  caplta- 
mo  se  acham  d  lanta  de  assua- 
toras  encruzilhadas.  Ou  rene- 
m  o  passado  e  deixa  de  haver 
pltalismo,  ou  se  entregam  ao 
Stado  Providencia»,  e.  por  sl 
mbem  não  ressussltarito  mais 
ueles  dias  que.  no  entender 
escritora  Ayn  Rand.  repre- 
n  taram,  na  verdade,  a  vitoria 
liberalismo  e  da  livre  empre- 
,  a  unica  forma  de  sob  revi - 


.Conclusão  da  3.*  pdgfaa 

acreditava  ler  o  governador  Cid 
Sampaio  dado  ordens  a  Delegada 
de  Ordem  Econômica  para  se  au¬ 
sentar  do  problema.  Sugeriu  en¬ 
tendimentos  do  presidente  ds 
COAP  com  o  secretário  da  Segu¬ 
rança,  para  esclarecer,  definitiva- 
mente,  o  assunto. 

O  sr.  Jamesson  Lima  atirmou, 
então,  que  Já  tivera  vários  enten¬ 
dimentos,  inclusive  com  o  próprio 
governador  do  Estado,  na  presen¬ 
ça  dc  representante  da  imprensa. 
O  sr.  Vcloso  acrescentou,  então, 
que  quando  désve  entendimento, 
«viu  no  sr.  Cid  Sampaio  a  dispo¬ 
sição  mais  de  um  industrial  do  quo 
de  um  chete  de  Estado*. 

TA  UI  A  DORES 

O  sr.  Análio  Borga,  presiden¬ 
te  do  Sindicato  dos  Talhadoitt, 
piescnte  à  rcunilo,  foi  convidado 
a  falar  e  afirmou  que  a  culps  dos 
aumentos  cabe,  unicamente,  aos 
marchantes.  Declarou  que  o  sr. 
Coestãncio  Maranliáo  (logo  apóa 
ser  pressionado  com  a  apreensão 
de  mais  de  200  quilos  dc  cirna) 
saiu  do  escritório  do  sr.  Jamesson 
Lima  e  determinou  aos  seus  fun¬ 
cionários  que  vendessem  a  carne 
«ra  i»lh»A*»re«  pra  74  *  95  A  és- 
te*  disse  que  poderiam  vender  ao«| 
consumidores  por  80  a  90,  pois  êlc 
se  responsabilizaria .  Exptioou  o 
sr.  Análio  Borga  que  uma  mar¬ 
gem  de  5  cruzeiros  nlo  <  suficien¬ 
te  para  os  talbadorea  •  êks  são 
obrigados  a  vender,  ainda,  por 
mais.  Informou  o  lider  dos  talba- 
dora  que,  anteontem,  aquela  que 
adquirem  carne  no  Frigorifico  do 
Nordate,  em  sua  maioria,  deixa¬ 
ram  de  fazer  porque  o  Frigorifico 
queria  fornecer  uma  nota  cons¬ 
tando  45  cruzeiros  e  cobrar  a  di¬ 
ferença  por  fóra.  Disse,  também, 
que  pequenos  marchantes  estio 
vendendo  carne  soe  talhadorts  por 
60  •  70  cruzeiro*. 

COMMAO 

Foi  debatido  na  reunião,  tam¬ 
bém,  o  andamento  doe  aludo*  ona 
a  tão  sendo  realizados  por  uma 
comissão  da  COAP  sõbra  o  assun¬ 
to  e  o  sr.  Manoel  Campa  Pilho 
explicou  que  èsse  trabalho  ainda 
não  está  pronto,  em  virtude  da  mm 
complexidade.  Além  disso,  pre¬ 
tende  apresentar  um  retaióno  o 
mais  completo  possivel.  com  in¬ 
gestões  objetiva  e  viáveis  para 
sua  solução.  O  ar.  Jaroesson  Lima 
acrescentou  que  pedira  a  máxima 
perfeição  para  o  trabalho,  pois 
pretende,  com  base  néle,  pedir  40 
milhões  ao  sr.  Guilherme  Rotna- 
50  para  aplicar  no  shatttcimcnto 
|íj  carne  vetde  à  população  do 


Afonso  Cláudio  foi  outra  f«A»4« 
durament*  caitiiada  pela  rioündi 
ds»  ágins.  estando  completamente 
notada,  não  it  conseguindo  como- 
ideação  telefônica  ou  telegrifics. 


CACHOF.IRO 


As  úliímts  noticias  recebidas  de 
Cachoeira  de  Itipemirim  indicam 
q»e  a  greve  ihtuçáo  já  foi  contor¬ 
nada,  •  que  a  ddade  volte  aos  pou¬ 
ca  à  saa  vida  normal. 


CRIANÇA  MORTA 


Neste  cipital  as  chuvas  contimiim 
elnda  a  cair,  *  há  dez  dias  qu»  as¬ 
sim  ocorrem.  Hoje,  pela  manhã, 
forte  pancada  da  água  paralisa,  em 
pene,  a  vida  ds  cidade  Em  vimide 
do  desabamento  d*  um  barraco  fel» 
ceu  uma  criança  reccsn-oaacida,  alé 
egora  t  única  vftlma  fatal  era  Vi¬ 
tória. 

Aa  diflceia  comunicações  com  aa 
cidadã  do  interior,  prejudicam  em 
parle  o  levantamento  completo  do 
número  de  morto»,  desabamento*  • 
prejuiza  qua  a  tromba  dágua  can¬ 
sa  no  Estado,  enlutando  várioa  Iara 
*  trazendo  a  intranquilidade  gerei. 


(Conclusão  4a  la.  página  de  1.* 


GRATIDÃO  E  RECONHECIMENTO 


Daqui,  juntam  ente  com  minha  esposa  e  fi¬ 
lhos,  dou  de  publico  esta  prova  de  profunda  gra¬ 
tidão  e  admiração  ao  jovem  e  talentoso  cirurgião 
Dr.  Célio  Augusto  de  Melo,  operador  e  assisten¬ 
te  da  minha  esposa  no  Hospital  Santa  Francisca, 
em  Barreiros. 

Nessa  casa  de  saúde,  onde  tudo  é  higiene, 
zelo  e  confórto,  graças  a  dedicação  do  seu  Dire¬ 
tor,  Dr.  Célio,  dos  seus  assistentes  clínicos,  dos 
esforços  de  sua  administradora,  D.  Maria  Palmei, 
ra,  do  seu  corpo  de  Enfermagem  zeloso  e  dedica¬ 
do  e  demais  funcionários,  recebeu  minha  família 
o  mais  digno  e  carinhoso  tratamento. 

A  todos  agradece 

o  colega  e  admirador 

Francisco  Wanderley  de  Morais 

(0H6862) 


REAL  HOSPITAL  PORTUGUÊS  DE 
BENEFICENCIA  EM  PERNAMBUCO 


ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINARIA 


De  conformidade  com  o  artigo  39,  unico  dos 
Estatutos,  estão  convidados  os  Srs.  Sócios  para  a 
Assembléia  Geral  Ordinária  a  realizar-se  na  Sala 
das  Sessões  do  Hospital  no  domingo,  13  do  cor. 
rente,  às  nove  horas,  quando  será  lido  o  relató¬ 
rio  do  ultimo  Biénio  e  a  prestação  de  contas  de 
1958  à  1959. 


Vitorino  Figucredo  Maia 

Presidente 


Leopoldo  Costa 

l.°  Secretário 


propòcito,  a  >mprf  Inninío 
facilidade  de  movimentação  * 
distribuição  da  propaganda 
do  FDC,  qua  ae  antecipando 
a  Ioda  oa  vlageni  do  ar. 
Jãnlo  Quadro»,  encha  4o 
eoztao»  da  ae.  Fernando 
Forrazl  oa  ddade»  qu  dali 


a  pouco  soão  vldtadaa  peio 
ar.  Leandro  Maciel. 


CONTINUA  OANDTOATn 


RIO,  9  I  Meridional  I  —  O 
sr.  Leandro  Macia!  afirmou. 


pão  colegiido,  as  soas  deliberações 
sõmenle  podem  sar  tomadas  paio 
mu  Conselho  t.  assim  sendo,  con¬ 
voco  pare  hoje,  pela  st  fundi  vez, 
um*  reunião  extraordinária  do 
Conselho  de  Repreoaatantes  para 
as  20  bons,  na  sua  sede,  na  Pra¬ 
ça  do  Dérbl. 

Concluindo,  afirmou:  «Pode  o 
povo  brasileiro  ficar  certo  de  qn* 
•  União  da  Estudantis  da  Per¬ 
nambuco  saberá  cumprir  com  o 
seu  dever  •  bonrar  a  memória  do 
seu  secretário  perpétuo,  Demócrilo 
de  Sousa  Filho,  imolado  em  Praça 
pública  «jm  defesa  da  sadia  prin- 


SINDICATO  DAS  EMPRESAS  DE  SE¬ 
GUROS  PRIVADOS  E  CAPITALIZA¬ 
ÇÃO  NO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


ASSEMRf.ttrA  GERAI,  ORDINARIA 


Feio  presente  ficam  convocadas  todas  aa  aasociodaa 

dista  Sindicato  para  a  Asaembléía  Gera]  Ordinária  a  ser 
reallsadn  no  proxlmo  dta  16  do  corrente,  às  15.00  horas, 
•m  la.  convocação,  na  séde  social  dàeta  onrio  de  ctasoe 
patronal,  à  Avenida  Guorarapes  n.  111  —  lo.  andar  —  Ba¬ 
las  114  a  116  —  Edifício  «Sulacap».  para  tratar  do  aeguln- 
te  osaunto: 


a)  Homologação  do  Acõrdo  Salarial  com  o  Sindicato 
da  Empregado»  em  Emprèaaa  de  Breu  roa  Privados 
e  Capitalização  do  Estado  de  Pernambuco. 


Declaramos  que.  coeo  não  haja  numero  legal  na 
melra  convoca çiq,  qgrá  realizada  a  Asaembléía  em  2a.  < 
vocação,  àa  15.30  boros,  com  qualquer  «quorum  >. 


Recife,  10  de  março  de  1940 


ALOYSIO  DE  HA 
Presidente. 


D JALMA  —  Leiloeiro  Público 


S«b«do,  12  d«  Março  da  1960  —  Às  15  horas 

LEILÃO  da  modernos  mobiliários 
EM  PONTE  UCHÔA  —  Rua  Engenheiro  Antonio  Celso 
Uchôa  Cavalcanti  n.  59 


Aguardem  descriçio  detalhada  Ao  correr  do^martelo 


SEGUNDO  CADEUNO 


DIABTO  PE  PERNAMBUCO— QUINTA-FEIRA,  10  DE  MARÇO  DE  1900 


LOTERIA  FEDERAL 
DO  BRASIL 

Resultado  fornecido  pela 
Com  da  Fortuna 

EXTRACAO  KM  M  M 

1.*  —  «M»  -  1.000  000.00 

I  O  —  03258  —  1  000  000,00 

3.0  —  27558  —  ISO  000,00 

4.0  —  1997C  —  100  000.00 

8.0  —  00083  —  50  000,00 

Todo*  uo  bilhete*  Inteiro*  ter¬ 
minado*  em  0  c*tâo  premiado* 
com  Cr$  700,00 


A  Cooperativa  Banco  do  Nordeste  Limitada 
avisa  aos  seus  Associados  que  boje,  dia  10  de  mor. 
ço,  às  1630  horas,  terà  lugar  a  reunlúo  final  da 
Assembléia  Geral  Extraordinária,  convocada  pelo 
Departamento  de  Assistência  às  Cooperativas. 

Estando  em  pauta  assuntos  da  maior  relevân¬ 
cia,  de  cuja  solução  depende  inclusive  a  continui¬ 
dade  da  Socicdado,  cncarece.se  a  presença  de  tô- 
dos  os  A&Kociadus . 

I 0888781 


B0RRI0NE  S/A 
—  A  ?  i  a  o  — 


Acham***  à  dixposlçáo  do* 
•nnhorr*  acionista*.  na  sede 
social.  à  Hu*  Imperial,  n.o 
878,  nesta  cidade,  o  rela  to  rio 
da  Diretoria,  cópia  do  Balan¬ 
ço  •  da  conta  "Lucro*  St  Per¬ 
da* ”  e  parecer  do  Conselho 
Fl*caL  referente*  ao  exerci- 
rio  lindo  *m  31  de  dezembro 
de  IBM 

RECIFE.  3  de  março  de 
IMO. 

•  )  Rica  rd*  Bontone 

Diretor  Comercial 

F.lena  Borrlon* 

Diretor  SubaUtuto 


BRONQUITE  -  ASMA  -  TUBERCULOSE 

DR.  JOAO  RUFINO 


Ed.  8L0PER.  «ala  ar  —  POnet  7777  —  (Hora  marcedal 
Prevenção  —  DlaanoaUoo  —  Tratamento 


DR.  TOMAS  TIMES 

7.»  DU 

tAldo  Ferreira  Lopct,  opóta  *  filho*,  convidam  ot 
«ui  peicnic*  e  amigo»  para  euiuirem  ft*  mim*  de  tétimo 
dia  que  por  elma  do  «cu  loe*queclv*|  amigo,  compadre  * 
companheiro  de  ncrilório  —  DR.  TOMAS  TIMES  — 
que  •*  realizar!  no  dia  II  do  corrente,  tczta-felr».  ft*  • 
folio)  borai,  na  Basilica  do  Carmo. 

Antecipadameole  airadccem  no*  que  comparecerem  a  iuc  ato 
de  piedade  crio  li 

(086821) 


larior  do  nordostolll 


JOSÉ  AMANCIO  DA  SILVA 

FALECIMENTO 


Wuldcci  Amancio  Bandeira  da  Silva.  cipAu,  filho*  e  ne- 
to*,  comunicam  o  falecimento  de  teu  euimado  pai,  adero, 
e  avd  —  JOSE*  AMANCIO  DA  SILVA  -  ocorrido  ft 
av,  Olinda,  7)  —  Olinda,  *  convidam  icus  p*  roa  ta*  * 
ami|o*  para  o  lepultamento  hoie  àa  16  hora*.  Carro*  à 
dlipotiçfto  em  frente  ft  Cata  Batina  até  ài  15,30  hora*. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DO  RIO 
FORMOSO 

Kio  Formo**  —  Fervuunboc* 

EDITAL  N.  1/80 

No*  termo*  da  autorização  contida  na  L<-1  Municipal 
n.  SOS.  de  38  de  Fevereiro  d*  1980.  tomo  publico  a  quem 
Intereaaar  poaaa.  que  até  àa  18  hora*  do  dia  10  (de*>  do 
proximo  méa  d*  Abril  do  ano  em  etirao,  ceta  Prefeitura 
do  RIO  FORMOSO,  receberá  propoeU*  para  a  venda,  em 
conoorréiioia  publica,  d*  uma  Camioneta  FORD  F-l  mo¬ 
delo  1881,  com  duaa  porta*,  pertencente  ao  Município  do 
Rio  Forni  ono. 

Aa  propoetaa  devidamente  aeladaa  *  aaeinadaa  pelo* 
concorrente*,  deverio  «er  eecrltae  em  linguagem  clara, 
ecm  emenda»  *  entrelinhe*.  *  devem  conter  a  declaração 
exprrsxa  d*  que  os  meatnoa  a*  aujeltam  aa  condlçóo*  do 
preaent*  Edital 

O  concorrente  deverá  faaer  prova  da  qultaqio  com 
o  Serviço  Eleitoral. 

A  Prefeitura  Municipal  do  Rio  Formoao  fica  raaerva- 
do  o  direito  d*  anular  a  ureaente  concorrência.  «*  por 
ventura  nlo  Julgar  conveniente  ao*  intertaaei  do  Muni¬ 
cípio.  tem  que  aailata  ao*  coocorrentea  o  direito  d*  qual¬ 
quer  reclamaçto. 

O  aludido  veiculo  **  acha  à  dlapostçâo  doa  tntrream- 
do*  na  Prefeitura  Municipal,  na  cidade  do  Rio  Formoso, 
neate  Estado  de  Pernambuco. 

Rio  Fonnoeo,  10  d*  Marco  d*  1980. 

Joaá  Beeerre  d*  Albuquerque  Sobrinho  —  Prefeito 
Catlua  Ornem*  d*  Albuquerque  —  Secretario 

(08S980) 


NOVA  AURORA  S/A. 
Tecidos  e  Armarinho 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

D*  acordo  com  a  Lei  que 
res*  aa  aocledade*  por  açôea 
achnm-ae  a  dlapoetçfio  do* 
aclonlita*  de*ta  sociedade,  o$ 
documento*  que  *e  referem 
*o  balanço  encerrado  em  31 
de  dezembro  de  1959.  a  sa¬ 
ber: 

a)  —  Relatotio  da  Direto¬ 
ria: 

b)  —  Demonstração  do  Ati¬ 
vo  e  Passivo  da  Conta  Lu¬ 
cro*  St  Perdas; 

o)  —  Parecer  do  Conaelho 
Fiscal. 

RECIFE,  7  de  março  de 
1960 

asa.)  —  Ariatotele*  Azevedo 

'ílretor  Presidente 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  daa  grandes 

novelas 


P  A88I  VO 


ANTONIO  RAMOS  DE  AZEVKDO 
Cont.  Reg.  CR C  (Pe.)  118 


B  —  REALIZÁVEL 


37.640  00 


Empr éstlmc*  era 
C/Oorrente  .  .  .  131.708.744  30 
Tituloe  Desconta- 

doe .  1  040  942  872,40 

Depositado  no  Ban¬ 
co  do  Braxl]  8/A., 

Decreto  34.038  .  .  37.640  00 

Agências  no  Pais  219  393.288,80 
Corres  pon  dentes 
no  Pais  ....  24.825.035.S0 

Adicional  Imposto 
de  Renda.  Lei 
1.474  e  3.973  .  .  4.499.292.50 

Correspondentes 
no  Exterior  .  .  10.318.834.70 

Outros  Créditos  .  30.470.552.40 


24  825035.50 


4.499392.50 


10.316.834.70 

30.470.552.40  1  461  992  040.60 


Imóveis  . 

Tituloe  e  Valores  Mobiliários 
Açóea  e  Dcbên- 

tures .  7.619.150.00 

Depositado  no  Ban¬ 
co  do  Brasil  8/A., 
à  ordem  da  8u- 

£e  ri  n  tendência 
t  Moeda  e  do 
Crédito,  no  valor 

de  Crt  . 

16.882.500.00  .  .  11949.7 

Depositado  na  De¬ 
legacia  Fiscal  de 

t-emainouou,  nu 
valor  nominal  de 
Crt  1.000.000.00  .  780  0 

Em  Carteira  .  .  .  72.0 


28.028.804.30 


II  949  787.00 


780.000,00 

73.958.00 


20.401.895.90  1.508.422  740.80 


C  —  IMOBILIZADO 


Edifício*  de  Uao  do 
Banco  .  »  .  .  . 
Móveis  e  Utensí¬ 
lio*  . . 

Material  de  Expe¬ 
diente  . 

InstalacAes  .  .  . 


49.719.515.00 


42.554  369  90 


8.880.557.70 

8.808.657.70 


105.743.100.30 


D  —  RESULTADOS 
PENDENTES 


Juro*  e  Descontos  3.499.808.40 

Impostos .  479067.00 

Despesas  Oeraii  .  11. 377414.20 


15.355.970,80 


E  —  CONTAS  DE 
COMPEN- 
SACAO 


Valores  em  Oarantla .  448.781.890,20 

Valores  em  Custódia .  1.044.881 .971.20 

Tituloe  a  Receber  de  C/AUuda  ..  880.870.468,80 

Outras  Conta*  . .  1.263.938.581,80 


3.836.163.909.80 


Cr$  8.816.703.173  50 


ANTONIO  BARBOSA  JUNIOR 

Diretor-Presidente 


8AUL  DA  CUNHA  ANTUNES 
rVrtor-oarente 


Ç#  -H 


r.msr: 


G  —  EXIGÍVEL 


DEP08IT08 


ft  vista  a  a  curto  praao: 


de  Poderes  Públi¬ 
cos  .  7  430.877.30 

de  Autarquias  .  .  Z970.455.50 

cm  C/O  Sem  Limite  511.446.183  00 
em  C/C  Limitadas  615428.873.90 
em  C/O  Sem  Juro?  13  931.892,30 
em  C/C  de  Aviso  .  3.605  082,7(1 

Outros  Depósitos  .  48.349.085.10 


13.931.892.30 
3.608.082,7 (1 

46.349.085  10  1  201  063. 349.90 


a  prazo: 


de  diversos: 


a  Prazo  Fixo  .  254.890.936,90 

de  Aviso  Prévio  .  5.128.361.40  360.010.298,80 


1.461.081.848,10 


OUTRAS  RES¬ 
PONSABILIDADES 


Títulos  Redesconta- 


O  b  r  I  k  açóes  Di¬ 
versas  ....  — 

Agências  no  Pais  338.848.743.40 

Corres  pondentes 
no  Pais  ....  48453.844.00 

Correspondentes 
no  Exterior  .  .  6.812.565,70 

Ordens  de  Paga¬ 
mento  e  Outros 
Créditos  ....  45.451.395.00 

Dividendos  a  Pa¬ 
gar  .  94.990.00 


8.813465,70 


45.451.395.00 


94.990  00  339.451.837.70  1.800. 513. 9»,(l 


SINDICATO  DOS  TRABALHADORES 
NOS  SERVIÇOS  PORTUÁRIOS  DO 


RECIFE 

NOTA  — OFICIAL 


II  —  RESULTADOS 
PENDENTES 

Conta*  de  Resultados .  43. 434. 563,09 

I  —  CONTAS  DE 

COMPENSAÇÃO 

* 

Depositantes  de  Valores  em  Ga¬ 
rantia  e  em  Custódia .  1.491.633.861,40 

Depositantes  de  Títulos  em  Co¬ 
brança: 

do  Pala  ....  877.048.654.80 

do  Exterior  .  . .  1.831.801.80  890.570.456.80 

Outras  Contas  . .  1.363.968.591,80  3.636.163.000.» 

Crt  8.616.793.173.50 


ATIVO 


A  —  DISPONÍVEL 
CAIXA 

Cr$ 

Em  moeda  corrente . 

Em  depósito  no  Banco  do  Brasil 
Em  depósito  ft  ordem  da  Sup. 

da  Moeda  e  do  Crédito  ..  .. 
Em  outros  espécies . 


Cr$  Cr» 

55.307.030,20 

109.134.853.30 

61.333  00000 

35.454.769.50  351.108.443,00 


COMPANHIA  MANUFATÓRA  DÊ  TECIDOS 
DO  NORTE 

RELATÓRIO 

SENHORES  ACIONISTAS: 

Cumprindo  ao  que  determina  a  Lei  da*  Sociedade*  por  Açoc», 
p-m.imo»  a  apreciação  e  julgamento  do»  Senhores  Acionbtas,  o  Ba¬ 
lanço,  a  Coma  de  Lucro*  e  P-rd»s,  o  neiecer  do  Conaílho  Fncal 
e  cite  Relatório,  rrfercaie  aa  oo»»a«  atividade*  no  czer ciclo  encerra¬ 
do  rm  31  de  dezembro  de  1939 

Apciar  da  otcilaçfto  d*  preço*,  aumento  de  talárioi,  taxaçóe»  cam¬ 
biai*  e  outras  dificuldade*,  bem  do  conhecimento  do»  Senhore*  Aeio- 
niitái,  cooicguiniot  oo  cicrclcio  que  on  cenninou,  clfv#r  a  produçío 
deita  Fábrica,  melhorar  ot  domo*  produtos,  criar  novo»  lípo».  »eodo  de 
deilâcar,  a  f»bric»çlo  do  cobertor**  de  I.*  e  rayon.  O  número  d* 
operário*  foi  eeadvalmente  reduzido.  Adquirimos  maouiniria  nove 
no  valor  de  Cr»  I0.6J0.7IJ.70.  A»  noua»  venda»  atingiram  éale 
ano  Cr»  174. 263 . 108,00  em  comparação  a»  do  ano  de  19J8  qtis 
totalizaram  Cr»  100.239.403.60. 

Para  quaiiqoer  informação  e  evclarecuneoio»,  pcrmanecemo»  ao 
inteiro  dhpor  do»  Senhores  Aclonlítat,  encoauando  i*  era  no»»o  po¬ 
der  lódas  as  conta*  devidamente  analizada*. 

Recife.  12  de  janeiro  de  1960. 

a)  FERNANDO  PÍ.REZ  GARCIA 
Diretor-Presidente 

a)  HELENA  BATISTA  DA  SILVA  PEREZ 

Dirctor-Vice-Presideate 

a)  ARNALDO  BARRAUIO 
Diretor-Industrial 


RESUMO  DO  BALANÇO  GERAL  REALI¬ 
ZADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  19B9 


DISPONÍVEL 


Caixa  e  Banco» .  2.091.165,10 

REALIZÁVEL 

Estoques .  18.970.936.90 

Dcvedore» .  79.312.228,70  98.283.163» 


IMOBILIZADO 


Ativo  Fixo . 

Bcn»  Diverto- . 


34.082.011,90 

14.213.01240  48.293.024.10 


TÍTULOS  DE  RENDA .  232.000,00 

NAO  REALIZÁVEL .  453.158,80 

PENDENTE .  4.806.208» 

COMPENSADO .  85.081.328» 

Cr*  239.244.031» 


EXIGÍVEL 


Banco»  C/Caução . 

Duplicata*  Descontada» . 

Credorc*  Diverso» . 

Contas  a  Pagar . 

Imposto  de  Consumo  a  Recolher 


14.377.140.90 

31.800.293.90 
31.302.365.80 

371.311,40 

440.834,80  98.692.346» 


NAO  EXIGÍVEL 

Capllal .  50.000.000» 

Reserva» .  23.455» 

Provisôc» .  2.567.176.00  $2.390.631» 


PENDENTE . 

COMPENSADO . 


2.879.745.00 

85.081.328» 


Ot  239.244.051» 


Recife.  31  de  dezembro  de  1959. 

a)  FERNANDO  PEREZ  GAROA 
Diretor-Presidente 

a)  ARNALDO  BARBALHO 

Diretor-industrial 

a)  OSWALDO  CAVALCANTI  CORDEIRO 

Técnico  em  Contabilidade  —  Reg.  C.R.C.  n.° 
Pv.  109  Pe. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LU¬ 
CROS  E  PERDAS  EM  31  DE  DEZEMBRO 
DE  1959 


DEBITO  CREDITO 


Resultado  Industrial .  31.390.119» 

Renda*  Diversas .  2.238.511,70 

Despesas  Admintatritiva*  ....  5.054. 789» 

Despesa*  Financeiras .  8.700.943,00 

Despeia*  S/ Venda* .  13.821.979,70 

Diverta* .  697.935,10 

Fundo  de  Reicrva .  23.455» 

Fundo  de  Denreclsçán  5*7  474  in 

Amortização  de  Despesa»  Pen¬ 
dente*  .  4.301.439,80 

Lucro*  Suspenso* .  445.654» 


33.628.631»  33.628.631» 


Recife,  31  de  dezembro  dc  1959. 

a)  FERNANDO  PEREZ  GARCIA 
Diretor-Presidente 

a)  ARNALDO  BARBALHO 

Diretor-Industrial 

a)  OSWALDO  CAVALCANTI  CORDEIRO 

Técnico  em  Contabilidade  —  Reg.  C.R.C.  n.* 
Pv.  109  Pe. 


RODOVIÁRIA  CARUARUENSE 


ABDUIS  WIWCESUO  DU  SILVa 


O*  abaixo»  assinado»  membros  do  Conselho  Fiscal  da  Compa¬ 
nhia  Manufaior*  de  Tecido*  do  Norte,  on  forma  da  lei  e  de  acórdo 
com  o  exame  ■  que  procederam  na*  conta*  e  documento»  da  tupra 
citada  Companhia,  relativos  ao  exercido  findo  em  31  de  Dezembro 
de  1959,  sio  de  parecer  que  deverio  *er  aprovado*  pela  Assembléia 
Oeral  Ordinária  do»  Aciomita»,  o*  Ato*  da  Adminhtraçáo  e  as  con¬ 
ta*  referentes  ao  exercício  aludido  que  Ibei  terfo  presente*  para  apre¬ 
ciação  e  julgamento. 

Recife,  13  de  janeiro  de  1960. 


a)  Detvtno  d* 


Cardoso  *  Santo* 


a)  José  Calazane  de  Moura 


Manoel  Francisco  de  Houxa 
Secretário 


Inaelo  Ferreiro  d*  Faria* 

Tesoureiro. 


F  —  NÃO  EXIGÍVEL 


Crt 

Capital ' . 

Fundo  de  Reserva  Legal  ..  .. 

Fondo  de  Previsfto  . . 

Outras  Reservas . 


Crt 

70.000.000.00 

7.183.483.70 

18.000.000,00 

41.480.173.20 


O  SINDICATO  DOS  TRABALHADORES  NOS  SER¬ 
VIÇOS  PORTUÁRIOS  DO  RECIFE,  pelos  neua  diretores 
Infra-aaalnadoa,  vem  pela  preacnte.  levar  ao  conhecimento 
do  pubtteo  em  gerei,  que,  tendo  em  vieta  a  realização  d* 
uma  Assembléia  Oeral  Extraordinária,  na  próxima  eexta- 
felra.  dia  11  do  corrente.  *  como  ae  prenda  a  assunto*  de 
interessei  das  classes  portuárias,  cuja  Assembléia  será 
inicio  fts  19  horas,  fazer  ciente  que  todos  os  trabalhos  da 
Faixa  do  Cáls,  serio  parmllzadoe  naquele  dia  a  partir  das 
19  horas  com  exceção  do*  navios  passageiro*,  a  fim  de 
que  possam  todos  oa  associados  do  Sindicato  tomarem 
parte  na  referida  Assambléla 

Faa  saber  ainda,  que  não  ac  prenda  a  aaauntoa  de 
greve  ou  movimento*  outro*  d*  perturbação  da  ordem.  • 
alm  assuntos  ligados  as  rcivtndJcaçóea  diste  Órgão  de 
Classe 

Por  outro  lado.  fas  saber  ainda,  que  no  dia  Imedia¬ 
to  ou  seja  13  d*  março  d*  19*0,  todos  oa  trabalhadores 
voltarão  ss  suas  funçõe».  dando  assim  continuação  aos 
trabalhos  portuáros. 


Recife,  9  d*  marco  d*  1940. 


Jofto  Geme*  da  «ha 
Presidente 


HORÁRIO  DR  PARTIDA 

DE  CARUARU  A  RECIFE 
Diariamente  —  4,00;  0,00: 

9,00  Ezpreem;  6,10:  7,10; 
8.00;  Exprrsao;  9.00:  10,00; 
11,(0;  1S.8U.  14,00  Expresao; 
14.30:  18.30  •  18,00  Exprm- 
•o. 

DE  BREJO  DA  MADRE 
DE  DEUS  A  RECIFE  - 
Segunda*,  quartas  e  iexlaa- 
fetras  fts  8  bons. 

DE  SANTA  CRUZ  DO  CA- 
PIBARIBE  A  RECIFE  - 
Segunda-feira  14,30;  Qtdn- 
is- feira  e  Domingo  4,(0. 

DE  ORAVATA  A  RECIFE 
—  piftriamente  fts  4,30  * 
8,30.  * 


UORARIO  DE  PARTIDA 
DE  RECIFE  A  CARUARU 
Dlftriamente  —  4,40,  6,00 

Exprimo;  7,10;  6,46;  tf»; 
10,80:  11,30:  13»;  14,00  Es- 
prmao;  14»;  18.30  Exprm- 
ao:  16,30;  17,30  Bcpnmo  • 
17,50. 

DE  RECIFE  A  BREJO 
DA  MADRE  DE  DEUB  — 
Terças,  Quintas  •  Bfthadoa 
fts  9  30. 

DE  '  RECIFE  A  SANTA 
CRUZ  DO  CAPTBAÍUB* 
—  Terçar.  Bextaa  e  Do- 
mlnffo*  âA  14  30* 

DE  RECIFE  A  ORAVA¬ 
TA  —  Dtftriamente  ft*  10,46 
e  18.00. 


138. 662. «35, 90 


PARECER  DO  CONSELHO  K1SCAL 


gnm,mn 


r  *arf.  i»  fAifl 


SINDICATO  DOS  TRABALHADORES 
NOS  SERVIÇOS  PORTUÁRIOS  DO 
RECIFE 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
O  Presidente  do  Sindicato  dos  Trabalhadores 
nos  Serviços  Portuários  do  Reciíe,  infra-assinado, 
vem,  pelo  presente  edital,  convidar  todos  os  as¬ 
sociados  déste  Sindicato,  que  estejam  em  gôso 
das  regalias  estatutárias,  para  tomarem  parte 
numa  Assembléia  Geral  Extraordinária,  a  ser  rea¬ 
lizada  na  próxima  sexta-feira,  dia  11  de  março 
de  1960,  às  18  horas,  em  primeira  (!.•)  Convoca¬ 
ção,  com  2/3  (dois  terços)  dos  associados  presen. 
tes,  ou  uma  hora  após  em  segunda  (2.*)  Convoca¬ 
ção  com  qualquer  numero,  a  fim  de  ser  discutida 
a  seguinte  Ordem  do  Dia: 

1.  —  Ponto:  —  Leitura,  discussão  e  aprovação  da 

Ata  anterior; 

2.  —  Ponto:  —  Assuntos  Jurídicos; 

3.  —  Ponto:  —  Eleger  dois  Delegados  para  pri¬ 

meiro  (1)  Congresso  Nacional  dos  Portuá¬ 
rios; 

4.  —  Ponto:  —  Esclarecimento  do  associado  João 

Nascimento  de  Oliveira; 

5.  —  Ponto:  Dar  conhecimento  a  classe,»  so¬ 

bre  um  Ofício  da  APJt.,  com  relação  ao  au¬ 
mento  de  25%. 

Recife,  8  de  março  de  1960. 

João  Gomes  da  Silva 
Presidente. 


DIÁRIO  DW  PERNAMBUCO — QUINTA-  FEIRA.  10  DE  MARCO  DE  1900 


SEGUNDO  CADERNO 


A  Viagem  —  Aluga-se  uma 
caia  à  rua  Hélio  Falcão,  830, 


andar  superior,  á  Avenida  Roía 
•  Silva  n.o  388.  eom  grande 
terreno,  dando  para  construir  60 
apartamentos,  perto  do  Clube 
Portuiuéa.  Tratar  na  mesma. 

(088871) 


J|COnTO  —  Esoritas  —— — *»»i 
—  Representações.  Perlara 
Cio  Imposto  Renda  —  Venda  da 
eaaaa  -  Terrenos  —  lotea men- 
toe  —  O  ranjas  —  Rua  Oervasto 
Ptrea,  SM  —  Fona  «a. 

(844) 


diante.  (Av.  Rui  Barbosa  tto  Ba 
—  Oraoai). 


ALUGA-SE  a  oaaa  numero  110 
—  Rua  Albino  Melra.  Sala. 
I  quartos  internas,  I  externo,  es* 
te-tamço,  3  terrados  livres,  1 
quartos  empresados,  garage,  oi* 
lAes  livras.  Jardim,  quintal.  Cha¬ 
ves  e  condições  Junto  no  número 
100  ou  telefone  38. «71. 


banheiro  e  coainha.  (Cr»  . . 

3.800.00).  A  tratar  na  OUra 
Americana,  rua  Nova  SM  —  1  o 
andar. 

(OfMUKM) 


MADALENA 


CASA  FORTE 


M^DALOfA  —  Vendo  duas  ca- 
ma  novas  e  modernas,  oom 
4  quartos,  1  WO  I  salas,  gara* 
■e,  quarto  externo,  ete.  Preço  da 
eada  1.680  eontoa,  entrega  Ima- 
dlata.  Tratar  Mirto  —  ato.  Al¬ 
bino  —  sala  804.  segundo  expe¬ 
diente.  ÕM» 


ALUGA-SE  era  Oaaa  Porte,  A 
rua  Boate»  de  Aaevrdo  n.o 
84.  uma  casa,  com  3  pavimentos, 
com  os  seguintes  oo modos:  3 

quartos  Internos  3  salas,  1  eoer- 
nha.  1  sanitarlo  e  3  terraços.  A 
tratar  no  Banco  de  Crédito  Po¬ 
pular  de  Pernambuco,  é  rua  da 
Palma,  384.  <M3i 


AFLITOS  —  Aluga-se  ótima 
casa  moderna,  oom  telefo¬ 
ne.  4  quartee  Internos,  3  exter¬ 
nos  8  salas  aando  uma  da  Jan¬ 
tar.  3  sanitários  sendo  1  de  em¬ 
pregado.  casinha  lavandaria, 
amplos  terraços,  garage,  bom 
quintal  som  arvoredo,  por  Cr» 
16.000,00  mensais  Indualvc  tele¬ 
fone.  A  tratar  na  Oartelra  de  Ad- 
mbdatraçâo  da  Bens  do  Banco 
Aliança  de  Parnambuoo. 

<0888431 


j^LODXM  lhe  deva»  Promlseo- 


QABA  Boa  Viagem  —  à  Ave¬ 
nida  Amatonas  n«  3304,  oom 
terraço,  sala  de  Jantar,  3  quar¬ 
tos,  WO  completo,  coainhs  la¬ 
vandaria.  Extemomente:  garage, 
quarto  e  WC  de  empregados. 
Otlúes  livres  e  bom  quintal.  Alu¬ 
guel  10.000  cruaelros.  Informa- 
çóes  R.  Navegantes  n.o  1303. 

<060675) 


yKNDK-BE  por  apenas  380.000,08 
uma  boa  oaaa,  à  rua  doa  7 
Pecados  n.o  103,  Arruda.  Tratar 
oom  o  sr.  Bouth,  á  rua  da  Pal¬ 
ma,  266  (Mrshla). 


ALUGAM-BE  apartamentos  Av, 
Kerculano  Bandeira,  68,  4 

quartos  e  1  sala  grande.  Outro. 
2  quartas,  1  sais  lus  a  agua.  A 
tratar  no  mesmo,  oom  Michei 
Nejaim.  (088836/ 


OLINDA 


J|UICEM  lhe  deve:  Promlaao- 
rias,  duplicatas,  cheques,  va¬ 
tes,  cartas  da  fianças  alugueis 
atratedos,  ato.  Nào  se  prsooups. 
Cobra  compra  adianto  parte  — 
Edif.  Seguradora  —  7. o  andar 
-  salas  717  e  730. 

(9481) 


CAXANGA 


ALUOA-SE  ou  vende-se  ótima 
casa  nova.  l.a  locação,  tréa 
quartos,  aala,  abrigo  de  automó¬ 
vel,  ete.  Srs.  Suassuna  ou  Ti¬ 
móteo  —  Rua  l.o  de  Março-  36 

—  3.0  andar  —  daa  8  8a  8  e  daa 
14  éa  16  horas.  POne:  «803,  ou 
Dr.  Joaquim  —  Rua  Dona 
Benvlnda.  338  —  Pensão  Inglesa 

—  perto  do  Ctne  Boa  Viste  — 
das  13  áa  13  a  daa  18.30  áa  18 
horas. 

(086648) 


BOA  VISTA 


piNA  —  Aluga-se  uma  casa, 
coro  2  qmrtot-  iaIí, 
sanitarlo,  terraço  e  pequeno  Jar¬ 
dim.  Tratar  na  Av.  Hcrculano 
Bandeira,  347,  no  expediente  co¬ 
mercial.  Aluguei  2.600,00. 


ALUOA-SE  um  apartamento 
com  quarto  e  saia.  á  rua 
Visconde  Ooians  287.  A  tratar 
oom  Martins,  à  rua  da  Matriz.  10. 

(086763) 


A  TENÇÃO  —  Empresta  - 
M  dinbetre,  sem  limita, 
mediante  garantia  de  no- 
toraoveit.  Tratar  Edifício 
Almare,  gala  <20,  entre  17 
e  18,30  horas,  diariamente. 

<086740/ 


yENDE-8K  um  apartamento 
ter  roo  para  casal  no  Bdlftelo 
J*  poema,  em  Boa  Viagem,  sendo 
uma  parta  financiada.  Tratar 
com  Celso  na  Av.  Marquês  de 
Olinda,  188.  <868/ 


ÇASA8  à  venda  no  Prado  — 
OUmo  emprego  de  capital. 
Vendem -se  quatro  oaaa  confor¬ 
táveis-  oom  4  quartos,  3  WO 
cozinha.  Jardim,  entrada  pari 
automóvel.  Todas  estucadas  c 


ALUOA-SE  magnifica  sala  para 
comercio,  8  rum  do  Hospício. 
A  tratar  diretamente,  oom  o  pro¬ 
prietário  8  ma  flete  dr  Setem¬ 
bro,  83. 

(086846) 


AEROPORTO  —  Cr*  ... 

4.500,00  por  mès.  Apro¬ 
veite  es  ultimas  casas  no 
Jardim  Guararapes,  na 
margem  da  estrada  asfal¬ 
tada  de  Prazeres,  perto 
do  Aeroporto,  agua,  lus  e 
condução  na  porta,  com 
terraço,  dois  quartos,  saio 
do  estar  e  refeição,  coci- 
nha,  benheiro  terreno  tam¬ 
bém,  uma  pequena  en¬ 
trada  de  Cr$  50.000,00,  o 
restante  em  100  prestaçòea 
mensais  sem  juroe  sem 
aumento.  Informações  e 
Vendas  com  Medeiros,  no 
Edf.  Phoenix  Pernambu¬ 
cana,  «ala  45,  4.*  andar,  no 
horário  das  9  ãs  12,  14  às 
17  horas. 

(068670) 


BOA  VISTA 


CORDEIRO 


ALUGA-SE  8  rua  Inhamuna 
283.  ótima  casa  para  familia 
de  regular  número  de  pessoas, 
sendo  múdteo  o  aluguel.  Tratar 
no  Banco  Magalhães  Franco  S. 
A.  —  Fone:  8416. 

(086810) 


gOA  Vista  —  Vendam-se  apar¬ 
tamentos  a  casas  na  Avenida 
Conde  da  Boa  Vista.  Santo  Al¬ 
bino,  7.0  andar  —  sala  736. 
Telefone  6781. 


fjO  Cordeiro  —  Aluga-se  peque¬ 
na  casinha,  um  quarto,  sa¬ 
la,  casinha,  1.300J10  Inclusive 
agua,  luz.  Faiar  com  Raimun¬ 
do.  Travessa  Oom  es  Taborda,  63 
—  entrada  defronte  ao  1496  da 
rua  Gomes  Taborda,  onlbus  San 
Martin. 

(086097) 


SANTANA 


APARTAMENTOS  —  Vendem-se 
eonfortavsls  apartamentos, 
em  construção  para  entrega  este 
ano,  a  poucos  mstroa  da  Praça 
Radio  Jornal  do  Comercia  com 
sala,  3  quartos,  oostnha.  2  sani¬ 
tários.  ete.  Cr»  288.00000  até  aa 
chaves,  com  Cr»  38.800,00  de  an- 
trada.  Tratar  Edifício  Vieira  da 
Cunha  —  sala  137  —  l.o  andar 
—  fone  7364. 

(086766) 


ALUOA-SE  para  residencta  ou 
laboratório,  magnifica  casa 
terrea,  limpa  recentemente,  com 
•  quartos.  3  sala*,  sanitários,  ter¬ 
raços,  garage  e  grande  quintal. 
Ver  e  tratar  á  rua  Dom  Manuel 
Pereira,  76  (l.a  entrada  de  Jo&o 
de  Barros). 

(086843/ 


gOA  Vista  —  Vendo  luxuoso 
apartamento,  com  4  quartos. 
3  WO,  3  sala»,  terraços,  ete..  flea 
proxlmo  ao  Cinema  88o  Luiz. 
Preço  1.800  contos  oom  parte  fa¬ 
cilitada.  Mario,  8to.  Albino  — 
tate  804  —  fone  7637,  segundo 
expediente.  (863) 


ALUOA-SE  uma  casa,  oom  3 
quartos  Internos  e  um  ex¬ 
terno,  sala,  cozinha,  1  terraço, 
sapa  oom  grada  dois  sanitários, 
quintal  s  Jardim.  Ver  e  tratar 
08  rua  Joa 8  Barbosa  de  Lira, 
18  —  Jlquiá  —  detrás  do  Poeto 
■■0.  (088271) 


fASA  N0  DERBY  C/ 

^  Tri  PPAWP  Al 


TELEFONE:  —  Alu- 
gA-te  por  contrato  t  cua 
sita  à  rua  Mifuel  Conto 
n.0  44  —  com  doía  pavi- 
mentoi,  3  qnartoa  inter¬ 
no*,  1  externo,  dota  ga¬ 
las,  cozinha,  3  sanea¬ 
mentos,  garage,  galinhei¬ 
ro  e  telefone.  Alngncl  a 
combinar.  Tratar  com 
Sr.  Rofilo  —  Av.  Rio 
Branco,  119  —  Chaves 
defronte  no  n.°  53. 

_ (841) 

ENCRUZILHADA 

AFOGAM -8E  três  amplas  lojas. 


QÁ8AB  —  Vender,  oomprar,  hi¬ 
potecar.  náo  vá  6  cidade, 
procure  Manoel  Gomes  ds  Sou¬ 
sa,  rua  Deollndo  Tavares.  133  — 
entra  no  n.o  670  da  Estrada 
ImUrfbelra. 

(086078) 


CAMPO  GRANDE 


A^COAM-SE  duas  essas,  na 
rua  de  88o  Lourenço,  dou 
quartos,  salas,  aluguel:  3.600.00 
8  3.700,00.  A  tratar  na  rua  de 
Oto  Miguel,  803,  Afogados. 

(086886) 


ROA  Vista  —  Pensão  sem  luvas 
—  Aluga-se  cm  arejado  l.o 
andar,  com  9  quartos,  tratando- 
se  na  Carteira  de  Administração 
de  Bens  do  Banco  Aliança  de 
Pernambuco,  por  Cr»  11.000.00 


yENDE-SE  depois  do  terminal 
de  Campo  Grande,  paia  pa¬ 
gamento  em  80  ou  100  msses 
sem  Juros,  oom  pequena  entra¬ 
da.  Casas  novas,  com  1  ou  3 
quartos,  sala,  cozinha.  WC.  etc. 
Tratar  Edifício  Caixa  Economica 
—  iate  808  —  8.O. 

(088186) 


AGENCIA  ELDORADO  — 
Temos  para  negocio 
Dodge  4  portas  1953  semi- 
novo.  Chevrolet  1941  4 

portas.  Citroen  1948  4  por¬ 
tas  perfeito  estado.  Camio¬ 
neta  Ford  1958  —  Prefect 
1951  estado  da  novo  — 
Woikwagen  Perna  de  luxo 
1989  —  Jeep  1960  zero  qui¬ 
lômetro  —  Pronta  entre¬ 
ga  .  Odsmobile  1947  Me¬ 
cânico  108%.  Tratar  Ave¬ 
nida  Manuel  Borba,  237  — 
Fone  4110. 


dlote  Standard  Electric,  Trl- 
Fidsles.  côr  marfim:  16.000.68 
vende- ae  umm  aaqainA  Sinfer 
americana,  oom  6  gavetas,  equi¬ 
pada,  com  motor  Ama  semi- 
nova;  30.000,00  vende-se  um  re¬ 
frigerador  comerciai,  oom  30  pés. 
caixa  ds  madeira,  ótimo  estado, 
A  tratar  rua  Comendador  Morais 
n.o  11  —  Pina. 

(088779) 


pASSA -SE  o  contraio  de  um 
apartamento,  sito  8  rua  José 
de  Alencar  n.o  864  (terreo).  A- 
luguel  Cr»  6.800,00,  oom  agua  s 
luz.  Ver  e  tratar  no  local,  com 
o  Sr.  Ernesto. 

<0868711 


MECÂNICO 


Automóveis  — 
”  Precisa-se,  com  grande  prb- 
tica  s  competência.  Exlge-aa  rs- 
ferénetai.  Procurar  Dnlio  ds  Be¬ 
bidas,  Av.  Crus  Cabugi.  213-294. 

pRECI8A-8E  balconista 

pratica  de  Padaria.  A  tratar 
Avenida  Joio  Barros,  301.  T  fa- 


ROSARINHO 


pERMDTA-SE  por  outra  ds 
menor  valor,  ou  vende- ss 
por  Cr»  450.000,00.  fsdlitandn-se 
parte  do  pagamento,  uma  casa 
sita  8  rua  Oscar  Pinto.  Casa 
Amarela,  com  3  salas,  3  quar¬ 
tos  s  demais  dependenctes.  A 
tratar  na  rua  da  Harnvmia  334 


ALUGA-8E  excelente  residencta 
na  rua  Neto  de  Mendonça. 
338.  Tratar  com  o  proprietário 
oa  rua  Amazonas.  174,  nas  pro¬ 
ximidades  do  Rádio  Jornal  do 
Comércio  em  Santana  de  Casa 
Forte.  (066619) 


AGUA  FRIA 


QUARTOS  —  Alugam-se  à  rua 
da  Aurora.  1331,  a  rapazes 
ou  casal  sem  filhos,  com  ou  sem 
refeições .  As  refeições  serão  ser¬ 
vidas  no  Restaurante  Otllta. 
Preços  accessivels. 

(088381) 


A°°A  Pite  —  Aluga-se  uma 
oaaa.  oom  terraço  de  frente, 
tate  única,  3  quartos,  por  Cr» 
8.800.00.  A  tratar  das  8  ás  17 
horas  na  Carteira  de  Admlnte- 
traçáo  de  Bens  do  Banco  Altan- 
ça  da  Pernambuco. 

(088843) 


vor  náo  apresentar-se  quem  náo 
estiver  em  condições. 


piOHAfi  «Hollerith» 
Compra-se  qualqt 
dade.  Rua  do  Apoio, 
nos  9613  e  1168. 


■r  quanti- 
181  —  1»- 


QUARTO  em  apartamento  na 
Boa  Vista  —  Aluga-se  um 
confortável  apartamento  na  Boa 
Vista,  no  centro  da  cidade,  quar¬ 
to  com  varanda,  a  rapaz  distin¬ 
to.  Tratar  com  Cândido,  pelos 
telefones  3073  e  4395. 


CAXANGA 


A LUGA-8E  casa  grande,  areja¬ 
da,  pintada  saJáo  Jantar  am¬ 
plo,  Juntlnbo  Oonoordte,  menos 
um  co modo  independente,  moran¬ 
do  pessoa  sòdnha.  Tratar  daa  8 
ás  17  horas.  Rua  Peixoto.  343. 

(088091) 


LIQUIDAÇÃO  —  Artigos  80- 

méstlcoo.  louças,  crUUU, 

plásticos,  lustrea  fogões,  toce- 
disoos,  ventiladores,  brinquedos, 
relógios,  rádio»,  radiola»,  discos, 
etc.  Rua  da  Oonoordte.  338. 

(818) 


QARRO  —  Vende-ss  ama  Ford- 
aon  47,  (daa  pequenas).  Par¬ 
te  mecânica,  pintura  e  rodagem 
em  perfeito  estado.  Tratar  8  ma 
Oomsa  Taborda,  334  —  (Prado). 
Das  12.00  8s  14,00. 


J^GUA  Fria  —  Aluga-se  uma 
oaaa  oom  terraço  de  frente, 

sala  única,  2  quartos  por  . 

Cr»  3.800,00.  A  tratar  das  8  ta 
17  borss  na  Carteira  de  AdmlnU- 
traçlo  da  Bens  do  Banco  Altan- 
ga  ds  Pernambuco 

(088833) 


1  quartos,  aluga-as,  por  Cr» 
3.000,00.  Tratar  oom  Joaquim 
Andrade.  Prlnoeaa  IzabeL  99  — 
fone  4498. 

(088866) 


bus  Cajueiro 


n.o  139  ao  tedo  do  Mercado  da 
Encruzilhada.  A  tratar  no  Edl- 
fldo  Saci  —  4.0  andar  —  yi« 
410  —  Fone  7267. 

(088834) 


CAMPO  GRANDE 


ALUGA-SE  no  primeiro  andar 
do  prédio  8  rua  de  Hortas 
180,  dois  escritórios.  Os  Interes¬ 
sados  devem  dlrtglr-se  8  rua 
Riachualo  n.o  186.  Nlo  se  aten¬ 
de  por  telefone. 


MAQUINAS  s  Rádios  —  Ven¬ 
dem-se  uma  maquina  de  cal¬ 
cular  Fadt,  uma  maquina  de  cos¬ 
tura  portátil  Dna.  um  rádio  In¬ 
glês  Murphy,  de  •  faixas  e  um 
rádio  de  cabeceira.  Tratar  rua 
do  Sossega  83. 


CORDEIRO 


serrada  vende-se.  4  portas, 
em  perfeito  funcionamento.  A 
tratar  Avenida  Hercutano  Ban¬ 
deira,  187  —  Pina  —  Padaria 


QAMPO  Grande  —  Alt 
uma  ótima  casa.  com 
única,  3  quartos,  cozinha. 


ESPINHEIRO 


0ORDEIRO  —  Vendem-se  duas 
ótimas  casas  Junto  ao  pré¬ 
dio  1648.  da  Av.  Caxangá,  com 
terraço,  sate  única,  quatro  quar¬ 
tos.  copa,  cozinha,  dois  sanitá¬ 
rios  e  lavandaria.  Tratar  8  Av. 
Caxangá,  1617. 

(088788) 


J^LUOAM-SE  casa»  recem- 
oonatraláaa,  com  2  quartos, 
•ate,  sás.  Rua  Regeneração  1303. 
Tratar  Miada  Belém.  1883  — 
Campo  Grande 

1086663) 


ALUGA-SE  —  A  casa  site  na 
rua  DJanlra  número  72. 
esquina  Alfredo  Osório.  A  tra¬ 
tar  a  rua  do  Espinheiro,  659. 

'(086804) 


nhelro,  todos  os  quartos  laquea¬ 
dos  e  demais  dependenctes  mo- 
saicadas.  toda  murada  e  oltões  li¬ 
vres.  A  tratar  das  8  ás  17  horas 
na  Carteira  de  Administração  de 
Bens  do  Banco  Aliança  de  Per¬ 
nambuco. 

(088642) 


SAO  JOSÉ 


LAND  Rover  57  —  Vende-se  um 
em  perfeito  estado  de  oon- 
servaçáo.  com  capota  do  aço  • 
equipada  com  radio.  Preço  ... 
380.000,00.  sem  Intermediário.  A 
tratar  com  Ivo  Régo  —  Rua 
Imperial,  331. 

(000834) 


M*IAB  oolegtate,  espuma,  ny¬ 
lon  t  algodáo.  a  começar  de 
30,00.  Balsa»  de  eouro  para  se¬ 
nhoras  s  360,00.  Casa  Costa 
Campos,  rua  Duque  de  Caxias, 


ALUGA-SE  um  armarem  no  co¬ 
meço  da  rua  Imperial,  pres¬ 
tando- se  para  ponto  comercial, 
com  duos  frentes.  Tratar  oom 
Fernando  na  rua  Madre  Deus, 
268  —  telefone  9306. 

(086818) 


ALUGA-SE  por  Cr»  7.000,00  e 
8.000,00  apartamento  no  tef- 
reo  e  l.o  andar,  do  prédio  n  o 
197,  a  rua  Quarenta-e-Oito. 
Chaves  no  apartamento  dos  fun¬ 
dos,  com  Sr.  Coimbra.  Tratar 
com  Monteiro  —  Edifício  Inal- 
mar  —  sal»  306. 

(086688) 


ARRUDA 


QORDE3RO  —  Vendem-se  duas 
ótimos  cosas  Junto  oo  prédio 
1648.  da  Av.  Caxangá,  oom  ter¬ 
raço.  iate  única,  quatro  quartos, 
copa,  cozinho,  dois  sanitários  s 
lavandaria.  Tratar  á  Av.  Oa- 
xangá.  1017. 

(080443) 


ALUGA-SE  uma  casa  á  rua 
Zefwino  Agra,  486.  oom  sate, 
quarto,  eoxlnha  e  saneamento.  A 
tratar  no  chalet  ao  fundo  da 


0AMPO  Grande  —  Aluga-se  ÔU- 
ma  cosa,  com  terraço  de 
(rente,  sate  única.  3  quartos,  eo- 


A*íA  pare  criança  —  Precisa-se 
de  uma,  para  cuidar  de  cri* 
ança  de  um  ano.  Tratar  à  rua 
Silva  Lobato  n*  30  —  L»  andor 
—  Pino.  Paga-se  bem. 

(086746) 


QFICINA  Atómico  —  Especia¬ 
lista  em  Amortecedores  de 
todos  os  tipos  de  Automóveis, 
oom  garantis  ds  30.000  quilôme¬ 
tros.  Teleco.  Rua  de  88o  Jo&o 
n.o  037  —  Recife.  As  reclama¬ 
ções  só  serio  atendidas  oom  a 
apresentação  do  documento  do 
pagamento  do  conserto. 

(088602) 


MOEDAS  de  ouro  ou  prata, 
compro  qualquer  quantidade. 
Pago  bem.  Edifício  Seguradora 
(Piadnba),  sate  111  —  l.o  an¬ 
dar  —  Farias. 

(Ml) 


ALUGA-8E  a  metade  um  cor¬ 
redor  com  a  maquina  e  mo¬ 
tor  e  um  quarto  mobiliado  oom 
ou  sem  refeições,  a  rapas  ds  tra¬ 
tamento.  Trotar  rua  da  Ooncor¬ 
dta,  798. 

(0M169) 


ESPINHEIRO  —  Aluga-se  apar¬ 
tamento  confortável,  lodo 
nascente,  sate  unlca,  Jardim  de 
unvemo.  trés  quartos  sociais,  um 
para  empregado,  dois  banheiros, 
sendo  um  completo,  um  para 
empregado,  terraço  serviço,  ga¬ 
rage  individual.  Avenida  Buenos 
Aires,  116.  Tratar  no  mesmo  ou 
mesma  rua  144.  (883) 


yENDE-SE  uma  casa  8  Avenida 
General  San  Martin,  577.  do¬ 
cumentação  toda  em  dta.  En¬ 
trada  para  automóveis.  Praça  J. 
Alfredo.  1196  —  Madalena. 

(080787) 


J^ELORE  —  Vendem-se  magnl- 
doas  garrotee  da  raça  Nelo- 
re.  filhos  ds  pais  registrados  ad¬ 
quiridos  no  sul  do  pais.  Praça 
Jo&o  Guilherme,  38.  Caruaru. 

(083134/ 


0AMPO  Grande  —  Prolon¬ 
gamento  Estrada  de  Belém 
aluga-se  linda  casa  funcional, 
ainda  nlo  habitada,  com  4  quar¬ 
tos,  sate.  cozinha.  3  terraços,  en¬ 
trada  para  automóvel.  Preço  Cr» 
7.000.00.  Tratar  oom  Almeida  — 
Edif.  Caixa  Economica  —  sa¬ 
la  630  —  6.0  andar  —  fones: 
8646  —  9149  —  6099  —  Ramal 
93.  (0880331 


JAMARINEIRA  —  Aluga-se  a 
familia  de  tratamento,  uma 
casa  nova,  terrea,  de  fino  aca¬ 
bamento,  com  3  quartos  «si» 
cozinha,  terraço.  3  gabinetes  sa¬ 
nitários,  quarto  de  empregada, 
garage,  etc.,  &  rua  Joseph  Tur- 
ten,  300.  Tratar  &  rua  da  Au¬ 
rora,  1313.  Telefones:  SIM  e 
2675. 


DIVERSOS 


nós  o  recuperamos,  oom  ab¬ 
soluta  garantia,  usamos  peças  le¬ 
gítimos.  Posto  de  Serviço  Ci¬ 
troen.  rua  dos  Ninfas,  378  — 
fane  3163.  (114) 


d  ASA  compra-se  até  Cr» . 

1.600.000,00.  Nu  segqjntes: 
ruas  Teles  Junior,  Martins  Pen- 
clna,  Sampaio  Xavier,  que  tenha 
3  quartos,  demais  dependendo», 
garage.  Imperatriz.  88  —  O  alerta. 

(088040) 


pERMUTA-SE  um  telefone  da 
Boa  Viste  por  outro  na  Ta- 
marineire  —  Casa  Amarela.  A 
tratar  na  rua  O ul martes  Pei¬ 
xoto,  141. 

(08M17) 


FUNDÃO  DE  FORA 


ALUOA-BE  a  casa  n.o  70.  & 

rua  Urbano  de  Sena,  com  2 
quartos,  etc.,  trensv.  8  Av.  Be- 
bcrlbe.  por  Cr»  3.800,00.  Tratar 
oom  Monteiro,  Edifício  Inalmar 
-  sate  306. 

(008600) 


JARRO  —  Alugam-se  otlmas  ca¬ 
sinhas,  ds  3  quartos,  sate,  00- 
rtaha.  banheiro,  sanitarlo  lnter- 
•0,  ste..  Cr»  1.600,00:  Tejlpió 
1.700.00,  Tratar  rua  Dias  Car- 
<oio.  118  —  Recife. 

(086873) 


CASA  AMARELA 


ALUOAM-SE  2  apartamentos  e 
1  salão  comercial,  no  Edifí¬ 
cio  Nazaré,  8  rua  Padre  Lemos, 
430  —  Cosa  Amarelo.  Chaves  no 
apto.  103.  Informações  pelo  fo¬ 
ne  4062. 

(086165) 


JORRE  —  Aluga-se  magnifico 
palacete,  para  familia  de  ti¬ 
no  trato,  com  dote  pavimentos, 
jardim,  quintal  arborizado-  dois 
terraços,  hall,  gabinete  de  traba¬ 
lho,  duas  sotas,  despensa,  sale¬ 
ta.  cozinha  com  armarias  smbu- 
tido,  quatro  quartos  internos  e 
um  externo,  trés  sanitarios-  sendo 


BEBERIBE 


HIPODROMO 


yENDE-SE  1  barata  Austln,  mo¬ 
delo  51.  A -40,  con servida. 
Tratar  na  rua  Nova,  108  —  Edif. 
Santana,  2.0  andar  —  sate  301 
—  Fone  7389. 


HIPODROMO  —  Aluga-as  óti¬ 
ma  essa.  cara  sate  única  es¬ 
paçosa.  bascuthante*  em  vertical 
«  >i-uu  ue  íeiro.  »  quartos  in¬ 
ternos.  copa-casinha,  sanitário 
completo,  3  quartos,  externo  para 
empregado  e  sanitário,  lavanda¬ 
ria  abrigada,  galinheiro  de  eom- 
bogá.  uma  pérgola  estilo  rústico 
original,  com  gradll  e  colunu  de 
pedras  tascas  de  frente,  pequeno 
lardlm.  terraço  em  «L».  garage, 
por  Cr»  9  00000  mensais.  A  tra^ 
tor  na  Carteira  de  Administra¬ 
ção  de  Bens  do  Banco  Aliança  de 
Pernambuco. 

(086643) 


ENCRUZILHADA 


ALUGAM-SE  por  Cr»  6  500  00 
e  7.000,00.  excelentes  apar¬ 
tamentos,  no  terreo  e  l.o  andar 
de  moderno  edifício  recem -cons¬ 
trui  do.  á  Estrada  do  Encana¬ 
mento  n.o  702.  Chaves  no  lo¬ 
cal.  Tratar  com  Monteiro.  Edi¬ 
fício  Inalmar  —  sala  306 

(0866911 


J^PARTAMENTOe  —  Vendam - 
se  ótimos  apartamentos,  em 
oonstruç*p,  entrega  este  ano,  oom 
sate,  3  ou  4  quartos.  3  sanitá¬ 
rios.  coainha,  etc.,  na  rua  Dr 
Joeé  Maria,  poucos  passos  do 

LargO  Bnwmrilharft  A  pârtlf 

ds  Cr»  77.000.00  da  entrada,  oom 
40%  financiados  após  a  entrega 
das  chaves.  Tratar:  Edif.  Viei¬ 
ra  da  Ounha  —  sate  137  —  1.0 
andar  —  fone  7384. 


tempo  A  Relojoaria  Araújo 
dlspóe  de  técnicos  especializados 
em  oonsertos  de  relógios  s  Jóias. 
O  ronde  sortimento  de  peças. 
Edifício  «Inalmar»  —  terreo  — 
Av.  Dantas  Barreto,  604. 

(2166) 


um  completo,  com  chuveiro  elé¬ 
trico.  oom  todos  as  pontos  de  lus 
oom  globos,  dais  lustres  de  cris¬ 
tal  e  cortinas,  garage  e  lavanda¬ 
ria.  A  tratar  da»  I  ás  17  horas, 
ds  Carteira  de  Administração  ds 
Bens  do  Banoo  Aliança  ds  Per¬ 
nambuco  (por  Cri  38.000,00 
mensais).  (060843) 


BOA  VIAGEM 


£LUGA-8E  ótima  casa  funcio¬ 
nal,  na  rua  Moem»,  entre 


nal,  na  rua  Moem».  _ 

8  Hotel  de  Boa  Viagem  to  Ae- 
toporto.  Tratar:  Canoordla,  9U 
—  Lo.  (088817) 

ALUOA-BE  um  apartamento  si- 


^LUOA-SE  uma  casa  sita  á  rua 
Cabo  Epltácio  Lucena.  67  — 
(prolongamento  da  Bela  Vista), 
oom  3  quartos  Internos.  1  exter¬ 
no,  3  salas,  cozinha  s  2  terra¬ 
ço*  (0888301 


^AMIONETA  1881  Ford  —  Ven¬ 
de-se  uma  camioneta  Ford 
1996,  F-100.  caçamba,  em  perfei¬ 
to  estado  de  oanservsçâo.  A  tra¬ 
tar  na  rua  Vigário  Teu  orla  313 


ENGENHO 


AVENIDA  Camarão  Junto  ao  123 
defronte  ao  Poeto  Shell, 
vinte  metros  para  Avenida  Oo- 
xangá.  Aluga-se  ou  vende-se 
uma  cosa  moderna  recentemente 
construída  ainda  aio  habitada, 
1  quartos  Internos,  1  externa 
girage,  dais  sanitário»  um  com¬ 
pleto.  estucada,  mosalcado.  la¬ 
queado,  toda  em  basculhantes, 
dois  terraços,  terreno  14x38.  A 
tratar  diariamente  na  mesma  ou 
Joaquim  Nabuoo,  488-  Capunga. 

(086331) 


£KNOENHO  do  Melo  —  Negócio 
urgente,  vende-ss  ótima  ca¬ 
sa,  com  3  quartos.  2  solas,  ter¬ 
raço  gradeado,  oastnha,  3  WC. 
nascente,  terreno  ótimo.  Preço 
Cl»  460.000,00.  sendo  260. 00000 
8  vista,  restante  facilitado.  Tra¬ 
tar  ecsB  Almeida,  Edif.  Caixa 
Economica  —  sate  630  —  0.8 
andar  -  fanes:  9046-9149-0090- 


EPUTINGA 


ALUOA-8E  ótima  cosa  sita  á 
rua  Sebastião  Alves  n  o  90. 
próximo  ao  Cinema  Coliseu,  cora 
quatro  quartos,  dois  saneamen¬ 
tos,  garage.  quarto  de  emprega¬ 
da  etc.  Chaves  na  casa  88.  mes- 


JPUT1NOA  —  Alugam-se  otimos 
casos  de  alvenaria,  ooni  dois 
quartos,  sate,  cozinha  banheiro, 
terraça  murada.  Cr»  1.600,00: 
Cordeiro  1  300.00.  Tratar  rua 
Dias  Cardoso,  116  —  Recife. 

(006173/ 


QPORTÜNIDADE  —  Vende-se 
uma  camioneta  Renault  Ju- 
vaquatre  1060,  com  pneus  faixa 
branca  pintura  forro  e  maquina 
ótimos.  Tratar  rua  de  Hortas, 


p redores  BUxsard  —  para  Um- 
pesss  de  motores,  maquina»,  etc. 
etc..  Eletrodos-Fleetweld  —  Al¬ 
ta  polegagem.  Graxa  Orafltada 
—  para  mancou  Alta  tempera¬ 
tura  e  Rolamentos.  Produtos  Quí¬ 
micos  —  Reagente,  detergentes 
ps  (Reanal  —  8.  A.).  Demola 
Informações  s  detalhes,  rua  Ma- 
riz  e  Barros,  339  —  l.o  —  sate 
n.o  2  —  telefone  9330.  Telegra¬ 
ma  ACTOLYT. 


ALUOA-8E  apartamento  de  4 
quartos  e  3  saneamentos  .10 
terreo  e  no  primeiro  andar  de 
moderno  e  confortável  Edifício 
recem -construído  &  Estrada  do 
Encanamento  n.o  703.  Tratar 
com  Monteiro.  Edif.  Inalmar  — 
sate  306 

(085691) 


OLINDA 


ALUGA-SE  8  Avenida  Oetullo 
Varias,  714,  uma  casa  A  tra- 


APARTAMENTO  à  Av. 

Bafara  Mar,  6479,  comple- 
tMnanta  mobiliado  com 
Bafrifarador  —  Aluga-se 
par  tal  meses  a  familia 
da  fino  trato.  Tratar  local 
m  Lojas  4.400  Imperatriz, 
(088148/ 


yERDADEIRA  Pechincha.  Cr* 
1.500.000.00,  ótima  casa  na 
Rua  48.  com  4  quartos  Internos, 
3  externos,  3  salas,  3  grandes  ter¬ 


na  Secretaria  da  mesma 
ta.  8  rua  da  Oonoordte  n.*  564 
—  1.*  andar.  Expediente  ds  Se¬ 
cretaria.  peta  manhã  Aulas 
diurnas  ou  noturnas. 


ALUGA-SE  por  Cr»  1  600.00. 

casa  com  3  quartos  e  3  salas, 
á  rua  Bispo  Coutinho  n.o  707. 
Chaves  no  n.o  709.  Tratar  com 
Monteiro,  Edif  ido  Inalmar  — 
tate  308. 


pAS8A-SE  0  contrato  de  un 
apartamento  na  rua  Desem¬ 
bargador  Fonseca  O  ai  vão.  110  — 
apto.  1  —  l.o  andar,  Um  Av. 


AFLITOS 


tos,  1  completo,  garage,  terreno 
Negócio  urgente,  oom 


18x60 

Farias,  8  Av.  Marquês  de  Olin¬ 
da.  85  —  l-o  —  tone  N/M.  Ateu- 


'  as  vendo  mesma  dtser  só- 
mente  náo  adianta:  Calça- 
para  homem,  artigo  fabrica- 


Aos  construtores  e  capitalistas 


* 


aièilv/ãiís 


■fikifl 


DIÁRIO  DK  PERNAMBUCO— QITTNTAFKIBA,  10  DE  MARÇO  DE  19(i0 


SEGUNDO  CADERNO 


PEQUENOS  ANÚNCIOS 


FIAÇAO  E  TECELA¬ 
GEM  RIBEIRÃO  S/A. 

Convite 


CHARLES 
SCHWARTZ 
INDUSTRIA  E  CO 
MERCIO  S.  A. 

AvUo  «oi  acioniitaj 


Eu,  sbalxu  aiílnado,  tor¬ 
no  público  haver  perdido  a 
apólice  n.o  973  Mg),  emitida 
pela  SUL  AMERICA,  Com¬ 
panhia  Nacional  de  Seguro* 
de  Vida,  aobra  a  minha  vi¬ 
da.  pelo  que  Já  me  dirigi  a 
aaaa  Companhia  ao  licitando  a 
omtaaio  de  uma  ac  ronda  via, 
que  anulará  para  todoe  oa  e- 
fcitoa  a  anterior. 


yENDE-SE  maquina  de  pontear 
tapeto  Vil  Pederaen,  dina¬ 
marquesa  type  SI#,  330x110,  mo¬ 
tor  1  HP.  A  tratar  oom  W alter, 
Av.  Marquta  de  Olinda  a*  307. 

<0M7t!> 


tom.  Vcnda-ie  barato.  Avenida 
Agnmcnon  Ma«aihlea,  833.  11- 
pinhelro. 

<000717) 


me  troa  da  praia.  Ótimo  preço. 
Tratar  Lucia,  (ona  7040  —  10 
àt  13  horaa. 

(000837) 


rURAOe  —  Jardim  da  intan- 
eia  —  Primário  a  Admüa&a 
Laciona-M  à  rua  Sebaatiáo  Al- 
rea,  300  —  Tamartnelra  —  en¬ 
trada  depoli  do  Clna  ColUeu 

(080031) 


Pelo  preeenta  fica  convida¬ 
da  a  operaria  MAfUA  FRAN- 
C1SCA  D#  UMA  l  a.  porta¬ 
dora  da  Carteira  Profissional 
n.o  0010.  Séria  03.  a  rruau- 
mlr  o  eeu  cargo  em  noeia 
Fabrica,  neeta  cidade  do  RI- 
belrio,  no  prazo  de  0  (oito) 
diaa,  a  contar  da  data  deita 
publicação,  aob  pena  da  eer 
demitida  por  abandono  de 
aervlço  conforme  preceituam 
ai  Lelt  TrabalhUtai  em  vi¬ 
gor. 


Encontram-a*  à  dtipoiiçáo 
doa  m.  aclonlataa  na  Rua 
Fio Hi no  Peixoto  n.o  09.  4o 
andar,  sala  400.  para  o  devi¬ 
do  exame,  o*  documento*  a 
que  «  refere  o  Alt.  00  do 
Decreto  LeL  n.o  3837  de 
28-IX-1940 


FORTE 


V«n- 

*  de-sc  no  Jtrdhn  Tri¬ 
unfo  terreno  12  x  30  • 
viits  ou  fteilitado.  In- 
formações  Sylo  Bitten¬ 
court  —  Avenida  Rio 
Branco,  126,  2.°,  Sala 
2  —  Fone:  9712. 

<000790) 


De  conformidade  com  u 
Artigo  00.  da  Lei  dai  Socie¬ 
dade!  Anonimaa,  acham -ae  a 
dlipoeiçáa  doa  are.  Aciorua- 
taa  na  aede  dceta  Companhia. 
4  Rua  do  Hlachuelo,  n.o  189. 
neata  cidade.  Jg  aeguintea 
documentoa.  referente»  ao 
exercido  findo  em  31-13-1930. 


yENDE-SE  ou  troca-M  um  tra¬ 
tor  Ford  NA.  com  empiemen- 
toa  e  duaa  carroçai  Ford  Track 
de  &  T.  Tratar  oom  Paula  Edi¬ 
fício  Pernambuco  —  A*  andar. 

(0868IR) 


yESTIBULAH  de  Direito  — 
Preparam  -  v  alunoa,  para  oa 
veatibulam  de  Direito  dai  duaa 
Unlveraldadea  do  Recife  e  Ca¬ 
tólica.  Eficiência  garantida  e 
mensalidade*  modlcai.  Edifício 
Vieira  da  Cunha  —  sala  113  — 
Prof.  Aderbal  Mendonça. 


QT1MA  Oportunidade  —  Para 
Instalar  serraria,  depoalto. 
oficina  ou  pequena  Industria, 
longe  de  residências,  podendo 
funcionar  dia  e  noite.  Aluga-se 
o  li  mo  predlo  com  grandes  di¬ 
mensões,  grande  área  de  terre¬ 
na  lua  e  força,  a  300  metros  do 
calçamento,  frente  paia  o  no 
Captbartbe.  Tratar  no  Edlf.  Ar¬ 
naldo  Bastos  —  0*  andar  _ 

sala  63.  —  daa  10  áa  13  e  das 
10  às  18  horaa. 

(00944# 1 


RECIFE  7  de  março  de 


LIMOEIRO,  30  de  Janeiro 
de  1000 


Maneei  Ealeves  Laranjeira 
Diretor  Presidente 


a)  Relatorto  da  Diretoria, 
sobre  oe  negocio*  sociais; 


£TENÇAO  Noivos  —  Vende-se 
mimosa  sala  de  Jantar  e 
dormito  rio  tipo  ap^rtAineato  pi- 
Ui- marfim,  metade  do  custo. 
Tratar  rua  da  Concordla  708. 

<0801681 


b)  Cópia  do  Balanço  Geral 
a  Conta  de  Lucro*  *  Per¬ 
das; 

e)  Parecer  do  Cunselho 
Fiscal. 

RECIFE  7  d*  março  de 
1000. 

Charles  Bchwarts 

Dixetor-Prealdenle 


QRANJA  —  Vende-se  ótima 
granja  a  margem  da  estra¬ 
da  aafaltada,  distando  15  qui¬ 
lómetro*  do  centro  de  Recife, 
medindo  3  1  teclares,  toda  plan¬ 
tada  e  frutificando,  com  boa  ca¬ 
sa  residencial,  casa  par*  empre¬ 
gado.  lua  eletnra  de  Paulo 
Afonso  e  agua  corrente  na  resi¬ 
dencial.  Tratar  pessoal  mente 

com  Bcrenguer  à  Avenida  Vis¬ 
conde  de  Suassuna.  634.  horário 
comercial 

<080703) 


(IDADE  UNIVERSITÁ¬ 
RIA  —  A  100  metro# 
vende-oe  terreno  12  x  45 
Cr$  150.000,00.  Facili¬ 
tado#.  loformaçõe#  Bre- 
no  Lubambo  —  Avenida 
Rio  Branco,  126,  2.°, 
Sala  2.  Fone:  —  9712. 

(000780) 


RADIO  TAMANDARê 

A  emissora  dag  grandes 
novela# 


COOPERATIVA 
AGRO-PECUARIA 
DE  GOIANA  LIMI¬ 
TADA 
Edital 

l.a  CONVOCAÇÃO 

Em  obediência  ao  Art.  34 
doa  Esta  tu  toa,  ficam  todos  oe 
Associados  desta  Cooperativa, 
convidados,  para  no  dia  13 
de  março  do  corrente  ano.  às 
10  horss,  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Ordinária, 
em  l.a  convocação,  para  ou¬ 
virem.  diacutirem  e  aprova¬ 
rem  o  Balanço,  Contas  e  atos 
festivos  da  Admlnlstraçto. 
findo  em  31  de  derembro  de 
1090. 

Ainda  de  acordo  com  o 
Art.  39.  na  mesma  reunláo 
se  tratará  da  elelçlo  do  Con¬ 
selho  Fiscal,  com  os  seus  res¬ 
pectivos  suplentes. 

GOIANA,  9  de  março  de 
1960 

Aaurs  Oomts 

Diretor-Seeretarlo 

(086893) 


EMPRESA  FLUVIAL 
MARÍTIMA  MARA¬ 
NHÃO  S/A” 


JyJOTTVO  de  Viagem  —  Vende- 
se  uma  linda  sala  de  Jantar 
de  Jacarandá  da  índia  estila 
provensal,  toda  trabalhada  em 
alto  relevo,  tmfíet-crlstaletr*  gi¬ 
gante.  com  9  peças.  R.  das  Nin¬ 
fas,  351. 

(080833) 


QONJUOADA  «Phillips»,  radia 
radiola  e  televlaào.  vende-se 
uma  intelramente  nova  em 
condições  excepcionais.  Ver  e 
tratar  à  rua  da  Concordla  133 
—  Boa  Vista. 

(086006) 


USINA  CATEN 
DE  S.  A. 

Edital 


Pela  presente  eomtmlcaçáo 
ficam  s  disposição  doa  acio¬ 
nistas  desta  Sociedade: 


J^JOVEJS  novos  e  usados  — 
Compro  e  vendo  pelos  me¬ 
lhores  preços.  A  tratar  com  o 
sr.  Santana,  rua  Princesa  Isa¬ 
bel,  143,  ou  pelo  fone  363. 


fUANSMlBRORES  —  Vendo 
dois  para  radioamador.  Um 
com  3  813  x  3  811  —  3  bande¬ 
jas,  material  inglês,  dando  190 
«-ata.  acompanha  ótimo  VFO. 
Preço  49.000,00.  Outro  com 
1  807  x  1  EL34,  chave  de  onoa 
para  40-30-13-10  metros.  Preço 
17.000.00.  ambos  oom  ótimo  rack 
e  semi -novos.  Tratar  à  rua  Di¬ 
reita  n.o  334  —  l.o  andar. 

(0888731 


a)  —  O  relatorlo  da  Dire¬ 
toria  sobre  a  marcha  dos  ne¬ 
gocio»  sociais  no  exercido 
de  1899  *  os  principais  fatos 
sdminutrativos; 


Pelo  presente,  fica  convi¬ 
dado  o  operário  AMADEU 
ZACARIAS  DA  SILVA,  por¬ 
tador  di  Carteira  de  Contri¬ 
buições  do  IAPI  n.o  13368004. 
a  reassumir  o  seu  cargo  nes¬ 
ta  empresa  em  Cs  tende.  Es¬ 
tado  de  Pernambuco,  dentro 
do  prazo  de  oito  (Ri  dias  s 
partir  ds  data  da  publlcaçio 
des>  EDITAL. 

F.m  caso  contrario,  será  o 
mesmo  demitido  pela  falta 
caracterizada  de  abandono  te 
emprego,  de  scórdo  com  a 
Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho. 


Aviso  aos  Acionistas 


E*  Carpina  —  Lotes  para  pe¬ 
quenas  granjas,  a  margem  da 
estrada  pavimentada.  facUlta-se 
o  pagamento.  A  tratar  com  Joào 
Vloente  —  Anel  de  Ouro  —  sala 
63  —  8.0  andar. 

<0868881 


yESPA  —  Vende-se  *  mais  bo¬ 
nita  da  cidade  (vermelha). 

com  3  meses  de  um  . 

Cr#  110.000,00  à  vista.  Tratar 
com  Hugo  —  Fone:  9331.  à  tar¬ 
de. 

<088750) 


De  acordo  com  a  Lei  que 
rege  as  sociedades  anónimas, 
acham-se  a  dlsposiçáo  dos 
srs.  Acionistas  todos  os  do¬ 
cumentos  referente»  ao  ba¬ 
lanço  encerrado  em  31  de  de¬ 
rembro  de  1939.  a  saber: 


JyJOVEIB  novos  e  usados  — 
Compro  e  vendo:  Salas,  dor¬ 
mitarias  e  moveis  avulsos  em 
geral.  Procurar  na  rua  Velha 
378  —  Telefone  4317. 


b)  —  Cópia  do  Balanço  * 
da  conta  de  Lucros  St  Perdas; 

c)  —  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 


QRANDE  terreno  na  Vartea  — 
Vende-se  para  negocio  Ime¬ 
diato.  Telefone  para  7173,  ra¬ 
mal  181  (Boa  Viagem). 

<165> 


LIVROS  NOVOS 
E  USADOS 


MOV  EIS  Usados  —  Compram- 
se  pelos  melhores  preços.  A 
tratar  com  o  sr.  Azevedo,  à  rua 
da  Concclçào,  78  ou  pelo  fone 
4090. 

«37» 


s)  —  Relatorlo  da  Direto- 


RECIFE,  4  de  março  de 


yENDE-8E  otima  radiola  fun¬ 
cional.  em  plUA-marflm.  Rua 
Sete  de  8e lembro.  03. 

(088846) 


b)  —  Relaçáo  do  Ativo  * 
Passivo  e  demon»tr„ç*o  da 
conta  LUCROS  &  PERDAS; 


JARDIM  Piedade  —  Vende-se 
um  bom  terreno  16x30.  Pre¬ 
ço  80.000.00,  motivo  urgente.  A 
tratar  com  8r.  Hermes.  Dlarto 
de  Pernambuco  —  terno  —  Fo¬ 
nes  8037  —  7830 

(808) 


EMPRESA  FLUVIAL  MA¬ 
RÍTIMA  MARANHAO  8/ A. 

Constas  Une  Carneira  Ma¬ 


tados?  Melquiaedec.  Compra, 
vende  e  troca.  Qualquer  assunto. 
Qualquer  quantidade.  Livraria 
Castro  Alves.  Livramento.  100 
—  l.o  (cento  e  nove,  sobrado). 
Quase  na  rua  da  Penha  por  ci¬ 
ma  das  Casas  Pessoa  Filha  33 
anos  de  expenencí*  para  servir 
bem.  Atende  pelo  serviço  de  Rc- 
cmbouao  Postal.  Remete-se  rela¬ 
çáo  a  pedidos. 

(316) 


RECIFE.  #7  de  março  de 
1980. 


c)  —  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 


a)  Alulilo  C.  Meara 

Diretor-Comercial 


RECIFE.  7  de  março  de 
1900. 

ass.)  Joio  Marinho  Falei* 

Diretor  Presidente 


g  AI  RR  O  do  Recife  —  Alugam- 
se  salas  no  4.*  andar  do 
prédio  290.  sito  Av.  Marquês  de 
Olinda.  A  tratar  das  8  ás  17 
horas  na  Carteira  de  Adminis¬ 
tração  dc  Bens  do  Banco  Alian¬ 
ça  de  Pernambuco. 

(086843) 


gAR  —  Vende-se  com  refrige¬ 
rador.  pequeno  estoque.  Tra¬ 
tar  rua  Dr.  José  Maria.  733  — 
Rosarlnho. 

(086837) 


QTIMA  Oportunidade  —  Ven¬ 
de-se  à  margem  da  pavtmen- 
Uda.  10  hectares  de  terra,  em 
Lagoa  do  Carro.  OUma  varrem. 
Melhores  Informações:  Edifício 
Trianon  —  sala  211  —  3.»  an¬ 
dar. 

(066171) 


MOURA  PÉREZ  CO¬ 
MERCIO  S/A. 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 


HORÁRIO:  13,30  —  1530  —  17.50  —  19  30  - 
Em  TECHNIOOLOR 

_ .A  grande  comedia  de  ano! 

JERRT  LEWIH  e  MARILYN  MAXWELL 


gAR  —  Vende-se  o  Bar  e  Res¬ 
taurante  e  Hospedaria  81o 
Joào,  frente  do  Oasometro  — 
Rua  de  Sào  Joào  a*  718.  por 
motivo  de  viagem. 
_  (086679) 

yENDE-SE  um  Instituto  de  Be¬ 
leza.  Edlf.  Sào  Marcos,  139 
—  3.®  andar  —  saia  303  —  Fo¬ 
ne  7915. 

(086369) 


Chegaram,  onlem.  ao  nosM 
porto  os  seguintes  navios: 

BANDEIRANTE  —  Curguei- 
ro  nacional,  procedente  do  Sul. 
Chegou  às  7  c  15,  ficando  no  ar¬ 
mazém  13. 

GRAVELAND  —  Cargueiro 
holandês,  procedente  do  Sul.  Che¬ 
gou  às  II  e  40.  ficando  no  ar- 
rnszcm  5. 

VALE  COLONIA  —  Carguei¬ 
ro  nacional,  procedente  do  Sul. 
Chegou  às  12  c  55.  ficando  no 
armarem  I S . 

ESPERADOS  HOJE 

PAMPAS  —  Cargueiro  inglês, 
procedente  do  Sul. 

MORMACTIVE  —  Cargueiro 
norte-americano,  procedente  da 
América. 

SALTE  50  —  Petroleiro  na¬ 
cional.  procedente  do  Sul. 

ESPERADOS  AMANHA 

MARISA  —  Cargueiro  nacio¬ 
nal.  procedente  do  Sul. 

CAP  BLANCO  —  Cargueiro 
alcmSo,  procedente  do  Sul. 

TEXACO  BOGOTÁ’  —  Petro¬ 
leiro  nonc-amcricano.  procedente 
da  América. 

MARVA  —  Cargueiro  suéco, 
procedente  do  Sul. 

CLIO  —  Cargueiro  norueguês, 
procedente  do  Sul. 

ATLANTIC  CAPETOWN  — 
Petroleiro  norte-americano,  pro¬ 
cedente  do  Sul. 

RAUL  SOARES  —  Paquete 
nacional,  procedente  do  Sul. 

RENNER  —  Cargueiro  nacio¬ 
nal.  procedente  do  Sul. 

RIO  PARAGUAÇO  —  Car¬ 
gueiro  nacional,  procedente  do 
Sul. 

SURTOS  NO  PORTO 

IRENE  STAR  —  Armazém  2. 
EMPORIOS  —  Armazém  3, 
GRAVELAND  —  Arma/cm  5. 
AYMARA  —  Armazém  6,  MA¬ 
RIA  RAMOS  —  Armazém  7. 
RIO  PIABANHA  —  Armazém 
8.  RIO  SOUMOES  —  Arma- 
zem  9.  LUIZ  AFONSO  —  Ar¬ 
mazém  10.  CERES  —  Armazém 
II.  RIO  DOCE  —  Armazém  12. 
BANDEIRANTE  —  Armazém 
13.  TUPIARA  —  Armazém  14. 
VALE  DO  COLONIA  —  KYO- 
RYU  MARU  —  JONEI  MARU 
—  KA1KO  MARU  —  Armazém 
15. 

Nos  Arrecifes:  —  COASTAL 
SENTRY  —  LOIDB  MÉXICO. 


gANTO  Antonto  —  Balas  para 
escritório  —  Alugam-se  no 
L*  e  3.®  andares  do  predlo.  da 
Ru*  da  Palma.  A  tratar  daa  8 
àa  17  horaa  na  Carteira  de  Ad¬ 
ministração  de  Bens  do  Banco 
Aliança  de  Pernambuco. 

(086643) 


J^QJAS  —  Vendem-se,  em  cons- 
truçio,  na  Rua  7  de  Setem¬ 
bro,  preço  a  partir  de  . 

Cr»  435.000,00,  com  grande  fa¬ 
cilidade.  Tratar  Edifício  Vieira 
da  Cunha  —  sala  137  —  ].®  an¬ 
dar  —  fone  7354 

•086314) 


TERRENO  em  Caxangi.  300 
metros  da  Avenida.  Perto 

Cidade  Universitária  16x36 . 

Cr»  100.000.00.  Outro.  30x36. 
Cr»  130.000.00.  Facilita-se  paga¬ 
mento.  Outro  na  Avenida  19x40, 
Cr»  360.000.00.  Edifício  Antonto 
Barbosa  —  sala  707.  Costa. 

(086109) 


l.a  CONVO  JAÇAO 


Pelo  presente  ficam  convi¬ 
dados  oa  senhores  acionistas 
da  firma  Moura  Pérez  Co¬ 
mercio  S/A  a  ae  reunirem 
em  Assembléia  Ge  ■»]  Ordi¬ 
naria.  àa  10  horaa  do  dia  18 
de  março  correr. te,  no  escri¬ 
tório  desta  firma  à  Av.  Mar¬ 
quês  da  Olinda  390.  nesta  ci¬ 
dade.  para  tomar  conheci¬ 
mento,  discutir  *  Julgar  o 
Relatorlo  da  Diretoria  Ba¬ 
lanço,  Inventario,  Contas  de 
Lucros  e  Perdas  e  Parecer 
do  Conselho  Fiscal,  relativos 
ao  ano  social  findo  em  31 
de  dezembro  de  1999  assim 
como  procederem  a  cleiçào 
do  Conselho  Fiscal  e  respec¬ 
tivo*  suplentes  para  o  exer¬ 
cido  de  1980,  flxando-lhes  os 
honorários. 


SEGUNDA-FEIRA  —  Em  CINEMASCOPE 

8TEVE  COCHRAN  e  D1ANE  BBEW8TER 


gANTO  Antonlo  —  Vende-ae  um 
conjunto  para  consultório  ou 
escritório  —  Edifício  Continental 
—  Preço  e  condições  vantajosas. 
Sento  Albino  —  7  o  andar  — 
sala  738.  Telefone  8781. 

(088173) 


yENDE-SE  uma  Pensào.  com 
13  quartos,  todoe  mobiliados, 
à  rua  I.®  de  Março.  84  —  L®. 
A  tratar  no  local. 

(088841) 


fERRENO  —  ESTRADA  DA 
IMBIRIBEIRA  —  AFOGA¬ 
DOS  —  Braa  Silva  —  Oferecem 
a  venda  magnifico*  lotea  de  ter¬ 
reno  a  partir  de  186. 000 Ó0  com 
apenas  10%  Inicial  e  o  restante 
em  &  ano*  perUaaimo  do  Largo 
da  Paz,  com  agua  e  luz.  melo 
Oo,  grandes  oonstniçõea  no  lo¬ 
cal  ou  seja  casas  residenciais. 
Igreja  construções  de  industrias 
etc.  a  tratar  rua  Conde  da  Boa 
Vista  a®  106  —  fone  2689.  oom 
o  seu  corretor. 

(086774) 


^TENÇÃO  —  Vendc-so  um  ge¬ 
rador  Asea  16  mil  velas, 
330  v.  e  3  motores  Cicie  ta.  Tra¬ 
tar  Cambo*  do  Carmo  a*  87. 

(086894) 


DOMINGO 


yENDE-SE  uma  Mercearia  no 
terminal  do  Cajueiro,  com  o 
movimento  todo  à  vista. 

(080747) 


gAO  José  —  Salas  —  Alugam- 
se  para  qualquer  ramo  co¬ 
mercial.  Medico.  Dentista  Fo¬ 
tografo,  ele.,  no  1.®  e  3.®  anda¬ 
res  do  Edlf.  Slam.  na  Praça  do 
Mercado  de  Sào  José,  230.  A 
tratar  das  8  às  17  horas,  na  Car¬ 
teira  de  Adminlstraçào  de  Bens 
do  Banco  Aliança  ae  Pernam¬ 
buco. 

(086643) 


ÇOMPRA-8E  um  motor  a  gaso¬ 
lina  de  6  H.  P.,  alta  rota- 
Cào,  em  bom  estado.  Tratar  na 
rua  Artur  Couunho,  91  —  oitào 
do  Comissariado  de  8 to.  Amaro. 


HORÁRIO:  1340  —  16.30  —  1740  —  19.20  —  2140 

Em  SUPER  VISION 

i  penara  —  Dinamismo  —  Sensualidade  —  Roman 
LO  UM  JOUBDAN  —  DANY  CA  RB  EL  em 


yENDE-8E  uma  Mercearia  com 
coroodos  para  família.  A 
tratar  na  rua  das  Ninfas.  369 
(Boa  Vista). 

<086637) 


ESCAPADA 


pROJETOR  —  Vende-se  um 
projetor  de  cinema  marca 
«Apollot,  16  mm.,  com  equipa¬ 
mento  sonoro,  transformador, 
alto-falante.  Ver  e  tratar  no 
Edifício  SertA.  sala  304. 

($39) 


_ FRANÇA  FILMES  (Até  14  anoa) _ 

DOMINGO  —  PRE- ESTREIA  —  Ag  10  HORAS 

8TEVE  COCHRAN  e  DIANE  BREWSTEB  em 


yENDE-SE  *  Pensào  Santa 
Maria  Av.  Joio  de  Barro» 
n.®  1456.  Espinheiro,  com  30 
quartos,  livre  e  desembaraçada 
(088681) 


yEN  DZM-HE  doU  terrenos,  em 
Arruda  •  Vasco  da  O  ama 
com  agua  e  luz.  A  tratar  no 
Edlf.  InaJmar  —  sala  409.  com 
AloUiO. 

(086833) 


gAO  José  —  Aluga-se  um  salào 
situado  à  rua  Cala  de  San¬ 
ta  Rita  398  —  1.®  andar,  com 
aproximadameute  400m2.  poden¬ 
do  ser  dividido  em  dois  e  mau 
dois  salões,  à  rua  Padre  Muniz. 
141,  com  aproximadamente  .... 
I76m3  cada  prestando-se  todo* 
para  esentorlo  ou  deposito.  Tra¬ 
tar  à  rua  da  Aurora  1313.  fo¬ 
nes:  3106  e  2576. 

(804) 


(As.)  Er  mando  Péres 

Dlremr-rresldente 


REGISTRADORA  —  Vende-se 
uma  «National»,  modelo  XX 
863.  perfeita.  Tratar  à  rua  Du¬ 
que  de  Caxias.  303  —  1®  an¬ 
dar. 

(086663) 


yENDE-SE  à  Sorveteria  «Flori¬ 
da».  na  Praça  do  Carmo  n.o 
19  (Olinda).  A  tratar  com  o  pro¬ 
prietário. 

(0868371 


COMPANHIA  USINA 
TIUMA 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 


yENDE-SE  uma  Mercearia,  com 
um  otlmo  ponto  para  qual 
quer  ramo  de  negocio,  tanto  a 
varejo  como  em  grosso  e  um 
maqulnarlo  completo  para  moa¬ 
gem  de  fubá  e  tris  tipos  de  xe- 
rem  para  raspa  de  mandioca: 
moagem  para  café:  moagem,  tri¬ 
turação  de  açúcar;  moagem  con¬ 
dimento;  moagem  colorau,  com 
4  motores  tnfaslco.  de  3  HP  a 
17  HP  Vitoria  de  Santo  An  tio 
—  Rua  Ambroxio  Machado  a* 


TRATORE8  —  Marca  Interna¬ 
tional  T.  D.  9  —  Vende-se 
com  Bullgrader  e  Serapor,  usan¬ 
do  oleo  40  e  em  otlmo  estado 
de  conservação  e  com  poucas 
horas  de  trabalho  A  tratar  à 
rua  da  Palma  303  —  1.®  andar, 
com  Melo.  ou  pelo  telefone 


Pela  primeira  ves  no  BraaÜ  a  comédia  clássica  de 
MAQUIA  VEL 


gAO  José  —  Aluga-se  um  salào 
situado  à  rua  Cais  de  8anta 
Rita.  298  —  1.®  andar,  com  a- 
proximadamente  400m2,  podendo 
ser  dvidldo  em  dois  e  mais  dois 
talões  à  rua  Padre  Muniz  141. 
com  aproximadamente  17Sm3 
cada  prestando- se  todos  pera 
escritório  ou  deposito.  Tratar  * 
rua  da  Aurora  1313,  fones:  3196 
e  3675. 

(837) 


1  a  CONVOCAÇÃO 


Ficam  convocados  os  se¬ 
nhores  acionistas  desta  Com¬ 
panhia  para  tomarem  parte 
na  reunião  de  Asaembléia 
Geral  Extraordinária  no  dia 
36  de  Março  corrente,  ás  16 
horaz  no  edifício  da  sede 
aockL  em  Tluma.  a  fim  de 
ratifica ren.  as  deliberações 
tomadas  na  Asaembléia  Geral 
Ordinária  do  dia  0  de  Feve¬ 
reiro.  de  1900, 


(086642) 


UM  britador  «Luporlni»,  4BA, 
semi- novo:  2  peneiras  com 
5,S0m .  cada.  confeccionadas 
com  chapa  de  1/4".  Podendo 
obter-se  o  pó  e  britar  19.  25,  38 
*  60.  FacUlta-se  pagamento.  A 
tratar  com  Olaucto,  na  rua  7  de 
Setembro,  197  -  apto.  44.  Ho¬ 
rário  das  8  àa  11  horas. 
_  (086839) 

yENDE-SE  uma  maquina  de  es¬ 
crever  semi -nova,  por  preço 
de  ocaalào.  A  tratar  á  Av.  Joeé 
Kuflno  n.o  743. 


Traduçio  e  direção  de  HERMILO  BORBA  FILHO 
Canções  de  CAPIBA 


Imprópria  até 
18  ANOS 


piANOS  —  Irmàos  Nathanael 
DJalma  Pessoa.  Consertos 
em  geral.  Rua  VIdal  de  Negrei¬ 
ro*,  204  —  antigo  Patio  do  Ter¬ 
ço  —  Fone  6030. 

(66365) 


gOA-Viagem  —  Vende-se  ter¬ 
renos  a  longo  prazo  Tra¬ 
tar  na  rua  Nova.  908  —  Edlf 
Santana  —  sala  201  —  Foru 

7389.  « 


Ingressos  para  a  temporada  com  o  Lisboa 

REALIZAÇAO  T.  P.  N. 


TIUMA,  10  de  março  de 
1960 


(089733) 


a)  A  d*  1*1»»  A  polonlo 

Miranda 

Diretor  Presidente 


piANO  Francês  Pleyer.  em  oti- 
mo  estado  para  aprendiza 


gOA  Viagem  —  Terreno  Aveni¬ 
da  Amazonas.  12x32.  poucos 


(PATRIMÓNIO  NACIONAL) 

Rua  da  Moeda,  122  —  Recife  —  Pernambuco  —  Edificio  próprio 

Agente:  JOSÉ  JORGE  DE  FARIA  SALES  FILHO 


Agente 

Fretes 


CONDOR  FILMIM  apresenta  em 

SEGUNDA  SEMANA  DE 
EXIBIÇÃO: 


UNIVERSAL 
INTERNATIONAL 
oferece  m  película  tõda  fll 
■nade  no  Brasil: 


Entre  toda*  aa  beldades  da 
historia.  nenhuma  arrebatou 
tio  apaixonadamente  oa  homens 
quanto  aquela  nobre  filha  da 
Ktpanha  acuaada  de  ter  pesado 
para  o  quadro 


LOtDE  HAITI  —  Esperado  no  dia  1»  para:  Sal¬ 
vador.  San  toa.  Rio  O  rand»  a  Porto  Aligr*. 

LOIDE  MÉXICO  —  Esperado  no  dia  14  para:  Sal¬ 
vador.  Bantoa  *  Rio  da  Janeiro. 

LOtDE  COLUMBIA  —  No  portq,  atracado  arma¬ 
zém...  Sairá  para:  Salvador,  Vitoria  Rio,  Santo», 
Rio  Grande  *  Porto  Alegre. 

CABO  FRIO  —  Esperado  3a  qulnien*  para:  Ha- 
vra  Londres.  Ipswlch,  Antuérpia.  Roterdam,  Brenicn, 
Hamburgo  *  Gd  pia. 


BANDEIRANTE  —  No  por¬ 
to.  atracado  armazém  1».  Sai¬ 
rá  para:  Bantoa  Rio  Grande. 
Pelotas  «  Porto  Alegre. 


TUPIARA  •  No  porto,  atra¬ 
cado  armazém  14.  Sairá  para 
F  Noronha. 


ESCRAVOS  DO 
AMOR  DAS 
AMAZONAS" 


RIO  OIAPOQUK  -  Espera¬ 
do  no  dia  14  para:  Rio  da  Ja¬ 
neiro  flantue  Paranaguá  RIO 
Grande  Pelota*  *  Porto  Ate¬ 
ar* 


ABCABIO  COELHO  -  Es¬ 
perado  no  dia  17  para:  Forta¬ 
leza. 


BUTII  LEUWERICK 
—  Livre  — 


HA  DA  —  Eaoermdo  oo  dia 

17  para:  Rio  de  Janeiro  *  San¬ 
to*. 


domingo 


ALTE.  ALEXANDRINO  — 
(Viagem  d*  Turismo)  —  Espe¬ 
rado  no  dia  14  para:  Rio  d*  Ja¬ 
neiro  *  Sento*. 


QUINTA-FEIRA: 

BING  CBOHBY  e  DKBBIK 
REYNOLDS: 


ê 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


«AMMJUD  - 


gi  inta-pt.ira.  te  dk  marco  ur  im* 


PERISCÓPIO 


Recomendado  Aos  Órgãos  Públicos  Todo 


Apôlo  À  Fabrica  De  Borracha  Sintética 


O»  ágio»  oficiai»  de  crádito  terão  a  Fábrica  dc  Borracha  de  Per¬ 
nambuco  como  empreendimento  da  mau  alta  prioridade,  dando-lhe 
tratamento  mau  rápido  c  favorável  posuvcl,  tegundo  recomendação 


feita  pela  comissão  especial  da  Superintendência  de  Desenvolvimento 
do  Nordeste,  Petrobráa.  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento  Eco- 


Na  *c*sio  citraorduiána  da  Co¬ 
missão  txeculiva,  realizada  ontem, 
lot  aprovado,  por  proposta  do  dep. 
Didimo  Onerra.  um  voto  dc  aplau¬ 
sos  ao  primeiro  secretário,  »r.  Pau¬ 
lo  Viana  de  Queiroz,  pela  sua  alua- 
Vão  A  frente  daquela  Secretaria  nêt- 
lc  período  legislativo.  Tendo  ic 
abstido  de  votar,  o  sr.  Paulo  Viana 
de  Queiroz  agradeceu  a  homenagem, 
declarando  que  apenas  cumprira  o 
teu  dever. 

A  bancada  governitta.  ao  que  informa 
boa  fonte,  almoçará,  no  domingo,  no 
Palácio  do  Campo  das  Princesas,  sa¬ 
indo  dali  dirctamente  para  o  Joa¬ 
quim  Naboco  para  a  eleição  da  Me¬ 
sa.  De  acôrdo  com  o  sr.  Hudcs  Cos¬ 
ta.  os  comensais  sairão  do  Palácio 
em  um  Anibut  especial.  <para  que  se 
evitem  passos  em  falso  na  ordem  uni¬ 
da*. 

O  sr.  António  tionçalo  foi  despacha¬ 
do  para  o  Rio,  n  fim  dc  escoltar  pa¬ 
ra  o  Recife  o  seu  innio  Otávio,  a 
tempo  de  votar  nos  nomes  govemis- 
taa  para  a  próxima  Mesa. 

Ao  mesmo  tempo  que  isso  te  anun¬ 
cia,  nos  arraiais  da  Oposição  se  tem 
como  certo  que  só  depois  de  domin¬ 
go  chegará  ao  Recife  o  sr.  Souto 
Dourado,  alá  há  poucos  dias  candi¬ 
dato  do  PST  ao  cargo  de  primeiro 
secretário  da  Assembláin. 

Da  chapa  da  Oposição,  de  certo  «té 
ontem,  a  indicação  dos  nomes  dos  sr». 
António  Neves  para  a  presidência. 
Inicio  de  l.cmot  para  a  primeira  vi¬ 
ce  e  de  Olfmpio  Ferraz  para  a  pri¬ 
meira  Secretaria 

Segundo  o  sr.  Abdias  Branco  (pnmo 
do  líder  pessediita  Lipídio  Branco)  a 


Com  um»  tcilc  de  tits  confvién 
cias  tóiiie  "O  Infante  Dom  tlenii 
que  como  pKKirtni  de  pesquisa  cien 
llfica  »  ÒI  política  social  pnituguí 
Sa".  que  serio  pioounciadiit  pelo 
soootogo  Gilberto  Frvyie.  o  Instituto 
Joaquim  Nabuco  dc  Pesquisas  So 
ciais  participará  das  caaiemoraçAcs 
henrtquinu  programadas  para  Mie 
ono,  no  Brasil 


sua  avó  morreu  com  114  anos  e  is¬ 
so  sem  sacrifício  de  tomar  diáriamcn- 
tc,  uates  do  almóço,  o  seu  aperitivo. 
O  sr.  Didimo  Guerra  seria,  se  qui¬ 
sesse  continuar  na  Mesa.  o  segundo 
secretário.  Receberia  votot  inclusive 
da  Oposição,  nesse  sentido,  com  êle, 
já  comprometida .  Surpreendente 
mente,  conforma -se  a  não  disputar  «j 
cargo,  no  interêsse,  segundo  nfirma. 
dc  sun  benca  de  advocacia. 


O  advogado  filias  l.apenda,  um  dos 
patronos  da  candidatura  Lott  no  Ev- 
indo,  anuncia  a  fundação,  em  Alian¬ 
ça,  de  um  comité  pró  Lott.  sob  a 
chefia  do  agrónomo  Mocvan  de  Pau¬ 
la  Barbosa. 

Interrogado  sôbre  te  concordava  com 
o«  cálculos  do  sr.  Consiuncio  Mara¬ 
nhão,  rclativamcnic  oo  numero  de 
votos  a  mais  que  cie  teria  tóhre  o  sr. 
Antônio  Neves  (Neves,  máximo  2t; 
Murilo,  minimo  34).  o  sr  Murilo 
Costa  Régo  manifestou  sua  opinião 
dc  que  estava  errado  o  st.  ConttAn- 
clo  Maranhão.  Alas  não  dusc  sc  es¬ 
tava  errado  a  seu  favor  ou  a  favor 
de  Neves. 

O  deputado  Cunha  Primo,  candidato 
A  segunda  secretaria,  tem  sóbre  o 
candidato  a  cargo  eletivo  a  seguinte 
opinião-  «I  nqiiunto  candidato.  Iiz  o 
cabelo  nas  espeluncas  dc  Agua  Fria; 
depois  de  eleito  frequenta  o  Suez  e, 
alám  do  cabelo,  faz  a  barba  e  receba 
massagem  elétrica'. 

O  sr.  Antônio  Luiz  Fílbo,  do  PDC, 
é  candidato  A  segunda  vicc-pretidén- 
cta.  Afirma  que  nfio  fez  fôrça  pelo 
cargo.  -Mas  assim  quis  Monsenhor 
Câmara*.  E  á  vontade  do  chefe  pe- 
dccttla  curva  a  cabeça. 

O  sr.  Antônio  Correta  de  Oliveira, 
que  inúmeras  veres  sustentou.  por 
causa  de  sua  defesa  intransigente  do 
governador  Cid  Sampaio,  o  fogo  cer¬ 
rado  da  Oposição,  conforma-se  em 
deixar  a  vez  ao  colega  pedccista  An¬ 
tónio  Luiz.  O  seu  domínio  é  o  da 
história  de  Pernambuco  em  especial 


portiiiuêsn  com  povos  não-euro¬ 
peus. 

PROGRAMA 

Os  temas  das  ounfrránciiu  too  os 
seguintes:  I.  Comldereçóee  gerais 

•ótrre  ciência  e  ação;  O  exemplo  da 
Aagres:  centro  de  peequlaa  cientifica 
a  serviço  dc  um  oh  letivo  político- 
social:  2.  A  política  social  inaugu¬ 
rada  pelo  Infame  ao  se  iniciarem  as 
relações  de  raça  e  de  cultura  de 
portuguêsea  com  náo-europeua.  As¬ 
similação  de  nlo-europeus.  sua  inte¬ 
rnação  e  segurança  dentro  do  sistema 
luaocristâo  de  sociedade .  Repercus¬ 
são  da  poUltca  social  do  Infante  oo 
desenvolvimento  da  colonimçAo  doe 
trópicos  peio»  portugutsm:  inclmivu 
na  colonrracio  patriarcal  e  escravo- 
critica  do  Brasil:  3  A  marca  da 
polilica  do  Infante  no  eelllo  portu¬ 
guês  de  civilizacAo. 


O  programa  das  conleiências,  com 
Indicação  dc  suas  datas,  será  divo), 
gsdo,  postenormenle,  mas,  em  prta- 
ciplo.  foram  das  fixadas  para  maio. 

O  sociólogo  Gilberto  Freyrc  ana¬ 
lisará.  nessas  conferências,  a  signifi 
cação  do  exemplo  de  Sagres,  como 
centro  de  pesquisa,  e  o»  obletlvoa  e 
icxiiltadni  da  polftlca  social  inatigo- 
radn  pelo  Infante  nas  relações  de 


Trecho  do  dtacurvo  pronunciado,  on¬ 
tem.  no  encerramento  do  período  le¬ 
gislativo,  pelo  sr  I.  Gomes  de  Sé: 
-Todos  os  Partidos  poiiticos  n acio¬ 
nai»  enfrentam  lutas  internas  graves, 
que  lhes  desmoralizam  a  legenda  e  os 
leva  A  desagregação.  Nenhum  pode 
atirar  a  primeira  pedra.  O  enfraque¬ 
cimento  e  a  desmoralização  dos  Par¬ 
tidos.  nesta  altura,  é  o  caminho  aber 
to  pura  todas  as  reações  xntí-demo- 
cr áticos,  que  apenas  esperam  boa 
oportunidade  para  funcionar  cootra  o 
regime* . 

Pela  criação  do  Gináaio  Estadual  de 
Olinda,  a  Câmara  de  Vereadores  da¬ 
quele  municipio,  por  proposta  dos 
vereadores  Ubiratan  de  Castro  e  Mau¬ 
ro  Maymonc  de  Burros,  consignou 
na  ata  dos  trabalhos  um  voto  de  lou¬ 
vor  aos  deputados  Nivaldo  Macha¬ 
do  e  Andrade  Lima. 


O  sr.  Antônio  Neves,  se  bem  que 
pelas  gargalhadas  mostrasse  bom  hu¬ 
mor.  escondia,  no  intimo,  certa  apre¬ 
ensão  pelo  resultado  da  reunião  da 
bancada  pessedixta  que,  a  portas  cer 
radas,  se  reuniu,  após  o  encerramen 
to  da  sessão,  na  sala  da  Comissão  dc 
Justiça  da  Assembléia. 


Na  pauta  das  operações,  hoje,  obtidos  no  pregão  da  ultima  terça¬ 
ria  Bolsa  de  Valores  de  Pcrnani-  feira  no  Rio  e  São  Paulo  (ágio 
buco.  figura  uma  disponibilidade  médio),  podemos  informar  com  se¬ 
de  dólares-convénio  com  a  Noruc-  gurança  que  houve  majoração  de 
ga,  paru  entrega  pronta,  do  valor  12  cruzeiros  no  ágio  minimo  pura 
de  USS  16.000.00.  exclustvamen-  o  dólar-convénio  da  próxima  se¬ 
te  na  categoria  geral  c  destinada  mana.  na  categoria  geral,  isto  é 
A  importação  de  bacalhau,  no  pre-  dc  05  170.00  para  CrS  182.00  a 
gão  normal,  cujo  úgio  mínimo  é  16  cruzeiros,  na  categoria  ezpe- 
dc  Cr$  170.00.  ciai.  isto  é  dc  05  -04,00  oara 

No  pregão  dc  lertili/aatcs  e  n  05  450.00.  O  prêmio  em  ques- 
setiudus  lagro- pecuária)  para  tão  estará  cm  vigor  nos  prcgóve 
Ucga  a  120  dias  há  uma  cola  de  dos  dias  15  e  17  do  corrente. 

d°  ®OnU0le  MERCADORIAS 

de  US5  48.000.00.  sendo  paru  „  .  . 

fertilizante»  US$  28.000.00  c  pa-  A  Cumaru  Sindical  dos  Corre¬ 
ra  inseticidas,  USS  20.000.wi.  ,orM  de  Pernambuco  afixou,  on- 
cujo  ágio  minimo  c  de  Cr$  81,08.  ,cm-  “  %c*uin,c’  «'“í0”  tf; 
Figuram,  também,  na  pautu,  cer-  ncr?’\.  "“f*  de  60 

tilicudo»  de  promessa  dc  venda  de'  SJ*  7IO,üO;  _  demeratu, 

cambio  do  convênio  com  o  Chi-  k*7,50/.  'ri,ur*‘*°-  Z^'99- 

le.  entrega  pronta.  paru  a  .mpà-  Rnmulado  (15  quilos).  Cr5  768.00; 
loção  de  fertilizantes,  dc  USS...  «  8r»nulado  americano  superior  (15 
16.000.00.  cujo  ágio  minimo  é  SUitoM.  Crt  793,00.  «lgodao  — 
de  CrS  81  08  *«5°  hpo  5  (15  quilos).  Cr$  . . . 

Para  a  importação  dc  frutas  * 1-330.00; 
frescas,  secas  e  dissecadas  de  pio-  T1*,1”  1?  itpo  5,  CrS  . . . 

há  uma  cota  1  :ooo°-  l'P°  *•  <>5  qui- 

1,1  l^s  r.#  (  AAn  AA.  l_. _ _ 


VANTAGEVS  A  EMPRESA 


A  diletoru  da  Sociedade  dos  En- 
tcrmcim»  Práticos  e  demais  Funcio¬ 
nário»  dos  Hospitais  do  Estado  de 
Pernambuco  vai  se  reunu  hoje,  á 
noite,  a  fim  dc  lonui  conhecimento 
tlc  uma  circular,  baixada  peio  chefe 
do  Departamento  de  Administração 
da  .Secretarie  de  Saúde. 

Tal  circular  impede  os  funciona 
rios  de  dar  entrada,  naquela  reparti¬ 
ção,  dc  requerimentos  solicitando 
ubono  d*  (altas. 

Inúmeras  são  os  reclamações,  a 
respeito,  que  lém  sido  levados  ao 
órgAo  dc  classe,  segundo  Informa  ao 
DIÁRIO  o  seu  presidente.  »r.  Edson 
Carvalho,  que  «crexeemoti  sua  dis¬ 
posição  de  cnlrar  com  uma  demanda 
judiciária,  caso  isto  seja  preciso. 


|  objetivar  dentro  dos  próximas 
34  horas. 


COMUNICAÇÃO  AO 
GOVERNADOR 


depois  das  18  horas,  para  tomar 
posiçAo  em  face  da  Mesa  tudo 
Indicando  que  não  criarão  obsta 
cílios  As  propostas  pesaedistas. 

REÚNEM-SE  GOVERNI6TA8 


xas.  O  PTB  concorrera  com  dois 
representantes;  com  um  repre¬ 
sentante.  o  PDC.  o  bloco  PSB- 
PR  e  a  UDN. 


cretamentc.  no  Joaquim  Nabu¬ 
co.  deliberaram,  por  unanimida¬ 
de,  mdloar  o  nome  do  sr.  An  to¬ 
mo  Neves  A  presidência  da  As¬ 
sembléia.  Deixam.  entretanto, 
uma  porta  aberta  A  possibilida¬ 
de  da  tese  da  proporcionalidade 
caso  a  tanto  se  submeta  o  gover 
nador  do  Estado,  a  quem  compe¬ 
te,  como  majoritário,  a  Iniciati¬ 
va  A  decisão,  todavia  tem  d»  se 


A  reunião  do  PSD  foi  menos 
demorada  do  que  se  espe¬ 
rava,  mas  cordial.  Inlrial 
mente,  o  sr.  Tabosa  de  Almeldo 
formulou  a  sua  opinião  d-«  que  n 
Partido  devia  antrar  em  entendi¬ 
mento  com  o  governador.  Se  i 
governador  recusasse  de  princt- 
pio  as  bases  de  um  entendimen 
to,  as  oposições,  então,  se  aglu¬ 
tinariam  em  tômo  da  candidatu¬ 
ra  do  sr.  Antonio  Neves.  Cinco 
pessedistas  acolheram  como  ra¬ 
zoável  a  proposto  do  sr.  Tabosa 
de  Almeida;  os  outros  oito  nlo 
se  manifestaram.  O  ar.  Osvaldo 
Coelho,  com  a  palavra,  manifes¬ 
tou-se  a  favor  de  um  acôrdo.  ba¬ 
seado  na  tese  da  proporclor  ali¬ 
dade.  O  governador  teria  a  fa¬ 
culdade  de  escolher  três  nomes 
pessedistas  (entre  os  ortodoxos, 
bem  entendidos)  susceptíveis  oo 
comando  do  Legislativo.  Houve 
discrepâncias  e.  por  fim.  o  sr. 
Fábio  Correta  apresente  u  o  pon¬ 
to  dc  visto  t afina)  vitorioso'  de 
que  a  bancada  devería  indicar  o 
nome  do  sr.  Antonio  Neves,  sob 
um  aditivo.  Este:  esperaria  a 
bancada  até  hoje  o  pronuncia¬ 
mento  do  governador  a  favor  do 
acôrdo.  Nesse  sentido,  a  banca¬ 
da  esperará  até  as  16  horas 
(quando  novamente  se  reunirá) 
pela  palavra  do  chefe  do  Exe¬ 
cutivo 


Pouco  depois  da  reunllo  do  PSD. 
soube-se  que  o  sr.  Elpldio  Bran¬ 
co  falou  credenciado  pelos  gru¬ 
pos  da  Oposição  favoráveis  ao 
nome  do  sr.  Antonio  Neve». 

Decidido  fioou,  também,  que  o 
sr.  Elpldio  Branco,  na  qualidade 
de  líder,  iria  A  presença  do  go¬ 
vernador  dar-lhe  conto  da  de¬ 
cisão  dn  bancada  a  favor  da  lese 
da  proporcionalidade. 

As  17  horas,  o  sr.  Elpldio  Bran¬ 
co  avistou-se  com  o  governador 
Ctd  Sampaio.  «Pui  muito  bem 
recebidos,  declarou  o  sr.  Elpldio 
Branco,  acrescentando.  «Flx  um 
breve  relato  da  reunião,  nlo  me 
esquecendo  de  assinalar  que,  na 
mesma,  o  sr.  Tabosa  de  Almeida 
declarara  que  o  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  aceitava  a  tese  da  propor- 


ccdéocia  uruguaia, 
dc  dólares  sóbre  o  Uruguai,  entra¬ 
ga  pronta,  no  total  dc  US5  _ 

80.000.00  cuja  xobrrtaxa  única  á 
dc  Cr5  199,70. 

Há,  ainda,  á  disposição  dos  im¬ 
portadores,  dólares-convénios  com 
u  Argentina.  Chile,  Espanha.  Fin¬ 
lândia.  Hungria.  Israel.  Iugoslávia, 
Polónia,  República  Democrática 
Alemã,  Roménia.  Checoslováquia, 
Turquia  e  Uruguai,  entregu  pron¬ 
ta,  e  inclusive  a  obtenção  de  cer¬ 
tificados  fracdonados  aos  ágios 


REUNIÃO  DE  ONTEM 


A»  10  horas  de  hoje.  a  banca¬ 
da  goveroista  estará  reunida  no 
Palácio  do  Govêmo,  a  fim  de. 
em  definitivo,  dizer  se  escolhe¬ 
rá  um  candidato  A  luto  (no  caso 
o  sr.  Murilo  Oosto  Régo  contra 
o  sr.  Antonio  Neves)  ou  se 
aceitando  a  tese  da  proporciona¬ 
lidade.  apoiará  um  candidato 
pessedlsta  A  presidência  na  ba¬ 
se  do  acôrdo. 

A  chapa  do  govémo  A  eleição 
de  domingo  está  assim  consti¬ 
tuída:  presidente  —  Mutilo  Cos 
ta  Régo;  lz>  vice  —  Souto  Dou¬ 
rado;  3.0  vice  —  Antonio  Lulx 
PlUio;  l.o  secretário  —  Inácio 
Valadares  Pilho  (ou  Ivan  Mou- 
ry  Fernandes);  2.o  secretario  — 
Cunha  Primo;  S.o  secretário  — 
João  Marques  (ou  Orlando  Paru- 
hym):  4.0  secretário  —  José  Set 


As  14  e  30,  o  presidente  Antô¬ 
nio  Neves,  apôs  a  leitura  da  ata 
e  do  expediente,  concedeu  a  pa¬ 
lavra  ao-j  srs.  Antonio  Corrêa 
de  Oliveira  e  José  Oomes  de  Sa, 
que.  em  nome  das  bancadas  da 
maioria  e  da  minoria,  teceram 
amplas  e  demoradas  crm.«<dens- 
çóes  em  tômo  dos  tra bailios  le- 
gislativos  que  se  encerravam 
Aquela  dato.  Não  havendo  outros 
oradores  Inscritos,  o  presidente 
suspendeu  a  sessão  por  10  minu¬ 
tos  m  fim  de  que  fôsse  lavrada 
a  ato.  Concluído  o  prazo,  foi  li¬ 
da  e  aprovada  a  ata,  declarando 
o  presidente  encerrados  os  tra¬ 
balhos  da  segunda  sessJo  extra¬ 
ordinária  da  quarto  legislatura, 
convocando  uma  sessão  prepa¬ 
ratória  para  hoje,  visando  á  ve¬ 
rificação  de  'quorum». 


O  sr.  Lpaminonda*  Oliveira  en¬ 
caminhou.  ontem.  A  Câmara  Mu¬ 
nicipal  desta  cidade  o  seguinte  re¬ 
querimento: 

-Considerando  que  o  dr.  Assis 
Chateaubriand  é  um  nordestino, 
cujas  atividades  são  por  todo*  co¬ 
nhecidas.  extrapolando  a»  frontei¬ 
ras  do  Brasil: 


tc.  tem  êle  aplicado  grande  parte 
de  sua  fortuna; 

Considerando  que  é  dever  des¬ 
ta  Casa  participar  da  alegria,  pra¬ 
zer.  ansiedade  ou  angústia  do  povo 
desta  Cidade. 

Requeiro  A  Mesa.  ouvido  o  Ple¬ 
nário.  seja  formulado  voto  dc 
pronto  restabelecimento  A  pessoa 
do  Dr.  Assis  Chaleaubrtand.  em¬ 
baixador  do  Brasil  na  CArte  dc 
St.  James.  Inglaterra. 

Que  sc  dé  ciência  dessa  reso¬ 
lução  ã  S.  Excia.  na  Casa  de 
Saúde  Dr.  Eiras,  onde  se  acha  in¬ 
ternado»  . 


donalldade.  O  sr.  Cid  Sampaio 
declarou  então  que  Iria  ouvi? 
sua  bancada,  hoje.  pela  manhã, 
e  que  As  13  horas  daria  uma  res¬ 
posta  A  decisão  oposicionista,  em 
definitivos. 

Sc  o  sr.  Cid  Sampaio  aceitar 
a  tese  da  proporcionalidade. 


afirma-se  que  a  oposição  ihe  in¬ 
dicará  a  seguinte  composição: 
Presidente  —  PSD;  la.  vice  — 
PRT;  2a  vice  —  P8T  ou  UDN. 
la  secretaria  —  PTB;  2a  secre¬ 
taria  —  PST  ou  UDN;  3a  se¬ 
cretaria  —  Pequenos  partidos; 
la  secretaria  —  PSD, 


Vereador  Acusado  De  Leviano 
Demagogo:  Seria  u2,o  Zé  Silva' 


Considerando  que  o  pronto  res¬ 
tabelecimento  daquele  cidadão  é 
motivo  de  desejo  e  anseio  de  le¬ 
dos  os  recifcnses,  que  o  admiram 
sobretudo  porque,  aqui  no  Reci- 


Aumento  Aos  Padeiros 
Em  Bases  Razoaveis 


"Demagogia  e  leviandade"  fo¬ 
ram  os  tármos  utilizados,  ontem, 
pelos  vereadores  para  qualificar 
a  atitude  do  sr.  Nilton  Carneiro 
que.  segundo  foi  denunciado 
pelo  ir.  Dpaminondas  de  Oli¬ 
veira,  espalhou  noticia:  entre  o 
funcionalismo  municipal  secun¬ 
do  as  quais  a  Câmara  sc  negara 
a  aprovar  aumento  de  venci¬ 
mentos  porque  os  edis  não  rece¬ 
beram  prodnas  de  30  mil  cru¬ 
zeiros,  cada  um  O  ar.  Eparni- 
nondns  levou  discurso  escrito, 
que  leu  da  tribuna,  determinan¬ 
do  apartes  todos  em  linguagem 
severa  centra  aquele  represes 
tante  do  PRP  No  final  do  seu 
discurso,  o  orador  encaminhou 
requerimento,  que  será  votado 
boje.  solicitando  que  a  presi¬ 
dência  da  Cosa  publicasse  nota 
oficial  esclarecendo  os  fatos,  que 
"tio  levia-iamepte  estio  sendo 
explorados  pelo  sr  Milton  Car¬ 
neiro".- 

Durante  as  dlacusefies,  cogitou- 
se  mesmo  V  Instaurar  uma  co¬ 
missão  de  Inquérito  para  "apu¬ 
rar  a  veracidade  dos  bostos  al¬ 
tamente  comprometedores ."  Em 
aparte.  •  sr  Nilton  Carneiro 


ocupava  a  tribuna  para  encami¬ 
nhar  a  denúncia  —  afirmando, 
inclusive,  que  não  tem  ido  A 
Prefeitura,  "com  vergonha  da 
repercussão  da  noticia"  —  e  re¬ 
lator  os  fatos,  quando  o  sr.  Ro¬ 
be  rval  Lins  Pinto  aparteou  pa¬ 
ra  dizer  que  "o  sr.  NUton  Car¬ 
neiro  atingira  a  honra  de  todos 
os  vereadore'”.  Logo  em  segui¬ 
da,  o  sr 


o  prefeito  para  visitar  aquele  (Jardim  São  Paulo  •  e  Hamilton 
bairro.  Através  dc  requerlmen-  Ribeiro,  no  Hljxidromo. 
to.  pediu  o  Executivo  a  Instala-  O  sr.  -Jtpedito  Corrêa  r equa¬ 
ção  de  um  pronto  socorro  de  reu  os  mesmos  benefícios  para 

emergência  e  a  construção  de  as  ruas  São  Sebastião,  Béco  do 

um  abrigo  para  pedestres,  na-  Moreira  do  Melo  (Agua  Fria), 

quele  suburbio.  do  Rio.  Pedro  Braga  e  Estrada 

AFA8TAMENTO  DG  MINIS-  da  Mangabeira,  em  Casa  Ama- 
TRO  DA  JUSTIÇA  rela 

0  sr  Miguel  Batista  encami-  O  sr  Erlberto  Cueiros  soil- 
nhou.  com  15  íasinnturas  re-  citou  iluminação  publica  da  e- 

querimento  dc  apélo  oo  presi-  vemdj  Beira  Mar,  até  atingir 

dente  da  Republica  pedindo  o  a  residência  de  verão  do  gover- 
afastamento  do  ministro  da  Jus-  nador  e.  tombem,  construção  da 
tiça.  responsabilizado  pelo  es-  galerias  na  Travessa  do  Jacinto, 
pancamcnto  dos  estudantes  ca-  na  Capunga 

i  ii»coa.  O  az.  iiaociu  sguemit,  peuia 

O  sr.  Aristofanes  dc  Andrade  a  construção  de  um  abrigo  da 
leu  e  solicitou  inserção  nos  a-  passageiros,  na  Vila  Maurioéia, 
naii  do  artigo  do  lomaliita  Anl-  no  Ibura 
bal  Fernandes  eôbre  a  constni-  CONGRATULAÇÕES 

çio  de  um  cinema  na  Boa  Via-  O  sr  Miguel  Batista  reque- 
grm  reu  voto  de  congratulações  com 

SELt-  ESCOLAR  os  arrumadores,  pela  conquiste 

O  sr  Nilton  Carneiro  onca-  de  melhores  salaríos. 
mlnhou  dois  projetos  de  lei:  o  O  sr.  Li  bera  to  da  Costa  Jr. 
primeiro  autorizando  o  prefel-  requereu  voto  de  congratula- 
to  a  instituir  o  "Selo  Escolar",  ções  com  os  Jornalistas  Tadeu 
no  valor  de  um  cruzeiro,  cujo  Rocha  Lu  Lr  Nascimento  •  Dulce 
resultado  deverá  ser  aplicado  Chacon.  que  conseguiram,  ros¬ 
na  conztniçlo  de  ginásios  mo-  pecti  va  mente,  primeira,  segun- 
.licIpaU;  o  segundo,  Instituindo  da  e  terceira  classificações  no 
Imposto  de  1  cruzeiro,  a  Inctn-  concurso  “Cidade  do  Recife", 
dir  nos  ingressos  de  futebol  com  promovido  pela  Prefeitura, 
a  mesma  finalidade  BORRACHA  SINTÉTICA 

GALERIAS  SUBTERRÂNEAS  O  sr.  Epamtnondas  de  Olivel- 
O  sr.  Expedito  Fonseca  re-  ra  requereu  voto  de  aplausoe 
quereu  ao  prefeito  a  construção  com  o  governador,  pelo  plano 
de  paamagers  subterrânea*,  nas  da  borracha  sintético 
principais  artérias  da  cidade  O  sr.  Liberato  da  Costa  Ju- 

ILUMINAÇAO  E  TERRA-  nior  requereu  voto  de  pesar  pe- 

PLENAGEM  lo  falecimento  do  sr  Sebastião 

O  sr  Liberato  da  Costa  Ju-  Malta  Arcovcrde.  vice-prest- 
nior  requereu  Iluminação  publi-  dente  da  Federação  das  Indue- 
ca  e  terraplenagcm  das  ruaB  13  trias 


Abordado,  após  a  reunião  da 
bancada  pessedlsta,  o  sr.  Irineu 
de  Pontes  Vieira  (que  sc  negou 
a  ser  o  objeto  do  acôrdo  i  decla¬ 
rou  que  esteve  na  reunllo  para 
fazer  número.  Seus  ouvidos  estão 
moucos  para  a  política 
Os  demais  elementos  di*  oposi¬ 
ção  estarão  reunidos,  boje. 


O  presidente  do  8indtrato  ios 
Panificadores,  sr.  Alfredo  Cor 
rela  transmitiu,  ontem,  n  todos 
os  setores  da  Industria,  os  en¬ 
tendimentos  que  vem  inanten 
do  com  o  Delegado  Regional  do 
Trabalho  sôbre  uma  possível 
fórmula  que  concilie  o  pretendi¬ 
do  aumrnto  salarial  dos  empre- 
wmhn 

Como  Já  foi  dlvulgodo.  em  me¬ 
morial  dirigido  uo  Sindicato,  e 
posteriormente  ao  próprio  Dele 
godo,  sr.  Edson  Falcão,  os  em¬ 
pregados  na  Indústria  de  Pam 
ficação  pleitearam  majoração  dr 


tretanto,  que  a  fixação  de  um 
této  razoável  é  o  mais  Irt*  Iça¬ 
do.  não  provocando,  mais  tar¬ 
de,  a  recorrência  a  um  novo 
pleito  Junto  à  CO  AP  para  rever 
preços  do  pão  •  atender  a  bases 
novas  de  aumento  salarial. 

NO  DIA  II 

2»o  Ju*  *7,  uo  patuliUMÍuie* 
deverão  levar  o  seu  ponto  de 
visto  sòbie  a  conua-pr oposto  do 
Delegado  do  Trabalho,  em  reu¬ 
nião  a  que  estarão  presentes, 
também  representantes  do  Sin¬ 
dicato  operária 


Mivnldo  Maiu,  para 
contraapartear.  disse  que  o  ve¬ 
reador  critlcad*.  "só  tem  agido 
demagóglcamentc" . 

Os  apartes  que  se  seguiram 
vinham  recheados  de  termos 

bVIUW  |||ÍUÍMm",  "Vei  »»lJu*". 

"demagogia",  etc. 

Dc  acordo  com  a  denúncia  do 
sr  Epamlnorda*  de  Oliveira,  i 
sr  Nilton  Carneiro  espalhara 
Uls  noticias  visando  a  tir  r 
proveito  eleitoral  entre  o  fun 
clonalismo.  Baseou-se.  para  tal. 
em  requerimento  que  submeter. ■ 
A  Câmara  e  fftra  rejeitado,  man¬ 
dando  o  prefeito  conceder  au¬ 
mento  ao»  "bamabés"  da  Pre¬ 
feitura  Disse  o  orador,  final - 
mente,  qur  o  sr.  Nilton  Carnei¬ 
ro  nfio  explicou  os  -otivos  qm 
levaram  o-  vereadores  a  reJeJUi 
tal  proposiçfio.  que  visava,  so¬ 
bretudo,  incompatibilizar  o  che¬ 
fe  do  Executivo  junto  ao  funcio¬ 
nalismo,  "pois  todos  sabem  que 
o  Municipio  nfio  tem  condições, 
pelo  menos  no  momento,  de 
conceder  novo  aumento  so  seu 
pesaonl" 


A  Delegacia  dc  Trânsito  está 
avisando  sos  interessados  que  o 
recebimento  da  taxa  de  matricula 
de  veículos  em  geral  obedecerá  no 
corrente  exercício,  A  seguinte  ta¬ 
bela:  passeio  —  até  31  de  Março; 
carga  —  até  30  dc  Abril;  coleti¬ 
vos  —  até  31  de  Maio. 

Motocicletas.  bicicletas  l  de¬ 
mais  veículos  não  especificado», 
alé  30  de  Junho. 


DR.  MACARRAO,  UM  FIGURÃO 


Carlos  Estevão 


A  partir  do  término  dos  prazos 
acima,  será  cobrada  a  multa  re¬ 
gulamentar  de  >0%,  num  período 
dc  15  dias,  e  esgotado  êste  último 
prazo,  terio  apreendido»  todos  o» 
veiculo»  encontrados  sem  a  ma¬ 
tricula  renovada  oo  corrente  voo. 


i rnfm 


VEREADORES 

AUSENTES 


Na  hora  do  expediente,  o  cr. 
Antonio  Moury  Fernandes  ocu¬ 
pou  a  tribuna  para  estranhar 
qne  a  Vrmeitura  ainda  nlo  ti¬ 
vesse  organizado  i  Companhia 
doa  Transportes  Urbanos,  que 
vai  explorar  oi  erbio»  de  ôni¬ 
bus  elétrico» 

Referiu-se.  depois,  a  proble¬ 
mas  da  Mustardinha,  convidando 


Olhos  —  Ouvidos  —  Norix  —  Garganta 

DR.  BOANERGE8  PEREIRA 

Bua  Nova  ÍSS  —  L»  andar:  De  I  k»  U  •  de  U  !•  U  hora» 
Fanes:  7138  e  28.817 


08  FATOS,  COMO  FORAM 
CONTADOR 


O  sr.  Epamtnondas  Oliveira 


